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EI|º Presidente Truman [Bidault está resolvido a realizar na 


salientou, num discurso, a 


; importancia da próxima Conferência de Moscovo 


reunião em Genehra 


Vida 


Mafef tao aaa o a aaa aaa. “Pat Pa 
Associo-me cordiatrante, às ho- [sua importância antropológica e ci À t A 
nagens, prestadas do dr. Joaquim | rúrgica», as «Tradições portuguesas E E a a 

ARES So PES" de Lina que atinge | de “origem “musuboen do eua ad «£ so o a para a redução 

agora, o limite de idade is 4 ESA e 

mutua das 


estudos antropológicos nas nossas 


a cabo há muitos anos: 
presentam o prémio duma vida gem na literatura portuguesa»; ao 
valor sob os pontos de vsta científi- | anatômica de Gil Vicentep: aqui 
de modo a que este país nunca 
e viveu a missão esoiritual e nacio- | guidamente «Vocabulário teratológi- 
aá assim o entendera seu paí, | as suas criticas científicas, literárias do Vem “Vaso, no “Texas, chamou a | 08 franceses bem informados afir-) em França. Uima recénte coneulta 
todos nós e cujos descerdentes for- | des figuras do nosso tempo, com à 5 Vs ga conferência que se reunirá em | ,,; tomar parte na Conferência de | a simpatia francesa pela esfomeada 
escritores, todos de cevada ca Nos «Estudos Portugueses do In- mercial Internacional e negociar a) E NTêS DS tos séculos: div uecer-se dos tormentos e 
de Lima é abençoada €'se nela 0 | tica fundamental»; nos «Cadernos |y Telegraph». zer uma guerra de agressão contra | várias vezes vitima de uma guerra 


aquilo que a França tenta levar 
Todas lhe são devidas porque re- | províncias ultramarinas; «A tatua-| Pio e Cdaliá RO a a aivisão da 
exemplar, de meio sécuo de traba- | iado de «A contribuição portuguesa ; Sp ENE Ê & EA > 
lhos — lições. investigações, publica- | para o estudo das mutilações congé- : 4 ” dd arreiras q an- 
sões — de larga projecção, de alto | nitasy, o estudo sobre «A linguagem à É , ” 
S9, literário e educativo Em suma, | «Monstros dupios», ali o «Leal Con- ê é E ! pi 
um Mestre que compreeideu, sentiu | selheiro lido por um anatómicon, se- egarias 
j a mais possa lançar oufra guerra 
ti a Escola. seja primária, secun- | co» e «Contribuição para q estudo do y dente E e E ã 
Re Romanceiro minhoton. Sucedem-se | ERBNEERAS COND O PARIS, 7. — Nos círculos políti-, Bidault não há diferenças de opinião 
Fernando Pires de Lima, cuja memó- | e histórica do em Waco, no Texas, chamou a er : : Jade 
«Cuja s alta, focando-as com | B& Fc E E E , anota | ma-se que Georges Bidault, minis- | feita à opinião popular pela «Uni 
Tia merece o afectuoso respeito de | precisão e brilho. algumas das gran- É atenção para a suprema importância |, CG Nos Estrangeiros, que | ted Pressy mostrou claramente que 
mam um esco! constituiio por pro- | quem conviveu, como Ricardo Jorge, Genebra, no próximo mês. para ela- | 41 o. está firmemente resolvido | e derrotada Alemanha, práticamente 
advogados. médicos, ensais- | Leite de Vasconcelos e outros. borar a Carta da Organização Co-| or io cabo o que a França | não existe, pois o povo francês não 
. Deus abençoa as familias nu- al redução mútua das barreiras alfan- 3 ' s xo da 
jar Deus g alismo Lusitano» publicou um ss dir a Alemanha de tal maneira que que passou debaixo da do- 
merosas ; e com efeito a familia Pires go sobre «Lei biogenê- se, em artigo de fundo, | (o É is não possa novamente fa- alemã e que tem sido já 
talento e a cultura brilham. corporat vosn ' e ma E É | O artigo continua: E E : à pe 
; é úvosp um ensai : , : outros | Os franceses ou qualquer outro povo o por parte da Alemanha, 
lidades de tr sobre a «Ordem dos Médicos». Pode haver “dúvidas, NOUNOM do opa, sem que nada justifique tal atitude 


relato nabo? Cscrltor erudito, pontos; mas nunca as-houve nos es-) da Europa. ui) do pas visinha, 
tuguera na sua s xpres- | é r e es + ri! les qui iam a politt- P) a - s 2 " 
da a rj Dobre expres- | é também conferente ilustre, Os ofici ânicos e as individualidades portuguesas, em Amarante Damos sa roano, de quelo co- | Para reduzir a Alemanha a Estados) Verifica-se que o plano de Bi 


são, com amor à terra e ao trabalho, | Registo por ser notável e denun- 
com o culto da honra. srescendo e | ciadora do seu valor como investiga 
assegurando a continuidade sob as | dor, a conferência com o titulo : «P) 
bençãos de Deus. meiro : Ver». E são de ler e reler as 
O livro de Pires de Lima | belas conferências sobre «Notas de 
«No Limite de Idade» é oferecido aos f'a anatômica». «Quatro can- 


do tamanho de inofensivos princi-| cault para & alização política 
pados, sem recursos industriais. e] e económica internacional do Ruhr 
debaixo da vigilancia de uma guarda | recebeu agora um acolhimento de- 
frio em Moscovo, assim 

s ington, 


mércio mundial serve para dar in- 
cremento à segurança politica e não 

dei é uma consequência dela. Por esse | debaixo da vigilancia de. varda | recebe 
À visita q Inglaterra motivo, o Presidente estava em ter- | de ferro internacional, tem quase à) masindo 


5 ES fona : aprovação unanime de 40.000.000 de 
reno familiar quando apelou para 08 | franceses e de todos os partidos poli 


Com um almoço no Marão 


rvadores políticos 


et as s ais 2 i A á n- X li 
Vê loreses 2º lindas palavras que | ções populares». «O Santo Miss'oná- e um chá dançante na de uma missão | republicanos que, actualmente. cor | ticos da França. franceses tam a opinião de 
Qua FR issjuny- sempron le Brito». ] 7" Ed o/a paiole uy Carai política ex- O programa de Bidault consiste | que é muito provável que a Russia 
pre qui e vê pelo título de al- vila de Paredes poio que 1intes pontos: venha a aceitar o plano francês ne: 


por Deus e para Der guns dos seus trabalhos citados o 
Que se mostrem sempre dignos | dr. Pires de Lima, às vezes com a 


descendentes de meus Pris e de mi-| colaboração de seus filhos, ia reco- º f d h 
Ma hai a lhe da alma popular, da alma do | TOYM NOram os festas de omenagem 
ei Er EP PR nosso Revo o maior lírico do Mundo, a ao 
y licada, omo diz seir la há H 
pot, donde paid dm | ue, die dinero que nei há à oficialidade da 
ma de eleição! Foi viver para O | folclorista, rev i 
céu, ficando na terra, na saudade dos My 


e A a » e industrial re) E 5 dqueli parta dl 
O «Manchester Guardian» fala d denal da Eu-| € norte-americanos àquela parte do 
americano às próximas negociações | nte na ta-se, porém, que o plano francês 
ser — e não o é muitas vezes — çe:ur | tradição gloriosa E t itanicos, e e ão per 
so BlonoNd. o que há dormi por eso oçitpação permanente da Rensnia, to Republicano Popular, favoreceu 


de À ciassificada como o ai E Piper gd 
discurso como de uma «advertêneia E pao plano de Bidault é devida à relutan- 
doméstica» e como de «um apelo ur- = £ à colocação da mesma Te! cia que têm de conceder à Ru 
DONDRES, 07. + Do, correspon- E 2º — Descentralização do Gover- e o plano, 
dente especial da «Reuter», Aiphon-| comerciais e para os orgãos econômi-| | 2 Descentiairação do Govem | não específica quais as nações alia- 
veiho, Não o está quem apesar da | profundo e per at À E Ê t E 
o * 7 t ty lo e permanente na ilma na- partirá, amanha, de avião, para à por es aereos 4º — O pagamento de pesadas Ro ' 
Idade, conserva a frescura, a moci- | cional. Holanda, A delegação é chefiada por reparações de guerra por parte da recentemente, 3 participação da 


ra da Administração democrática, tes pontos: : 
ortu esa ficando, assino uma -bonelbsdn 16º a a] de enpituo 

e x he ” ifuitares e econômicos para izs iniã 7] ingleses 

gica» a Sea rei Diz-se que a opinião dos ing 
gente e bem deduzido para o apoio | tião sob uma rigorosa fiscalização | voz na fiscalização do Ruhr. Sallen- 
' x es ) apo nie ni genro ea [RD panda sp. as que devem participar na referi- 
seus, no grande coração — «sepulcro ) — E' mais. uma manifest s 8 7 DJ | Maus: À misão portuária do | cos e comerciais das Nações Unidos. | 16 alemão, aus será geriado mor tm | das que devem participar na referi 
Atingi limite de idad er seus multiformes talentos, da delica- |) Governo português, que chegou a Dieter | cee<- | mente independentes TUDE, de rapa bpNaLNE cotinsaiihdos 
sigo LnBir O limite de ifade poderá |deza da sua sensibilidade. do seu Londres na passada sexta-feira, vin- > 3º — A ocupação militar da Áte- | Udo. a própria opinião conservado. 
s 1 pode não | amor a tudo que é nosso, à nossa stados Unidos, completou a; Um acôrdo de trans- |inanha por um longo periodo é a Gan eMdente do Movimens 


Russia na fiscalização do Ruhr. 


dade do espirito e possui a ciência Pinheiro Torre à N = 

1 s. ) 7 Sá Nogueira, administrador geral do ENTRE PORTUGAL E A em anHá Rasta ves MtEnigêde À 
de envelhecer, uma das mais difíceis aa Os comandantes e a oficialidade) Além do chefe do distrito, sr.) So, isboa. Depois de longa vi- ARGENTINA aa talmente eatisfeitas antes | Schumann acentuou também que 
ciências, de que com tanta profun-| as > das uniáades da Marinha de Guer-| coronel Joviano Lopes, acompanha: | P: ic rtuárias dos Es- i-| das tropas aliadas abandonarem o dido norte-americano Dara w fl 
deza, aliada a sugestiva isveza, falou, | Hg ameaça de ra britnica que compõem a tlotilha | ram os oficiais britanicos O consul | isgos Unidos e Canadá, visitaram| O st dr, Caeiro da Mata, mi-| das tropas. gação no Danublo € 
com brilho e vigor de noxo, em 1939. da «Home Fleety ancorada no porto| no Porto sr. Coverley e bs er». Cor | PC proranh: portos de Li- DER TRES EE — 5º — Enconporação da rica re-| Voz na fiscalização daquela impor- 


o sempre professor J. 4, Pires de tante via fluvial internacional era 


de Leixões, foram homenageados, | mandante Rodrigues Coelho,  chete | (o nico Cmáres, Foram E Pia od 


reni amae prISe OVENN-| Ein assess tule Canina, | oa ls Swae | itsos a, Aeronautica. Comercial] não Ed parado ae a 
e] Be “is 'a Europa quem - aa di ção af PesnicOR E E ano sea, em consequência das tempesta-| da Arge! ) 1 a n maneira de evitar que a Europa fos 
iguale em poder combativo e juven- Pousada de S, Gonçalo, no Ma- | cial de ligação; capitão-tenente An- | ol duo Dipo de visitar a Ho-| Palácio das Necessidades, um acôrdo amado e nene aber DO a dividida em duas esferas opostos 


tude Churchill. pesar do tempo chuvoso, 0] tónio de Oliveira e tenente Décio de transportes aéreos, entre Portu- de InMoência, AP: 


E a legação regressará a Por- s ni 
Estou convencido de que só é fez-se, revestido de surpreen-| Braga da Silva, comandante e ime- RO ARO O O alle ao Argentina Sobre o plano estabelecido por 
velho quem quer. Envelhecer é, con- dente encanto para os nossos hos-| diato do contra-torpedeiro português | MES” Consiame que à o em 


forme André Maurois, que Pires de pezes. À névoa, pretendendo descer | «Vouga; comandante Galeão Roma, | 1º ã ades! | Aquele membro do Governo re- 
Lima cita, apenas um mau hábito: até ao vale e estender-se ao povoado | tenente Braga, adjunto da capila- | Srande escala que as autoridades tem, no Palácio das Neces- 
quem tem muito que fazer, não tem de | Candeémil, ameaçava envolver | nia do porto de Leixões, João Cam- noderaização das instalações portuá-| sidades, o embaixador dos Estados 
tempo para BA aflauieios no seu veu translucido O cume da secretário da governador civil rias. — REUTER. Unidos e o ministro do México. 

A obra científica do dr, Pires .a XELA anha qua: confundir-se, num o adido naval ing E o a ! 
Lima não VE A e | u Ss sés, U A 


ráço fraternal, com as ee 
y ai damie's 


ES ne 


A marinha mercante e as preocupações dos economistas 
— Portugal considerado, no estrangeiro, como um pais 


a o ur el SAS 


z E ix c| 7 q de S o 7 ás É 0 aiii ai é di 
todos os outros seis que o pais [quando à aia 1 çalo, as individualidades inglesas e o 
e desde a sua libertação, parece | mente. sem que o Marão perdesse | portuguesas foram recebidas pelo 
ter chegado ao seu termo após a | aquela beleza deslumbradora de pa-| presidente da Camara Municipal de 
derrota que sofreu, ontem, à noite,| cia animada, numa sinfonia de) Amarante sr. António Peixoto e 

aproveitadas e | no Senado, a-propósito do orçamento | cores composta pela vegetação] Cunha, que lhes apresentou, em eb eee 
publicadas por sábios como Le Dou- | do Ministério da Agricultur: serrana, pelos pinheiros, cedros e] nome do povo do seu concelho, cum- 
ble, Dubreuil-Chambartel, Henri Em vista da crise iminente, o| austrálias, que marginam a estra-| primentos de boas-vindas. Presidi- 
Bouquet, antropolo; presidente do Senado, Robert Gillon,| da. tudo valorizado com a musica-| ram ao almoço dum e doutro lado 

O conhecido professor de psicolo- | anulou a sua viagem ao Cairo, com | sidade harmoniosa das águas crista- | das mesas, o governador civil rodea- q 
gia Binet-Sanglé, na dedeatória au- | chefe do grupo dos deputados bel. | nas a despenharem-se do alto no| do pelos comandantes do «Dido» que está a desenvolver o seu poder mari imo-comercial 
tógrafa dum exemplar dy seu livro | gas que iriam assistir à Conferência | Drecipicio do vale — desse vale ma-; do «Mings», e o presidente da muni- inião de René Moreux — À navegação mari- 
«Les Ancêtres de L'Homme», escre- | da União Inter-parlamentar que se | Eestoso a que muitos artistas devem | cipalidade amatantina, rodeado pelo — Uma opinião de René À ano vegas: d 
ve: «Au Professeur Pires de Lima - » e de onde Antônio Can- | agido inglés e pelo comandante do tima dificilmente será batida pela aviação — Falicidades 
qui a illustré presque conpiêtement (Continua na 3.º página) aprendeu a olhar para o ulto.| «Dunkirk», a dar a imigrantes — Suprimir peias burocráticas 
ce livre. — Binet Sangléy. Ao champanhe, o sr. coronel Jo- e simplificar a regularização dos deveres militares 


A sua curiosidade intelect: viano Lopes disse ser para si grande 
(DO CORRESPONDENTE DE «O COMÉRCIO DO PORTO» EM PARIS) 


se exercia apenas no terreno clenti- e A prazer dirigir, no alto do Marão e 
tuguesa, cumprimentos e saudações PARIS. Fevereiro. — Uma revista económica de Paris, referindo-se 

à Marinha de Guerra britanica. ter-| 49 problema maritimo mundial e às dificuldades da hora presente, na 

construção de navios mercantes, fazia desolados, comentários sobre a 


fico ; e assim é que na lista dos tre duma pousada verdadeiramente por- 
minando: 
EEE TR mento francês e sobre dificuldades que havia a vencer 


zentos e quarenta e quatr trabalhos 
que E p 
— Que sejam muito felizes no ly 
que também é outro ua antiga posição, Ao mesmo tempo, aludia, 


A caminho de Moscovo, Bevin, ministro dos Negócios Estrani 
-Bretanha, (tendo ao lado sua esposa) despede-se do capitão do mavio que 
o conduziu através do Canal da Mancha 


mesa se a im mm 


da mais diversa indole, manifestan- 
do que o dr, Píres de Lima além da 
sua profunda cultura especializada, 


pobreza do arm 
a a França r ! 
cretamente. ão desenvolvimento, tão importante como inesperado, que 


mare na vida. tomar a 


tem uma cultura geral vastissima. . “ mar. d . 5 
A seguir a «Variações musculare, b / t O sr. Coverley agradeceu 0 brin-| astava tomando armha mercante portuguesa, citando os navios em cego ps mine 
culares € alxatam: SETISIVELMENÃE jo fins cocesa ami Br | ia demão quota mac Cd da aos | ACTO quado! | o te 


ESSES SEEC CE Es 
Trânsito interrompido 


O trânsito encontra-se interrompido 
nas estradas seguintes ; 

Distrito de Evora — N. En 18, 
entre Évora-Monte e Azambuja 

Distrito de Santarem 1, E n 
HO, entre Entroncamento e Aralaia;! No Cais da Ribeir Dede E 
na E. N. 365, entre Azinhaga e Mato, Sseve totalmente coberto, pôde - se 
Miranda; na E. N. 3, em Vale de San-! Tansitar, o mesmo sucedendo nas ruas 
tarem e Santarem; na E. N, 118, entro | $º Ramos Pinto e Avenida de Diogo 
Almeirim, Alpiarça é Vale de Cavalos; Leite, em Vila Nova de Gaia, Outro- 
na E. N. 365, entre Santarem e Alado: | tanto não pode dizer-se de Miragela, 
ter: na EN. 1142, entre Cartaxo e, Onde as águas, com menos facilidade de 
Setil; na E. N. 118, entre Várzea e' fScOBMEntO, se mantiveram quase no 
Samora Correia e entre Vale de Cavalos TesmO nivel, obrigando os que ali resi- 
e Chamusca; na E. N. 243, entre a es. dem a utilizar-se de barcos, pranchas e 


yais de Lisboa. Outro jornal também, há pouco, fazia alusão à impor- 
ância que a marinha mercante portuguesa estava adquirindo e terminava, 
dizendo que, a continuar assim, Portugal bateria a concorrêncie estran- 
dução livre, a canção alegre: temos | geira nos seus portos coloniais e nacionalizaria o transporte de imigrantes 


sentes — por lembrança do cônsul 
da Inglaterra — cantado «Me is à 
Jolly good fellow», ou seja, em tra- 


de ontem, baixaram, 
águas do rio Douro. 


Começou, em Roma, 


a conferencia imferna- 
cional de 


a 


ERES E RE EE 


A Administração Geral dos €, T. 
M i y A = ENS E olare 
ghruito “oliiado» é Justo confessar que há, em tudo isto, | situação marítima e colonia! nos dá di-) | CIDADE DO VATICANO, 7. —l ção, 75 centimos, ou 19820. 
país e para o tráfego internacional. Su- | cancelou a audiência geral semanal 


T. comunica, oficialmente, que as 

E rada, as s > bai ! d = d bo 

um bom e excelente cama para o Brasi: e a pesca d> bacalhau HERE do Soros teN CÃO deli Ea cui 
(Continua na 7.º página) uma pontinha de exagero. pois. apesar do | reito. A verdade, porém, em matéria de |O orgão do Vaticano «Osservatore 

transportes marítimos é esta: não se | Romano» anunciou que, contrária-| stat 

o 
põem muitos que o avião deu um golpe | de quarta-feira ultima, apenas pelo 

de morte na marinha mercante e nos | facto de se ter ferido ligeiramente 


) À 
tendo subido, no entanto, ao fim da tarde | "o Csmssie Gm po a do númes de raios mese a ri 
sabe, ou, melhor, os técnicos e os econo- | mente à notícia que circulou com “ ds Ear 

: Numa reunião médica ! 

EVO acau ] E 

comboios rápidos de grande percurso. | num pé a semana finda e que seria ' 

b 

(| 

' 


nos Estados Unidos, 


mil € setecentos 
clintcos 


vítima 0 LEFONICA COM GUATEMALA 
E HONDURAS 
po. Eimndeito do Dido, por Santo Padre 

sabes, apenas, dão polavras em po. Vi tE qUS da do for GOO O ne om onusaço, estames Eua Cuneo ear a 
- E e é dever nosso fazer-lhe referência, mas | longe de ocupar a posição a que a nossa dolares ou 459800; taxa de prepara- 

mistas aínda não acertaram no tipo de | insistência na Itália, o Papa Plo XIL 

navios que é preciso construir para cada | se encontra de perfeita saude e que 

Cafu ataaaaa fa aaa aaa é 4 
a Pa Vejamos o que, sobre o assunto, disse, há | doloroso para o Sumo Pontífice ter 
dias, o meu amigo René Moreaux, director | de andar de pé por entre o nume- 


tação de Torres Novas e Goagá « escadas, Apesar da descida, na Ribeira d t F) do «Journal de la Marin, É) 
de” o : Apes ese EE VER t E arine Marchandey *) r publico que habitualmente pi A E 
Egito de Thiboa == NyUE. (9. :3,)/m arm! Gala, to provocado” alegria, em |) ROMA Te Pisa CERA mesmo duranice a guerra, Devemos-nos lembrar de que o passa- | assiste à audiência geral des quar-| at assistiram à revelação 
fer e Vila Nova da Rainha e Azam-, a gente, mantiveram-se as pre- ERR E ATE ota . h o 1 id a Re | geiro escolhe o transporte que mais the | ta-feiras. 
ja; na E. N, 116, entre Vila de Re | “auções tomadas no dia anterior, As gricultura começaram, hoje, viveu oras INOIVIAÂVEIS | convem, sobre o trinio ersório ao seo] O Papa teriuse no pe direito, de um novo processo 


£.9 cruzamento com a E. N. |, entre | óguas, ao fim da tarde, voltaram, com à Sua reunião de 3 dias em RE é? 

Sacavem e Vila Franca; na E N, 117-1,| efeito, a aumentar de volume, não atin- | para cutirem os trabalhos de se- d e t | 

anta o PASS Ga a QUIT | ao a Ga POr oo atos | antes PadUbos; engipâmento. agr e prazer espiritua 
cola, «contrôle» de doençi 


Carnaxide, devido ao desprendimento | -ontem, atingiram. Durante 3 manhã e à 
a tra o a Nega dh pista ni cap culturas, e a continuação dou-|. diese. - da Ordem do Elefante, 'do Sião. Foi 
trad ano desbamenio “do E Di be “8 tros trabalhos técnicos levados à cabo | = disse-nos O sr. Bernar 


rança, do conforto e da velocidade ; esta, | numa pedra, quando na semana fin- 
porém, vem, na maioria dos casos, em| da passeava pelos jardins do Vati- de cura da 
terceiro lugar, às vezes em segundo, já-| cano, mas o ferimento não é de gra- 


muro contíguo ao Palácio de Queluz; | pontos inundados toi verdade.ramente cônsul do Sião e da Itália em Ma- 


na E, N. 250, junto à fábica da Pói- | exceocional, não se tendo registado no | Pela UNRRA E dino de Senna Fernandes |cau e fez purte da primeira embai- 


vidade e a saude geral de Pio XII é Fr ngu 
(Continua na 8. página) mais excelente do que nunca. — U. P. Ss Í f 1] j 
x: tuguesa que negociou o S 
vora, entre a fábrica e Barcarena, tar ro, nem em terra qualquer acidente, 0) xada portug! 
bêm por motivo de desabsmento de, que é para regosmar. Presume-se qui Eaqão, + CONSUL DO SIAU NA NOSSA | Primeiro tratado de comércio com o 


ad . 
GA cola das Nações Unidas, assistiu às BOLÓNIA DO EXTREMO reino de Sião. E, como se fôra uma 
à | oia do ve conversações. — Reuter. ORIENTE herança de família, seu pai, O segun- N U N Fi] 
(Gonfinunino 5: página) do conde de Senna Fernandes, exer- 


Um feliz encontro, na estação de] ceu o mesmo cargo de cônsul do 
Coimbra, proporcionou-nos a opor-| Sião em Macau, cargo que, actual- 


por meio da penicilina 


NOVA ORLEANS, 
aqui desorito, na 10º 
ssembleia Médica, 


im novo tra 


Com o mal alheio, ninguém engorda. 


mente, desempenha o nosso entre- a = ado da sifílis mediant em 
tunidade de ouvir uma testemunha a d 'p a é N No entanto, não deixa de ser oportuno dizer que não fomos nós os únicos Ko da penicilina. Ci rom “ag ke 
da, vida agitada; do “periodo da: re-pyistado, que 6 também, engenheho |, correr o flagelo, das chuvas e das consequentes chelas:e inundações. Na vizinha médicos aspooialistas estiveram 
cente guerra, , e sub-gerente das companhias de Ne presentes nesta assombleia, vin- 
em Macau. Foi & Electricidade e Água em Macau, E gos dos pontos mais distantes do 
g ads E á É à ais, durante o qual o dr. Harol 
a srº D. Gaby - Pesa à, comenda pê Coroa, do Else o ta É PO VER E N. Coles, professor clínico de 
de Senna Fer- E a medalha de Bons Serviços do Ê A E A? DRA Pes SE Dermatologia e do Sífilis da Wes- E 
nandes, fina- Governo da Colónia, durante a Gran- f PER AR: E dO DP ão OR ú tarn Reserve Mediolal Bono! ax. 
à E de Guerra, de benemerênci, ; ? é 4 F Na y pôs os resultados da aplicação da 
lista da Facul E À vo es se merência da Cruz RP 5 pie 3 penicilina, na sua forma de POB 
dade de Eng- q ig ermelha Portuguesa, de Serviços| R E ATO ; k » (penicilina dissolvida em óleo do 
nharia do Por- “k Distintos do Governo Siamés e de a j 2 amendoim e céra de abolha) n 


diversas doentes que tinham a 


Vinte Anos de Serviço, no corpo 


to, que nos & 
diplomático siamês. 


apresentou seu 
pai, o sr. Ber- 
nardino de Se- | im 
na Fernandes, : = 
cônsul do Sião 


sm taco, nó RE PRESIDÊNCIA 
DO CONSELHO 


sífilis) — a diversos doontos quo 
tinham “a sífilis nas suas fases 
primárias. Goles explicou que 
POB retinha a penicilina o tempo 
suliciente para evitar quo osta 
entrasse demasiado dopressa na 
corrente do sanguo, Acroscentou 
que uma só Infecção de 300.000 
unidades tinha sido bastante para 
- ourar uma gonorroia aguda, em 
95 nor cento dos casos, Golos avi- 
sou que a sífilis tinha aumentado 
desde o fim da guerra e que era 
o melhor tratamento até agora 
encontrado, para a cura desta 


é 
E 
| 


(Continua na 2º página) 


Coimbra, em 
viagem de fé- 
rias, vindo do 
Extremo- 
«Oriente. De- Senna Fernandes | trabalharam, ontem, os srs. ministros 
pois numa sala cônsul do Sião d Obr Públ 1 o E; 
dee ogntado a dra jas Obras Públicas, das Comunicações 
gosto chinês, e da Economia. 

na sua casa de Calhabé, aquele côn- O RO e Te 

sul, que fez a viagem, desde Hong- DE ANGOLA 
-Kong, de avião, concedeu-nos uma 
entrevista. i 

Um retrato do diplomata im- Estão quase concluídos os trabalhos 
põe-se. O sr. Bernardino de Senna | da estrada que liga Benguela a Capo- 
Fernandes, é neto do barão de Senna | relo, no percurso estão já a ser cons- 
Fernandes, que foi fidalgo da Casa | truidas várias contes. Esta nova estrada 
Real, comendador da Ordem de Cris- | será de grande importância para aquela 
to, cavaleiro da Torre e Espada el região angolana. 


Com o sr. Presidente do Conselho 


Prosseguindo, o dr. Chestor 8. 
Keetor, professor de Medicina na 
Escola Universitária de Boston, 
declarou à Assembleia que a oura 
da roferida doença pelo proces: 
do frio sómento seria izóvel 
denois que os cientistas viossom 
a descobrir o processo de inocu- 
lar aquela doença a poqueni 
animais como os ratos, 
vio, nois que, até agoi 
os homens e os chimpanzés oram 
suscentíveis do tal tratamento, 
sendo muito rara e dispendiosa a 
exneriência feita com estos uiti- 
mos. — U, P, 


e formosa Galiza, na típica cidade da Corunha, também os elementos fizeram or 6%! 
tropelias e causaram estragos. 

Esta fotografia é um documento curioso do que dizemos. Pode ver-se o 
bonito passeio do Espolón, ladeado de árvore, bem dispostas e melhor aparadas, 
totalmente inundado pelas águas, em consequências das grandes chuvas, Onde as 
gentis corunhesas costumam passear, saltitantes, pode, agora, navegar-se. Até 


certo ponto. a fotografia tem asvecto interessante, embora nada alegre... RR RR) 


completamente inundada 


Z Sabado, 8 de Março de 1947 


Pela Cidade 


cm 
QUEM PERDEU ? 


Policia secção administrativa, es- 
tão devositaúos vários objectos que fo- 
m achados ma via publica e que se en- 
eram q quem provar pertencer-lhes, os 
uuais focam confiados à Policia eno ara 
6 do correntes: 

Tma placa de inscrição de automovel 
O. Noto uma argola com seis cha 
ves e uma cinta duma jante de automo- 
vel. uma quantia em dinheiro que se 
encontra depositada no Quartel da Guar. 
da Nacional Republicana, Batalhão N.º 
4 (Carmo), 


CRIANÇA ATINGIDA PELA CAR- 
GA DUMA ARMA CAÇADEIRA 


Sala de Observações do 
Mosoital Geral de Santo Antonio, depois 

socorrido é gnerado pelos clinicos de 
lco srs. des, Gil da Costa e Sena Lo- 
auxiliados pelos enfermeiros Seixas 
bosa, O menor Antonio Ferreira, de 
2 anos de S. Pedro Santa Marinha do 
Zetere. 


PRISÕES 


Pela P. S, P, foram presos : 

Joaquim de Castro Coelho, de 30 anos, 
motorista, de Santa Eulália, Fanzeres, 
por atropelamento. 
Maria Soares Ferreira, de 48 anos, 
e Margarida de Jesus Magalhães, de 56 
anos, ambas serviçais e residentes na 
Rua da Torrinha, por se terem envol- 
vido em desordem e se agredirem mutua- 
mente, 


FURTO — QUEIXA 


Apresentou queixa na Polícia Jesulna 
Augusta da Silva, da Rua do Bonfim 
528, contra uma mulher que indica, acu. 
sando-a de lhe ter furtado da gaveta 
dum móve! da sua residência uma volta 
de ouro, no valor de 180500, e, ainda, 
um brinco de meia libra, no valor de 
300800, 


Recolhn 


POR AMEAÇAS 


O sr. Adriano Francisco Moreira, car- Balão. por ter sido atingido no 
pinteiro, da Rua de Candido dos Reis, | Dé direito pela duma arma caca- 
192, Gaia, apresentou queixa na Polícia que se disparou quando o ferido 
contra um comerciante, que indica, do | estava a abrigarse da chuva Juntâmente 


n tal Basilio que tinha a arma 
calo € com o cano voltado para o 


DE AVEIRO 


Bairro Herculano. acusando-o de, por 
questão de partilhas, o insultar é, de 
Pistola em punho, o ameaçar de lhe dar 
um tiro na cabeça, 


DESAPARECIDA 


As sr.” Maria da Costa, da Travessa 
de S. Paulo, 29, participou à Polícia de 
jue lhe desapareceu de casa sua filha 
ina «dê Costa, de 11 anos, ignorando o 
seu paradeiro. 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Fot socorrido no Hospital Geral de 
Santo Antonio recusando-se ao Interna- 
mento, José Gomes Silva, de 98 ano 
vadeiro. de S. Pedro do Avioso, M 
com um ferimento na não direita, colhi 
da vor uma máquina de amassar pão, 


ACIDENTE COM ARMA 
DE FOGO 


MARÇO, 5 


FEIRA-EXPOSIÇÃO DE MARÇO — 
Continuam, no Largo do Rossio. os tra- 
balhos de instalação para o tradicional 
certame Feira-Exposição de Março, que 
será naugurada, como do costume, no 
próximo dia 25. 

O movo pórtico, em construção, val 
ser decorado com interessantes motivos 
regionais. Na álea central figurará uma 
fonte luminosa, montada sob a orienta- 
ção do sr. eng” Pereira Zagalo. 

Dum e doutro lado do Pavilhão Mu- 
nicipal de Turismo destinado à venda 
de pastelaria, chá e café, funcionarão 
vários divertimentos e, ao longo da vasta 
área do largo, circundado por dezenas 
de barracas e sob a copa do arvoredo, 
vão ser instalados, este ano, diversos 
«stands» de exposição de algumas das 
mais importantes indústrias da cidade e 
do distrito. 

O recinto reservado, exclusivamente, 
às diversões, está, já, todo ocupado, 

A Comissão Municipal de Turismo 
projecta vários festivais durante o fun- 
cionamento do certame. 

A PISTA NACIONAL DE REMO — 
Estão iniciados os estudos para a cons- 
trução da pista nacional de rêmo e res- 
pectiva garagem náutica, anexa, no local 
da Ria denominado «Paraíso», a cerca 
de quinhentos metros do centro da ci- 
dade, 

Consta que vão ser nomeados os 
técnicos da especialidade para cada um 
dos trabalhos relacionados com a pista, 
tais como a construção, em cimento 
armado, da Ponte da Gafanha e da 
estraria marginal que ligará a zona do 
litoral com a cidade, 

Segundo o parecer dos técnicos, 
pista ficará com 60 metros de largura 
por 2 mil de comprimento, permitindo 
a corrida simultânea de cinco embarca- 
ções. 

A Federação está a empregar os me- 
lhores esforços no sentido de que a pista 
fique concluída em 1949, para a reali- 
zação dos campeonatos europeus. 

PROCISSÃO DOS PASSOS — Com 
a tradicional pompa, realizou-se a Pro- 
eissão dos Passos da freguesia da Glória, 
que desfilou perante muitas centenas de 
fieis. 

O préstito recolheu à Sé Catedral. 

O 3º CONCERTO NO CIRCULO DE 
CULTURA MUSICAL — O agrupamento 
português «Polifonian, dirigido por Máriu 
Sampaio Ribeiro, realizará, no mês de 
Abril, o 3.º concêrto da época, da dete- 
gação. nesta cidade. do Circulo de Cul- 
tura Musical. 

O referido concêrto estava anunciado 
para Fevereiro, com o conjunto musi- 
cal femínino «Ars Redivivar, mas não 
pôde realizar-se em virtude do trágico 
desastre de aviação que vitimou algu- 
mas das componentes do notável agru- 
pamento parisiense, 

CONFRATERNIZAÇÃO DE ANTIGOS 
ALUNOS DO COLEGIO MILITAR — 
CoimBmorando o 144. aniversário da fun- 
da jo Colégio Militar, alguns antigos 
alunos deste estabelecimento de ensino, | 
residentes nesta cidade, reuniram-se num 
jantar de confraternização, durante o 
qual se trocaram amistosos brindes. 

Entre os convivas viam-se os srs, ca- 
pitão Ribeiro de Carvalho, capitão Ferrer 
Antunes, dr, Manuel Soares, capitão Ti 
deu, 2º tenente engerheiro-naval, Mo- 
reira de Campos, dr, A, Leite, engenhei- 
ro António Teixeira, etc.. 

REUNIÃO DE COMERCIANTES NO 
GREMIO DO COMERCIO — Na sede do 
Grémio do Comércio de Aveiro, reuni- 
ram, em grande numero, os comercian- 
tes de adubos e batata de semente, que 
resolveram dirigir ao sr. ministro da 
Economia uma exposição solicitando uma 
mais equitativa distribuição daqueles 
produtos, em face dos pesados encargos 
que oneram as suas actividades, —C. 


——— so 


DaPóvoa de Varzim 


As obras em curso da Basílica 
do Coração de Jesus 


e, Ontem, ao 
importânte 


Deu entrada na enfermaria 2, do Hos. 
pital Geral de Santo Antonio, depois de 
socorrido pelos clínicos de serviço sis, 
drs, Gil da Costa é Sena Lopes, gusilta- 
dos pelos enfermeiros Seixas « Barbosa. o 
lornaleiro José Joaquim Pinto, de 9 
anos. de Elvados, Mirandela, com um 
Serimento na região abdominal produzi- 
do vor acidente com arma de fogo, 


QUEDAS GRAVES 


Em consequencia de quedas, receberam 
curativo no Hospital Geral de Santo Au- 
tonio; 

José Antonto Correia de Sousa, de 5 
anos. da Travessa de 5. Sebastião, com 


um fesimento no frontal. 
Moreira, de dz 


ndida Amabilia 
amos costureira. das Escadas do Monte 
Cativo. ferida no como cabeludo. 
—Claudina da Conceição, de 73 anos, 
fiandeira. da Rua da Piedade, com con- 
twsão toráxica é fractura do costelas, Re. 
colheu à Sala de Observações, 
— Maria do Ceu. de 2 anos, domestt- 
ca. dn Rua das Virtudes, com um Terí- 
mento na cabeça, 


DESCUIDO COM AS CRIANÇAS 


Fol socorrido no Hospital Geral de San- 
to Antonlo. O menor Henrique Martins 
Soares. de i? meses, da Rua das Eirinhas, 
por ter ingerido. por descuido da fami- 
lia um soluto tóxico, 


ATROPELAMENTO 


Recebeu curativo no Hospital Geral de 
Santo Antonio. O operario Abílio Pereira 
. de 44 anos, do lugar de Ervedo- 

sa, S. Pedro da Cova. por ter sido apa- 
nhado por uma caminheta quando subia 
para um cariy electrico, ficando ferído 
no labio superlor e com contusão lom- 


— Tambem, na Avenida da Boavist: 

a caminheta R P—li—15, conduzida pú 

motorista José Joaquim Alves da Cruz. 

do lugar do Custló, Matozinhos, atrope- 

lou O 8r. Adolpi Môllerbusch, de 46 anos, 

casado, medico, de nacionalidade alema, 

residento na Avenida da Republica, Sit, 

Matosinhos, sofrendo varias escorlações 

» Orr do go. Geral 


SETE 


O MENINO E AO BORRACHO... 


No Hospital Geral da Santo Antonio 
fot socorrida Fernanda Almeida, de 2 unos 
da Rua do Vilar, Dor ter caido da al- 
tura dum 4º andar, sofrendo, aper 
contusão do pé direito e escoriações 
frontal. Depois dv pensada recolheu 


casa, 
AGRESSÕES 


Vitimas de axressões. foram socorridos 
no Hospital Geral de Santo Antonio pelos 
clínicos de servico srs. drs, Gil da Costa 
e Sena Lopes, auxiliados pelos enfermel- 
ros Seixas e Barbosa, os seguintes inijl- 
viduos, . 

v.Josê Antonio Silva do 44 anos, sapa- 
tebro da Travessa de Campanhã, com um 
ferimento no frontal. 

—Laurentina Viana Gonçalves, de vg 
amos domestica. da Avenida de Baltazar 
Guedes. com um ferimento no supracilio 
esquerdo, agredida pelo marido. 

-— Emilia Augusta Silva, de 40 anos, 
tecedeira, da Travessa de Campanhã, com. 
contusão no frontal agredida pelo seu 


filho, 
COM LEITE FERVENTE 


No Hospital Geral de Santo Antonio 
foi socorrida Gllberta Almeida Costa, de 
ão anos. empregada comercial, da Rua 
da Fernandes Tomaz, com queimaduras 


mais uma 
reunião da comissão das obras da Basi- 
tea do Coração de Jesus, 

Na reunião, presidida pelo sr. con- 
selheiro dr. Deifim Martins Flores, se. 


tarde, 


cretariado pelo rev. José de Campos 


na mão € antebraço esquerdos, produ- | Junior, capelão da Basílica e dr. Gas- 
eldos com leite à ferver. par - Correia Carneiro, foi abordada a 
situação financeira que é aflitiva, não 


OS AMIGOS DO ALHEIO 


O sr. Alvaro Dias de Oliveira Junior, 
residente na Avenida Brasil. 71, par 
ticipou á Policia de que audaciosos pa- 
tunos entraram na sua residencia e jui- 
taram tres camisas de popeline, diver- 
so material electrico, ferramentas é al- 
gundos generos alimentícios, tudo no va- 
lor de 1.900800. 


obstante os mil e cem contos já empre- 
gados nas obras. 

Projectaram-se diversas maneiras dt 
se obter mais trezentos contos por su- 
bscrição aberta ou por empréstimos 
oferecidos por alguns devotos, sob a 
responsabilidade da comissão que é com. 
posta de nomes da maior respeltabil- 
dade e garantia. 

Tudo isto foi posto em discussão, 
verificando-se que bastarão trinta eu- 
bscritores a 10.000500 cada, 

No entanto, os membros da comis- 
são continuam a apelar para à genero- 
idade dos seus amigos, aceitando qual- 
quer donativo com que cada um possa 
contribuir. — C. 


OBJECTOS ACHADOS NOS 
CARROS ELECTRICOS 


Na Caixa de Previdencia do Pessoal 
dos Servicos de Transportes Colectivos. à 
Rua de 15 de Novembro, estão depasita- 
dos alguns objectos que se entregam a 
quem nrovar perteverhes e due foram 
achados nos carros electricos «no dia 5 
do correntes: 

Três porta-moedas com dinheiro, uma 
importancia em dinheiro, quatro luvas de 
senhora dois «cache-cols», 4 guarda-chu- 


O Comercio tim Bart 


VIDA ELEGANTE 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos, as senhoras : 

Viscondessa de Meireles, viscondessa 
de Vila Nova da Rainha, D. Maria ao 
Carmo da Silveira Sepilveda de Figuer- 
redo Abranches, D. Luisa Beirão da 


laide. D. Adelaide de Albuquerque Cas- 
telo Branco, D. Maria Isabel Helena Woo- 
dhouse Kendall de Castelo Branco, D. 
Berta Fernandes 1 ereira, D. Berta Fer- 
nandes Pereira Patrício, D. Maria Luisa 
Fernandes Pereira de Guimarães Lelo, 


| Almeida Ventura e filha D. Maria Ade- 


Veiga, D. Izilda Ferreira da Silva, D.| D. Ilda de Arriaga Guimarães de Len. 
Beatriz Maia Nobrega da Silva, D. Ma- | castre, D. Zita Conceição, D, Leonor 
ria de Lima Mayer Ulrich, D. Maria ao | Alice Alves Baldaque Guimarães de ON- 
Carmo Crespo de Sampaio, D. Maria | veira Lobo, D. Alzira Andrade do Couto 


Andresen van Zeller, D. Lídia Andrade 
do Couto Andresen, D. Elsa Andresen 
Nicolau de Almeida e irmã D. Olga, D. 
Maria Albertina Gonçalves de Faria de 
Melo Pereira de Magalhães (Alpendu- 
rada), D. Maria da Conceição Pinto dos 
Santos, D. Maria Emília Marinho Morei- 
ra Pessanha, D. Maria del Carmen Ma- 
chado Pereira Pinto Leite e filha D 
Maria Regina, D. Isabelle Nowé Homem 
de Almeida, D. Maria da Ascenção Vahia 
da Cunha Lima de Azeredo (Samodães) e 
filhas D. Marta da Ascenção e D, Maria 
de Lemos, D. Berta de Faria Correia 
Barbosa e filha D. Maria Helena, D. 
Maria Judite Moreira Fernandes Pereira. 
D. Maria Teresa Pinheiro Torres do 
Meireles. D. Maria Teresa Owen Pinheiro 
Torres. D. Ana Monteiro Ferrão Pereira, 
D. Maria Leopoldina Ferrão Pereira 
Nunes da Ponte. D. Maria de Louraes 
Ferrão Pereira da Costa Basto. D. Ana 
Cabral da Costa Pinho, mrs. Reyd. D. 


Isabel Reynolds da Graça Zagalo, D. Ma- 
ria José de Castro de Sousa Guedes, D. 
Estefânia Amália de Oliveira Rodrigu 
Viana. 

E os senhores: 

Visconde de Leite Perry, José Car- 
metro de Sousa Prego, dr. Rolando van 
Zeller, dr. Luís O'Holint, Edgard Plan- 
trir, comendador Joaquim José Loureiro, 
Manuel Casimiro de Castro Sousa Gu 
des, Francisco Romano Gavazzo, en 
José Marta de Bessa Ferreira da Cunna. 


FESTAS ELEGANTES 


NO PALÁCIO DA ASSOCIAÇÃO CO- 
MERCIAL DO PORTO — Já ontem, em- 
bora noutro local, fizemos a merecida 
referência ao brilhantissimo baile or- 
ganizado pela Associação Comercial au 
Porto, para receber nas suas magníficas 
salas a oficialidade da divisão da «Home 
Fleet», que aqui tem estado de visita 


Damos, hoje, forçosamente conden- | Maria Fernanda Gomes Pereira “Reyd. 
sada, uma nota da elegantissima assis- | D. Maria Olívia Nicolau de Almeida 
tência, entre a qual firamos os nomes | Amorim Rego Machado, D. Maria de 


das senhoras: consulesa da Inglaterra, 
consulesa do Brasil, vice-consulesa do 
Brasil, consulesa dos Estados Unidos da 
América do Norte, consulesa da Françu, 
consulesa de Esparha, condessa de Amo- 
ra e filha D. Maria Eugénia, viscondessa 
de Villar de Allen e filha D. Maria Me- 
Tena, baronesa do Seixo, D. Maria Amália 
da França de Medeiros Lopes, D. Maria 
de Lourdes Pina Guimarães, D. Marta 
Eugénia Ramos Pinto Cálem, D. Marta 
Celeste Ferreira Braga e filha D. Marta 
Margarida, D. Maria Virgínia Monteiro 
Rodrigues Coelho, D. Maria Ester de 
Azevedo Pinheiro Spratley, D. Amélia 
Maria Serpa Pinto de Mesquita Negrão 
de Carvalho Magalhães, D. Maria Fer- 
nanda de Magalhães e Meneses van Let- 
ter, D. Maria Vera Machado Castelbranco 
de' Paiva de Faria Leite Brandão, D. 
Maria Fernanda de Paiva de Faria Leite 
Brandão van Zeller, D. Marta José Lobo 
Machado Ferrão de Tavares e Távora e 
filha D. Maria Carlota, D. Isabel Marta 
Vitas Boas de Queirós Montenegro Fer- 
rão, D. Branca de Almeida Coutinho « 
Lemos de Sottomayor e Avila e filha D. 
Beatriz Maria, D. Florinda Núnes da 
Ponte de Sousa Guedes e filha D. Marta 
de Lourdes, D. Maria Isabel Marinho 
Falcão do Vale Cabral e filhas D. Maria 
José e D. Maria Fernanda. D. Marta 
Teresa Marinho Falcão do Vale Cabral 
Peixoto de Vilas Boas, D. Maria Tufsa 
Marinho Falcão do Vale Cabral e Cabral. 
D. Maria Aire: da Gouveia Allen Cou- 
tinho e filhas D. Maria da Graco, D. Ma- 
ria Luísa e D. Maria José, D. Maria Ana 
Salema Manuel de Gouveia Allen (Vilar 
de Allen), D. Emilla do Cadabal Quei- 
rós Ribeiro de Sousa Coutinho e filhas 
D. Laura e D. Maria José, D. Irene Pla- 
nas Dória e filhas D. Maria Emilia e D. 
Maria Vitorina. D. Maria Helena de 
Castro Guimarães Ribeiro das Neves “ 
filha D. Maria Ermelinda, D. Joana Se- 
verlana da Silva de Magalhães. D. Marta 
da Assunção Vaz Fernandes Borges, D. 


Lourdes Woodhouse Kendall vam Zeller. 
ms. Ulrich. D. Judite Leite Rodrigues 
Fiuza, D. Isabel Gonçalves de Macedo 
Pinto, D. Laura Cabral Ferraz Costa 
D. Arminda Pascoal Marinho, D. Maria 
Luísa Marinho Tovar Leite, D,. Maria 
Irene da Costa Braga e filhas D. Maria 
Irene. D. Carminda e D. Maria Helena. 
D. Dúlce de Carvalho Magalhães Moreira 
de Sá, D. Felicidade e D. Ismália Mo- 
reira de Sá, D. Maria Luísa Seabra q Sã 
de Figueiredo, D. Maria Isabel Seabra e 
Sá, D. Maria Augusta Ferreira Mendes 
Seara Cardoso, D. Maria Alice Rios de 
Sousa e irmã D. Maria Alzira, D. Palmira 
Alves Carneiro, D. Inês Gonçalves de Ré- 
sende, D. Maria João Valentim Rocha, 
D. Noémia Cachapuz Guerra de Sousa 
Pinto, D. Maria Leopoldina Pereira de 
Sousa Cardoso de Freitas, misses Ivy e 
Joan Stanton, D. Olga Burmester Cudell, 
D. Rafaela Rublo Pereira Fernandes, D 
Maria do Céu Rubio Pereira Fernandes 
Marinho, D. Helena de Azevedo Viseu 
Maia Mendes, D. Maria Teotónia de Aze- 
vedo Nogueira, D. Mary Trevisan, D. 
Maria Oerthy Sala, D. Marta Antónia 
Gonçalves Porto Leão, D. Maria da Pu- 
reza Ferreira Proença. D, Maria Mar. 
garida Proença Barbosa de Carvalho, D, 
Maria Alice de Ataíde Marta Proença, 
D. Maria de Lourdes Martins de Meneses 
Pinto Machado e filhas D. Maria Clotilde 
e D. Maria José, D. Maria Adelaide Pinto 
Machado Pacheco de Miranda, D. Marga- 
tida Martins de Castro Feijó, D. Maria 
Cândida de Noronha e Távora de Aze- 
redo. D. Maria Alerandra Pereira Mar- 
ramaque. D. Maria Margarida da Cunha 
Braga, D. Maria José Figueira de An- 
drade Mariant, D. Maria da Conceição 
Pinto de Azevedo Roma, D. Alice Pinto 
da Fonseca Pereira da Costa, D. Maria 
Lello de Sá Fernander, miss Eards. D; 
Maria do Carmo Delford Street, D. Ma- 
ria Augusta Ricon Peres. D. Elvira Mar- 
ques de Sousa Trepa. D. Carmen Ado- 
Talde da Fonseca Filgueiras, D. Maria 


Simone Braga prarnanhes Horaes, e eu Emília da Fonseca Filoueiras Resende, 
o a a o a Do atero, | D. Maria Antonieta da Fonseca Filguei- 
Pr Bora Cd td ia | ro Blanco, Mar, Nero. Cotia 
D, Maria Alzira, D. Fausta Paiva Mar. | da Costa Reis, D, Maria Delfina de Car 


valho Maia, D. 
Carvalho Maia, D. Maria Carlota Saratva, 
D. Maria Luisa Miranda Barbosa de Vi- 


tins Marques da Fonseca e filhas, D. 
Marta Luisa, D. Maria Adelalde é D. 


CARIDAD 


Maria Emília, D. Maria Paulina Car- 
queja Seara Cardoso e filha D. Marta 
Elisa, D. Marta da Glória da Costa Lobo 
Cardoso Mourão, D. Luisa Angélica da 
Costa Lobo Cardoso, mrs. Graham, mrs, 
Pheysey, D. Maria do Ceu Vilar Pinto 
de Almeida Fernandes, D. Maria Luisa 
Fino Furtado, D, Maria José Martins Soa- 
res Furtado, D. Maria Angélica Teixeira 
de Lima Magalhães Vaz Pinto, D. Maria 
Carolina Serodio Moreira da Silva Mar- 
ques da Costa, mrs. Seadon, D, Otelinda 
Guimarães Rosas da Silvd e filha D. 
Maria Olinda, D. Maria Julleta da Cruz 
Santos de Morais Guerreiro e filha D. 
Maria de Lourdes, D. Teresa Ortigão 
Duarte de Espregueira Mendes D. Amé- 
lia e D. Angelina de Espregueira Mendes, 
D. Marieta Oliveira Martins Pinto da 
Silva Lelo, D. Etelvina de Carvalho Cou- 
lho Mendes Pinheiro, D. Maria Cecília 
Serpa Esteves de Oliveira da Fonseca 
Araújo, D. Maria Cecília de Oliveira 
e Silva Amador de Lacerda, D. Winifred 


tar Saraiva. D. Maria Luísa Cerqueira 
Gomes de Sottomayor, D. Maria Teresa 
Cerqueira Gomes de Sattomayor, D. Ma- 
ria Clementina Correia de Carvalho Mo- 
reira. D. Mario Helena Soares Fernandes. 
Lopes, D. Marin José Fernandes Lopes 
Barbosa de Carvalho, D. Maria José Del- 
gado Barbosa de Carvalho. D. Teresa 
Lima de Olineira Lobo Nunes de Matos 
mrs. K. Graham, sr* do eng! Nasci- 
mento da Fonseca. D.Maria José Mari 

ni Rodrigues de Aquinr, D. Maria Amá 
la Fleming Horta e Costa, D. Marta Lut- 
sa Guimarães Miller Fleming. mrs, C. R 
Rogerson. D. Maria Vitória o D. Marta 
Antonieta Pestana da Silva, D. Lívia do 
Oliveira Moreda e filhas D. Maria Emi. 
tia e D Maria Lívia, D. Maria Isabel 
Cabral de Queirós Cunertino de Miranda 
D. Maria Heloisa e D. Mária Gabrialo 
Cabral de Queirós. D. Maria Antonieta 
de Sousa Rosa, D. Maria Noémia de A! 
meida Gusmão de Vasconcelos, D. Mari» 
José Salgado de Sousa Martins Soares 


Eolirqua Lopes Soares, Di Maria Leonor | D. Marla Augusta Garcez de Maanlhãos 
de Magalhães Seabra de Paiva de Fartu | Seoueira D. Maria Elisa de Maggie» 
Leito Brandão Dr Marie Eigania ho | Semueira de Lemos Pereira, D. Marin 
pn | dota, Sp da 
en, é | Teresa” Moniz Morais de Madureira 


e 
Castro e filha D. Maria Ermelinda. D. 
Mariá Isabel Limpo de Farim e filhas 
D Maria Isabel e D. Maria Teresa, D 
Tlda de Casimiro Rarbosr Bizarro. D 
Maria T.eonor Corhofel de Miranda Men- 
des e irmã D.Maria Amélia D. Maria 
das Neves dn Costa Basto. D. Maria Ma- 
muela Conceiro B tos, D. Maria Teresa 
Couceiro Rostos Rebochn de Albuauer- 
que. D. Bentriz Nunes de Matos Braga 
Garcia de Lima, D. Raquel Nunes du 
Matos Bragn. D. Maria Helena da Rocha 
Guimarães Nicolau de Almeida e filhas 
D. Marin José e D. Maria Margarida. D 
Maria José Guedes de Carvalho North 
D. Cristina Gredes do Carvalho North 
Sprafley da Silva D. Lídia Var Osório 
de Armito Vasconcelos. D. Maria Auqus- 
ta Ferreira Cardoso, mys. M. Watson, D 
Jean Wntson Cálem Hilzer. mrs. G Jen- 
minas. D. Jília Pinho e Costa Pinto Tei- 
te D. Maria Lurílin Veludo Lemos Pe- 
reira, D. Maria Júlia Carneiro Ledo de 
Vasconcelos Porto. D. Marin da Concei- 
cão Viegas Ventura, D. Maria Teresa 
Pais Braga. mrs. Rumsey mr. Guima- 
raens. mrs. Flower. D, Arminda Correio 
da Cunha D. Maria Evrénia de Guimn- 
rões von Haffe D. Emílln Felio6 de Fi- 
queiredo Dias, D. Moria Madolena Rogha 
Brito, D. Cnrolina Serodin Moreira da 
Silva, D. Otília Carneiro Ramalho Or!- 
elo 'D Maria Clara de Saldanha dn 
Gama Miranda Vasconcelos Pais. D. Ma- 
ria Adelaide de Sousa Oliveira Monteiro 
de Andrade, D. Maria Camila Valente 
Perfeito e filha N. Camil. D. Mnrio a 
Flória Martinho Vosques de Carvalho. D. 
Maria da Glória Vasques do Onralho 
Serpa Pinto Maraues, D. Maria CAndidn 
Borges Pacheco Pereira de Bourbon e 
Meneses de Almeida Penha e filhas D 
Maria Hermínia e D. Maria Cândida, D 
Maria Amélia Chambers de Sousa” da 
Sino Cruz e filha D. Maria Gabriela, 
D. Branca Ceciliu Brunner Cortês e fl- 
tha D. Cecília Brunner, D. Susana Brun- 
ner Cortês de Oliveira Cálem. D. Ra- 
quel Brunner, D. Margarida Tamegão, 
D. Noémia dos Santos Monteiro de Cor- 
te Real (Fijó), D. Maria Emília Boraes de 
Castro de Faria Ararijo Soares Vieira, 
D. Elsa Leonor Aranha Lassen Soares 
Vieira, D. Maria José Soares Visira de 
Freitas, D. Maria Fernanda Machado 
Igrejas, D. Marieta de Lima Machado 
Pereira de Anciães Proença, D. Delminda 
Machado de Sottomayor Mourão e filha 
D. Adélia, D. Fernanda de Sottomavor 
Mourão Correia, D. Maria Helena Nunes 
de Matos Folhadela Guimarães, D. Ma- 
ria Guilhermina Pinto de Lemos Samnain 
e Melo de Noronha Pizarro D. Odete 
Leite de Camnos Cunha. D. Maria Alice 
Coutinho Pereiro Fernandes o filha D 
Maria Salomé, D. Marin Anélia Bardot 


Alves, D. Maria Luisa de Figueiredo Pi- 
mentel da Costa Lobo Cardoso, D. Zeila 
Nunes Lelo, D. isotima Mendes Pereira 
de Campos, D. Carolina Maria Mendes 
de Campos da Silva Lelo, D. Georgina 
Mendes dos Santos, D. Maria da Oli- 
veira Martins Burmester Martins, D. Al- 
gira Maria Barros Lima Barbosa Mar- 
tins Burmester Martins, D. Muria Er- 
nestina Barros Lima Barbosa Martins, 
D. Maria de Oliveira Dias da Costa de 
Araújo Limia, D. Maria Amélia de Aratijo 
Lima da Rocha Pereira, D. Laura Dias 
da Costa, D. Maria do Carmo de Araújo 
Lima Freitas Guimarães, D. Olga An- 
dresen de Almeida, D. Maria Elisa 
Freitas da Cunha Teiretra e filha D 
Maria Madalena D. Helena Guimarães da 
Rocha Guimarães e filha D. Maria de 
Lourdes Ferreira da Rocha Guimarães 
D. Maria Manuela Barros Pego, D. Libi 

Tia Pinheiro Pego Afonso Barbosa. D. 
Lia Graziela Goncalves de Brito, D. Ma- 
ria Lia Gonalves de Brito de Melo 
Soares, D. Maria Margarida Gonçalves 
de Brito Praça, D. Maria Eduarda Gon. 
catves de Brito Neto, D. Maria Inês Vas- 
concelos Guimarães Neto, D. Maria Emt- 
lia Goncalves de Oliveira Machado, D. 
Maria de Lourdes de Melo Queirós de 
Araújo, D. Meria Helena Pacheco de 
Oliveira Cálem e filhas D. Maria Helena, 
D. Maria Luísa e D. Maria Teresa, D. 
Maria Alice Faya Marinho de Olivelra 
Cálem, D. Maria Francisca Pinto Bastos 
de Sá de Azevedo Coutinho, D. Luisa 
Rebelo de Carvalho Meneres e filha D. 
Maria José, D. Maria Adelaide Correia 
de Barros Álves Pimenta e filhas D. Ma- 
ria Adelaide e D. Mafalda, D. Maria 
Helena de Faria e Melo Ressano Garcia, 
D. Maria Helena de Faria e Melo da 
Costa Oliveira, D. Ilse Frankenstein de 
Freitas, D. Maria dos Prazeres Correia 
Bettencourt da Gama Ochoa, D. Maria 
da Purificação Correia Bettencourt Bur- 
mester e filha D. Maria dos Prazeres, 
D. Maria Adelaide Correia de Betten- 
court de Serpa Pinto, D. Maria Luísa 
da Fonseca Mourão Viegas e filha D. 
Maria de Lourdes, D. Margarida da Cruz 
Moutinho Mourão, D. Isaida Novais de 


Bonaiivos recebidos 
ontem 


vas de senhora. quatro gharda-chuvas de 
homem. uma mala de mão com roupa, 
uma pasta com livros escolares, um par 
de luvas de senhora, um saco de Jínha- 
gem, uma capa de lá vermelha, uma 
agenda. um Irínco em ouro, um calendá- 
rio um lençol e um: livro. 


POMBO CORREIO 


No predio n.º 119, da Rua de Visconde 
de Setubal, entrou por uma janela um 
pombo correio ane trazia uma anílha com 
A inscrição A Gi6332—Portugal, entregan- 
dose à quem provar pertencer-lhe 


redo e Melo, para os nossos pobres ... 


De uma anónima, em sufrágio da alma 


nosso jornal . o . 
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| O destino def ena 


UEM ra | 
NE Adoptação de MARIA DE carvaiho / 


— E' perfeitamente inútil — disse esta muito contrariada de ficar 
só com ele. — O capitão é realmente muito preguiçoso. «Lady» M'Alister 
precisa mais de auxílio do que eu. 

— Então o bravo general não lhe chega x 

— Há sitios, nos rochedos, em que a ajuda de duas pessoas não 
é demais para quem, como «lady» M'Alister, não está habituado a estas 
escaladas. 

—E' nossa vizinha, «missp Clifford? Parece-me que não deve 
experimentar uma grande simpatia por ela. 

— Vive a dez quilómetros de nós. E não convivemos muitos... Em 
todo o caso o capitão é que não tem direito de ser severo para ela, que 
procura, sempre, ser amável consigo. 

— Oh! é uma «coquette», encantada, quando julga ter admirado- 
res, de arreliar o marido. 

— Se julga que ele se arrelia, não deve «flirtar» com ela. 

— Perdão, ela é que «flirta». Se alguém lhe faz a corte, é «lordy 
Glenmbre. d 

E dizendo isto observava Nelly e via com irritação e ciume a ver- 
melhidão que lhe invadia as faces. Ele prosseguiu : 

= «Lordp Glenmore é um destes homens que corlejam todus as 
mulheres ; um verdadeiro carrasco de corações. Confesso que é coisa que 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 
De um grupo de empregados do Banco Pinto & Sotto Mayor, em 
sufrágio da alma do seu saudoso colega António Augusto Figuei- 
Anónimo, para pobres protegidos por «O Comércio do Portoy 


lherme de Oliveira, para um pobre tuberculoso protegido pelo 


A transportar ... 


Ferreira Pires de Lima. D. Pauline Cour- 
teiltes. D Fernando Courtellles Teiscirn 
da Rede. D. Morie Lenise Conrtoilles. D 
Eme Celisse. D. Maria Leonoldina Fer- 
nandes Paulo, D. Marin Helena Bramin. 
D. Morin Albertina Cardoso Soares PI- 
mentel. D. Corina Soares de Castro Solla 
D. Maria de Lourdes Gunlberto Soares, 
D. Maria Luisa Minchin Navega Fiquei- 
rinhas Costa. dr. D. Angelina de Sousa 
mrs. Wall, D. Julista Ferrão Villardebô 
D. Laura Alves Pimenta de Oliveira 
Braga Carteada de Menc, D. Maria Ade- 
laide Santos Silva Clavel do Carmo Lei- 
te de Castro, D. Maria Carolina Mar- 


23.583535 


.. a 60500 
E 30$00 
do nunca esquecido Gui- 


10500 


23.683$35 


não compreendo, E' o homem mais orgulhoso e contente consigo próprio 
que eu conheço. 

— Sempre tem muito má lingua, capitão! — disse Helena. — Ataca 
primeiro «lady» M'Alister e depois «lord» Glenmore. Há alguém bastante 
feliz para lhe inspirar simpatia ? 

— Há, sim, «miss» Clifford — respondeu Fielding vermelho e 
opresso. Há alguém qué me inspira mais que simpatia, um amor pro- 
fundo, devotado. 

A sua agitação assustou Helena. Levantou-se precipitadamente 
entornando a água de que se servia para a sua aguarela. 

— Não se vá embora !... — suplicou ele. 

— Sim, vou-me embora. Deixe-me o braço, capitão. 

Fielding procurava retêla. 

— «Missy Clifford ! Helena! Um instante! Está zangada comigo! 
se soubesse como sou infeliz! Um olhar, uma palavra de bondade, peço- 
-lhe! Guarda tudo para Glenmore! Não acha que tenho direito de o 
odiar ? 

— Não, nenhum direito. 

— Então, diga-me só que ele lhe é indiferente, que não gosta dele, 
e deixarei de o detestar. : 

— Não tem direito de me fazer tais perguntas, e não lhe respon- 
derei — retorquiu Helena, quase a chorar. — Não está a proceder como 
um homem delicado. 

ú O capitão conservava-se junto dela, pálido e irresoluto. Por fim, 
fornou : 

— Helena, a minha sorte está nas suas mãos. Dêsme uma espe- 
rança, não para agora, mas para O futuro, e farei tudo o que quizer. 
Sujeito-me à prova que exige de mim. - ; 

— Não devo fazê-lo. Procederei mal, visto que não quero ser sua 
mulher. Perdõe-me afligi-lo, peço-lhe! Se soubesse quanto me desgosta ! 

“E sentia-se, realmente, impressionada, vendo o rosto pálido e a 
expressão agitada do capitão. 

— Então, se não há esperança para mim — exclamou ele — que me 
leve o demônio ! 

— Que está a dizer” Quer assustar-me ? 

— Não, juro-lhe ! Mas se a minha vida não tiver uma ideia, uma 


Macau 


(CONTINUAÇÃO DA 1: PÁGINA) 


Depois, di 
sa, disse-ho; 
Sou, também, 


viando o rumo da conver- 


A nossa primeira pergunta, como 
não podia deixar de ser, tinha por fim 
descobrir porque o nosso entrevistado 
veio passar um ano de férias à cidade 
dos doutores, pois soubemos, antes, 


residente do Clube 
Meco, de Macau. Posso, porsanto, afir 
mar que este clube concorreu de forma 
apreciável para distraír a população de 
Macau, Ninguém sabia o que seria o dia 


que toda a sus familia é natural de o 

Macau. de umanhã e, como nem sé de pão se 
O nosso entrevistado esclarece-nos| vive, recreou-se o espírito com gran 

logo, dizendo: diosas festas, Saraus musigals, Dari 


—A razão é simples. Em Macau 
tala-se mais de Coimbra do que de 
Lisboa ou do Porto. Tenho aqui, casa, 
por essa razão; meus filhos têm aqui 
vivido e aqui se têm formado alguns. 
Foi na Universidade de Coimbra que 
minha filha, Elsa se formou em medi- 
cina e é nela que meu filho Nuno está 
& cursar engenharia, A Gaby, porém, 
prefero o Porto, onde cursa, também. 
engenharia. No entanto, é Coimbra que 
mais os prende à Mãe-Pátria. 

— Há quanto tempo não vinha ao 
| continente? 

— A última vez que cá estive foi 
em 1937. Mas Coimbra não mudou. 
Lisboa, stm, mudou muito... E/, hoje, 
uma cidade grande, de vida intensa, 
comparável a muitas grandes cidades 
do Mundo. 

— Que tal foi a viagem de Hong- 
-Kong até à Portela de Sacavém? 


espectáculos que flearam memorave 
contribuindo para elevar não sô a morai 
amo, ainda, dos milha- 
refugiados que esqueceram 
desolação dos seus lares di 

e todos os horrores da guerr 
Meico levou a palma em todis as festas 
realizadas e que foram revestidas ae 


urande esplendor. As rócitas + concertos 
fen- 


no ginásio do Liceu de D. Ato 
riques, gentilmente cedido pela 
ção dá Liceu, foram de grande catego- 
ria artística e cultural, Nos centros dos 
refugiados portugueses de Hon 

a Orquestra Melco, grupos de 
de teatro e de música, a orquestra 
maestro Gualdi e de Artur Carneiro, este 
último presentemente na Metrópole, rea. 
lizaram festas esplendorosas. Nos adan- 
cingss ouviram bons orquestras filipinas 
e portuguesas que criaram extraordina- 
tia animação. No Clube Melco realiza- 


TO livthes não velo directo | eam-se concertos de música, classicos = 
Portugal. Saiu de Hong-Kong, que fica] sraus, muíio contribuindo para o seu 
A Serea de gtrês quotas, e qc o | esplendor as autoridades portuguesas, 

lacau, em lo vereiro. Fez o capitão Eduardo Madureira Proença, en- 
por Rangoon, Calcutá, Kárachi, onde | 1ão comissário da Polícia em Macau e 
chegou em 8; depois, Bahrein e Basra, | soh o patrocínio do governador da Co- 
onde chegou a 10; do Cairo chegou a) iónia, sr. comandante Gabriel Teixeira. 


chegando AJ « de sua esposa. e o cônsul da Ingla- 
terra, sir 1. P. Reeves, O sr. comandante 
Gabriel Teixeira estava sempre pronto 
a patrocinar todas as festas culturais, 
tanto mais que elas tinham sempre 2 
carácter beneficente. 

— Foram lucrativas as festas? 

—Renderam para cima de duzentar 
mil patacas, cerca de mil e quinhentos 
contos. Os gruzos teatrais chineses con- 
tribuíram muito para todos os fins de 
-aridade, Numa das festas do Clube Mei- 
co, organizada pelo cônsul da Inglaterra. 
«ob o patrocínio das autoridades porm- 
guesas, esteve, também, O cônsul do ja- 


il, passou por Augusta, 
Aix-En-Provence a 12 e Poole a 18 
De Poole a Londres, fizemos a via- 
em, eu e minha mulher em cerca de 
luas horas. Gastel, portanto, cinco 
dias até Londres. 

Depois, devido aos temporais espe- 
rel quatro dias em Londres, chegand: 
a Lisbon, em 18, em seis horas, Via 
gem magnífica. Paisagens de sonnv, 
excursões curtas, de algumas horas, 
permitiu visitas. Até tive tempo, com 
os demais passageiros, de visitar as 
célebres Pirâmides do Exipto. E como 
nota curiosa, as autoridades apreen- 


dem as máquinas fotográficas, que de- 
volvem no regresso. 
— Mas é proibido fotogratar us PI- 


Furni, que, mais tarde, foi assas- 
sinado pelos prónrios japonoies assist! 
ram, também, japoneses categorizados. 


rAmides? 

o cônsul inglês, str Reeves, O cônsul da. 
cotogNituralmente... para venderem as) Holanda, Henrique Nolasco da Silva, e 
otografias que estão por lá expostas | numeroras pessons de relevo portugue 
9 que so podem Comprar aos centos... | ns, chinesas, americanas, rumas e ale- 


— Esteve no Sião? 
— Em Bangkok. Como sabe, o Go: 
verno do país que represento em Ma. 


mãs, etc. A festa foi ruldosa. Não havia 
inimigos naquele ambiente de alegria 
O bafle fot dos melhores realizados no 


cau foi forçado pelos japoneses a en- 

aMelcon. Depois do baile, à cein e, Já 
trar na Muórea. Por éssa razão, Iuta | Mig claro, a” deslocação dos convidados 
com sérias dificuldades, actualmente. | (do so nos clásticor erlck-Shawis. os car 
Como o Governo favoreceu sempre a | cinhos puxados pelos chinas.. Eram pou- 


Correa ção gartiados, vencidas as difl-| cos os automóveis e muito menos a gu- 


culdades que, agora, atravessa, conti- 

j a solina. Para evitar qualquer surpresa 
nuará Ê singrar. pois é um País rico | nosagrndável, o comissário da Polfela de 
Sp de incasola els, Tecursoa: Macau, em tals festas, teve sompro » 


— Quanto à morte do Jovem rel 
Ananda, que dizem os slameses? 

— Há ainda quem fale num assas- 
sino. Porém, o Governo chegou à con- 


culdado de cercar 3 clube de polícia 
Nunca houve nota discordante. Numa 
noite des luar, durante um baile, uma 
esquadrilha de aviões voou sobre o 


usão. f j 
e) Do ER ADA Ear procede canal e despejou a sua carga de mina 
dum rel, há sempre uma lenda. E os| D9s Águas pacntas Nas voucos deram 


por Isso. Só mais tarde é que a navera- 
ção sofreu os efeitos das terríveis armas 
— A vida actual, em Maca, melho- 
rou? — perguntamos ho Nosso amável 
entrevistado, que logo. prontamente, nos 
apresenta exemplos eloquentes 
— Calcule que o custo da vida subiu 
vinte vezes mafs durante guerra, mas 
1á está, felizmente em cinco esse assis. 
*ador número. Apesar da melhoria de 
vencimentos ela não corresnonde às ne- 
«enstdades do momento. Para multos fo! 
boa a querra  Fizeram-se fortunas fo- 
hulosas- com sete patacas de Macau 
“ompravam-se cem pntacas de Hong- 
-Kong, emitidas pela ocupação japonesa 
Pois os Ingleses revalidaram-nas, levan- 
lo-as ao seu valor de narídade, Fizo- 
ram-se, assim, muitos milionários. E, 
nara contraste, veja o que sofria o po- 
bre : O apicos do arroz, cerca de setenta 
ullos, custava, antes da querra, de sete 
a doze patacas, Pofr chegou a custar fui! 
eso quatrocentas patacas A alimenta- 
"cão dos chineses & como «nho. exehist- 
vamente constituída por arroz e algum 
melxe Quem podia comprar arroz a 
tnl preço? Não admira, nortanto. que 
até os ratos fonsem comidos e multos 
chineses morressem de fome E, a nar 
de tanta miséria, as acabnretrs hotels 
restaurantes «Chá Kisp, ete, astlveram. 
cempre chetos: o fogo do emal-fonan 
« tantos outros eram uma autêntica Jou- 
enra. Os esniões e esnins bonftas, cht 
nesas e japonesas. aleumas mresar mal 
rrde, alegravam aqueles centros de pra- 
«or, com Os ser Bnflados exólicos e os 


slameses não fogem À regra. 

— Como viveu Macau durante q 
guerra? 

A esta pergunta. o nosso entrovis- 
tado proferiu, em chinês, monossflabica 
toada para a esposa que assistia 4 
nossa conversa... e asnirou, lentamen- 
te, O fumo dum «Lucky Strikes. O sr, 
Bernardino de Senna Fernandes mos- 
trou-nos o jornal de Macau «Rengsci- 
ménto», de M de Abril de 1946 onde, 
num súelto com o título «O poder de 
fantasias, se 16, entre outras afirma- 
cões. o sóguinte: 

Segundo nos informam, três longos 
meses de viagem foram bastantes para 
eriar. em alguns passageiros um poder 
de fantasia admirável, acima ou abm- 
wo de tudo quanto pudesse ser suposto. 
Muitos foram os entrevistados e al- 
guns atribundo-se funcões de grande 
importância e responsabilidade nesta 
Colónia, falavam de papo, com espan- 
to dos leitores desprevenidos, Herois, 
santos e mártires não faltaram a falar. 
à Imprensa, revelando sonhos que as 
mas digestões das refeições do «Colo- 
nials, certamente, lhes causaram, Mut- 
tos ae apresentaram como altos funcio- 
nários, chegando a revelar segredos... 
de Estado. 

Sempre sorrindo-se, Senna Fernan- 
des falou-nos da natural crise por que 
Mucau passou e citou estes números 
eloquentes. A Colónia tinha, antos da 
guerra, duzentos mil habitantes e, du- 
tante a guerra passou a ter de mais 


do . á 
cilmente, ante. pia PS poção fa: nihnres penetrantes e felficeiros Fra a 

dO china pobre que abé auerra na luta inelória desta sonto nes 
Pão. fugindo abr Jananeasi ido on our divertia o Pova para, depois 


9 | o matencrar. 
Embrou Cum | — Quando aeabou a guerra, o povo 


O nosso entrevistado não de tempo. 
de concluírmos a pergunta, e disse-nns 
logo: 

A rendicão dos japoneses fol rece 


faltou nada... embora por 
bitamtes. Um humorista lembrou, um 
dia, numa festa, em alegre e ameno 
cavaco, que seria de louvar quem ti- 
vesse a iniciativa de levantar uma es- 


tátua “no «con Ê 
cidos, “o <conttabandista desconho-| gp a e elatmo, Pela bopulação 
2 Mas, crela — continuou o sr) Macau é, arora. mais portimen d 


Senna Fernandes — que os governan-| nue nunca, Na alma dos macafstns w 
tes fizeram verdadeiros prodígios de | vrou sempre a chama da nossa Mãe Pá- 
equilíbrio. O governador, comandante | fra, do nosso auerido Portal, que qá 
Gabriel Telxetra trabalhou com dedica- | se ama. verdadeiramente, só so com- 
cão e fez o que pôde. O capitão Eduarda | nreendendo bem o unificado dessa nA- 
Proença e tantos outros não se poupa- | lavra. ouando se está longe e rodestr 
ram a esforços, com elevado espírito pa: | de estrangeiros, 

triótico a bem da Colónia. D. B. 


Pinto Marta, D. Marta Francisca Cardoso 
de Meneses Salema, D. Maria Antônia 
Ramos Pinto Rosas, D. Maria Joré Ra- 
mos Pinto Rosas Nicolau de Almeida, D, 
Teodora Andresen de Abreu, D. Hilda 
Júlia Sá Pinto de Abreu Sottomayor 
Gomes Leal Cardia, D.Maria Joré Cor 
doso de Castro Kendall D. Mora do 


tins Leite, D. Maria Alice Cruz Moutt- 
nho Furtado e filhas D. Maria Regina e 
D. Maria Alice, D. Eugénio von Haffe de 
Almeida Cunha. D. Berta Moura Moreira 
da Siva, D. Maria Herta Moreira dn 
Silva Barreíros, D. Maria Beatriz da 
Fonseca de Figueiredo, D, Maria Marça- 
rida de Barahona Matos Braancamp de 


Figueiredo e trmã D. Maria Teresa. D | Malafaia de Queirós Veloso e filha D 
Norberta Caldeira de Brito. D. Maria | Morin Gabriela D. Ema Urstortt Cativu 
do Carmo de Samnaio e Melo de Sousa | Vílaca e filho D. Mart Helena D Maria 


Guedes, D. Maria Teresa de Sousa Gue- 
des Pereira Leite, D. Carmen Vicent do 
Sousa Veiga, miss Muriel Tait. D. Marta 
Emília Formigal Alves Pimenta. D. Mn- 
ria Manuelo Formigal Alves Pimenta D 
Júlia Formigal Ferreira Lopes, D. Alice 
da Mota Coelho Bordalo Franco mrs 
Cobb. mrs, Grant, D. Maria das Dores 
de Sousa Guedes Gramaro e filhas D. 
Maria da Conceição. D. Marta José e D. 
Maria dos Anjos, D. Maria Stella Cer- 
gueira Gomes e filha D. Maria Teresa 
D. Ema Cunha Reis e filha D. Maria da 
Conceição. mrs. Guest e filha, D. Elsa 
de Sousa Guimardes Lello. mrs. Sunmer 
D. Berta de Bivar Cúmano. D. Maria 
Diez, D. Mariana Kendall Forbes de 
Bessa, mrs. Cassels, D. Ana Braga de Fi 
queiredo. D. Maria Helena Bessa de Ri- 
bas de Figueiredo, D, Joana Amador e 
Pinho, D. Maria do Ceu Pereira de Saa- 


Adelina Spratley Pinto da Silva Pinto 
de Oliveiro. D, Maria Fernanda Moreira 
Pinto, D. Marta Elisabeth Mala Gomes 
Tavares de Carvilho, D. Fernanda Mer- 
gulhão Pereira, D. Maria Júlia Taneira 
Goncalves, D. Maria José Olivert Pinto 
Branco e irmã D. Maria Elisa, D. Abdul 
Olivert Calvet Veloso, D. Maria Jos! .m 
Magalhães e Meneses Vilas Boas Portas 
de Brito e “Cunha. D. Maria Isabel Vil- 
tardebo Chaves de Brito e Cunha D 
Augusto Vitória de Mugolhãos e Mene- 
ses Vilas Boas Forjaz (Vilas Boas) e 
irmã D. Isabel. D. Maria Teresa Pinto 
da Silva e irmã D. Maria José. D Maria 
Manuela de Lima Torres, D. Maria Em! 
lia da Fonseca e Castro D. Maria Car- 
lota Curne da Fonseca de Rourhom do 
Tavares e Távora e Irmã D. Mariana de 
Jesus, D. Mario Amália Pinheiro de Meto 
fPindela). D. Mariana de Castro 


vedra. mrs. Tait, mrs. Beraquist, D. Irene | miss Coles D. Luisa Dias Gamar” D 
Fernanda de Morais Barbot de Azevodo | Maria Natália Lameirão Montero. B 
Mavigné Maia, D. Maria Helena de Mo- | Vera Maria van der Neport, D. Olgn 
tais Barbot de Azevedo Mavigné, D. Ma- | van der Nieport Burmester, eic., ete 


ria José Matos Barcelos de Morais Bar- 
bot de Azevedo Mavigné. D. Marta de 


Lourdes Matos Barcelos, D. Alda Verona, EMPNIAREM, 


D. Imês Fernandes Guimarães. D. Maria De Entre-os-Rios Pegressou, do “Porta 
Fernanda Larose Rocha e irmã D. Maria | G sr." D. Maria Josefina de Carvalho 
Helena, D. Maria Emília Baltar Lobo de | Magalhães Wandschneider. 

Avila. D. Marta Wandschneider de Mes- — e — 
quita de Castro. D. Arminda Nunes de ia tei 

Matos Ferreira de Meto D. Maria Eduar | União dos Tarcisios 
da Salgado Zenho da Mota Coelho Nunes 

de Matos, D. Maria Jíilia Nunes de Matos do Porto 


de Oliveira Lobo, D. Maria Teresa Ramos 
Pinto Allen Nunes de Matos, D. Maria 
Teresa Mendes de Carvalho Ramos D 
Raquel Queiris de Medeiros Antunes e 
filha D. Raquel, D. Maria Antónia Quei- 
rós de Medeiros Antunes Cobral Bar- 
bosa, D. Maria Constança Teles de Vas- 
concelos Antunes Guimarães e filha, D 
Laura Póvoas Jacobi Barbosa e filha D 
Helena Maria. D. Maria Gabriela Can- 
sado Leitão, D. Maria Emília Pimentel 
Gramaxo de Castro Lopes, D. Maria Lf- 
via Nunes de Matos Braga Guimarães e 
filhas D. Marta Helena, D. Meria Júlia 
e D. Maria Regina, D. Maria Cardoso 


Amanhã, domingo, 9, os Tareísios pro: 
movem Os <egntintes actos: às 15 hor 


desafio de futebol entre a secção despor- 
tva da U. 
Pelta 


T. PeaJ 0. de 
às 16 horas e mola, sessão de 
no salão do Pranco; ás 94 hor 
sessão quaresma) para os sócios 
nílias no salão da sede. 4 Jus 
do Padre José Pacheco Monte, 

h em Gala, no salão df 
Marinha, havera um sa 
rau pelo Grupo Dramático da União, com 
as peças «Pona de Mortes « «Comin 
dor Aleixo 


oem 


afeição, que importa o que possa acontecer-me ? Ninguém se preocupa 
comigo! 

— Não receia afligir seus pais e sua irmã ? 

— Não pensam em mim. A Helena não compreende estas coisas, 
porque vive no meio de uma família ternamente unida. Não faz idela 
do que é a minha, 

— Porque não procura aproximar-se mais de sua irmã e torná- 
perdidei ementa uma amiga? E' tão afectuosa, para quem a conhece 
bem 

— Sim, é afectuosa para sl. Quem o não seria? Mas para quê 
discutir tudo isto? Oh! Helena, nunca gostarei de ninguém como gosto. 
de si! 

— Deixe-me esperar que aconteça o contrário. 

O capitão abanou tristemente a cabeça e afastou-se, Helena fez 
o mesmo, e caminhou primeiro ao acaso, sem saber onde ia. Estava com 
os nervos abalados, tinha vontade de chorar. Desejando estar só alguns 
momentos, foi sentar-se num rochedo, perto do mar. Pela primeira vez 
na sua vida sentia-se perturbada ; sofria com a ausência da mãe ; que- 
reria junto de si esses braços em que sempre se tinha refugiado e ouvir 
a voz amada dizer-lhe : «Fizeste bem, minha filha !» Era terrível fazer 
sofrer alguém ! Mil vezes sofrer ela própria ! Pobre rapaz! Como estava 
pálido! Não o julgava capaz de sentir tão profundamente. O amor era 
então um sofrimento e uma desgraça? Tinha medo! «O' meu Deus! 
fazei que eu não goste assim de ninguém! — murmurou juntando as 
mãos. Quero fazer o meu dever! Quero ser feliz! Fazei que eu não 
goste «dele !» 

E este «ele», não era, decerto, o capitão. Helena nunca tinha pen- 
sado verdadeiramente a sério na vida, sobretudo na sua. Uma estranha 
ansiedade apertava-lhe 0 coração. Estava noiva, era certo, mas nunca 
se havia preocupado com isso. Viver numa casa sua, governá-la ela pró- 
pria, ter dinheiro para auxiliar os pobres, conviver o mais possível com 
os pais, porque julgava ser impossível gostar de alguém mais do que 
deles, tal era a ideia que até ali havia feito do casamento. Agora, este 
quadro já não a satisfazia. Compreendia uma felicidade muito diferente 
e incomparâvelmente maior Enquanto fixava tristemente os olhos no 
mar, O sangue subia-lhe ao rosto. O coração batia-lhe inquieto pensando. 


Diário de Braga 


domictito, à Praça Veliu, Inês da Costa 
Lopes, doméstica, que se encontra pro- 
sunciada por um crime de furto, Fot- 
-lne arhituada a fiança de 10000500 que 
não prestou, pelo que deu entrada nú 
cadela am comarca u aguardar julgar 
mento, 


A HOMENAGEM AO SR. DR, 
JOSE CABRAL 
MARÇO, 7 — naras Municipais 


do distrito, organismos corporativos, 
amigos e adiniradores, oferecem, no pro- 


imo uábado, dia IE" do corrente, nema 
SE meneiado Cabial que Pora ge] TRIBUNAL DO TRABALHO 


serviços prestados 


a Cauia é de coneratulação, pela honra || NO Tribunal do Trabalho responde- 
que o Governo ihe conferiu, agracian- | fam hoje 
et OO penda da dem de quim da suva Vicente. empre 
Para o referido Jantar, estão já ins Porto. Adiado ; JF. Carvalho & 
critos os sm: dr. Antônic Vias Boas a, de fer Soa de 
e Aivim, governador civil subst tuto, Mia DR infracção ao us 
em exercicio: dr Mário Miguei Gan- wivido ; Luis P Pinto de 


Castro, propr.etário do Hotel Sul-Ameri- 


Mário Viana de Qui 


dara Norton, dr. 


ar ur es io, vis Ma- | “ano, Vizeia, imardes, por fracção 
Fernanda Pinheiro” Soto Jose da | 80 dec q 3. Juigido a revelia : 

tra Qui unio) António Magalhães Curvaiho. residente 

Manuel Pereira da Quinta Junior. | em Cabangias, Vila Verde, Pagou volins 
conde de Paço Nespereira, dr. Antó- | !riamente: Abilio Rodrizues Barbosa, 
nio da Cunha Matos dr. Antônio Pes-| residente em Tamei de S. Veríssimo, 
tana, dr. Francisco Matos Chaves, dr eos por infracção ao dec. lei 
Sérgio da Siiva Pinto, dr. Francisco da | Sil absolvido: Antônio Gonçalves. 
Siva Pinto, dr. Luís Assis Teixeira de Construc ko as 1 ni no aí POLE E? 
Magalhães, conde de Carcavelos, Adolfo | fracção ao dec. lei 2. solvido ; 
Santos da Cunha, Francisco da Silva | José Duarte, com fábrica de teiha é 
Domingues, Francisco José Dias, dr. José | tlíoio, Palmeira, Braga. por infracção 
E ao dec. lei 24402. Absoivido: Luís de 


de Barros de Vasconcelos, Manuel Car- 
Seabra Falcão, José Pereira da 


Magal) com fábrica de telha 


doso, dr is 


te 


Sliva, José Candido de Andrade, Ma- | jo: Paimeira, Braga, por infracção ao 
nuel Freitas Sampaio, dr. Joaquim Fur-| Sec, lei 24402 Absoivido; V- de Ma- 
tado Martins, dr, Adélio Marinho, M1-| Nuel José Loureiro, pe rica de co 
guel Miranda, dr. Carlos Fernandes, dr.) lha € tijolo, Palmeira, Braga, por in- 
Martins Aires. dr. Manuel Marques, ar. | fracção ao dec iei 24.402 ainolriea 
Eduardo Mascarenhas, dr. Teles de | António da Rocha, com fábrica de telha 
Abreu, dr. Joaquim Pais de Vilas Boas, | 8 tlloio, S Pedro, de Merelim. Braga, 
dr. Augusto José da Siva Freitas, dr. | Dor infracção ao dec. lei 24402. AI is 
Fernando de Castro Gonçalves, dr. Au-| Vido; Albino de Carvaho, mercearia, 
gusto Ferreira da Cunha, comendador | Ugar da Estrada, Estorãos, Fafe. por 
Alberto Pimenta Machado, Aprígio da | infracção ao dec. iei 33.533. Condenado ; 


Emília Domingues, 
Queimadela, Fafe, por 
ei 33512. Condenado ; 
dos Santos, barbearia, Kia dos 


mercearia, Ameixedo, 
ntracção ao dec, 


Cunha Guimarães, José Rosas Guimarães, 
Manuel Faria, João Rodrigues Martins 
Aldão, capitão José Pereira de Maga- 
ihães Couto, dr. Vieira e Brito, Joaquim 


Chãos, 


Azevedo, Francisco Duarte Coutinho, dr, 
Alberto Moreira Sampaio, dr. João da 
Mota Prego de Faria, rev Alfredo da 
Rocha, Silvino Lima, Antônio Peixoto, 
Zucarias Peixoto, Francisco Marinho de 
Aguiar, Acácio de Araujo Coutinho, 
Manuel de Sousa Martins, dr. Domingos 
de Barros Teixeira Mendonça, Luís Sou- 
res Barbosa, Abano Martins Coelho 
Lima, Vital Marques Rodrigues, Adal- 
berto Felo Soares de Azevedo, Amadeu 
José de Carvalho, Silvino Aires de 
Sousa, Manuel Alves de O.lveira, Bel- 
miro dos Santos Martins, Afonso da 
Silva Pinheiro, Adelino Pinto, engenhei- 


reiro, fábrica de Telha Póvoa, Palmeira, 
Bragã, por infracção ao dec. jej 24.402: 
Abso:vido ; 
brica de telha, Póvoa, Palmeira, Bragá 
por infracção ao dee, lei 24402. Abso] 
vído ; Teresa Ferreira, fábrica de telhi 
Póvoa, Palmeira, Braga, por infracçã 
ay dec 


Póvoa. 
ao dec. 


Braga, por 
Absolvido ; 


Palmeira. 
leí 24.402 


por infracção ao dec. lei 


António Neves 


107 e 109, Braga, por infracção à coti- 


Mach; oa rn! A 
ver Machado dr, Tonalim armas: | ço JO, peuêi, DO dores à, co 
Augusto Alves do Rep, rev. Antônio | Hoteeira do Gerez, Gerez, Terras da 
Lule Var, Carlos Brandão, “Abilio da | Bouro, Vieira do Minho, por infracção 
Sliva Guimarães, Manuel Estima Junior, | 4º dee 917 Absolvido. Carvalho e 
Domingos Palha, Augusto Taxa, Joar| Castro & C. Ltd+, com fábrica de ma- 
quim Macedo Galo, Aarão Pinto de| has. Famalicão, por infracção à Let 

1 Absolvido; José Joaquim Lou- 


José Peixoto da Costa, fá- 


ley 24402. Abso-vida ; José Arau- 
jo, Peixoto da Costa, fábrica de telha, 
infracção 
Manúel 
Joaquim Peixoto da Costa e Silva, fá- 
brica de teiha, Póvoa, Pameira, Braga, 
24.402. Absol- 


ro António Lacerda, engenheiro Abino | Vido. 
Granado e capitão Alberto Rebelo = 
Branco O CP CASO A AVERIGUAR 
ÀS inscrições podem ser feitas, ate 
ao dia 12, nas Camaras Municipais, Foi queixar-se na P. S P, Inês da 
Grémios e Sindicatos. Posta Lopes, doméstica, residente no 
Largo da Praça Velha, contra as suas 


vizinhas Laurentina Barbosa, 
e sua mãe, Maria Barbosa, 
arguindo-as de, na nolte de ante-ontem, 
a ferem esperado e espancado, 


CENTENÁRIO DE UM DISTINTO 
BIBLIÓFILO 


Por motivo da passagem do 1.º cen 
tenário do nascimento do Lustre ebo- 
rense e notável bibllófiio, Gabriel Pe- 
reira, que fo| Inspector Geral das Bt- 
bilotecas e Arquivos foi, hoje, Inaugu- 
rada na Biblioteca Publica de Braga, 
uma exposição bibilográfica das obras 
daquele erudito escritor. O director do 
ostabelecimento. sr. dr Alberto Feio, 
numa sessão comemorativa levada à 
efeito por ocasião do acto inaugural, 
dissertou, com o briho próprio do seu 
alto valor mental, ácerca da vida e 
obra de Gabriel Pereira 


DELIBERAÇÕES DA CAMARA 


A Camara Municipal reuniu-se, on- 
tem, em sessão ordinária. sob a presi- 
dência do sr. dr. Machado Owen e com 
a, presença do vice-presidente. sr ca- 
pitão Augusto Neves e dos vereadores, 
srs. dr Felicissimo Campos, dr. Ferreira 
de Araujo, dr Miranda de Andrade, 
José Maria Rodrigues, António Santos 
da Cunha e Magalhães Sa gado. Despu- 
chado vário expediente, a Camara re- 
solveu fornecer materia; didático a vá- 


e contusões, 


TPRANSGRESSORES AUTUADOS 


Pela PS, P. foi autuado por trans- 
pressão, Custódia Gomes Pinheiro, ser- 
viçal. da freguesia 
Dume. 

— Foram, também, auiuados por trans- 
gressão do decreto “e! 13842 ('aboraç 
de pedreiras em 
Joaquim de Lima Oliveira, Joaquim de 
Lima e Lourenço Pereira de Faria, mo- 
radores, 08 dois primeiros, no lugi 
Estrada, freguesia de Santo Estevão. do 
Penso e o ultimo, no lugar da Devega, 
da freguesta de S. Vicente do Penso. 


MOSTRUARIO DESCAMINHADO 
P. 


Fol apresentada queixa na P. S, 


pelo sr. Artur de O iv; 


Vestuário, do Lago da Cancela Velha, 


do Bairro Engenheiro Duarte Pacheco, 


doméstica 
costureira, 


resul- 
tando deste acto ter recebido ferimentos 


de S. Martinho del 


regime clandestino), 


ra Valença, ge- 
rente da Sociedade Luso-Americana de 


39, do Porto, contra Amélia do Carmo, 


rias escolas; mandar reparar város|em que a argue de ter empenhado, 
caminhos rurais danificados peia inver-! Numa caixa prestamista. um mosiruário 
mil conceder ilcenças graciosas aos avaliado em cerca de 7000500 e que foi 


funcionários Adolfo 


nandes Lopes, 
por aquea firma. 


Foram socorridos no Hospital de 5, 
Marcos, António Fer. andes, de 21 an 


CAMPEONATOS DE EDUCAÇAO 
FÍSICA DA M, P, 


Prossegue, amanhã, a disputa dos 
Campeonatos Provinciais de Educaçi 
Física da Mocidade Portuguesa do M 
nho Haverá jogos de ténis de mesa em 
Barcelos, Famalicão e Braga, respecti- 
vamente, para 06 esco ões de Infante, 
Vanguardistas e Cadetes Estarão em 
movimento oitenta e dois jovens atletas 
da organização, 

Em Braga joga-se, .enbém, no cam- 
po da Ponte, peas 15 horas, Um encon- 
tro de futebol para o Campeonato Re. 


Fac; 
anos, 
Melo, 
tava um ferimento 


e José Maria de Melo Vida), 
fiho de Emília 

da Rus do Burgo, 
no frontal 


por outro 


rapaz. 


ABUSO DE CONFIANÇA E 
FALTA A UM CONTRATO 


solteiro. jornaleiro, de Tenões, dum fe- 
timento numa mão, produzido por uma 
de 10 
dos Amijos de 
que apresen- 
que fo! 
produzido por uma pedra arremessada 


encontrado no espóiio de Alberto Fer= 
que residiu na Rua da 
Cruz de Pedra e que foi confiado a este 


Queixou-se na PS, P, Delfina Pes 
xoto. doméstica, da freguesa de Adaú- 


gtonal, entre o Centro Extra-Esco ar n.º) fe, contra Francisco Peixoto e eua mu- 
à (Colégio dos Orfãos de S. Caetano) o | iher. Joaquina Ribeiro, agricu tores, do 
o Centro Escolar nº 2 (Colégio de S.| upar do Barreiro, daquela freguesi 
Geraldo) porque tendo-lhes comprado laranjas po! 
HA o maior entusiasmo Peiss com- | [30500 estes, depois de terem cobrado 


petições de amanhã, pois na modalidade 
de tênis de mesa os vaores são muito 
equilibrados. 

As provas continuam a disputar-se 
no próximo sábado, dia 15 do corrente 


aquela importancia, 
o contrato. 


ACERCA DUM ATROPELAMENTO 


as foram vender a 
outra criatura, não respeliando, por Ígso, 


DISTRIBUIÇÃO DE GENEROS Fo! entregue pela P. S. P. no Tribu- 
ma: Crimina:, acompanhado do auto de 

Encontram-e em distribuição, na tes | notícia, o motorista Albino Nunes da 
souraria da 1 G. A, autorizações de | Siva, de Vila do Conde e que, como 
compras de géneros, aos hoteis, restau- | dissemos ontem, colheu, involuntária- 
ranies, cafés o ão colectivos, mod. 2 e 3, mente, com a caminheia de carga 
referentes ao corrente mês AB-79-18, que gulava, ao passar na Rua 
Nova de Santa Cruz, o menor Carlos 

VIA-SACRA NO BOM JESUS | | Fernandes Pereira, de 6 anos, filho de 
DO MONTE António José Pereira e de Alice da Sil- 


va Pereira, daquela rua. 


JULGAMENTOS 


Em continuação dos trudicionals exer- 
realiza-se, domin- 
s do Monte, a terceira 


Quaresma Como o prô- 


arca os seguintes indivíduos : 


Foram ju'gados no tribunal desta co. 


h indica, a va-scra deveria 
principiar no Pórtico, às 15 horas, mas |, Maria Pereira, serviçal, soleira, de 
caso jsso não seja possivel devido ao | Tadim, desta comarca, por transgressão 


do Regu'amento dos Caminhos de Ferro, 
Foi condenada na multa de 20800 e 
50800 de imposto de just! com pena 
suspensa vor dois meses; Antônio José 


satado do tempo, será feita no Santuá- 
rio, b mesma hora 


AZEITE IMPROPRIO PARA 
CONSUMO, APREENDIDO 


O pess Secção de Justiça e 
Fiscalização da P. S, P, apreendeu e 
colheu amosiras de azeite, no estabele- 
mento de Laurensino da Siva Fer- 
do lugar da Capela, freguesia de 


fonso 
s, solteiro, também meialurgico, am- 
bos desta cidade, pelo crime de furto, 
Foram condenados, cia um, na pena 
de 2 anos de prisão correcclonal, JO 


da 


de imposto de justiça. — A, M. 


Lies em virtude de ter chegado o 6 as 
aO conhecimento das autoridades gua] Po mano E PS DES 
venda com misturas prejudicial encoe mnrnhias 


As amostras foram, já, enviadas à 
1.º Delegação da Inspecção Geral das In- 


dustrias e Comércio Agrico as. Comnanhia Fiação e Tecidos 
— Também foram colhidas amostras de Alcobaça 
nos estabelecimentos seguintes: Avelino 
Gonçalves Forte, da Rua D. Palo Men-| Referentes ao exercício du auo trans- 


des: Augusto Pereira, da Rua dos Bis- 
caínhos, e Faria & Sousa, Sucessores, 
Limitada. da Rua de S. João do Souto. 


CAPTURADA POR FURTO 


A requistção do Delegado do Procu- 
cador da Republica, foi presa no seu 


acto, estão puhlicados o relatório 
contas da Companhia Fiação e Tecidos 
de Alcobaça, 

A conta de Lucros e Perdas upre- 
senta o saldo credor de 2:701.410800, sen. 
do proposta para distribuição de divi- 
dendo, cativo de impostos, a Importan- 
cia de 1:200.000800. 


T]]D]|][]]DD)D———————— 
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no que poderia ser a sua felicidade se não tivesse dado a sua palavra 
a Inveran. Pobre rapariga ! Descobria cedo que a vida pode ter o seu 
tudo sombrio, 

Estava assim há já algum tempo, cismando no futuro, quando uma. 
pedra, lançada à água lhe fez levantar os olhos, e viu, um pouco mais 
acima, nas rochas, seu irmão e «lordy Glenmore. 

— Nelly — gritou Guy — tens o ar de uma pobre donzela abando- 
Andrômeda, no momento de ser devorada pelo dragão! 

Saltou de pedra em pedra, sentou-se junto dela e voltando-se para 

«lord» Glenmore, que havia ficado Imóvel disse-lhe : 

— Tem lugar aqui. 

— Receio incomodar «miss» Clifford. 

— Se este cantinho lhe chega, pode sentar-se — respondeu Helena, 
ipertando-se mais para o lado do irmão. 

«Lord» Glenmore não esperou que lho disessem duas vezes e não 
teria trocado pela melhor poltrona aquele cantinho de rocha, onde um 
dos seus braços, que se via obrigado a passar por detraz da costas de 
Helena, quase lhe tocava, Em certo momento, como ela se curvava para 
apanhar uma erva marinha, teve medo e reteve-a com esse braço. Ela 
endireitou-se imediatamente, córando, enquanto ele sentia bater tumul- 
tuosamente 0 coração. 

Apoiando-se na rocha que servia de espaldar àquele banco natu- 
ral, podia, sem receio de incomodar Helena, admirar a linha encanta- 
dora do seu perfil e a sua delicada orelha. Nãc imaginava que uma 
orelha pudesse ser tão bonita! Desejaria que ela voltasse um pouco 
a cabeça, apenas um pouco, para ver melhor a franja das pestanas que 
dava tanta profundidade aos seus olhos, esses olhos tão doces e tímidos, 
que não encontravam agora nunca os seus, Teria tanto a dizer-lhes se os. 
voltasse para ele! Sofria com essa timidez e no entanto agradava-lhe. 
Quando poderia falar-lhe do seu amor ? Helena devia saber quanto lhe 
era querida : tinha-se esforçado de lho manifestar de todas as maneiras, 
menos por palavras, pois que ela não lhe proporcionava ocasião ge 
falar-lhe a sós. O que é que tornava essa ocasião tão difícil? 


nada ! 


(Continua) 


Ribeiro Mendes, casado, metalurgico, e 
Augusto Fernandes de Maga- 


dias de multa a 1500 por dia e 500800, 


| 
| 


O Comercio do Porto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA |O Parlamento australiano 


MUNDIAL 


PAZ, LIBERDADE, COMÉRCIO 


O Presidente Truman, nas vés- 
peras da Conferência histórica de 
Moscovo, acaba de pronunciar im- 
portante discurso. Verificou-se o 
facto no Tex s suas palavras 
todavia dirigiram-se, afinal, à Cã- 
mara dos Representantes e 30 Se- 
nado e até a todo o Mundo. Para o 
chefe de Estado norte-americano 
«Paz, liberdade e comércio» consti- 
tuem frente inseparável, indivisível. 
Acentuou contudo que os Estados 
Unidos não preconizavam a liber- 
dade absoluta do comércio, com a 
supressão total das barreiras alfan- 
degárias. Desejavam, em todo o 
caso, a diminuição das tarifas de 
modo a favorecer e a incremen- 
tar os intercambios internacionais. 
Mais afirmou o Presidente estado- 
unidense que o seu pais é um co- 
losso no demínio económico. Na sua 
mão estava o promover a paz ou a 
guerra económica. Seus propósitos, 
porém, consistiam em consolidar a 
paz pela liberdade e pelo comércio 
organizado, em plano universal. 


AINDA O ARTIGO 4.º 


As largas e fecundas possibill- 
dades contidas no Artigo 4.º do Tra- 
tado de aliança e auxílio mútuo fir- 
mado, solenemente, por Bevin e Bi- 
dault, em Dunquerque consagra 
«The Times» substancioso e ponde- 
rado artigo. Nele se analizam e es- 
tudam os dados do problema de im- 
portância capital para os dois países, 
a Inglaterra e a França, da sua 
intima cooperação no campo econó- 
mico. Defende-se o planismo con- 
jugado entre as duas nações de modo 
a que elas mutuamente se comple- 
tem e reforcem. Trata-se, quanto 
possivel, de harmonizar a produção 
e o consumo britanicos com o plano 
Monnet, em vias de execução em 
Franç: 


PALAVRAS ANIMADORAS 


Por parte de certos Informadores 
internacionais parece haver o pro- 
pósito deliberado de fazer avultar 
todas as notícias que possam contri- 
buir para lançar o alarme entre os 


Nas vésperas da Conferência de Moscovo 


tem suspeitas de que os|A Grã-Bretanha e os Estados Unidos 


cientistas 


que trabalham, no pais, 


em invest 


gações atómicas 


não guardam o segredo preciso 


CANBERRA, 7 — O membro do 
Parlamento australiano, Abbott, aore- 
sentando uma moção para ad'amento 
dos trabalhos da Câmara dos Repre- 
sentantes, pediu, ao mesmo temoo, 
que fosse nomeada uma Comissão, cara 
proceder a um inquérito ao pessoal da 
Associação Australiana dos Trabalhado- 
res Científicos, em especial à sua direc- 
ção, e, também, a alguns empregados 
comunistas do Conselho da Comunidade 
para pesquisas cientificas e industriais. 
Alegou que havia ligação entre a Asso- 
ciação Australiana dos Trabalhadores 
Científicos e a Associação Canadiana, 
fundada por 14 agentes soviéticos, acu- 
sada pela Real Comissão Canadiana de 
Investigação às actividades de espio- 
nagem. 


O RECEIO DE QUE OS COMUNIS- 
TAS ENTREGUEM SEGREDOS 
A RUSSIA 


Abbott declarou que não queria 
sugerir, nem por um momento, que 
o Governo não desejava manter u 
segredo dos foguetões e de outras. 
armas de defesa; mas que não tinha 
sido bastante cuidadoso nas investi 
gações feitas. 

«Parece que a Associação Aus- 
traliana está a. seguir o modelo 
dessa instituição canadiana. Não 
há duvida de que muitos dos mem- 
hros dessa Associação são trabalha- 
dores científicos genuinos; mas, os 
comunistas conseguiram apoderar-se 
da direcção e formam pequenos gru- 
pos secretos de estudos, manejando 
wpatizantes até os transforma- 
rem em traidores,» 

O dr. Herbert Evatt, ministro 
dos Negócios Estrangeiros, respon- 


povos, para fortalecer a corrente 
pessimista e fazer descrer toda a 
gente nas probabilidades de conse- 
guir a paz e a segurança para a 
Humanidade inteira. Várias vozes 
do Ocidente se têm insurgido contra 
semelhante tendência que se afigura, 
por vezes, obedecer à tenebrosos 
desígnios. Agora é do Oriente que 
se levantam protestos contra seme- 
lhante atitude. Em Moscovo, asse- 
vera-se que se tem exagerado em 
demasia as pretendidas discordân- 
cias e incompatibilidades, entre as 
grandes potências. Não se chegou 
a acordo quanto aos cinco tratados 
já firmados ? Pois no que falta, su- 
cederá a mesma coisa, 


Ep 


dendo a esta crítica, disse: 

«Está completamente de acórdo 
com a necessidade de se tomarem 
as maiores precauções. Era essen- 
cial para a defesa da Austrália e 
da Comunidade Britanica que não 
chegassem ao conhecimento de qual- 
quer país estrangeiros os segredos 
de experiências feitas com projee- 
teis, no centro da Austrália. Esta- 


vam-se tomando extraordinárias 
precauções, para garantir que qual- 
quer país estrangeiro não podesse 
obter informações sobre esses segre- 
dos ou ter contacto com os indivi- 
duos 
experiências. 


ue estavam ligados a essas 
Estava a ser mais 
iço de segurança e a 


Agitada audiencia no 
julgamento de 


Kesselring 


VENEZA, 7. — Do correspondente 
especial da «Reuters, William Hamsher : 
—O Tribunal Militar Brirdnico, que está 
a julgar o marechal Kesselring pelos 
crimes de guerra de que é acusado, de- 
cidiu, hoje, que o medico deveria exa- 
minúlo no intervalo do almoço para 
ver se ele estava em condições de con- 
tinuar o interrogatório. 

Fol, hoje, o quinto dia de audição 
das testemunhas. A defesa de Kessel- 
Ting tinha pedido ao tribunal para não 
reunir, cg, em virtude de Resselring 
mão se sentir bem, embora o marecha! 
estivesse ansioso pôr prossegur. 

Anteriormente, Kesselring tinha pe- 
dido desculpas pelo seu temperamento e 
maus génio, após ligeira repreensão do 
tribunal. O' marechal dissera ao dele- 
gado do Ministério Publico, com voz 
colérica : «Não sou menmo de éscola, 
para ser interrogado, durante horas, 
dcercu de coisas próprias para pergun- 
tar a um sargentos, 

O juiz respondeu, num tom catmo. 
«A acusação está a julgar com grande 
enrtezia, marechal. Por isso, peço-lne 
que proceda da mesma forma», 


- Kesseiring fez uma vénia, e disse: 
«Erciteiime um pouco e perdi o meu 
contróle, talvez porque tenho ligeiros 


arrepios de frios 

Este breve diálogo interrompeu uma 
manhã cheia de dura troca de palavras, 
entre a acusação e a defesa, de que são 
exemplo as seguintes frases : 

Acusação (coronel Halse): «E' sua 
Opinião que o senhor ter o direito da 
matar como represália pessoas inocen- 
tes?» Kesseiring : «Não. Por que é que 
o senhor me acusa quando o seu pró 
prio manual de lei militar diz que mui- 
tas pessoas imocentes podem sofrer com 
as represálias». Acusação: «O senhor 
considera que tem direito de tirar q 
vida a quem quer que seja, como re- 
presálias, Kesselring: «Segundo a lei 
existente, sim. Segundo as minhas idetas, 
não». Acusação: «Que lei existente?n 
Kesselring: «Há falhas na lei intarna- 
cional. 


KESSELRING ESTA DOENTE 


A acusação ; 


«Quantas vidas pocem 
ser tiradas por cada pessoa morta?s 
Kesseiring : «Uma podia ser demasiado. 
mulias podia ser pouco. Cada caso tera 
de ser juigado individualmente». Acu- 
sação: eNão toi o caso de Lídice, um 
crime” abominávei?» Kesseiring : «Eu 
não teria feito Isso, mas tenho de re- 
cusar-me à fazer o julgamento sobre o 
assunto de que não tenho conhecimento 
dos factos, nos seus pormenores». 

Acusação: «Vou perguntar-lhe isto 
vezes sem fim: — O sr. considera den- 
tro da lei a represália de matar todos 
Os homens de uma aldeia porque um 
homem foi morto?» Kesseiring : «Se O 
sr. me pergunta vezes sem fim isso, eu 
terei que dizer, também, vezes sem tim. 
que não posso julgar o caso porque não 
sabia quais as circunstancias locafs». 

Acusação : «Os seus soldados ale- 
mães detestavam os itaiíanos?y Kessel- 
ring ; «Nas áreas onde os patriotas rea- 
lzavam as suas atrocidades, alternavam 
o pânico e a fúrias. 

O jugamento fof adiado à tarde, em 


virtude de Kesselring estar doente. Cons- 
ta que ele tom uma amigdalite. Um es 
peciaiista va ser chamado para o ver 
hoje. 

O advogado de defesa de Kessering, 
dr. Laternser, disse que o marechal está 
com muita esperança de que amanhã 
esteja em condições de poder prosseguir 
no seu jugamento. Esta foi a quarta 
interrupção do julgamento, que já dura 
há dezasseis dias. — REUTER. 


parece-se com a de há 
40 anoa 


LONDRES. 7. — Num artigo do 
«Epectator», Elizabeth Wiskemand, 
escrevendo de Berne, diz que um vi- 
sitante que chegou, hoje, à Suiça, 
tem a impressão de ter regressado à 
Europa de antes de 1914. 

Diz: «Sob muitos aspectos, os há- 
bitos e costumes de há 40 anos, com 
suas vantagens e inconvenientes, do- 
minam ainda na Suíça. Isso quer di- 
zer não só que o povo está mais bem 
vestido e mais despreocupado. Sign! 
fica também, que a garantia nacio- 
nal contra a velhice se não encontra 
ainda estabelecida; significa que em- 
bora libertadas e emancipadas no 
resto da Europa, as mulheres suiças 
não têm quaisquer direitos políticos; 
e significa que os seguros contra a 
doença e acidentes que o Governo 
italiano solicita para os trabalhado- 
res agricolas italianos que vêm tra- 
balhar para a Suíça, não fazem par- 
te dos direitos do próprio trabalha- 
dor suíço. E' natural que os estran- 
geiros sintam certa impaciência com 
os vários anacronismos, como por 


exemplo o conceito da neutralidade 
suíça. Mas para os suíços a Sua neu- 
tralidade é a condição de continui- 
dade da sua existência e naciona- 
lismoy. 

O artigo continua dizendo que a 
neutralidade suíça se fez sentir prá: 
ticamente em grande escala no tra- 
balho de auxilio organizado em toda 
a Europa. E cita exemplos como o 
do Auxilio de Alimentos e Vestuá- 
rios dos socialistas suíços (Schwei- 
gerspend) a adopção de aldeias de- 
adas por aldeias suíças —Reuier. 


Quinzena 


evitar a repetição do que se passou 
no Canadá. 

O ministro declarou que não se 
descuidaria a possibilidade dos co- 
munistas entregarem quaisquer se- 
gredos á Russia. 

«Os oficiais encarregados da se- 
gurança informam de que até ago- 
ra nada sucedeu que possa causar 
suspeitas; mas concordam em que 
existe a necessidade de redobrar as 
precauções contra qualquer possível 
abuso cometido por cidadãos aus- 
tralianos.» 

Acrescentou : 

«Depois que a União Soviética 
entrou na guerra, o Partido Comu- 
nista auxiliou de facto o esforço 
de guerra; mas houve depois disso 
acontecimentos relacionados com 
disputas na industria, fundadas er 
exigências politicas. Penso que isso 
poderia atingir proporçõe intolerá- 
veis» 

As revelações do que sucedeu no 
Canadá mostram que os comunistas 
"ontribuiram para um resultado de- 
sastroso e mostrou-nos a nece: 
dade de tomarmos precauções ex- 
traordinárias, para que isso não 
suceda na Austrália. 

A moção apresentada pelo re 
presentante Abbott, pedindo a for- 
mação duma Comissão Real, foi 
discutida sem ser votada. Anterior- 
mente, o deputado liberal, Cameron, 
tinha dito: 

«Ninguem ainda e 
zão por que é necessário a existên- 
cia na Austrália duma, legação 
soviética, com pessoal mais nume- 
roso do que todas as outras legaç 
juntas, quando este pais não tem 


quaisquer relações comerciais com 
a Russia e muito pouco contacto 
diplomático.» — REUTER. 


———————+)ce<-— 


Continua a 
vaga de frio 
K 


na G 


Em Londres, 
a falta de géneros alimentícios 
criou um problema de 


1 solução 


LONDRES, 7 — Continua a vaga de frio na Grã-Bretanha, com as do- 


desejam a 
unidade econômica 


da Alemanha, 


mas, por outro lado, defendem a des- 


MANCHESTER, 7.—0 jornal 1 
beral «Manchester Guardian», t 
tando em artigo de fundo das pro- 
postas sobre o futuro da Alemanha, 
que serão discutidas na Conferênc 
de Moscovo, diz que O III Reich mor- 
reu e que os que têm hoje a seu car- 
go a reorganização desse país terão 
de encontrar Estados que o subst; 
tuam. A Grã-Bretanha e os Estados- 
-Unidos, continua o mesmo jornal, 
têm mostrado alguma simpatia pela 
ideia da Alemanha ter uma Consti- 
tuição «fraca», com o poder descen- 
tralizado, afim de evitar que volte a 
constituir uma ameaça militar, Por 
outro lado, desejam que a Alemanha, 
seja «uma unidade económica, de 
modo a não terem de manter esse 
país à sua custa e ninguém ainda 
pensou qual é a maneira de unir a 
Alemanha .econômicamente, conser- 
vando-a ao mesmo tempo politica- 
mente desintegrada». 

Mais adiante o articulista con- 
tinua : 

«Bevin não poderá decidir sôzi 
nho sobre estes problemas em Mos- 
covo; mas pode contribuir para uma 
boa decisão. Qual deve ser a contri- 
buição da Grã-Bretanha ? O proble- 
ma da Alemanha não é apenas um 
problema alemão. E' também uma 
questão diplomática e Bevin tem de 
tomar em consideração o que à Fran- 
ça e os outros aliados desejam, A 
diplomacia é uma coisa importante: 
mas é igualmente importante não 
tomar uma má resolução, que pode- 
rá criar maiores dificuldades no fu- 
turo do que evitá-las neste momento. 
Até onde tem Bevin a intenção de 
ir na aceitação da ideia de seguran- 
Sa pela fragmentação ? Ele disse na 
semana passada, na Câmara dos Co- 
muns, que a melhor maneira de con- 
seguir uma Alemanha democrática 


à-Bretanh 


Cars 


moras de transportes e isolamento de aidades e aldeias. À Inglaterra setentrional 
está ainda isolada do Sul por estrada; No Sul da País de Gales, um dos principais 
centros de carvão, há ainda pouco movimento ferroviário e as docas também estão 
paralisadas. Nos Midlands, numerosos entroncamentos fercoviórios estão ainda 
bloqueados. Em Londres os abastecimentos do leite foram hoje reduzidos a me- 
tade, enquanto as companhias distribuidoras aguardam a chegada dos tanques de 
leite perdidos pelo pais em virtude da neve. No entanto, com um dia de sol bri- 
lhante as temperaturas subiram râpidamente e às 11 horas pela primeica vez em 


quinze dias O termómetro marcava 3 graus acima de zero. — REUTER 


LONDRES, 7 — A escassez de gé- 
neros alimentícios fez-se sentir hoje na 
capital inglesa devido à desorganização 
das comunicações e transportes causada 
pelo gelo e pela neve, que se amontos 
até dez metros de altura pelas ruas e 
vias férreas do pais. 

Não se viam desde 1890 tais mon- 
tanhas de gelo, que vieram colocar na 
pior situação possivel todo o sistema de 
transportes do pais 

As reservas de carvão também se 
esgotaram de novo por esse motivo e 
ainda pelo facto de numerosos minei- 
ros bloqueados pela neve não poderem 
chegar ao trabalho nas minas 

O ministro da Alimentação decla- 
rou esta manhã que 25 géneros racio- 
nados e a maior parte dos alimentos 
em conserva estavam garantidos e se- 
riam por isso fornecidos à população, 
mas quanto aos vegetais e outros géne- 
ros alimentícios não racionados, com os 
quais os ingleses contam para fazer 
face à exiguidade dos produtos raciona- 
dos, desapareceram rápidamente. — 

p 


NÃO HA MEMÓRIA DE TER HA- 
VIDO TANTA FALTA DE COM- 
BUSTIVEL EM INGLATERRA 

LONDRES, 7 — A Inglaterra está 
a debater-se com uma das mais graves 
crises de falta de combustivel, como 
«são tem precedente na sua História. 
Grande número de fábricas foi obrigado 
a fechar as suas portas e milhões de 
operários estão desempregados. Regis- 
ta-se a maior crise industrial de há 
vinte anos para cá, isto é, desde a 
greve geral. Não constituiu novidade 
alguma que mais cedo ou mais tarde 
«sta crise havia de dar-se, pois há muito 
aue as autoridades britânicas vinham a 
pedir aos mineiros o aumento da pro- 
dução de carvão e ao público que eco- 
nomizasse o mais possivel o combus- 
tivel que lhe era distribuido já com 
«tguma dificuldade. — UP, 
A INGLATERRA SETENTRIONAL 
ESTA ISOLADA DO SUL, EM CO- 
MUNICAÇÕES POR ESTRADA 


LONDRES. 7. — A vaga de frio 
na Grã-Bretanha, com as demoras 


a Bristol 


Continua esta formidável liquidação de calçado das mais acreditadas marcas 
a preços de verdadeiro reclame. 


Não se trata de calçados desconhecidos e sem marca, de procedência ignorada 


que ninguém garsnte! 


Trata-se de calçado de absoluta garantia, pois todo tem impressa em lugar 
bem vísivel, a marca do fabricante. 


É Aproveitem todos esta boa ocasião de se calçarem bem e barato 


quanto antes à 


indo 


CASA BRISTOL — pua úias carmeiitas, 80 — Tetet. 477 


de transportes e isolamento de ci- 
dades « aldeias, continua, A Ingla- 
terra entrional est ainda, isola- 
da do Sul por estrada. No Sul do 
País de Gales, um dos principais 


centros de carvão, há, ainda, pouco 
movimento ferroviário, e as docas 
também estão paralizadas. No Mi- 
dlands, numerosos entroncamentos 
ferroviários estão, ainda, bloqueados, 

Em Londres, os abastecimentos 
de leite foram, hoje, reduzidos u 
metade, enquanto que as compa- 
nhias distribuidoras aguardam a che- 
gada dos tanques de leite perdidos 
pelo pais em virtude da neve, No eu- 
tanto, com um dia de sol brilhante. 
as temperaturas subiram râpidamen- 
te, e, às 11 horas, pela primeira vez 
em 15 dias, o termómetro marcava 
3 graus acima de zero. — Reuter. 


INUNDAÇÕES NA ALSACIA 


PARIS, 7. — As inundações em 
toda a Alsácia, na França orienta, 
estavam hoje a baixar, após quatro 
dias de chuvas continuas e da fusão 
da neve das montanhas dos Vosges. 

Em Estrasburgo, rebentou a re- 
presa do Wackn, mas não é possível, 
i fazer um cálculo dos conside- 
ráveis prejuízos causados. — Reuter. 


A situação política 
na Belgica 


(Continuação da 1.º página) 


realiza naquela cidade em 6 de 
Abril. 

O voto de ontem à noite no Se 
nado, segundo c sistema parlamentar 
belga, significa a rejeição. O pri- 
meiro-ministro, Camilo Huysmans, 
declarou que o Governo não se de- 
mitiria e que, possivelmente, se 
apresentaria de novo ao Senado den- 
tro de alguns dias. O gabinete de 
coligação de Huysmans, constituído 
por socialistas, liberais e comunistas 
mão se demitiu igualmente quando 
fo: derrotado da mesma forma no 
Senado a-propósito das avaliações 
da reconstrução e recentemente em 
voto semelhante do Ministério da 
Saude, 

A tensão dentro do Ministério 
tem ido aumentando nos ultimos 
meses, principalmente entre liberais 
e comunistas, a respeito da polít- 
ca de salários e preços e a-propósito 
da nacionalização, e entre socialistas 
e comunistas por causa de assuntos 
municipais. 

Cinco dos 19 membros do Minis- 
tério encontram-se fora do país em 
várias missões, incluindo Paul Henri 
Spaak, ministro dos Estrangeiros, 
que se encontra em Praga. 

Os círculos políticos bem infor- 
mados esperam que em qualquer 
circunstancias o Governo costinue no 
cargo até Spaak regressar de Pra- 
ga. — REUTER, 


centralização política daquele país 


era provivelmente descentralizar a 
administração, entregando a autori- 
dade às províncias « apenas com al- 
guns poderes nas mãos do Governo 
central. 


A ALEMANHA TERA UM 
GOVERNO CENTRAL? 


«Parece que o Foreign Office só 
chegou até aqui neste assunto, e isso 
na verdade não sifgica muito, Diz 
que a Alemanha dereria ter um Go- 
verno central, ao qual! contudo se- 
riam retirados certos poderes; mas 
quem ficaria com esses poderes ? 
Quem será soberano? Sem dúvida, 
o povo; mas tem de ser o povo ale- 
mão, ou e povo bávaro (como esta: 
belece a nova Consttuição bávara)? 
A Baixa Saxônia, Eamburgo, a Re- 
nânia, o povo da Westfália e assim 
Por diante. Todos os Estados sãos 
podem descentralizmyr a função do 
Governo, animar a niciativa local e 
delegar a sua autordade. Mas resi- 
de o poder decisivo? Se as provin- 
cias são soberanas, o poder central 
torna-se uma agênca detentora dos 
poderes que as prorincias lhe dele- 
garem. Que sucederá então se as 
províncias desejarem entregar o po- 
der ao centro? Que sucederá se os 
homens do Schleswirg Holstein (me- 
tade dos quais não é neste momen- 
to de naturais do Sehleswing ou do 
Holstein, mas refugiados alemães, 
vindos dos territórios germânicos 
perdidos a Leste) se cansarem da 
soberania do Schleswing Holstein e 
desejarem entregá-ly à Alemanha ? 
Quem poderá impedi-los ? 

«Estas possibilidades não são me- 
ramente acadêmicas, como também 
o não é a de o Gosxerno central de- 
cidir pôr de lado à autoridade ou 
abolir a soberania dos Estados. Isso 
já aconteceu antes cos nossos dias. 

O artigo acrescenta : 

«Desejamos nós garantir que a 
Alemanha seja aperus unificada por 
outros Bismarcks e outros Hitlers, 
ou por sucessores cemunistas dirigi- 
dos pela Rússia ? Se assim é o c: 
minho é impor à Alemanha uma es- 
trutura federativa fraca e procu- 
rar mantê-la compulsivamente» — 
Reuter. 


ANA ANA 
Os serviços sacretos 


contro os naóticos À 


estão na pista 
de uma extensa 


Em 
rêde 
de controbando 
internacional 


de drogas proibidas 


CAIRO, 7.— Forças da po- 
lícia da Palestina e do Egipto 
e do Departamento Secreto 
Central de Narcíticos, junta- 
mente com força da polícia 
militar britanica, foram mobi- 
lizadas completamente para 
esmagar uma ráde do contra- 
bando de drogas descoberta 
ontem, por acaso, quando um 
carregamento de ópio e ha- 
shish, no valor de quarenta e 
cinco mil libras esterlinas, foi 
apreendido num saminhão do 
Exército britanico, em Gaza, 
na Palestina. 

Crô-so que ests rêde é uma 
das maiores organizações de 
contrabandistas do Médio 
Oriente. Um sargento do Exér- 
cito britanico, um soldado e 
uma rapariga das forças au- 
xiliares do Exército foram 
presos. Nenhuns sívis britani- 
cos foram detidos. 

Cré-so que esta rede se es- 
tende ao Libano, à Síria, e, 
possivelmente, à Turquia, bem 
como ao Egipto e à Palestina. 
— REUTER. 


CULLIALLANAUALADAA 
a. 

Dois milhões e meio 
de libras 


PARA A CONTRAESPIONAGEM 
BRITANICA 


LONDRES, 7. — A Grã-Bretanha 
dispenderá 2.500.000 libras esterli- 
nas nos serviços secretos durante o 
próximo ano, segunco foi revelado 
hoje nos cálculos civis. — REU- 
TER. 


ANNNNNANNNNNNNNNNNNNNKKNKNNNNXNNNNZZSAA USAS SABADO: 
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Papeis Pintados 
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PARA FORRAR PAREDES 
Ingleses e Belgas, desde 8$00 a peça 
Os desenhos mais bositos aos preços 
mais económicos do mercado. 
Consulte DAMANETO (angulo de 
St* Catarina e Fernandes Tomás) 


A» 


Da mesa, Ferd'nand 
tirou a ideia de 
alargar a casa 


Já chegaram á 
Nova Zelandia 


três navios da 


expedição 
do almirante Byrd 
ao Polo Sul 


WELLINGTON (Nova Zelandia), 
7.— Três navios da expedição do 
almirante Richard Byrd, ao Antár- 
tico, incluindo o navio-almirante 
«Mount Olympus», chegaram hoje a 
esta cidade, onde ficarão sete dias 
antes de prosseguirem a sua viagem 
para os Estados Unidos. 

Na conferência da Imprensa, a 
bordo do «Mount Olympus», o al- 
mirante Byrd disse que os Estados 
Unidos não entraram na questão 
das reivindicações territoriais do 
Antártico. 

O almirante falou da importan- 
cia das descobertas das forças ame- 
ricanas e do treino e investigação 
científica no Antártico e exprimiu 
o ponto de vista de que várias na- 
ções deviam reunir-se para o esta- 
belecimento de estações meteoroló- 
icas, lá. — REUTER. 


Uma cidade indiana em 


chamas 


LAHORE (Punjab), 7. — A cl: 
dade indiana de Multan, a cerca 
de 270 quilômetros a Sudoeste de 
Lahore, encontra-se em chamas. Se- 
guiram soldados para lá, por via 
aérea, 

Sete ruas de Multan foram re- 
duzidas a cinzas e há centenas de 
baixas. Os bairros comerciais fo- 
ram encerrados e as pessoas estão 
a ser evacuadas das localidades pe- 
rigosas, 

O célebre templo dos sikhs, em 
Amnitsar, a Meca dos sikhs, a ses- 
senta quilómetros de Lahore, era 
ontem, à noite, um inferno de cha- 
mas, Vários estabelecimentos em 
Katra Jaimal e as áreas residenciais 
foram completamente ou parcial- 
mente destruidos por incêndios lan- 
qados nor sediciosos. Um cinema foi 
inteiramente destruido. 

A Polícia abriu fogo quando os 
sedíviosos se manifestaram em 
Amritsar. Duas companhias do 
Exército, incluindo uma de tropas 
britanicas, patrulham as ruas. 

A antiga cidade de Multan, com 
142.000 habitantes, é dos centros 
comerciais mais importantes do 
Punjab, Os seus principais edifícios 
incluem o templo de seis santos 
muçulmanos e um antigo templo 
hindu, 

As más relações entre muçuima- 
| nos e hindus | ni =. 
| dominam os muci » tiveram 
como resultado as desordens, uma 
vez que o Governo do Punjab proi- 
biu, semanas atrás, os cortejos, 

Essas desordens vieram a culmi- 
nar na demissão do Congresso Hin- 
du e do Governo unionista, há dois 
dias, E 


Mantem-se o ambiente 
favoravel 


ao desenvolvimento 
das relações 


franco-britânicas 


LONDRES, 7 — A aliança anglo- 
francesa é calorosamente acolhida pe- 
los semanários britênicos. 

O semanário das esquerdas «Tri- 
bune», por exemplo, diz que a sua 
conclusão é motivo de grande satisfa- 
são, anão tanto por causa da aliança 
formal vir conseguir qualquer coisa que 
não pudesse ser conseguido por um 
entendimento menos formal mas cor- 
deal, mas sim porque é um sintoma do 
progresso real realizado no que res- 
peita ao afastamento dos obstáculos e 
dificuldades que separavam a Grã-Bre- 
tanha e a França» 

O jornal acrescenta, todavia, que, a 
não ser que se consiga chegar a acordo 
sobre o tratamento da Alemanha, e, 
em particular, sobre o futuro do Ruhr, 
não só com a França, mas, também, 
com os Estados Unidos e a União So- 
viética, e, a não ser que haja uma ra- 
zoável aliança contra o perigo de uma 
agressão alemã, essa aliança teria signi- 
ficado reduzido. 

O «Time and Tide» enaltece o tra- 
tado como sendo «um passo decisivo 
nas telações anglo-francesas» e como 
«fazendo parte importante da estru- 
tura crescente da paz europeia, Con- 
tudo, o seu significado maior é o de 
consagrar por laços o entendimento 
unânime das duas nações, de que pali- 
tica e espiritualmente a Europa tira o 
essencial da sua civilização». — REU- 


TER. 

A . qo: 
Incêndio num paquete, 
NUM PORTO DE NOVA IORCA 


NOVA IORCA, 7. — Passageiros 
que ,soje, embarcaram ne «Queen 
Elizabeth», no porto de Nova lorca, 
assistiram ao espectáculo do incên- 
dio dog paquete americano «John 
Ericsson», de 16.552 toneladas, numa 
doca próxima. Nuvens de fumo saí- 
à-s do «John Ericsson», que se en- 
contrava, apenas, a 60 metros de 
distancia, encheram as cabines do 
«Queen Elizabeth» e o cais, quando 
os passageiros iam para: bordo. O 
«John Erlesson» devia sair para o 
Havre no sábado. — REUTER. 


Sábado, 8 de 


Os Estados Unidos 
negoceiam um 


á Grécia 


ATENAS, 7. — O candidato re- 
publicano à presidência dos Esta- 
dos Unidos nas próximas eleiçõe: 


Harold Stassen, partiu hoje de avião 
para Roma, afim de se encontrar 
com o secretário de Estado norte- 
-americano, Georges Marshall, que 
vai assistir à Conferência de Mos- 
covo. 

Stassen passou ontem o dia em 
conferências com membros do Go- 
verno grego e foi recebido em au- 
diência pelo rei Jorge, — REUTER. 


e. 


ATENAS, Depois de uma 
importante reunião do Governo gre- 
go, o ministro dos Negócios Estran- 
geiros, Tsaldaris, disse estar conven- 
cido de que as negociações que estão 
a ser levadas a cabo directamente 
«om os Estados Unidos, afim de este 
país prestar auxílio financeiro e 
económico à Grécia, estarão termi- 
nadas dentro de cinco semanas. 

Tsaldaris manifestou ainda a es- 
perança de que os Estados Unidos 
vão fazer um importante emprésti- 
mo financeiro à Grécia, do qual o 
vais tanto necessita para poder en- 
frentar o cãos econômico com que 
presentemente se debate. Acrescen- 
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mais em primeiro. Os numerosos aciden- 
tes que entutaram, ultimamente, a avta- 
cão Jizeram recuar o entusiasmo pelo 
uvião, E, enquanto este não estiver munt- 
do de dispositivos de segurança, que evt- 
tem ao passageiro acidentes mortais, e 
enquanto lhe não oferecer camas confor- 
táveis, o paquete continuará ret absoluto 
atravês dos continentes. E seslo-a tdo 
longo tempo quanto os armadores quise- 
rem, sobretudo se renunciarem aos pa- 
quetes de grande luxo, como o «Norman- 


dley ou o «Queen Mary», que jâmais 
cobriram as despesas, Tenho a consciên- 
cia, de bem servir os-interesses maritt- 


mos, aconselhando a construção de tran- 
satlânticos de 40.000 toneladas o máximo, 
marchando a 25 milhas à hora, em vez 
de 30 ou providos de todos os dispo- 
sitivos de segurança e do máximo confor- 
m ser de um mint- 
menos que as do 


to ; cujas tarifas pod 
mo de 25 por cento 
avião. 

A França tem navios em construção, 
na Inglaterra e na Dinamarca, barcos pe- 


de 


quenos, de 10.000 a 12000 toneladas, e 
que são destinados aos seus serviços co- 
lontais, deixando para depois o restabe- 


lecimento da sua posição na navegação 
para a América do Sul, serviço que está 
sendo feito por quatro velhas unidades : 
o «Formose», o «Kergueleny, o «Groix e 
o «Jamaique», os quais vão de Bordeus 
ou de La Palisse, directamente, ao Rio de 
Janeiro e a Buenos Aires. 

Tem Portugal, pois, ocasião de se esta- 
belecer, duma forma segura e definitiva, 
na linha do Brasil e da Argentina. Bem 
pouco é necessário, pois temos a matéria 


tou que até agora os Estados Unidos 
têm demonstrado boa vontade e de- 
sejo de auxiliar o povo grego, que 
está verdadeirâmente em apuros 
económicos, — U. P. 
. SAM, 
Antigas companhias 


alemãs 


QUE VAO SER VENDIDAS 
NA SUÉCIA 


WASHINGTON, 7. — O Departa- 
mento do Comércio anuncia que três 
companhias alemãs, instaladas na 
Suécia, estão a ser vendidas pelos 
suecos. Acrescenta que todos os 
países, excepto as antigas nações ini- 
migas, podem comprar as referidas 
propriedades. — U. P. 

- PLATE 
Vão regressar aos 


seus lares 


VINTE MIL DEPORTADOS 
GREGOS 


ATENAS, 7. — Demetrios Ma- 
ximos, primeiro-ministro grego, de- 
clarou hoje que o Governo grego 
tinha ordenado o regresso aos seus 
lares de mais de 2.000 deportados 
políticos, a maioria deles de áreas 
agricolas, segundo informou hoje a 
agência noticiosa grega. — REUTER 

—4— 
Vai ser aumentada a 


Guarda Pontifícia 


CIDADE DO VATICANO, 7. — Fol 
hoje anunciado aqui que serão breve- 
mente nomeados mais cinquenta novos 
membros para os Corpos dos Gendar- 
mes Pontifícios, afim de elevar os seus 
efectivos para à numero de cento e cin- 
quenta, idêntico so de antes da guerra. 

Os referidos guardas que policiam a 
Cidade do Vaticano são comandados | 
pelo coronel Mário Pericoll. —U. P. 


dc 


em 


prima, os emigrantes, e marinheiros dos 
melhores e dos mais ousados que atra- 
vessam os mares. 

Uma série de reformas na nossa estru- 
tura administrativa é tão urgente como 
necessária, para facilitar a navegação ni 
clonal para terras brasileiras. A mais im- 
portante é, certamente, a das obrigações 
militares a que os imigrantes, como todos 
os portugueses, estão sujeitos. Simplificá- 
-las é dar um grande passo para £ não 
desnacionalização de quantos imigram, 
dos que partem para o Brasil e para os 
Estados Unidos. Por que não incluir nas 
despesas de viagem uma verba que isen- 
tasse do serviço militar, assim como da 
taxa militar, aqueles que vão para o 
estrangeiro ganhar a vida? Esse imposto 
deveria ser modesto, ou, melhor, mais 
moral que material, e o seu pagamento 
deveria permitir ao imigrante vir à Pá- 
tria e ausentar-se, de novo, quando mul- 
to bem quisesse, sem peias burocráticas 
e sem mais despesas. Em contrato que o 
Governo fizesse com u companhia nacio- 
nal que fizesse o tráfego entre Portugal 
eo Brasil ou os Estados Unidos, devia 
esta ter a obrigação de vender, naqueles 
países, passagens de ida e volta a preços 
réduzídos, para curtas viagens à Pátria, 
ou fossem deslocações de férias ou para 
se vir ver a família. Tal modalidade da- 
ria ensejo, a quantos labutam longe do 
país natal, de virem retemperar as forças 
e impedir a desnacionalização que as lon- 
gas ausências provocam. Isto tem que 
ser feito, quanto antes, pois, uma vez res- 
tabelecida a chamada conferência marfté 
ma, há-de ser difícil a sua realização. 

GUERRA MAIO, 


Um pedido de Pétain | 


PARIS, 7. — O marechal Pé 
tain, de 81 anos de idade, ape- 
lou, por intermédio do seu advo- 


gado, para o presidente Auriol, para 
que afrouxe as condições da sua 
prisão na ilha de Yeu, ao largo da 
casta ocidental da França. — REU- 
TER. 


A seta indica a parte da 


À piscina 
de Espinho 


sofreu já consideráveis 
prejuízos causados pelo 
mar, 


que lhe destruiu 
o ângulo Norte 


ESPINHO, 6. — Apesar de o mar 
estar, desde ontem, mais calmo, nem 
por isso as ondas, na maré da tarde, 
deixaram de bater com violência de 
encontro à escarpa da praia, produ- 
zindo, por esse motivo, o desmoro- 
namento do ângulo Norte da Pisci- 
na Solário Atlântico. Nada valeu a 
paliçada que, durante, a noite, ali 
foi colocada, porque o mar depressa 
a destruiu, dando-se, a seguir, a der- 
rocada das paredes do ângulo Norte 
da piscina, onde estavam os motores 
que tiravam a água do mar para os 
poços construídos na areia, um dos 
quais, como, ontem, dissemos, está 
quase, destruído. 

Hoje, durante a tarde, tem sido 
verdadeira romaria de pessoas para 
a esplanada, afim de presenciarem 
Os estragos causados na piscina, os 
quais podem avaliar-se em mais de 
50 contos. E' urgente, pois, que se 
construa ali uma defesa forte, con- 
forme se fez na parte Sul da espla- 
nada, entre as ruas 25 e 31. E, como 
o material ou, antes, os guindastes e 
aparelhos que serviram para as re- 
feridas obras, ainda ali estão, fácil- 
mente podem inicia-se, desde já, as 
obras. O que é urgente, como temos 

ito, é que se acuda à piscina, antes 
que o mal se avolume, Aquela obra 
vale não só pelo que custou — mi- 


piscina atingida pelo mar 

lhares de contos — mas também e 
sobretudo pelo que representa: um 
magnifico atractivo para a nossa 
praia. Hoje, segundo nos informa- 
ram, estiveram aqui alguns engenhei- 
ros dos Serviços Hidráulicos do Dou- 
ro, afim de providenciarem. Oxalá, 
repetimos, que não surjam mais de- 
longas. 


rece 


De GAIA 


Engano perigoso 


Deu. es na sala de olservações 
do Hosp) al de Santo Antônio O 
o António da silva Simões, de 25 
ja Rua de Aexandre Braxa, Gata, 
ingerido, por engano um soluto 
tóxica. 
Caiu a canga num pé 
Adi etra, de 17 anos, moço de 
lavoura, do lugar de Gervide, fregues 


de Oliyol 
lhe 


do Douro, ficol 
ro um pé a canga doe bols, 
ada na sala de observações 
do Hospital Geral de Santo Antônio. 


ferido por 


Mordido por um cão 


No posto da Oruz Vermelha de Gala, 
fot tratado Diamantino Francisco Je Sou- 
sa Santos de 7 anos, da Rua do Senhor 
de Matosinhos, por ter sido mordido por 
Um Cão. floando forido no ante-braço 

reto, 


Agredido com uma pedra 


Emílio Freitas de Carvalho de 7 anos, 
da Rux de Guilherme «nes Fernandes, 
foi atingido com uma pedrada na cabe- 
ft, Mando passava na Avenida, Dlogo 


Caíu da bicicleta 


O dogrador Simão dos Santos Ribetro, 
de nos, da Avenida da Republica, 
calu duma bicicleta que montava.. so: 
frendo ferimentos na região occiptal, 

Foram tod atados pelo 1.º sargen. 
to-entermeiro, Fernando de Oliveira, do 
Dosto da Oruz Vermelha de Gala, 
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Asa datarde e Se 30 da n.ie 
HEDY LAMARR e GEORGE BRENT TOM CONWAY e NANCY GATES 
no primoroso filme dramático no emocionante filme 


ADVOGADO GENIAI. 
NOITE NA ALMA No mesmo programa, o admirável filme 


td A SETE MILHAS DO INFERNO 
Ela era encantadora, mas amá-la significava desafiar a morte... Porquê? com JAMES CrAIG e BONITA GKkANVILLE 
Programa R.kK.O, Rádio Filmes Programa R.K.0O. Rádio Filmes 


2. Feira: MÃE, com Benjamino Gigli e Ema Gramatica 2.º Feira: ENTRE DOIS MUNDOS, com John Gar/feld e Eleanor Barker 
Programa Filmes Lumiar Programa S.1I F. 


HOJE às 930 A REVISTA DAS ENCHENTES 
r 4 


midi) | L[IRO-LIRO, 


Tel. 2458 Te. 1748 


Coliseu do Porto 


Telefone 5-1-9-6 


Grande Companhia Lírica Htalíano | 
HOJE, às 9,15 da noite 
5.º Récita de Assinatura 


com a imortal ópera de VERDI, 
em 4 actos 


ITRAVIATA 


Para ESTREIA do notabilissimo 


De Fíães da Feira 


Obras de restauro na capela 
do Senhor dos Aflitos — Cortejo 
de oferendas — Edifício da Esta- 
ção Regional dos G, T. T. — Indus- 
trias em progresso — Outras 


ULTIMOS | 


notícias D | PA S a 
SE Dao it -—— 

o restaúra: 

Ja da Conceição, em cujas obras se - . E [h 0 
prio Concicio ci colas obras =D MATINÉE, às 4 horas LAURA ALVES ESTEVÃO AMARANTE E MAGDA PICCAROLO 
pároco volve, agora, Os seus olhar: MARIA SIDÓNIO PO 
atentos para a capela do Senhor (l O insigne soprano com o apláudido tenor VASCO 
a a Case DS. Mui , a ALBERTO RIBEIRO MAGDA PICOAROLO CAMPAGNANO 
Fos anos, O rev. José Francisco Cosino, A NOITE, as 9,30 SOARES CORREIA DISTRIBUIÇÃO: 

ot editic à ; 
dc uado que totalmente à custa de num grandioso elenco Traviata vv... Magda Picearolo Doutor ......... Mario Tommasini 


João António Fernandes, natural des- 


Alfredo Germont Vasco Campagna: Gastão .. - Arsenio Gil 
ta freguesia e morador ne ciúado 28 NA PrÓXIMA SEMANA A REVISTA a DA GRANDIOSA fe Cermont. Givami Buri farão... Von Bala, 
RACÇÃO INTERNACIONAL 


São Sebastião, Flora correr Laura Lauri Marquês « Franco Franchi 


«oriareRaiçov dogundos esa” au rt. 0 moior êxito da temporada E s t =] s n a u a Grande Corpo de Baile com a exímia 1.º bailarina ANNA MARIA BRUNO 
cava re Á E e 
alema paroduinio Ce basco amo do TEATRO APOLO BELA KREMO Dr 


correndo sério risco, por vezes, de per- A 
da Em moitento crítico, “fez polca a 
João Rosas, assim vulgarmente conhe- doe sp ue 
cido, a. promessa de construir uma o Ronc 
capela, junto à sua casa, no lugar do pp 
Ermo, dedicando-a ao Senhor Crucifi- 


E CeMaaÃo 8 Sed een orem AH E H E TRINDADE e OLÍMPIARIR “ret reqas gato de raio 
São João Baptista e Santo António. fe 9559 Tel 3737 em diante 

Em de Junho de 1797 foi a ca- [2 - e Tel, 4412 Tel, 583 AMANHÃ, ÚLTIMA RÉCITA E 
pela benzida e aberta ao culto. Us Cro Matinto Elogante MATINEE A 


DESPEDIDA DA COMPANHIA 


Apesar de o seu estado actual de A's Ah As 4h. 
conservação ser relativamente, satis- A's 16 e 21,30 com a célebre ópera de Ponchielli 
e 7 Soirée da Moda SUIRÉE a 
fatório, graças à genertsidado dos A's9030 B's0e 30 


fleis e Beneméritos Ilustres que lhe 


do bo Imy clas, meres 1 exi 
Com gente restauro” o retábulo do Apresentam um dos seus maiores êxitos com o filme falado em português 
altar mor, teto de castanho da capela 


mor, soalho, etc. 

Para fazer face às despezas com as 
projectadas obras o pároco foi celebrar 
missa áquela capela, a fim de convidar 
os habitantes da parte de Macieira, lado 
norte da paroquia, a irem em luzido cor- 


tejo, ao arraial da dita capela com suas 
comissão organizadora de verba para 
Rufino da Silva Coelho, António Fer- Bilhetes à venda na Casa VENEZA, r/c do editicio do arranha céus 
das Novas: Fernando Pinto da Silva e 
desta vila. À Santa Casa torno 


— um novo ídolo provocante do Cnêma — 
o m PERES NRO 
oe anda indo pu Gest, Cena =: O FELEF. 2788 E 2786 omicanção! admirAvo laio ferande Mime sto lotido 
Estão. já, concluídas as obras de eate o pedido quê Ipashou 


- 
adantação no edificio pronosto para a lloso donativo da sra D. Albertina ? 
instalação da Estação Telégrato-postal | Iaarbosa Leitão bei A's 16 e 21,30 
regional de Liães com sede no lugar d Lda Ric O RR 
Valos que por ser o centro da povoação | dança ce 


servirá justa e imparcialmente todos os E E ESTE T a Dm A 

dlanenses. Estão de parabens à Junta ds | Li Di o naições piora O pes moderna Maria Montez do écran 
freguesia e os srs. Elísio Fernandes Coe- | publico. Goes DA O Duas revistas mundiais Um Complemento Musical 
iho (pal) e Elísio Fernandes Coelho (fi- | “Riso em distribuição, no Grémio N F : 
lho) que grande, solicitude tem dispen- | da Lavoura. os adubos azotádos para às a2Feirra: [da Lupino, Paul Henreid e N 0 S N 0 S S 0 DI 

, ERA TUE CR ep rr Victor krancen no notável filme 


ESTHER WILLIAMS 
VAN JOHNSON 


GIOCONDA 


que há muitos anos não é cantada 
no Porto 


Mogistral interpretação pelo grande 


BENJAMINO GiGLI 


a quem é dedicado o espectáculo 
de amanhã, e pelo insigne soprano 


a O eminento ambos 
Carla Castellani MÁRIO CORDONE 
Atenção : — Como a récita de amanhã é de homenagem ao grande 


tenor BENJAMINO GIGLI, a Empresa ficará muito reconhecida aos srs. 
frequentadores que observem o trajo de cerimônia. 


valiosas oferendas para serem leiloadas 
auxiliar as projectadas obras a qual é 
nandes Coelho e Jorge Ribeiro de Sou- 
Manuel José Per rão: Joa- 


Niagares da parte sul da freguesia o com Amarante — Maria Eugénia — Teresa Casal c Alfredo Mayo 

asgim constituida 

saiem Gugltar: Antônio Pais Lopes é — e TABACARIA LACERDA, Praça da Batalha. Tel. 5459 
quim Pereira da Silva e Manuel Morei- 


Ko lugares da parte gui do re 
Um filme de ARTHUR DUARTE Produção e Distribuição de FILMES PROGRESSO, LDA. 

Nos Valos e Casal do Monte, pelos srs. 

Mário de Oliveira Con 

a Rca aa e A : 

Beto ani ah rua é abel: De Paços de Ferreira 

quis o Files: Mouca Ferseira; no Rega: | Op o ES O TT 

io: Manuel Ani ENT já imo melhoramento — G, T. T. 

dio: Manuel Antônio da silva e Erequii) O outras notiolas 

António da Silva Fontes e Silvério Fran- | MARÇO, rn iício ras os 

sco Coelho; Vilar: Manuel Gomes de A o PARADO! 
fa Tunis  Eiio Coelhos nO Cpão | Ml o eua da operações Juri: de nos 


[ese POnte-Rio Tinto Telefone 84 
Hoje — As 21 horas e meia 
O incomparável filme português 


| SE 

ITÓRIA O CAIS DO SODRÉ 
LAT com Barreto Poeira, Ana Maria Campoy, Vtratlto 

| Si Teixeira e o grande cómico Costinha 


rare” Um fado por Carlos Ramos 
a Terça-feira — NOITE SEM LUA 


eco mesm As 9 horas e meta Telefone 15975 
Jonh Garfield no maior filme sobre os feitos da avia- 
ção americana — ÁGUIAS AMERICANAS — a famosa 

Lo Pataiha o Mar ge Corat num impressionante realismo 


EN IR A 
Amanhã — Os rapazes das ruas de Nova Torca em 


CINE AA “Go Inferio e Esquadrilha Internacional 


TELEFONE 4550 SESSOES A TARDE E A NOITE 
JOAN FONTAINE e ORSON WELLES na 
bela e emocionante história de amor, 


[4 mai 
mum fiime de mistério e violenta acção 
A PAIXÃO DE JANE EYRE 
No programa a engraçadíssima comédia, 
EE nny, Príscilia Lane e Rochester 


DESPEDIDA de 


YVONNE DE CARLO 


Cc 


Hoje e Amanhã | 


ção e ficasse no devido lugar. Fides e — Foi muito sentido, mesta vila, e 

as freguesias limítrofes aguardam, sam especial nas freguesas de Arreigada e) — com Jac) 

ntusiasmo, a Inauguração dos respectl- | Frazão o falecimento do sr. Agostinho . A e os quais ee iniciaram há mais de qua- a 

vos serviços que muitas vantagens tra- | de Froitas Leal. A sua familia, o nosso De Vila S a tro “anos ; a a pr q PIORAQUE UMAFERA, 
rão ao comércio e industria da região. | cartão de condolências C 


— Deu-nos o prazer da sua, visita H a y 
— Ultimamente, esta freguesia tem a capela da Santissma Drinda- o nosso conterranco sr. engenheiro Afon- — Àº Amanha, tira) e molte,: 
do ER a de a | a o cr «de ATMAMDAR | aim ng AOJE— AS 409 1/2 Aron cito menciona proseama 
' tê ee boas arara ónia do cas Ee AT [| obras “de: construção-cu- Ca A sara 
CD ans a seguimos fábricas: no Regadio, tina, Vieira de Sa filha | 7 outintes ae Rimas ordesandeE dar [TEA 
uma de serração com máquinas das mi Alves Vieira. ja falegido « a molição do torreão, que mede dezassete 
modernas e cuja sociedade É constitul- D. Adília de Sá Vióira, de Cantina escolar—O tempo—Outras | metros de altura é que ameaçava rul- «Condições de aumento o de distri 
da pelos srs. Victorino da Silva Coelho, = Espinho, com o sr. onge notíoias HE. “A INdA mandou csubrmáter A plova buição da população portuguesas — O y 
António Francisco de Sousa. António ndoso 1xão, filho di RA arcos que suportam os lagares, por des- | Instituto Nacional de Estatística mbriu ( 
Ferreira da Silva e Alberto Ferreira Ra- | Cumneiro da Silva Leão e do sr. Manucl| | MARÇO. 7 — Fazem-se as maiores | contiar da sua resistência | O ROVER piedade 


Diário 


ro; no lugar da Chente de Cimo, Uma | dos Santos Curmeiro Lado, abastidos pio: | diligências para, que em breve, seja | Em serviço de inspec Conser- | Hial com 4 a 3; 

carpintaria mecanica, propriedade dos | prictárias locais, criada uma cantina escolar, afim de se- tória do Registo Predial - encontra-se | 4º, VIII Rec : 

srs. Amancio Cardoso Vilarinho e Elísio | Por parte serviram de padt!- | cem fornecidos às crianças pobres que | nesta vila o «inspector do” Valentim | Pulação. Trata-se do omance Sensaciona: 
Ferreira Pinto de Castro; no Souto en- | nhos sua m sr António Vieira, | frequentam as duas escolas, alimentos | Marques, — E os elementos apurados na grando ope- 

tra serração mecanica de que são pro- | e pelo moh e 9 sr, dr, Jodo | de que tanto necessitam. ração sensuária de 1940, Nele se re 


prletários os srs. José Oliveira Sampaio São dignos dos maiores elogios quem — |Eistam as 9 q 


—O grupo sacro-musical de Fi de conseguir tão grande bem: os profes- E ss pa nhecidos através E 
sob a hábil regência do sr. Joaqui pes nomeada para a éscola feml- | sores, D, Carolina Rodrigues Cardoso € af afaf aa aPafafafaP af | Cds Com 04 ; Tel, 4540 Ns 81/20 1/4 4] on (0) 
Teixeira, está a proceder a repetidos en- | nina desta vila à pro sr.* D. Carlos Duarte da Costa. Q 1 a Antes de mais há que reconh: 1 
salos dum. variado programa para as | dida Amélia de Amelda, vinda de Avio-)  — O Posto Pluviomeiro, de Ald ve ninguem deixe |)! antas menoria dos cevicos es TEA Vingança 
próximas festas do Verão, so, Mila de Cima, desta freguesia e concelho, per- d d integração de fo ma permé nente no VIANA DO CASTELO, 7. — Chegáramos ao alto do Extremo, quando 
Já temos a. verba de 9.295850 para | — Para um dos lugares de Ereamun- | tença da Casa do Douro, deu-nos 56 no e admirar Instituto de Uma Secção exclusivamon: ' O aeaver abruptamente para Monção, por entre aldetas viçosas 
projectadas obras de adornos a rea- | de, foi colocada à sr,” D, Marcela Fran. | mês de Fevereiro 280,8 milimetros de te constituida pelos sorviços do Censo e onte-Cristo 4 serra começou 0, na à pinçed 
; a profpciados obras de, adornos a eêo | ot colocada 2 ce Dea AO | is aaQoe achas 6 cer ave aimé: | O PROFESSOR $ | sis formaram Possivel o gopeclal der do emergem enpigueiror de cores berrantes a casalo aólios a à 
G Ahustrel Gia normal regula por 000 milimetros ny asse agora. àn considera, fartura, A” esquerda qurge, como numa magica, um enorme o bolo palácio onde 
— — Passou à exercer as funções de: ze- | Portanto só num més choveu quase me- FASSM sões provocadas pela observação dos) TT noiands conjunto e à vista, aquela 
ol a a 4 7” resultados obtid e sm<-——— | condus um jardim largo e rico, mada denunciando no ; 
Escolas oficiais de Fiães — Com» | lador municipal o sr. José Leio Riltlro, | tade do que tem”chovido durante um AN Po Pode iso A mio ORA po e asi oe Toi parte «et pour causes, assaltou as velhas 
cada > Termina em af do corrente 0 ma- | ano RPE ii 1 Ses Ae assembleia geral da | mina cisco que nojo, 7 a a p p 
participação nifesto da sementeira de trigo e planta-) Os trabalhos de restauração da | a nOS Seus fenomenais Irahadhos! je pectos. “Abrange, “essencialmente, nos A A casas solarengas do Minho... à don 
ção du batata o drvo de fruto, — | nossa igreja matriz, monumento nacio- DATOS CTN CRE n STA RO teia a ni e, Mesmo sob um céu tristonho oujo eplafond> 
MARÇO, 6 — 0. primelro catttlo esto: | MO D. Dara RA cêrca de três geo | SUS PU PAMPA PLALPLRL ASA PLA | Smtudos (o, comentárioa. apresentados, ) /ASSOCIAÇÃO Industrial me DR Re mndo das fábricas, à vila encantadora aparece como uma 
ar da Fides, construido por produto de : 5 : quase toca as ch ábmioaa, 
Rinnição ha freguesia E com subsídio Ibo dio p ERR Ra ea Portuensé Cmoelada de côr na palsagem garda deste Inverno impiedoso, 
do Estudo. começou a lovantar-se em dições de aumento é as condições Monção está, hoje, som a minima dúvida, a dar grande passo em frente. 
E og as Só distribuição da população. No primeiro | | Sob a presidência do +. Manuel Car- | Eeta vilazinha que ainda há poucos anos ndo havia compreendido quo brilhante 
150 metros quadrados tendo um caso começarão pelo estudo da vária, | Ónio Martina, à aecreiárisdo Daloa ars: | futuro as auos coldas é as suas beleras Podiam groporcionaniho.cutá, agra, 
adiacente de aproxanadamente 1.900 me dão do IE mu no total do | Costa Reis, resizoumo” s SurenMáIo | tomando consciência do seu valor é das auas possibilidades. Há, por todos os 
vs quadrados. Destinado: 3 ambos, os Pais, em comparação com outros pai | geral ordinária da Ansociação Industria! | cantos, motas berrantes de progresso, quer nos cuidados da urbanização, quer 
SOR” eeperrndas dr uma. pareda. trans sea, nO continento o nas tlhas, non di-) Portuenso, convocada para discutir «| nos aeus entabalecimentos o nos seus hoteis e cafés, onde aa entra cómo em 


DO Eislológico. estudado. segundo O | respeitantes so ao ae Todi Direcoãos | casa de gente grande 6 ondo ae encontram as coisas que o turista de hoje 


mesmo desenvolvimento de observação | outros assuntos de interesse" amocistivo | exige: bom pessoal, boa comida, belisatmos vinhos o graciosidade e abmpatia 
demora parte do” copitulo dedisado |) Sproseder à eleição para os cargos «o- | no ambiente 
rimei rto do capítulo, dedicado | no am 
tro de 97 metros quadrados, com ampla ão" aumento" de facto, o analisado se-| “Veou da palavra o as Uma das colas que melhor nos impresstonou nesta terrasinha encan- 
entrada e que da acesso para 06. refe- uidamente, Por fim estabelece-se a gds PMAVIA O 40 engenheiro | ju gora, TON O trato OPTmOrado da sua UONto, como que uma compenetração de 
eforido. cair comparação entre o aumento de facto | que depois de se referir às comemora: | que o sorriso de cada um e à boa educação da todos, é uma excelente propo- 


referido edifício escolar ainda de o. crescimento fisiológico, determi- | 
recante construriá fot dado como impró- ago Rei OD aco Godoi: | ções do 1 Centenário da Amociação. | ganda para a terra. Belissima surpresa nos colheu, também, ao entrarmos mo 


Foral Cada escola connõese de duas 
valas dr aula de 70 metros quadrados 
duas emas de gabartes, aos lados, de 
48 metros e aínda em frente de um 


prio para funcienar, mor ameaçar Tuin aumentos e dedicando-se capitulo iso- Er ed O Exposição In | novo campo de desportos, um dos mais belos da província e sem dúvida nenhuma : 
mos tectos e maielt-Inontos dos soalhos jado à emigração por constituir um | dustil A Pora] gresso Na- | 1900 € p 
| 9 amo transacto, Tendo conhecimento do ps complemento” Indispensável. daquela | cional da Indústria, propos q | um doa mais belos de todos pela. situação : o campo, com boas bancadas, é 
facto, as autoridades competentes dili- T paração. E' ela a emigração, — | qDrStado, ER cio de reconhecimento | camarotes é com uma «goraly aberta em sucalcos no barro vermelho, o que lhe 
genciaram no sentido de se proceder Ê e no Relatório — que quase sem- | [o St. Presidente da República e da graça especial, está colocado no outeiro sobranceiro ao imponente vale do 
Acelniurscao, ao“ Costimado y so nos bastidores dem diferenças | Covermo, pelo Roo, & SU disp CR a a a Lobo = Gendo” MOlgOGO por a abateo, 
dim de se obter do Estado € o as suas alterações que mandam | JOs a es vas, Minho e dalé 
mação necessária para fa er fat pra o as mudanças do condicionalismo de |, a Epa “o aboração | com as terras de Galiza mesmo ao pé. 4 
garzestáuro que jestão orcadas eum algu, prio Otto: ara runicipal do Falamos com monçanenses amigos sobre os progressos da sua terra, 
mas dezenas de milhares de escudos, EA Diocese de Nova Lisboas — Fo! | Porto e disse que a Direcção registava ) E R 
Ainda bem que, ultimamente pelo m! editado na colecção «Esforço Mission: com muito agrado, as facilidades € | sobre as suas aspirações. Todos dizem: só falta que seja constru ido um bom 


nistro das Obras Públicas foi concedido fio: Portuguêso. da Agencia Geral das | auxilio recebidos dos sócios e de diver- | cinema e que, no capitulo de serviços públicos, a Caixa Goral de Denósitos 


à Camara da Feira a comparticipação de Colónias um volume sobre «A Diocese | sas entidades oficiais e particulares ceras gência de Monção. Quer o velho teatrinho 
da S00800. pelo Fundo do. Desemprego, O o Ago e robatcas dao | Mnstimante “die que finna o neezer | SURSÉTUA O qua HovS sda paro q agónnia do dl pera Ao 

para a urgente reparação do dito edifício. | de Pisure a aetividade “seligiosa: | de comunicar que a irma” Francheo L | a cair, quer a instalação da agência actual, a E 

Urge, agora. dar andamento às obras éro magníficas gravuras, o que o va- | da Cunha Guimardes & pilhos havia É Tinham razão. Monção está a marcar um ritmo que mão tolera 
pois corre sério risco de desabar todo o à extraordináriamente mstituido, em memória do seu funda- | velharias 

Tecto “e despedaçando-se toda a telha. » «CANADA» — Recebemos um belo | dor, um prémio pecuniário de 2500800, 

O ensino, nesta freguesia, está transt- olume Impresso em papel couché e pro- | denominado «Prémio Francisco Inácio Jor | cÕes 6 seria O mais Concoreião do País 
tóriamente a ser administrado. por tur- fusamente Ilustrado, 8 que fo! dado o | que será distribuído na semão solene do | PAO DE MIMO - cho | o, dando assim. também maior incre- 
THEE PEACE LR) título de «Manual Oficial das Con- | próximo dia 3 de Maio e se destina a | silisfação esta cidade EA E gde RE VET RES 
Monte das Pedreiras, do lugar do Chão es Actuais e dos Progressos Recen- | ser sorteado entre operários das Hamas | Ji. publicamos. segundo um comunicado | tino dá SENVADIA Pri a a orga- 

teso Trata-se duma publicação interes- | sócias que há 40 ou mais anos trabalhem | dá, delegação concelnia da 4. 6. do do ão 


do Rio, all constituido há aproximada- 


mente 5 anos.' Atendendo ao grande ja ser fabricado wn!- | nização “tem alcançado grande numero 


santíssima, na qual se dá conta do desen- | na indústria algodoelra. e ão Produto da FOGÃO. de titulos quer cm remo, quer em vela, 


numero de crianças com a idade esco- volvimento, económico do Canadá. desde Propôs. ainda, que fossem nomea- | ncote í mantendo uma tradição que vem já des 
Taro dica cada no maio de” 200 sem iúis. O mesmo” volume, que foi publi- | dos Sórios feneméritos o 17 Amônio | qoy POE e PA Brigadas org Do q ae 
conseguir matrícula, por falta de lugar X cado d rminação do ministro do Mania es e as firmas Fábrica d tro Especial! a Ut trá 
pas escolas que existem, Urge, pois pro. Os editores da monumental EDIÇÃO DO CENTENARIO DE EÇA Gometelo e Indusiria, insére, ainda, ar. ) cidos de "Seda “Antônio Pranciaco” Mor | Gi, avi opa A RD 
ceder quanto antes à construção dum 4 a is dos reis da Inglaterra, bem como | gueira, Guilherme Grahi or & C*.| Gmo acam O que se realizará nã d- 
novo, edifício na ferteira, Fora, escolar DE QUEIROZ, participam que retiraram alguns exemplares dos destinados ao outras reproduzindo pafsagens ou acti- | Fábrica de Porcelana Vista Afeta, Lad EEE go ni Tg o pr ri l 
ao Sul da freguesia lá por alturas de Ê i É a ca s togratia Nacional, Ltd. O LE | De CAR ntidas o sta) À j NTOS — Da legação 
Soutélo. Brasil, permitindo-lhes assim atenderem outros tantos que não se inscreveram aSerafim Sofia e a sua obra de bra: | da Cunha Guimarkes & Filhos, proposta | (o Tiantidados de bo mude Nin cone E STOS recebo “es 6 
E' pena, mas é verdade, vêem-se mul- ES té t gilidade» — E" um volume que Justo | que fo! aprovada por unanimidade ara Sin que o ministro da Economia | dido de publicação, as seguinies infor- 
tas crianças de 8 e 9 anos, nomeadamente m tempo oportuno. erceira. da | Silva) Publicou “no. Brasil Em seguida, foi aprovado, também | a esporanças de ser estabelecido o mer- | MAções: 
rapazes, que aínda não conseguiram ser pari sobre a acção beneficente do | por unanimidade, o «Relatório é Con- | cado livre do milho, impie-se uma coope- | «Na próxima segunda-feira distribuir 


admitidas na escola por falta de lugar, comendador Serafim Sofia que. há pou- | tas da Direcção» respeitantes ao ano de | ração sleoluta e com absoluta boa fé de | -seú nos Tetalhistas de cidade o contim 


areia Que ente fregu ei E co, ainda, esteve no Porto. O Jivro, volu- e “da açucar referente A = 
Deve notar-se que esta freguesia é n O ao OO JÍVIO. VOU: | 1946, e procedeu-se à eleição para 08 | todos os produtores com as autoridades. | gente ds açucar referente do, inês de me 


concelho da Feira. talvez aquela x a : ça Veias Gia E 
Smumero do criênças de idade escolar Sendo esses exemplares em número relativamente pequeno, as novas a bol (04 carãos sociais. havendo aído, recondu- | am isso, lumpemáival será oMardiião 6%) TETO, O neportado em cominhaias o 
Minaro coa oia : Ed «Diatomáceas Fósseis ortugalo — Ê - S Movidos Fem à à se emo em d o 
DA LU inscrições serão registadas pela ordem que derem entrada nos nossos escritórios Recebemos a dissertação, Que o sf. dr. | nela Cersto toi aprovado viro” voto de | ct Sm mao graves do que a pelhei: | fe ade RE AEeUaniãs PURalS do. tonco 
regis c é ego Andrade da. Silva "apresentou | bleia Geral, foi” aprovado um voto de | cos muito mais graves do que É ; , 

Eiiere. até se esgotarem os exemplares agora postos à disposição do público. com este título, na Faculdade de Clen- | [OUVOr (ão sr; engenheiso Mário Borges | plo, se julgava a ação, dos cabos | O same 06 rotalhistas de que na ta. 

——— ' ' cias da Universidade do Porto, por oca- | Viços prestados à Associação e à Indús- | linha teletônira de, mormente ná | souraria da delegação concelhia Já po: 
aaa ao aaa aa ua aa aaa ot a nua Manuel Espreguoira. Nesta artória | dev ser levantadas as autorizações do 


tão, fizemos a referencia devida 


z E ei ; oia | compras referentes a todos Os. génora 
" F iu a p ADE rimo no iveco A portucudo = DA ras e fo! necessitrio procedurse ao Tovantamen 
4% 2.º e 3.º feira, no Uma vez mais declaramos que esta monumental edição não será autoria de istrebjom Linastiando de mas Notícias militares. | sie sa das qo pai “o rmade ae avisar 0 publico quo = 
Z Ri cionalidade sueca, foi publicado - tando-se deslocado da Bragn à es - alorir O do ETA 
La e reeditada, o que a tornará em breve do mais alto valor bibliogrático. Meio em qua dão analisados tdo dado o verme técnicos a didgir 06 fm. anstarir O seu gornecimento de 
OJISeU (1) orto « ” térios Incorrectos dos tratados de metri- 7 portantes trabalhos de reparação. » deve muniree dum Impresso 
E ficação da nossa língua. Em substituí- Comando da 14 Região Militar XCURSÃO A VIGO — NO próximo ER are E Par ppm 
ção dos três critérios erróneos o autor de Abril realizase uma excursão de | frito, da Larter 
O Professor di gurças E formula & Justica (res contos? rita | pc ESIMO qNOJe, & do, corrente de A A, pan Sa CU rd as | Maço. — 3, 
Dos seus 15 grossos e valiosos volumes já estão publicados 5. a saber: 1) o ritmo dum poema é o ritmo | Nano das (Já ds 46 horas espanhola de Vigo, por neasão da visita 
F só daqueles dos seus versos que não con- | Almililstrativo deste Comando os venci- | oficial que al val fazer a convite das a 0 —< 
assman Ens a os jEeuS YerSOs que não con: | mentos dos oficiais do Quanto Colonial. | autoridades daquela cxlde galega, o go- 
no tim dum. verso têm pleno “elos ato | via sitmação de reforma, fepeltantes ao | vornador olril deste distrito, sr, dr, Fran: | TE PELA=[[ 
mico; e 3) os versos sab compostas "go | mês de Fevereiro findo. elsco de Azevedo Sonres (Carcavelos). Em 
Com a publicação do VI volume, as condições para as novas inscrições pés de verso, formados por sílabas for- Tecra dos ema eai ganas averh Távora 


fes é fracas. 
De RR serão alteradas. «Bolebim” Geral das Colônias — Re- 


sm mg e um baile no Real Clube Náutico 
de Vigo, 
. ferente ês + MOCIDADE PORT ULSA — Contm- |" 
M un d anIismo ferçio aotmes de Berenro ima 2] Dr. Carlos Alberto | nf VA PONTUA, cpa gaba CIA 
nias. d Pp as a 23 nesta cidade os campeonatos 
RAI Rag Pe dna Teixeira Direito aa e Os quols tomarão, 


Peça imediatamente ao seu habitual livreiro que lhe mostre um exem- ponto para crianças por M. Ernestina RR MA O A parte aaa 
] i di de i 3 4 Sousa. da nova «Colecção Nélita». : hoje, o quinto + Minho e Milicia. assa como outra com- : 
plar assim como as condições de inscrição ou aos seus editores. «Destinos na Vidar Interessante Do ue do CARR Pira LR ma A AO O vôo das aves 
VILEGIATURA DOS ASSINANTES Sento Matant dia 4 e da | Teixeira Direito, qua foi” meritinimo | matr Hotoreda Dna 


juiz na comarca de Santo Tirso. figura | Pena é mp ne Er: FIÃES DA FEIRA, 7— No pi 
— oem em o! Or m as Ta 
Tn | Brdinee eqo itnio e pe | O cha TS Mo en | pal do se PE Porta Coto 
o! Ui itos amigos e admirado-| a sua representação, la se modo a à A 
PafafafaPalao | res evocam, resta data, com saudade Aquele torneio” tomaria” matores” propor. | do lugar dos Vales, recolheu-se um 
a Espantosas demonstroções 


pombo-correio portador duma ani- 
de Telepotio, pelo 


lha com os dizeres seguintes; 
PROF. FASSMAN 


«644-459 — Portugal». 
no COLISEU, A venda— a favor dos pobres 


——— rece... 
Grupos Recreativos 

2º e 3º teira Remete gratuitamente ús Juventudes Católicas de Portugal 

Tam o FAUSTO NEVES — Espinho 


DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Portiram, do Porto: para Cotas, a 


= Eve 1080 
À ida par Prado Miro ins L E L L 0 FO IR M À (0) 144, RUA DAS CARMELITAS-- PORTO 


o sr. dr. Crispim Borges de Castro. 
— Regressaram ao Porto: de Espo- 


Est ue auieroho o ir Dbi À AMLAUD & LELLOS, LTD. 52. RUA DO carMo-LISBOA 
* 


Em viagem comercial parte, hoje, no 
press» para a França e Bélgica, 


"Sr. Manuel Cotrimo [cane sa À 


CÂNTICO A DIVINA IMACULADA 


Hino de Glória a Nossa Senhora 
Música e letra dos autores da «Miraculosay 


di 


«FLOR DE GALAs — Na sede deste 
grupo, reailzar-se-ão bafles, hoje. ds 22 
horas € amanhã, às 16 horas 


Ed meia 


Centro de Cadiologia Médico-Social — Morte por desastre 
— Associação Académica — Julgamentos — Doutora- 
mentos na Faculdade de Letras — Abastecimentos 

— Outras notícias 


atitude dos 


MARÇO, 7—Com 
porém. 


cia entre à quai se viam tvisos pro: 
fessores, médicos, estudantes de medi- 
cina e outras entidades, o sí. pro. dr 
João Porto reuizou, há dias. pelas 
21 horas e meia, no sa o nobre dos 
pitas da Universdade, a sua anunciada 
conterencia susvrainuda do tema sil 
e suas repercussões cár- 


contra 
do pa 
tre 
cinmo 
povo 
gritando a 
Gração. Che 


numerosa assistên- 1x a 


plenos pul 
grato ntsino 
melas do Colégio gra- 

cujos moradores passaram um 
bocado. Apos muitas Inuirições e 
andas, a procissão só voltou a remil- 


vozes, 


«conferência se considerou 
inaugurado o Centro de Cardiologia Mé- 
dico-Social, prestonte instituição áe que 
O sr. proí. de, Jouo Porto tem sido um 
verdadeiro upústolo e u cuja tenacidade 
se deve à sua criação. Du comissão exe- 
cutiva a que preside aquele ilustre pro- 
fessor tuzem parte as srs. drs, Joaquim 
Antunes de Azevedo, Luis da Costa Pro- 
vidência, Vergilio de Aguiar, nenrque 
Mendes Ramos, Antônio do: Santos An- 
drade e rev, Saul da Cruz, dedicados « 
laboradores do 

sita' obra de assistencia, que o público 
vai, também, ajudar materialmente. O 
centro de Cardiviogia Médica Social que 
é um prolongamento do Centro de A: 
tência Médico Social dos Cardiácos, 
dado há cinco anos, pretende realizar 
no centro do pais, um programa de me- 
dícina social cujas 

dem resumir no seguinte 

nômicamente, o cardiaco, para que ele 
consiga fazer o tratamento devido: aten- 
der quando tai convenha, v padecente no 
domicílio, de modo que ele ai possa se- 
quir fielmente a terapêutica. prescrita; 
melhorar às condições nigiénicas da sua 
habitação ou as condições materiais do 
seu trabalho; promover a orientação v 
cacional dos cardiacos jovens, aconse- 


joe Passos sempre 
aplendor. A tradi- 
tudo se conjuga 
belssão sy electue no 


amónio de Oliveira 
concelho de Oliveira 
do Hospital, ser um dos cenpantes de 
uma caminteta de passagetros que se 
voMou + de que resultou quatro feridos, 
aquele, porém, de macor gravidade. ES 
tes esclarecimentos form prestulos por 
um medico de Salreu que, casualimente 
velo dos Hospitas da Universidade e al 
wecuniwcu o Oliveira como um dos forf 
dos que Vuha socortdo vo referido de 
astro 

— Já ford marcados os dias para 4 
prestação das provas do doweranento. 
na Faculdade de Letras, do sx. dr. Paulo 
Quínieia, as quais =e iealizad nos dias 
15,47. 18 e 20 do corrente. À ultima pro- 
va consta da defesa da dissertação que 
se imtítula; «A vida e à obra de Hoc 
dlendine 

— Junto 


residente cum Adões, 


1º caminhtas ds passagel- 


lhando-lhea o tipo de profissão mais cem- | ros que estacionam na Avenida Navarro 
patível com as suas possibilidades foram aprendidos * litros de azoite 
cas: reeducar profissionalmente os car- | que al! estava abandonado e que se des 


díacos adultos, or!entando-os para mis- 


tnara ao «MÁrcado Iagros 
teres mais suaves. por forma a poderem 


o dia 46 do corrente 


na igreja qa 


bastar-se a si próprios, sem prejuizo dá | sé Velha realiza uunhão colecu- 
sua saúde, e amparar, finalmente, aque- | va dos estudantes catolicos, acho promo 
les que tenham atingido os extremos da | vido pela C, A. D.C 

invalidez. — Na sua ultia sessão, a Camara 


Municipal resolvel readmittr o chefe da 
ambulancia dos ssrvços auxiliares dos 
Bombeiros Mumicipats, sr, Manuel Roque 


O Centro de Cardiologia pretende, 
ainda. procurar engrandecer e aperfé 
qoar os orgãos e medidas de estudo, com. 


bate e profilaxia das doenças do cora- | des Reis « namear 1º vigilante da Ti» 
ção: estorcar-se porque a acção médico | Hloteca Municipal. o sr. Manuel Marcos 
legal se não Umite apenas a uma zona | US Já all prestara cer 

do País, mas venha a compreender, em | = Nu Avetida Tai as, foi 
breve, a quase totalidade dos cardiacos | Atopelada pelo cieNsta (8 Con 
pobres de todo o território nacional, pre- | selção Dias. uu do fabril, Arminda 
sos nas malhas protectoras de um pro- | JOS Santos. vendede de hortaliça é 
grama de assistência racionalmente tra- | Hesiilento «am Santa Oluxa. tendo sofrido 
cado, dentro das realidades da nossa vida | Vias (ucoriações das quais foi pensa- 


da no posto de socorros do Hospital 


económica e social. Deseja-se, pois, que Ra 


so estenda por todo 0 País o auxilio so- 


u 


1 COMMSTO na colina vor 


teleral, cn comequência de queda, co 
cal, não só do doente que, rendido pelo | ey nos x queda. rec! 
ansaço, acudis ao Dispensário, mas até | po "a AMSbtais da, Univecaldade Am 


à própria célula familiar. 

A" conferência do sr. prof. dr. João 
Porto presidiu o sr. prof. dr. Almeida | - 
Ribeiro, que representava O director da 
Faculdade de Medicina, secretariado pelo 
sr. prof. dr. Meliço Silvestre e dr. Gui- 
lherme Barros de Vasconcelos, juiz do 
Tribunal do Trabalho. 

O sr. dr. Almeida Ribeiro, finda a 
conferência, enalteceu o trabalho do sr. 
dr. João Porto e enalteceu as suas int- 


mostor, — U 


Descobrindo os ob ectos 
do Púh ico 


O Tomereia do Berta 


Diário de Coimbra IN) ENAIN 


Condenações por furtos 


José Dias da Silva, ajudante de 
motorista, residente no lugar da Az 
nha de Cimaç Matosinhos, praticou um 
furto de dinheiro e joias, no valor 
aproximado de “33000800. Julgado em 
colectivo, no 1.º juizo, foi condenado 
na pena de dols anos é melo de prisão 
mator colar ou nm alternativa de 3 
anos e 4 meses de degredo em. posses- 
são de 1º classe, 6 meses do multa à 
5800 por dia em qualquer dos caso! 
1000800 de imposto de Justiça e in” 
demnização respectiva. 

— Por idêntico crime. foram tam- 
bbm, julgados em colectivo, José Mo- 
raís) serralheiro mecanico, da Run de 
Miguel Bombarda, e Gullherme Gomes 
dos Santos, agricultor, do Vila do 
Condo, que praticaram vários furtos, 
Foram condenados, o primeiro em 2 
unos & meio de cadela, 105 dias de mul 
ta a 5800 por dia e 1.000800 do impo; 
to do justiça, é O segundo na de 2 
anos de cudela, 6% dias de multa a 
5800 por din e 1.000800 de imposto de 
justiça. 


Um «valentão» a ferros 


Recolheu à cadeia a cumprir a pena 
de 2 anos de prisão correccional em 
que foi condenado, O serralheiro Fran- 
cisco Augusto Nogueira, da Rua de 
Salgueiros, que agrediu, Com um ma 
telo, Elisa da Costa Neves, ferindo-a 
gravemente, cometendo, assim, o cri- 
me de homicídio frustrado. O «valen- 
tão» pagará, aínda, a quantia de mil 
escudos de imposto de justiça. . 


Ainda o «volframio» 


Por ter furtado ao sr. Antônio Au- 
gusto Fidalgo, um saco contendo 50 
quilos de puro volfrâmio, que, na al- 
tura, representavam grande valor. 
respondeu o jornaleiro Celestino Au 
gusto de Sousa, residente no lugar de 
São Gemil, Águas Santas, Maia, que 
fo: condenado na pena de 6 meses de 
prisão correccional. 30 dias de multa 
a 5500 por dia e 500500 de imposto de 
justica, pena que, devido às circuns- 
tancias atenuantes provadas, ficou 
suspensa por espaço de 5 anos. 


Um carro de mão... com excesso 
de velocidade 


O empregado de mercearia João de 
gimeida Albuquerque, de Coimbroes, 
Gaia, seguia, há tempos, com grande 
velocHade, pela Rua de Mousinho da 
Silveira, dirigindo um carro de mão, 
Em determinada altura, iu-lhe 
uma mulher de nome Custódia Vieira, 
que foi atropelada pelo modesto vel- 
culo, por o seu condutor não poder 
travar a tempo de evitar o desustre 
Julgado agora no 1.º Ju'zo correoclo- 
nal, o imprevidente condutor foi con- 
denso na veia de 3 dias de cadeia 


cesso penal 
voa. Recorrente, 
«ão. Recorrido, Ministério Púbiico, — Ne- 
uudo, 


penol vindos da Relação de Lisbou. Re 
corrente, José Francisco Gomes 
rido. Ministerio Público. — Negado. 


penal vindos da Relação de Lisbon. Re 


de Sampa 


— Atendida a reclamação 
d02 (artigo 753º do Código de Pro- 


gana Cio E Autos de sgravo vindos 
a 
J 


Relação do Porto, 


Agravantes, João 
é Ferreira Neves 


e mulher. Agra- 


vada, Ama Gomes de Oliveira. — Man- 
dado seguir o recurso. 


CAUSAS JUL 


ADAS EM 5 DE MARÇO 


Recursos em processo penal 


2035 — Autos de recurso em pros 
vindos da Relação de Lis 


Eusóbio Augusto Mou- 


26.367 — Autos de recurso em processo 
Recor- 


26.382 — Autos de recurso em processe 


corrente, Ministério Publico. Recorrido 
António Alves Pereira. — Negado. 
26.311 — Autos de recurso em pro- | My 


cesso penal vindas da Relação de Lisbon 


Recorrentes, Elvino António Patinhas e 
outra Recorrido, Ministério Publico. — 
Negado. 

dE — Autos de urso em pro 


cesso penul vindos da Relação de Lisbon 
Recorrente, 
rido, Jacinto Pass Brito. — Negado. 


penal vindas da comarca de Pombal. Re- 
corrente, 
nistério Público 


dos da Rei 
Ministério Pú 
Central 


| Ministério Público Recorrido, José Pau: 


remíveis a 20800 por dig e-200500 do 
imposto de justiça, pena que, no en- 
tanto, lhe ficará suspensa be no pra- 
zo de 60 dias pagar a quantia de 60 
escudos, a titulo do indomnização, à 
atropelada. 


clativas desde os Cursos de Férias da 
Faculdade de Medicina até à do Centro 
Médico Social de Cardiologia, que estava 
já dando os mais belos frutos. 

— Faleceu, nos Hospitais da Universi- 
dade, onde tinha dado entrada com o 
crâneo fracturado por ter caído de um 
carro «eléctricos, na Rua dos Combaten- 
tes da Grande Guerra, Maria Emília Ade- 
laide Cardoso, de 27 anos, de cor, natu- 
ral de Luanda e residente no Bairro de 
S, José. 

— Os eleitos para a direcção da Asso- 
ciação Académica reuniram-se para fa- 
zer a distribuição dos cargos, distribui- 
ção que foi feita da seguinte forma : 
presidente, dr. Luis de Albuquerque; vi- 
ce-presidente, Augusto Amorim Afonso 
secretário, Vasco Teixeira Queirós; te- 
soureiro, António Homem Pinho; vogais, 
Manuel Camões, António Aniceto Mar- 

is € António Carmona e Limã. 

— Acusado de transitar, ilegalmente, 
30 litros de azeite e chouriço, respondeu 
no Palácio da Justiça, Alberto Cortez, re- 
sidente em Lisboa, tendo sido absolvido. 
Fol-lhe restituído, também, o automóvel 
em que conduzia aqueles géneros e o 
qual lhe tinha sido apreendido. 

No mesmo tribunal respondeu Jaime 
Rodrigues de Aguiar, desta cidade, autor 
do furto de canetas de tinta permanente 
e de valores selados praticado na Livra- 


FASSMAN 


no Coliseu, 2 e 3 tira 


p 


Associação Protectora 
da Infância 


Durante os meses de Janeiro e Fj 
vereiro, foram recebidos, na Secretaria 
Os seguintes donativos dos srs. : comen- 
dador Filipe Bandeira, em sufrágio da 
sima de sua saudosa, ; anónimo B. 
40500; Narciso Pinto Loureiro, 100500; 
família da saudosa D. Ana da Silva Car- 
alho Guimarães, 100500; D. Silvia de 
Vasconcelos Teixeira, legado de seu paí 
José Teixeira Júnior, 50500; em sufrágio 
da alma do sr. João Francisco Afonso 
Baceiar : da firma Marque & Araujo, 
Lao, 5080 e do er. Antônio Nunes de 
Bousa, 25500; comendador Antônio Mo- 
reira da Rocha Brito, 100800; Manuel Ri- 
beiro da Siva Vidal, em sufrágio da 
alma de sua allhaga Carmen Odete, 
120800; D. Maria da Silva Vieira de So! 


o “de Justica. 

— Com um osso na garganta velo para 
o hospital desta cidade, Diamantina de 
Jesus, de 37 anos, de Povelide, concelho 
do Viseu o qual lhe fot extraído no 
posta de socorros. 

—Na Avenida João das Regras foi 
atropelada por uma bicicleta, Maria da 
Encarnação. de 5% anos, residente na 
Quinta do Vale do Inferno e do que lhe 
resultou várias contusões das quais foi 
tratada no posto de socorros do hospi- 

'A bicicleta era montada por Julio 
Marla, chefe de conservação de estra- 
das, contra quem foi apresentada queixa 
na Polícia Judiciária. 

-— Nos dias 10, 12, 13 e 14 do corrente, 
realizam-se as provas de doutoramento 
na secção de Ciências Filosóficas da Fa- 
culdade de Letras de Coimbra, do sr. dr, 
Miranda Barbosa. professor contratado 
da mesma Faculdade. 

A prova escrita realiza-se no dia 10, 
na Faculdade de Letras, e as restantes 
na Sala dos Actos Grandes, constando 
a do din 14 da defesa da disertação que 
se intitula «A essência do conhecimentos 
e serão arqguentes os srs. profs. drs. Joa 
quim de Carvalho e Vieira de Almelda 
de Lisboa. bd 

— (O sr, dr. Morais Zamith realiza, no 
próximo domingo, às 21 horas, no 
CA.DC. uma conferência subordinada 

« RO tema «Alguns pontos da clôncia e à 
descrença». 

— Na reunião quinzena! médica rea- 
rizada. ontem, nos Hospitais da Unl- 
versidade, foram apreciados os traba- 
mos dos srs. professores João Porto e 
Michel Mosinger e dos srs. drs. Antunes 
de Azevedo, Luís Providência e Ramos 
Lopes, «Sobre periartente nodosas, e do 
sr. prof. Luis Zamith, acerca de «Rotura 
espontánea do rim calculosos, 

—Na Runs da Figueira da Foz choca- 
ram-se uma camínheta da Esquadrilha de 
Aviação de Caça, com sede em Espinho. 
e tripulada pelo soldado Aires de Matos 
& outra conduzida pelo motorista Manuel 
Bento Real, de Lisboa, ficando o primetro 
velculo bastante avariado. Esta caminhe- 
ta seguia para Lisboa. 

— Vítima de agressão e com uma per- 
na fracturada, recolheu aos Hospitais da 
Universidade, Encarnação da Fonseca 
de 43 anos de idade, residente em For- 
moselha. 

— O pintor conimbricense Carlos Ra- 
mos, inaugura, no próximo sábado, neste 
cidade, uma exposição de alguns dos 
seus quadros. 

* Bromovida pelo Centro Médico-So- 
ctal de Cadiologia, o sr. dr. Antunes de 
Azevedo pronuncia uma conferência, no 
dia 11 do corrente, às 21 horas, nos Hos- 
pitais da Universidade, subordinada ao 
tema «Cardiopatias e gravideza. 

Jo Governo Cívil realizou-se, ontem, 
uma reunião à que presidiu o ar. capitão 
Silva Pais, intendente geral dos Abas- 
tecimentos, delegados distritais e con- 
celhios da Intendência dos Abastecim: 
tos e o sr. Cândido Lopes de Almeias 
chefe da fiscalização daquele organts- 
mo e armazenistas de azeite desta cidade 

Foram trocadas Impressões sobre a 
forma de promover o rápido e normal 
abastecimento de azeite dos concelhos 


ernadas a um funeral, 100800; E 
termédio de «O Comércio do Portos : da 
sr* D. Deolinda de Sá Carneiro Bor- 
bosa, 100800; anónimo A. S. 20500 
brica Poriuense de Guarda-Sois, 
100800; Henrique José Mendes Guima” 
rães, 25800. Em sufrágio da aima do sr, 
José Maria Vilas Boas: de sua esposa 
D. Margarida Vilas Boas, 100800, filha. 
genro e neia D. Aizerina Moura, Justi- 
no Moura e menina Maria Aizerina, 
100300; filha e genro D. Maria Isabel € 
Eurico Neves Eugénio, 100800; enteados, 
ars. Seratim Matos e esposa D. Irene 
Matos, 200800 e da enteada D. Evira La- 
cerda 'e seu afilhado Fernando Lacerda, 
200800, Donativos em géneros; coman- 
dante da P. S. Publica, 20 quilos de pão 
de milho; José Saigado Gulmaries, uma 
porção de tangerinas; engenheiro agró- 
homo Alberta Veloso de Araujo, um sa- 
co de batata e D. Guilhermina Moreira, 
diverso material didático. A Direcção « 

das agradecem, reconhecida- 


HOTEL SAMEIRO 
Praia de APÚLIA 


nestaurante — Bar 
Magníficas instalações 


Na ementa do almôço do 
proximo domnngo: 


LAMPrcIA 


Marcação de mêsas pelo 
teletone 5924 — Apúlia 
CID Susie ca icrura 
rese<-— - 
Comunhão colectiva 


dos homens e jovens católicos 
na Catedral do Porto 


Como no ano passado, a-Acção Cató- 
fca promove a comunhão colectiva dos 
seus organismos mascuiinos na Catearai 
do Porio, no dia 23 de Março. E' uma 
afirmação publica de fé católica. muito 
do agrado do pretudo da diocese e um 
estimulo da boa união dos homens na 
consagração aos preceitos da Igreja Ca- 
tóiica. 

Na igreja dos Clérigos, etectuar-se-uo 
conferências preparatórias nos dias 19, 
20 e 21, pelas 21 horas e meia, 
católicos que as não tiverem nas pas 
«óquias 
O prelado da diocese presídira a esta 
comunhão colectiva, 


das suas tonas de influência. > 0 e 
O sr capitão Sllva País segulu pars E 

Lisboa, após a reunião. Eu N 2sINO 
No dia 8 de Mavço de 1727, faz por- Bu 


tanto, amanha, iG anos, 
pulação da cldide agito 
to travado ente duas 


a pacata po- 
com um plei 
comunidades re 


Conservatório de Musica 


Hoje, às 47 horas, é o terceiro dia 
para prestação de provas publicas para 
admissão à orquestra do Conservatório | 
de Musics do Porto, Cada concorrente 
tocará uma peça à eua escolha e ouira 

primeira vista. 


Companhia de Seguros 
«ARGUS» 


Sociedade Anôn ma de Responsabilidade 
Limitada 


SEDE NO PORTO 


CAPITAL SOCIAL REALIZADO 
Esc. 500.000$00 


à Rua da Sofia, 
embora com, 


viviam. quinto 
andado de S 


finalidades diversas, 
Nicolau das Almas e os padres do Oolé 
glo da Graça, usando aqueles véstias 
brancas é muúrças Ve nhros d- 
bitos castanhos o vomeiras for 
uso, Já muMo antigo, enconporavent-se as 
duas comunidades na procissão do Se- 
uhor dos Passos, que amtabmento sa fa 
da da lereja da Graça para a da Com 
pambia de Jesus, hoje Só Nova. procissão 
na qual a Lrnandade das Almas ocupa- 
va O lugar de honra, seguida, portanto, 
após os frades da Graça 
Naquele ano. porém, resolveram este 
alterar à ordem da precedência. Tesomu 
fão ao não foi acélis com nerido pelos 
ãos de S, Nicolau, que nsolveram 
abandonar, imediatamente, o cortejo re 
e mandar desmanchar os -Pas- 


sos que estavam armados nus diversas i : 
ga do trajecto, PR ounpa- Assembleia Geral Ordinária 
a in prorsado | Convity os Srs. Accionistas desta 


solveram os dit Graca fazer a procisaio 
Ho. domingo sesulnia. convigando Alver.| Comporhia a reunir-se em Assembleia 
<as ondens religiosas para se oncorporr | G Ana qui Rar 
pondns pelgiosa fura ne encoroarar | Geral Ordinária, que terá lugar no dia 
mandado de S. Nicolau resoiveram fu | 31 da corrente, pelas quinze horas, na 
qer uma otra iprocissão. nto Demango ne | sala da Associação dos Comerciantes 
Amros, pedindo à vizinha freguesia de Ê 
Eres Tá Mona da ouilado, a osdôncia ta, | S9, Porto; à Rua, de ,Entregaredes, 
Jnagem do Senhor dos Passos para ser) n.º O-1.º, para discussão e votação do 
levada numa procissão. Pol com isto que | Re.atório, Balanço e Contas da Direc; 
ção e Parecer c- » Fiscal, re- 


da eo atingiuto seu auge, Os Hades 
a go Tecorreram ao vigário | 9 e 

Cad no ferentes ao exercico cu 1946, e eleição 
de um membro da Direcção. 


capitular, na falta do prelado, que prot- 
Porto, 5 de Março de 1947. 


Nise à projectada procissão | sob pena 
de excomunhão, Comp tal desejo não 

O Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral, 5225 


pudesse: ser atendido pelo vigário apela- 
sam os gracianas para O Núncio Aposto- 
Jico, que os atendou a amençunio com 
graves ponas os que não acatisau 4 rua 
deliberação. Os qe S. Nicolau não ce ta- 
Mmidaram e levam a sua resolução 


Avante. A procissão em Domingo de Iái-) ajexandre Luis de Castro Ferri 


Braga. 


gamo fere com mlavado mimero de fr 
mãos e 0 povo cucorporause largamen 


ra OS, 


Supremo de Justiça 


CAUSAS JULGADAS EM 28 
DE FEVEREIRO 


Recursos em processo penal 


26.155 — Autos de recurso em pro 
cesso penal vindos da Relação do Porio. 
Recorrente, Ministério Público. Recor- 
zído, meret'ssime de sames 
Provido. 

26.193 — Autos de revisão de sentença 
em processo penal vindos da comarca 
de Santo Tiso. Requerente, Eduardo 
| Lopes. — Negado. 
| 26081 — Autos de recurso em pro- 

cesso penal vindos da Relação do Posto. 
Recorrentes. Adriano Candido Moga- 
lhães e o Min.stério Público. Recorridos. 
os mesmos. — Considerado findo o re 
curso por não haver oposição. 

25.216 — Autos de revisão de sentença 
em processo penal v-ndos do tribunal 

| de polícis da comarca de Lisboa. Re- 
querente, o Ministério Público junto do 
mesmo Tribunal. Requerido, António 
dos Santos. — Concedido. 

26.197 — Autos de revisão de sen 
tença em processo penal vindos da co- 
marca de Lisboa, Requerente, José Fir- 
mino Rodrigues — Negado 


lação de Nova Go corrente para 
uibunal pleno, Salveano da Conceção 
da Cruz Santana Rodrigues. Recorridos, 
Clélin Feancisen Roariguês é marido 
Negado. 

Agravo 


| 58053 — Autos de agravo vindos da 
Relação de Lisboa. Recorrente para trl- 
bunal pleno, Maria Gomes Saragoça 
Ventura. Agravada, Ema Rebelo Rodei- 
gues, — Provido, 


Sessão de 2* secção 
Revistas 


53.425 — Autos 
Relação do Porto, 
Firtô Lartosa. Re 
Ribeiro Foriunato. 

53319 — Autos de revista vindos da 
| Relação do Porto. Recorrentes, Manuel 
de Carvalho e mulher. Recosrídos, An- 
tônio Femandes de Faria e ouiro 
Negado. 

AD2 — Autos de revista vindos da 
Relação de Coimbra, Recorrentes, Antó 
nio da Cruz Vaz é mulher. Recorridos 
João Mendes Alçada Padez e 


= Negado 

é Autos de revista vindos 
Reiação de Lisboa, Recorrente, 
Baptista da Agrela Pedro. Recos 
Maria Gomes das Noves — Negado. 


de revista vindos de 

Recorrente, Amaldo 

orrido, Joaqu m Pinto 
Concedido, 


Agravos 


53.577 — Autos de agravo vindos da 
Relação de Nova Goa. Agravantes, Ro- 
guvira Xete Catcar e outros, Agravados, 
Roguvira Narana Lotlecar e outros. 
Negado, 

59,584 — Autos de agravo vindos da 
Relação do Porto. Agravantes, José 
Alves Fontes das Neves e outros. Agra- 
vado. Manuel Fontes des Neves. — Ne- 
gado. 


Incidentes 


59.567 (nrtigo 704º) Autos de re 
vista vindos da Relação de Lisboa. Re- 
corrente, Câmara Municipal de Lisboa. 
Recorrido, Fernando António de Olí- 
veira, — Decidiu-se não conhecer do 
recurso. 

53.634 (artigo 690º) — Autos de re 
correntes, 
Recorrida, Felismina Ferreira, — Deci- 
diu-se não conhecer do recurso. 

53.528 (artigo 704º) — Autos de re 
vista vindos da Relação de Lisboa, Re, 
corrente, 
Aguiar, Recorrido, Justino Soares Gon- 
caives. — Decidiu-se conhecer do re- 
curso, 


CAUSAS JULGADAS EM 4 DE MARÇO 
Revistas 


53.230 — Autos de revista vindos da 
Relação de Nova Gom 1: recorrente, 
Pascoal Lourenço Coutinho, 2.º recor- 
rente, João Nazareno Coutinho, repre- 
sentando cs menores Peimira Noronha e 
outro, Recorridos, os mesmos. — Ne- 
gado. 

53.458 — Autos de revista vindos da 
Relação de Luanda. Recorrentes, Pe- 
drosa, Limãos, Limitada, e Manuel Alves 
Branco. Recorrido. Ministério Público 
— Negado. 


Agravos 


54.599 — Autosfde agravo vindos da 
Relação do Porto. Agravante, Maria 
Alice Gomes Fere. 
les José Alves de Brito, 
acordão recorrido 


Agravado, Aqui- 
Negado o 


colade Papugy Rustomgy. — Negado, 

53427 — Autos de agravo vindos da 
Relação de Lisboa. Agravante, António 
Marcelino Igrej Agravada, Sociedade 
de Padarias. — Negado. 

53.559 — Autos de agravo vindos da 
Relação de Lisboa. Agravantes, Alberto 
Faria e outro. Agravada, Companhia 
Geral de Crédito Predial Português, 
Negado, 


Incidentes 


59474 (artigo 690: do Código de Pro- 
cesso Civil) — Autos de revista vindos 
da Relação dc Lisboa, Recorrente, An- 
tônio Rodrigues, Recorrida, Laranjeira, 
Rodrigues. Limitada, Decidiu-se não 
conhecer do recurso, 

58160 (riburiol pleno) — Autos, de 
revista vindos da Relação de Lisboa, 
Recorrente, Teixeira & C.. Recorrido, 
Antônio Georgi. — Considerado tindo o 
recurso, 

59.385 (reclamação de conta) — Autos 
de agravo vindos da Relação de Lisboa. 
Agravante, Antônio Gonçalves da Luz 
Rumina, Agravado, José Maria Rangel 


outros. | 


vista vindos da Relação do Porto. Re- | 
Eugênio Fernandes e mulher. | 


Adelaide Meireles de Sousa | 


] 


Í 


cesso penal vindos da Relação de Lisboa 


dos da Relação de Lisboa, 


Ministério Público. Recorrt- 
Gonçalves Rodrigues. — Pro- 


“28416 — Autos de recurso em pro- 


Minkitério Público, Recor- 


Ra 


26.417 — Autos de recurso em processo 


Maria do Céu. Recorrido, Mt- 


— Provido em parte 


Incidentes 


26391 (excepção de incompetência) — 
Autos de recurso em processo penal v 
do de Lisboa. Recorrente, 

tico. Recorrida Garagem 
Julgado procedente, 

28413 (excepção de incompetência) — 
Autos de recurso em processo penal vin 
dos da Relação de Lisboa. Recorrente 
Ministério Público. Recorrida, agem 
Internacional — Julgado procedente, 

26415 (excepção de incompetência) 
Autos de recurso em processo penal vin 

Recorsente. 
Ministério Público, Recorrida, Companhia 
Portuguesa de Petróleos Auantic — Ju 
gado procedente, 

26.393 (excepção de incompetência), — 
Autos de recurso em processo penal vin- 
dos da Relação de Lisboa, Recorrente 
Ministério Público. Recorrido. José Dias 
da Graça. — Julgado procedente. 

26.395 (excepção de Incompetência) 
Autos de recurso em processo penal vin- 
dos da Relação de Lisboa. Recorrente, 


Vi 


“ 


gó 


da 
ino de Almeida, — Julgado procedente 
26.404 (tribunal pleno Autos de 
recurso em processo penal vindos da Re- 
tação de Nova Gou Recorrente. Minis: 
tério Pública, — Não so conheceu do re. 
curso, 
26,414 (excepção de incompetência) 
Autos de recurso em processo penal vin- 
dos da Relação de Lisboa, Recorrente 
Ministério Público. Recorrida. Paluge 
Garagem do Campo Pequeno. — Julgado 
procedente, 


—x 
Supremo Adminis- 
trativo 


JULGAMENTOS EM º% DE FEVEREIRO 
Secção do Contencioso Administrativo 
di 


M 


tr 


Ameida, contra subse- 
o de Estado Guerra. Rejei 
dos Santos Manaia, contra 
ndade Braz — Negado prov 
memo ; José Afonso de Sousa Albuquer 
que e esposa, contra Presidente do Con- 
seiho, Ministro das Obras Publicas e à 
amaça Municipal da Covilhã — Negado 
orovimento ; José dos Santos Cordeiro 
e mulher, contra dr, Mário Rego Xavier 
Negado provimento; Camaro 
Municipal de Tarouca, contra Mariano 
erra Rodrigues — Concedido  provis 
mento ; Camara Municipal do Porto, con 
a Antônio Fonseca de Sousa. — Conce- 
do provar ento. 


—u 
Relação do Porto 
CAUSAS JULGAD. 


da Silva e 
Moria da Silva, — Confirmada. 

Melgaço — Agravo — João de Barros 
Durães contra D, Maria de La Salete 
Costa Alves como representante das fi- 
lhos menores impuberes. — Negado pro- 


vimento. 

Porto (1º Trib) — Agravo 
earida Mota Gonçalves contra 
Ferreira e outros, — Provido 

Azemeis — Apelação — Avelino Soa. 
res representado E mus mãe Maria 
Emilia ou Mari lia Boares contra 
Martinho da Rocha Novais representado 
or sua mãe Albertina Soares Rocha 
levogada 

Porto (1º Trib) — Apelação — Fer- 
nando Pereira Pinto contra Laurinda 
Se Jesus. — Provido em parte 

Vila Real — Recurso penal — M. P. 

Margarida da Conceição Lopes. 


Mar- 
Maria 


Municipal do Porto, 
Sentos e caposa. 


nior, 
Orga. 


Machado e mr 


Augusto 
tins. 


António Pinto ds Santos, contra Antó- 
mo Francisco Pato 
Gomes Ferreira. contra 


Aguiar, 
Silva 


donça Prada & Cº T4d., 


Curbenitera, Ltd”, 
Ribeiro e e 


Machado. 


contra 


dos R 


de Queirós, 


gerre! 
Carvalho e esposa 


Gomes Pereita 
Pereira, 


Sousa, 


Lima $ 


“no & Machado, 
Santos e esposa 


O CARTEIRO LEVA A ESCOLA 
A CASA DE CADA ALUNO 


POR CORRESPONDÊNCIA. 


+ CUARDA-LIVROS » CHENE DE CONTABILIDADE + CONTABILIDADES ESPECIAIS 
S CALIGRAFIA * DACTILOGHAFIA * TAQUIGRATIA 4 LINGUAS 4 ETC. 


cuasos PRÁTICOS 


Rua Vit 
Querram enstaremo grátio, o folheto indicando as condições de matrícula. 
NOME, Ê 

MORADA. 


ru Jonquim dos 


Novo governador 
de Santarém 


SANTAREM, 7. — Acaba de ser 
nomeado governador civil deste dis- 
trito, o sr, major João Baptista que, 
há tempos, aqui exerceu o cargo de 
comissário da Polícia, — €, 
rn 0 


Acto de posse 


FELGUEIRAS, 7. Trunsterido de 
Guimarães, tomou, ontem, posse do cargo 
de chefe du Secção de Finanças deste 
concelho, o sr. Manuel da Costa, que velo 
acompanhado de numerosas individuali- 
dades em destaque no meio vimaranense 
A” posse assistiram, também, várias pes- 
soas desta vila. 

O novo funcionário tem sido muito 
cumprimentado. — €. 


António José da Siva Ju- 


Despejo 
Criamto de Azevedo 


contra Jos 


2º SECÇÃO — Sumarissima — Gunnar 
contra Jose Alberto Ca- 
posa 
Divisão — José Lopes, 
rido 
Despejo — Daniel José Cirino, contra 
iquetina da Sbva e marido. 


contra Murta 


2 TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Sun 
de Sousa, contr 


arissima — Adolfo 
Avelino Mar- 


2+ SECÇÃO — Depósito de rendas — 


3. SECÇÃO — Sumarlasima — Manue: 
Maria Beatriz 
mos Coelho e marido. 
Despejo — E Alfredo Baptista de 
contra Candida Pereira da 
3 TRIBUNAL 


1.º SECÇÃO — Sun 


rissima — J. Men- 
contra Auto- 
ação Espinho. Ltd 

2º SECÇÃO - Sumária — Sociedade 
contra Manuel Moura 


os. 
3* SECÇÃO — Sumarissimu — Pereira 
Marques. Ltd", contra Vitor António 


4º TRIBUNAL 
1º SECÇÃO — Sumária — Olinda Eu-| 
nia Vitória, centra Bernardo Mai 


Pombo 


— Maria Roso dos 
Fosa dos Santos 
Aatónio Ferreira 
«, contra Camara 


Despejo 
Belmiro 

Recurso 

Munici- 


ss 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma 
nente as seguintes farmácias : 


6.º TURNO 


nie 
o TELEF 1164. 
236-RUA ve SA na BANDEIRA-252 


FARICACIA DAS ANTAS — 
Avenida Fernão de Magalhães, 
1076. Telet, 915%. 


INSTITUTO PASTEUR DE LIS- 
BOA, (Secção do Norte), Rua dos 
Clérigos 34 a 38. 

FARMACIA GOMES CARNEI- 


RO, 346, Rua de Gedofeita, 348. 

Ameal (do), Rua do Ameal, 1227 — An- 
tas (das), Av Fernão de Magalhães, 107 
— Cnmetra, Rua do Heroismo. 40 — Costa 
Cabral Rua de Costa Cabral, 1832 — Go- 
mes Carneiro, Rua de Cedofeita, 348 — 
Guerra Rua de Costa Cabral, 43 — Gut- 
marões, Rua de Francos, 37 — Henriques. 
Rua de Alexandre Herculano, 426 — Bi- 
gtênica. Largo de S. Domingos, 106 — 
Instituto Pasteur de Lisboa, Rua dos Cl 
rigos, 3 — S. Roque da Lameiro, Rus 
de S Roque da Lameira, Il — Sá da 
Bandeira, Rua de Sá da Bandeira, 236-252 
— Soeiro. Rus de Santos Pousada, 71 — 
Telo da Fonseca, Rua do Paraiso, 214 — 
Vasques. Rus das Condominhas, 794 

Na Foz - Gondarem Rua de Gonda: 
rem 300 


Em G 
rém, 300. 
(Para aviamento de receituário urgen- 
te, sujeito à sobretaxa de 5500. a partir 


Municipal do 
Menue. Moreira Alves. 
Sumurfesima — eBterlar 
auguto Pati 
José de Almeida Figu 
tra Antinlo Jose Borges 
ÇÃO — Despejo — Manuel Gil 
s Carnetra, contra Maria Matilde 


Css TRIBUNAL 


2 SECÇÃO — Sumária — José Ri- 
contra Jos Rodrigues. 

to de rndas — Aniceto Martins 
+. contra Fosé de Sousa Ferreira 


K 


3º SECÇÃO - Depósito de rendas — 
anessco Rodrígies Cação, contra Ma- 
se! Monteiro Smres da Silva. 
Despejo Antônio Moreira, 
abftia Conceição Monteiro. 


TRIBUNAL 


Sumarissima — Oliveira, 
da, contra Miguel de 


contra 


1.º SECÇÃO 


ad Ar 


+ Cancela Guedes, con- 
de Oliveira. 

— Ordinária — Isaura 
contra Virgílio Gome: 


Despejo — 4 
a Exas August 
2" SECÇÃO 


Depósito de rendas — Adelaide de 
contra Américo Castedo. 
Especini — Jolo de Mesquita Rama- 
o € esposa Mera Del Pilar Rosa de 
ia Ubay Ocafia. 

3* SECÇÃO — Sumaríssima — Carva. 
mira José Mateus dos 


— Liga, Rua Marquês Sá da 


Hipnotismo. Telepatio, o 
Sono Cotaleptico, pelo 


Professor Fossman 
no COLISEU do PORTO 


Cotta ama me PA 


das 0 horas). 


ASSISTENCIA, MBVICA UI SAU 
WREI GIL — (Para 08 pobres das Con- 


forôncias de são Vicente da Paulo) Rus 
| Duque u 


Ú de Lot 6 — Porto. Consul- 


'A CRIANÇA 


Sábado, 8 de 


Noticiário Religioso 


Março, 9, — Domingo 3.* da Qua- 
resma, Missa própria sem Gloria. 
Oração 2.* de São Francisco, Credo, 

Paramentos de côr rôxa. 

LauspereNEs — Nas igrejas: de 
São Franeisco, das 10 e meia às 12 e 
meia; Trindade, das 11 às 13 horas; 
São Joaquim, das 10 e meia às 12 ho- 
ras; Santa Clara, das 10 e meia às 16 
horas; Cedofeita, das 12 às 15 horas; 
Lapa, das 11 às 15 horas; Carmo, das 
12 às 15 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas, 


TQREJA DE 5, JOAO NOVO — Rea- 
Uzar-se-á amanhã, às & horas a reunião 
mensal dos Filhos de Maria, com missa, 

te; os próprios e benção do 
ntissimo. No fim haverá canticos, em 
honra de S. José, cuju devoção se rea- 
Mza todos os dias, 
a 

Festas e procissão dos Passos, 

em Almeirim 


ALMEIRIM, 7 — Já está constituida 
a comissão que há-de levar a efeito as 
festas e procissão dos Passos. O dia da 
procissão e festa é a 23 do corrente. À 
comissão já está trabalhando para que 
às festas nada falte e tenham O luzi- 
mento e brilhantismo que merece, Se- 
rão abrilhantadas pela banda de musica 
local, —C. 


Procissão dos Passos em Valongo. 


VALONGO, 7. — Na forma dos anos 
anteriores, realizar-se-á, no próximo dia 
16 do corrente, nesta vila, a procissão di 
Passos. Esta solenidade, que, pela sua 
umptuosidade e sentimento, costuma 
atrair grande número de fieis, não terá 
este ano o tradicional sermão do encon- 
tro junto do cruzeiro da Rua do Padrão. 
Haverá, no entanto. v sermão do Calvá- 
rio, na igreja matriz, após o recolher da 


procissão. 
E cad 


Procissão de Passos, em São 
Mamede de Infesta 


A tradicional procissão de Passos que 

sra realizar-se no ultimo domingo em 
S. Mamede de Infesta é que vido ao 
mau tempo ficou adiado para amanhã 
promete revestirse de grande esplendor 
A procissão percorrará as principais ruas 
da treguesta o nela se deve encorporar 
erande mumero de anjinhos e devotos. 


Missas aos domingos e dios 
santificados, no Pôrto 


Celeoraimu =. com v seguiiic aurário 

À's 6,90 - Ciérigos. “amaide Camps 
anã Grilos “avelas de Nosea Senhoro de 
Fátima, de So-sa Senhora do Anjos « na 
do Hospital de Crianças Maris Pia 

As 7- Bomtim Cedofeita, Santo 
tonso, Shy Linz senhora da Conceição 
Aldogr. Santissuno Sacramento Rama 
de, Tervo capela ds Imacilads Conces 
ção iMonte Pedrall Sant Antônio da: 
ântas é Carvalhido 

8 1 meia — Paranhos Eradelos 
S José das Taipas Nevogi'de Ramada 
Arta, S João Novo Lordelo, Óncina de 
S Jose, Foz seminário dos Meninos De. 
samparados. S Pedro de Campanhã ca 
pela da Casa de Saude da Boavista capeis 
do Bairro do Amesi cadela in Lada e 
igreja do Sagrado Coração d- Tesis (Se 
minário de Vilar) 

A's & — Santa Clare, Cungregados 
s Bento da Vitória, Trindade S João 
Novo, Carmo, Postigo do So: Almas de 
Santa Catarina, Montebelo Requezenge 
Hospital de Santa Maria . nto Antônie 
da Foz Santo Antônio de Contumll, igre 
ja de S Nicolau capela de Nossas Se 
nhora de Fátima, Senhora da Saúde e 
capeia do Hospitai do Conde Je Ferreirs 

A's Ho meia - S Joagu 1 Monte 
Crasto, capela de Rus 1o Gama (Foz) 
igrejas dos Terceiros do Carmo Carme 

5. 

A sy Sé Cotedra) (Miss Paroquiny 
Trindade, Lapa, Cedofeita Clé- 
rigos Bomfim Miragaia Aldoar 
lidefonso S Salvador Senhor 
(Puranhos) 


E A ESCOLA 


do Vouga contra Fran- 
celina Soares Martins Ferreira e outros 
— Negado provimento 

Porto (3º Trib) — Recurso penal — 
Valentim Teixeira contra o P, An- 
tônio Ribeiro Braga € esposa. — Negado 


Guimardes — Recurso penal — MP. 
e Alzira Machado da Fonseca e Castro 
contra cs mesmos — Revogada. 

Porto (8º Tribl 
Antunes e esposa contra a Li 
mentes «a Camponesas, Ltd.” — Contis- 
mada. 

Ponte do Lima — Recurso penal — 
António Pereira de Barros contra o M. 
P. e João Pereira de Barros. — Confir- 
mada. 

Estarreja — Apelação — José Fer- 
reira da Silva e mulher contra Domin» 
gos da Silva Paiva. — Confirmada, 

Esposende — Recurso penal — M. P. 
contra Deolinda Gonçalves Neiva 
Confirmada. 

Esposende — Recurso penal — M. P. 
contra Júlia Gonçalves da Torre, 

Porto (60 Trib.) — Apelação — Luís 
Augusto Correla de Lacerda contra 
Amandio Augusto de Matos Barílio. 
Confirmada, 

Braga — Agravo — Benjamim de 
Sousa Mesquita e mulher contra Manuel 
Gonçalves de Azevedo. — Negado pro- 
vimento. 

Cabeceiras de Basto — Recurso penal 

flo Gonçalves Pires contra o M. P, 
Alterada à pena. 

Fomalicão — Agravo — Manuel Gon- 
calves contra Maria Guilhermina e ma- 
fido. — Não se conheceu do recurso. 

Paredes de Coura (Incidente) — Ape- 
lação — Conselheiro dr. Eduardo de 
Sousa Magalhães e mulher contra Etel- 
vina de Oliveira Ribeiro, — Desatendida 
a reclamação, 

Guimarães (Incidente) — Apelação — 
Antônio da Costa Guimarães Fº & Cº, e 
outro contra Fernando Lage Jordão e 
outros. — Desatendida a reclamação, 


CAUSAS JULGADAS EM 5 DE MARÇO 

Pesqueira — Recurso penal — M. P 
contra Joaquim Machado. — Alterada m 
neriminação e a pena, 

Porto (2º Trib.) — Recurso penal — 
Antônio Joaquim Coelho Boal contra o 
M. P. — Confirmada 

Esposende — Recurso penal — M. P. 
contra Miquelina Fernandes Ribeiro, — 
Confirmada 
Porto (4 


Trib) — Apelação — À 
Furlana, Lid* contra D. Joaquina dos 
Santos Neves. — Confirmada 

Mirandela — Recurso penal — M. P. 
contra o meritissimo julz de Direito. 
— Negado provimento, 

Póvoa de Varzim — Recurso penal 
- M. P, contra Augusto Martins Agra 
e Armando Martins de Oliveira. — Con- 
firmada. 

Régua — Recurso pengl — M 
wa António de Sousa Macedo. 
tirmada. 

Esposende — Recurso penal — M. P. 
contra Gracinda Fernandes de Azevedo. 
- Confirmada. 

Esposende — Recurso penal — M. P. 
contra Candida Gonçalves Marques. — 
Confirmada. 

Lamego — Apelação — Ana do Car- 
mo Moreira contra Alice de Oliveira e 
sua filha menor impubere Izikda de Oli- 
veira Moreira Fernandes, — Confirmada 

Fafe (Incidente) Agravo — Jo 
quim Lourenço do Vale e mulher con- 
tra Silvina de Oliveira, — Atendida a 


reclamação, Eai 
CIMEL 


DISTRIBUIÇÃO 
Na sessão do dia 27 do mês findo, 
foram distribuldas as acções seguintes 


1º TRIBUNAL 
1º SECÇÃO — Sumária — Camara 


P. con- 
— Con- 


OURIVESARIA 


Optimamente montada em VILA com grande movi- 
mento e próximo do Porto, PASSA-SE, por motivo à vista. 


Carta à redacção a S. M. 


O mau uso do aparelho vocal, 
a mi direcção imposta a corrente 
aérea ou qualquer maltormação 1 
siológica existente nos orgãos que 
produzem a palavra, dão origem 
alterações fovéticas. E' na pronut 
cia das vogais que essa altera 
se faz sentir, 

Nú chamada voz nasal a cor 
rente aérea sal principalmente 
pelas narinas; este defeito resuita, 
nas pessoas que têm o órgão voca 
bem constituido, da falta con 
veniente elevação do veu palatino, 
do que resulta a incompleta ob 
ração das fossas nasuis. À exis! 
cia de pólipos ou a congestão per 
manente das mucosas motivam 
também a produção da voz nasai 

E' imútil, neste caso, tentar 
qualquer reeducação ortofônica 
sem primeiro se lançar mão da 
operação cirúrgica. Se acaso não 
existe malformação orgânica mas 
apenas afrouxamento da tonici- 
dade do veu palatino, cumpre en 
tão obrigá-lo a funcionar conve 
nientemente, Para isso aconselho 
HERLIN que c veu palatino sejó 
tocado com uma pela de borrache 
tixada na extremidade dum arame 
recurvo; uma vareta de vidro de 
feitio aproprudo daria o mesmo 
efeito, O veu palatino, ao sentir o 
contacto do estimulante contrai-se 
e eleva-se por um movimento re- 
flexo, movimento esse que, depois 
de repetidos estímulos, se mantém 
devido à memoria muscular, 

Para reconhecermos se est 
tratamento é necessário devemos 
colocar a criança em frente de um 
espelho e pedimos-lhe para depois 
imitar o que ros vir fazer, O pro- 
fessor abrirá então a boca e fará 
movimentos ascencionais e descen- 
cionais do veu palatino. Quanto à 
nasalação farse-ão exercícios de 
sopro e respiração comc adiante 
desereveremos, e far-se-á notar que 
a saída dos sons não deve fazer 
vibrar as nariaas. Colocando leve- 
mente os «ledos sobre as asas do 
nariz verificara o próprio aluno se 
a emissão de voz é bem feita. Um 
pequeno espelho colocado entre o 
lábio superior e as narinas mos- 
trará também pela condensação 
do vapor de água, se a corrente 
aérea sai pela parte superior. 

Se o aluno pronuncia bem o | 
e o U,o tratamento torna-se mais 
fácil, HERLIN aconselha que o alu- 
no pronuncie os conjuntos vocá- 
licos LU, IA; mais tarde, U-O, 
O-E, E-A. Mulas vezes repetidos 
estes exercicias, far-se-ão outros 
grupos de duas vogais, unindo-se 
depois estas is consoantes, ex- 
ceptuadas as nisais M, N, NH. 

O ortofonista português que vi- 
mos seguindo, Sousa Carvalho, 
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aconselha a junção das vogais às 
explosivas P'e T, isolando depois 
aquelas fazendo prolongar o som 
vogal. O chamado exercicio da 
«explosiva glotal», muito recomen- 
dado por ser deveras eficaz e alta- 
mente vantajoso, não só para a 
correcta oralização das vogais mas 
ainda para obrigar a que a parte 
posterior do veu palatino se eleve 
cum energia, consiste em fazer com 
que o aluno pronuncie,' depois de 
encher o mais possível de ar os 
pulmões, as diversas vogais, mas 
com emissões interrompidas e ca- 
denciadas; este exercicio deverá 
fazer-se umas dez vezes seguidas 
cada dia, regulando-se conforme a 
resistência do aluno. 

A perfuração da abóbada pala- 
ima ou a existência do lábio le- 
porino, provoca também, eviden- 
temente, a voz nasal. Tais malfor- 
mações são devidas a irregulari- 
dades no desenvolvimento intra- 
-uterino. O lábio superior é, de 
nício, formado por três partes in- 
dependentes, que, quando se não 
unem, formam o lábio leporino la- 
teral ou bi-lateral, E' evidente que, 
para malformações desta natureza, 
o tratamento deve iniciar-se pela 
ntervenção cirúrgica, 

E educação respiratória é sem 
pre a base dum bom tratamento 
ortofônico, Para crianças (e a elas 
nos referimos sempre em especial) 
esses exercícios podem por vezes 
omar o aspecto lúdico, Assim : 

a) Fazer girar, por meio do 
opro continuo, entre os dedos po- 
legar e indicador um pequeno qua- 
arado de folha de Flandres ou car- 
eguro por dois ângulos opos 


b) Manter no ar, o mais tem- 
po possivel, uma pequena esfera 
de celulo:de, soprando por um tubo 
recurvo, terminado por uma pe- 
quena espiral de arame, 

c) Manter horizontalmente, por 
meio do sopro, uma fita de papal 
egura numa das extremidades; 

d) Num plano inclinado, sus- 
tentar um leve objecto cilíndrico 
(um lápis por exemplo) soprando 
em direcção oposta à sua trajectó- 
ria; 

e) Fazer andar, o mais tempo 
possivel, um moinho de papel; 

1) Apagar uma vela colocan- 
do-a cada vez mais distante; 

g) Fazer bolas de sabão; 

h) Assobiar. 

Atender-se-á a que não seja 
feita a expiração, mesmo parcial- 
mente, pelo nariz. 

Além da voz nasal há ainda a 
voz rouca, a de falsete e a falsa. 

A primeira é resultante da de- 
masiada abertura da glote; este 
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lecimento Humanitário do Barho qe Nova 
Sintra, Ramelde, puroquial da Foz, Car: 
valhido, capela de Alto da Vila (Foz dao 
Douro), capela do Monte Pedral, e missa 
solene ha Igreja do Sagrado Curação de 
Jesus, do Seminário de Vilar (só em tem 

po lectivo). 

As Wo mein — Misericórdia, Carmo. 
S. Nucoisu, Senhoru da Conceição, Nossa 
Senhora da Silva, Nossa Seahor 
tima, Santa Anastácia (Foz), 

Hospital de Santo António e capela de 
Santa Catarinha (Lordelo), 

's 10 — Trindade, Congregados, Carme 

S. Francisco, Paranhos, Santa Clara, 
Vitória, S. José das Taipas, S. Joaquim, 
Fradelos, Aldoar, S. Crispim, Ramada Alta, 
Almas de Santa Catarina, Instituto 
dos Sudos-Mudos, Serralves, Campa- 
nhã, Cedofeita, capela da Cass de 
Saúde de Santa Catarina, capela Co Ha- 
foglo da Puralisa Infantil, à Foz e cape- 
las do Noses Senhora dos Anjos, de Mon- 
tebelo, de Sants utarina, em Lordeio da 
Ouro, capela do Bairro do Ameal, Santo 
António dos Antas, Igreja do Sagrado 
Coração de Jesus (Seminário de Vilar), 
capela da Casa dos Filhos dos Soldados, 
mosteiro da Serra do Pilar, Montebelo, 
Senhora da de e Carvalhido (Missa 
das crianças) 

As WU c meiu santissino Sacra 
mento Nevogilde, Miragaia, Ortãs du 
Nossa Senhora da Esperança, capela de 
Nossa Senhora de Fáiima paroquial da 
Foz, Clerigos, capela do Senhor do So- 
corro, capela do Colégio dos Meninos D: 
samparados, capela do Hospital do Conde 
de Ferreira e santuário do Monte da Vir- 
gem. 

As Il— Se, trindade Paranhos, Verço, 
Lapa Bomfim, Socorro (Foz), Cedoteita. 
Santo lidefonso, Lordelo, No Senhore 
das Anjos. Almas de Santa Catarina. Ra- 
malde, S Roque, Corpo Santo de Mas- 
sarelos e S Bento da Vitória. 

A's 1) e mela — Carnio Senhora da 
Conceição, Hospita: de Crianças Maria 
Pia, Carvalhido e capela de Nossa Se- 
nhora da Luz, à Rua de Gondarem. 

As 12 — Trindade Misericórdias con 
gregados. Santismmo Sacramento Para- 
nhos, S Francisco Carmelitas, Cedofeita, 
Santo António das Antas, paroquial do 
Foz, Clérigos e Lapa 

A's 12 e meta — Bomfim 

As 13 — Trindade, Santo António dos 
Congregados, Almas de Santa Catarina 
eripta igreja da Senhara da Conceição, 
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o homem que revela 
os mistérios da vida 
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“Conferências | 


“«S. Tomas e o nosso tempo», pelo 
rev. dr. Cassiano Abranches, no Se- 
minário Maior do Porto 


Perante numerosa e escolhida assts- 
tência, realizou, ontem, à nolte, a sua 
anunciada conferência no Seminário 
Maior do Porto, o rev. dr. Cassiano 
Abranches. professor do Instituto de Fl- 
losofia B. Miguel de Carvalho, Ao notá- 
vel acontecimento cultural e em repre- 

o do prelado da Diocese, presidiu 

io geral, monsenhor Pereira Lo- 
pes, ladeado pelos srs. dr. Ferreira Go- 
mes, Jorge Viterbo Ferreira e revs. Né- 
dio de Sousa « João Cabral 

Antes de ser concedida a palavra ao 
confesente, o rev. dr. Soares da Rocha, 

ice-reitor daquele estabelecimento de 

rmação eclestástica, proferiu um ex- 
pressivo discurso, afirmando que aquela 
manifestação cultural. promovida pela 
Ala dos Cruzados Académicos, era de 
homenagem ao grande doutor da Igreja 
e patrono das escolas católicas S, Tomás 
de Aquino, Agradeceu ao rev. dr, Cas- 
siuno Abranches o ter acedido a vir f 
lar ali, concluindo por saudar os assis 
tentes e componentes da mesa, entre os 
quais se contava o representante do sr. 


Bispo do Porto. 


ano 


mu 


nos: 
final, 


Depois de agradecer, o rev. dr, Cat 

Abranches, desenvolveu com bri- 

o O tema anuncindo; «S, Tomás e O 

o tempo», sendo muito aplaudido no 

bem co - 
entries 
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Aquele aspecto grosseiro, o desalt- 
nho da sua pessoa, os seus hábitos nada 
correctos e pouco asseados, denuncia- 
vam q criança proventente de um meto 
que devia ter mais de baixo do que de 
pobre. Em longas e consecutivas se- 
manas de convivio e de observação o 
psicodiagnóstico desta criança antolha- 
va-se dificil e pouco seguro. 

Um defeito, porém, avultava nitida- 
mente — era terrivelmente mentirosa 

Não era só esta mentira corrente, de 
conveniência, tão peculiar à mator parte 
das crianças para se jurtarem a com- 
plicações. Não. Esta mentia sempre, 
como se a mentira fizesse já parte de 
si própria, e tivesse — quaisquer que 
fossem as circunstâncias — um doce 
sabor a comodidade e bem-estar. Asse- 
diá-la com perguntas para tentar des- 
cobrir a verdade, era pior: punha-se 
em guarda e refinava em artifício. 

Como testemunha presencial de ra 
lhos e desavenças entre os seus proge- 
nitores, por incúria criminosa dos mes- 
mos, era, às vezes, convidada a encobrir, 
ora um, ora q outro, para evitar atritos 
desagradáveis. Crescendo em meto tão 
hostil, ela habituara-se a uma vida de 
htpocrista, resultando um ser amorjo, 
sem personalidade, dotado de uma es- 
pécie de mimetismo psíquico, que a 
adaptava a todas as situações e quase a 
apagava do cenário da vida. 

O princípio psicológico de que não 
há impressão sem reacção, aqui, pare 
cia sossobrar, porquanto os reacções 
passariam despercebidos ao incauto 
observador, tão superficiais e disstmu- 
tadas elas eram, Olhos sem brilho, toda 
ela tinha um aspecto pardo; não se de- 
finta, 

Pelo contrário, eu tinha sempre di 
vidas qo pronunciar-me q seu respeito 

Cumpria um castigo sem um leve ar 
de desgosto ou gesto contrafeito, Tam- 
bém não dava a conhecer que não sabia 
ou não compreendia. Era deveras des- 
concertante para a professora deparar 
com a sua máscara impasstvel ! 

O que é curioso é que obedecta como 
uma máquina !... 

Fá-lo-ia por tndole, ou ainda por 
disfarce ? 1 ' 

No entanto, vejamos: Esta crjança 
aprendia bem, escrevia numa caligra- 


ares, 


| CORINA 


la vulgar, mas airosa, e os seus traba- 
thos (que contraste !) eram executados 
com um asseto quase impecável, quali 
dade muito de apreciar. 

Gostava de frequentar a escola e 
provou-o de sobejo, quando u família 
fot de abalada para uma outra aldeia, 
onde se demorou mais de um més. Era 
em plena invernia e a Corina nunca 
faltou à escola, se bem que tivesse de 
caminhar, descalça como sempre an- 
dava, mais de uma hora para lá chegar. 

O naco de pão que esquadrinhava lá 
por casa e a tigela de sopa que eu lhe 
dava, mantinham o seu corpo robusto, 
habituado a comer quando adergasse 
de se lembrarem dela. 


Perseverante, ojinal, 

Entre os pedregulhos informes sur- 
piu a gema preciosa, que era como que 
um. repto à educadora, tão prestes a 
deixar-se invadir pelo desânimo de a 
melhorar. Se esta criança era inteli- 
gente, não seria lícito supor que, de. 
pois de bem esclarecida, havia de sen- 
tir intimamente um impulso para O 
bem, e, um vez adquirido esse Impulso, 
ela seria também perseverante no seu 
próprio aperfeiçoamento ! Tomada de 
são optimismo e confiada em Deus, re- 
comecei, como pude. 

E vá de tomá-la especialmente à mi- 
nha conta, fazê-la sentir bem a des- 
confiança que a sua falta de aincert- 
dade gerara nas companheiras, desper- 
tar a sua sensibilidade, esgotar uma 
série de contos impregnados dum porte 
ideal de verdade, exaltando a beleza 
das almas rectas, obrigar a sua inteliz 
gência a revelar-se, a pronunciar-se, a 
deixar-se medt 


Ao cabo e ao fim de quatro anos, 
fot com pesar que vt partir a pobre 
Corina, principalmente pelo temor de 
que todo aquele esforço se viesse a 
perder! Mas, não. Conto com a sua 
tenacidade. E' que, quando se trata de 
cficácia na actuação educativa — a 
perseverança é o «testy. 


Alga Marinha. 
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facto deixa que grande parte do 
sopro não faça vibrar as cordas 
vocais, originando um som caver- 
noso deveras desagradável. Manda 
HERLIN, para tratamento deste 
defeito, proferir um som, o À por 
exemplo, com uma determinada 
altura, até esgotar todo o ar con- 
tido nos pulmões. Desta forma, o 
ar vai faltando e o aluno vê-se na 
necessidade de apertar as cordas 
vocais para manter a altura ini- 
cial. 
Nu voz de falsete só a parte 


superior do tubo vocal vibra de 
forma acentuada. Deve obrigar-se 
o aluno a emitir o som laringeo, 
sem que a língua recue. O exerci- 
cio da «explosiva glotaly, atrás 
to, dá também bons resulta- 
os. 

: A voz falsa é motivada pela 
desigualdade do comprimento das 
cordas vocais. BATTAILLE atribui 
este facto a um estado anormal da 
itmo simples 
igw este de- 
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6 Comercio do Borto 


À época do ciclismo |(OQUEI EM PATINS 


Conquanto a época esteja próxima 


e as inscrições sejam mínimas, o sector 


ciclista movimenta-se e ganha entusiasmo, Fala-se na concorrência de novos clu- 
bes, uns que regressam e outros apresentados pela primeira vez, e tudo isto con- 


tribui para excitar a curiosidade e animar 
O ciclismo édesporto popular, tem 
ater — amplas possibilidades, Simpl 


o ambiente, 
categoria e tem diante de st— continua 


ente, aqui no Norte, elas não têm sido apro- 


veitadas como merecem. Falta continuidade e persistência. Se estes predicados 


existissem, sem dúvida, o bom trabalho 
mente utilizado, o que não acontece, infel 
A campanha de 1947, não sabemos 


de alguns elementos teria sido devida- 
izmente. 
como decorrerá, mas se a novidade da 


reconstrução da pista do Lima fór um facto, certos estamos de que o programa terá 
ensejo para afirmar-se, para oferecer séries de organizações interessantes. 


“Tanto como na estrada, o ciclismo 


na pista é indispensável para movimen- 


tar a época. Falta que os praticantes se apressem a comparecer... 
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«PROVA EXTRAORDINÁRIA» 
DA A. F. PORTO 


Uma reunião dos clubes concorrentes 
para formação das séries 


Com a direcção da Associação de 
Futebol do Porto reuniram os dele- 
gados dos clubes concorrentes à «Pro- 
va Extraordinária», para a formação, 
das sérios dos 44 agrupamentos inscri- | 
tos. Os clubes divisionários ficaram 
assim distribuidos: 

Sério 4 — Foz, Leixões, Matosinho: 
Senhora da Hora, Custoias, Boavistã 
o Valonguonse, 

Sério B — Ermesinde, Cruz, Pedrou- 
os, Salguelros, Figueirense, D. de 

ortugal e Bonfim. 

Série O — Porto, Ramaldense, Fran- 
cos, Castelo, Escamarão, Infesta é 
Leôes do Freixo. 

Série D — Gala, Candal, Vilanoveo- | 
se. Coimbrões, Valadares 'e Canidelo. | 

série E — Avintes, O. do Douro. | 
Cuf, Gervido e Crestuma, | 

Sórie F — Rio Ave, Beiriz, Despor: 
tivo do Porto e Varzim. 

Série G — Atlético, S. C. Rio Tinto, 
S. Pedro da Cova, Fanzerense. Ataen- 
se e Sousense. 

Série H — Tirsense, Freamunde, Ke- 
bordões, Amarante, Penafiel e Paredes. 


CAMPEONATO PROMOCIONARIO 
DA A. F. PORTO 


Efectua-se amanhã a 1.º mão 
da final, em S. Pedro da Cova 


Efeotuou-se ontem, na Associação, 
o sorteio dos jogos finais do campeo- 
nato promocionário. Como resultado, 
efectua-se amanhã, em S. Pedro da 
Cova o jogo da primeira mão. 

Como se sabe, são adyersários a 
Associação Desportiva de S. Pedro da 
Cova e o Canidelo Sport Clube, ven- 
cedores das respectivas séries, 

A partida inicia-so às 15 horas 


JOGOS PARTICULARES 


Um jogo no campo do Perosmho 


Reuliza-se amanhã, no campo do 
Perosinho, um encontro entre as ca- 
tegorlas de honra do Futebo; Clube de 
Perosinho e o grupo da União Despor- 
tiva do Comércio, pelas 15 horas 


G. R. D. B. E. — Arcozelo 


Realiza-se amaahã, pelas 15 horas, ! 
um Jogo entre dois grupos desta coler 
tividade recreativa, no parque de jogos 
do Perosinho Futebol C) 


As reservas do F. €. do Porto 
jogam, amanhã, em Jancido 


JANCIDO (For do Sousa), 7. — 
A convite do União Desportiva Sou- 
sense, jogam amanhã, nesta localidade, 
2 digo ca a im pasa 


Jube. 
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À Leituro e 
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evidente que o ensino da 
escrita deve acompanhar pari- 
-puss=, o da leitura, A associação 
grática entre o carácter impresso 
e o manuscrito deve ser dese 10g0 
intima e sólidamente estabelecida. 
O iegogratismo impõe-se, por 15so, 
na didáctica da leitura inicial, e 
julgamos que muito poucos serão 
aqueles que, no estado actual da 
didáctica escolar, ousem defender 
tese diferente cesta, 

Cumpre que se vigie atenta- 
mente à forma como a criança tra- 
ça as letras. Um descuido por parte 
do mestre permite que o aluno gá- 
nhe vícios que só ma-s tarde se 
desenraizarão, e isso com dificul- 
dade. Não importa o feitio mais 
ou menos irregular da letra, O 
maior ou menor respeito às propor- 
ções caligráficas; não se consinta, 
porém, o traçado vicioso come- 
çando as letras pelo fim ou 
fragmentando-a com repetidos sol- 
tos do lápis. 

Tivemos ocasião de, ainda há 
pouco tempo, vermos um rapazinho 
duma terceira classe escrever o D 
maiúsculo começando pela volta e 
acabando na haste interior. E" fre- 
quente ver-se nas escolas o mau 
traçado dg'o € do a, confundindo- 
-se os dois pela forma pouco per: 
feita como, no corpo da letra, é 
inserida a ligação. Os pequeninos 
ganchos do b, do 7 e do v quase que 
desaparecem quando estas letras 
se ligam com as letras seguintes. A 
ligação do b e do r é sempre um 
pequeno problema para os peque- 
nitos que iniciam a escrita. 

A escrita não é mais que um 
conjunto de reflexos baseados em 
imagens muscuiares fortemente es- 
tabelecidas nos E motores da 
inguagem escrita. Que essas ima 
e sejam perfeitas, tão perfeitas 
quanto possivel, eis o que importa 
ter-se em vista desde o Início da 
aprendizagem. 

OQ mestre deve escrever sempre, 
nos caaernos, nos quadros pretos, 
nas fichas, com letra bem feita, le- 
givel, clara. As crianças lêem prê- 
viamente q que vão escrever; as 
imagens visuais serão assim ante- 
cedentes às imagens motrizes da 
escrita, exercendo por isto sobre 
estas incontestável influência. 

Esta forma de agir favorece 
ainda à criança a aquisição, no mo- 
mento próprio, da sua forma de 
letra pessoal, caracteristica. E 
até certo ponto lamentável o facto 
de, em algumas escolas, se obser- 
var que grupos inteiros de alunos, 
e por vezes classes inteiras, pos- 
suam a mesma forma, o mesmo 
tipo de letra; tal facto faz prever 
que o mestre levou longe de mais 
a exigência no rigor da cópia por 
modelos caligrafados pelo próprio 
mestre. 

Há ainda que lembrar a pouca 
conveniência existente na cópia 
muito repetida da mesma frase ou 
letra. A criança enfastia-se, abor- 
rece-se, cansa-se, e o exercicio exe- 
cutado nestas condições não é bas 
tante eficaz. As expressões e os 
exercícios devem variar, multipli- 
car-se; a própria criança pode cons- 
druir frases que depois escreverá. 

A cópia de trechos inteiros do 
livro de leitura ou fracções deles 


no campo 1.º de Dezembro, as reser- 
vas do F. C, do Porto. 

Dado o valor do grupo vis'tante e 
a boa forma do Sousense, é de osperar 
uma boa tarde de futebol 


Atlético-Progresso 


Em Jogo particular, o Atlético de 
Rio Tinto, recebe 8 visita, no seu 
ampo, da equipa do Sport Progresso 

A partida entre os dois conjuntos 
efectua-se pelas 15 horas, no Campo 
da Castanheira. 


Um torneio entre os infantis 
do Vilanovense 


A direcção do Vilanovense, no sen-| 


tido de preparar técnicamente Os seus 
atletas, vai organizar um torneio ontre 
os seus jogadores infantis, efectuando 
lá, no domingo, no seu campo, um 
treino preparatório debaixo da orlen- 
tação de um novo treinador. 

A inscrição é feita na secretaria 
do clube, para aqueles que desejem 
praticar a modalidade. 


Uma organização da A. F. Setúbal 


Para manter em actividade os gru- 


'pos da TI Divisão, que não estão « 


disputar o Campeonato Nacional, vai 
iniciar a Associação de Futebol de 
Setubal um torneio para disputa duma 
taça. 


NOTAS VARIAS 


A A.F. de Setúbal castiga... 


A Associação de Futebol de Setubal 
castigou os seguintes jogadores: Fer- 
nando Augusto de Olive e Cae'ano 
Joaquim Sesmarias Sobial anbos da 
categoria juniores do Vitória F. C. 


Dois filiados da Comissão Distrital 
de Arbitros de Braga, castigados 
A Comissão Distrital de Arbitros 
de Braga castigou, com repreensão re- 
istada, José Veiga e João Alvares 
lo Vale. 
A Direcção Geral dos Desportos 
levantou à suspensão a um árbitro 


O árbitro portuense, Domingos Mi- 
randa, havia sido punido com um môs 
de suspensão, pela Direcção Geral dos 
Desportos. por ocasião do encontro 
Sporting-Benfica, do Campeonato No- 
elonnl da 1 Divisa 

Revista a questãy, porém, a D. G 
dos Desportos decidiu anular a sua 
decisão levantando & suspensão ao ár- 
ditro em roforência 


Duas exposições apresentadas 
na Federação 


prnor, fáéitos relacicuados. com, à te 
rada de espnotadores, munidos do bi- 


Quem são os patinadores que vão ter a 
honra de envergar a camisolo da reg ão? 


Afirmam-nos que o seleccionador 
nortenho, dr. Oscar de Carvalho espe 
rava os jogos do Torneio Início para co- 
lher impressões quanto ao valor dos ju- 
gadores que. no futuro vão formar a 
equipa do Norte para confronto com a 
combinação do Sul, com vista à escolha 
dos internacionais que devem detender 
em Maio, em Lisboa, as córes portugue: 
sas, no campeonato mundial 

O adiamento do torne: 
ainda não indicada, 
dor, excelentes 


para data 
tirou ao seleceiona- 
pontos de reterência e 
por isso, salvo melhor opinião, convém 
indicar, já, dois treinos decisivos para 
escolha dos cinco efectivos e do suplen- 
te que devem defender as côres da ci- 
dade. 

O tempo urge e em Abril. Portuga, 
deve estar presente em Montreux, na 
Suiça num torneio internacional, Até lá, 
o seleccionador nacional, José Prazeres 
há-de querer saber da forma dos joga 
dores portuenses e naturaimente ou de. 
sejará um confronto de selecções ou des 
loca-se à esta cidade para assistir a um 
tremo da provável selecção do Norte, 
contra outro grupo. 

De uma maneira ou doutra, sem pre- 
paração, embora presentemente treinan- 


lhetes esp: 18, DO cam] 
de Fate, dois clubes de 
de Oliveira do Douro e F.C. Gaia 
— apresentaram à Federação juas ax- 
osições, fazenlo sentir a razho que 
hes assiste, ao que nos informam. 

A questão financoira da prova con- 
tinua, pois, « dar que fatar.. Não é 
para menos! 


o do S, €. 
ala — F. 


Não foi sancionada, superiormente, 
a direcção do Salgueiros 


Os corpos gerentes do Sport Comér: 
cio e Saigueiros eeitos na ultima assem. 


blea geral não foram sancionados em 
virtude da massa associativa daquela 
colectividade ter eleito para presidenie 


da direcção um elemento que na gerên- 
cia anterior que tinha eido irradiado 
pelo sr. ministro da Educação Naciona 


A lista dos jogadores castigados 
aumenta 


Por virtude de faltas cometidas nos 
jogos do Campeonato Naciona) de Fute- 
bol, efectuados no u'timo domingo, a 
F. P. F. aplicou a Jogadores as se- 
guntes penalidades : 

Alvaro Pereira, do Famalicão, 2 jo- 
gos of'cials de suspensão ; Antônio Soa- 
res Almeida, do Leixões, 6 jogos, Áve- 
ilno José Ferreira, do D. de Monção, 
1 jogo; Be'miro Fernandes, do Ramal- 
dense. 4 Jogos; José Correia Lacerda, 
do Leça, 2 jogos; Frederico Dias Olt- 
veira Lopes, 6 Jogos; Francisco Olivei- 
ra Lima, 6 jogos, e Alfredo Dias Car- 
doso, 2" jogos, todos do Olveira do 
Douro ; José Ferreira Barros, 2 jogos ; 
Antônio Gonçalves Silva, 2 jogos, & João 
Pinto Soares, 2 jogos, todos do Salguel- 
ros; Gonçalo Pereira, do Infesta. 2 jo- 
gos: João Pedro Nogueira, do Beira 
Mar, 4 jogos; José Leite Santos, do 
Oliveirense, 1 jogo; Anibal Alves. do 
Operário Viafranquense, 6 jogos; EU- 
gênio Afonso Figueiredo, do Sacavenen- 
se, 6 jogos, e Sotero Adão, do S, L. e 
Viseu, repreensão registadi 


do nos seus clubes, os Jogadores podem 


não atinar rápidamente com a forma 


Há patinadores que, mesmo sem aten 
derem à preparação normal das equipas 

tem feito treinos preparato- 
rios quer em patinagem quer em ginás 


dos clubes, 


tica ou atletismo. Mas não acreditamo 


que todos procedam de igual modo. Com 
toda à natural superioridade de Lishoa, 
o Norte pode englobar dois ou três Joga- 


dores na equipa nacional, com mérito 


As actividades desportivas da E. N 
a. 
muitos trabahadores, que, dessa forma, 
estabe ecem contacto com o ar livre 

Na última semana, os atletas do Car- 
valhinho conquistaram, para o Porto. 
um campeonato nacional —o primeiro 
titulo co ectivo para esta cidade. O tor 
neio de futebol prosseguiu com o habi- 
tua, interesse e Os campeonatos de pin 
gue-pongue animaram e animam ainda. 
todas as noites, o enorme salão da X 
NAT 


Duas surpresas no torneio de tutebol 


Dos cinco jogos compunham a 
uúluma jornada. apenas se disputaram 
quatro, pois o encontro Carvahnho 
-Legião foi adiado Nesses encontros 
surgiram duas surpresas a derrota do 
«leader» da série de Gaia e o empate 
da Texir com O saigueiros A jornada 
decorreu com normalidade e cama abso 


que 


a, tendo- ado excelentes ar- 
ustiça. Em nossa opinião o selecciona uta, tendo-se verificado excelen 

dor Nacional, para Wma prova de tama- | bitrágens. das quais só a do encontra 
nha envergadura como o campeonato do | Cerâmica-M, Pereira Júnior festoou, por 


Mundo, deveria escolher dois jogadores 

Isto é: dois guarda-rê- 
des. dois defesas. dois médios, dots avan 
avançados-direi 
tos. A despesa seria diminuta se atender 
disputaaa no 
nosso País e desse modo qualquer pre: 


para cada lugar 
çados-esquerdos e dois 
mos que a competição é 


calço estava devidamente acautelade 
> 

O conhecido desportista, ar 
Carvalho tem na sua frente uma to 
pesada e ingrata Não acreditamos 


tem feito noutras épocas em que a equi 


pa mal conduzida e péssimamente orlen- 
tada, só é quase sempre conhecida com 
Ele, sabe bem o que 

vale numa equipa a coesão e sabendo 
-se que a selecção do Norte assenta so- 
melhores 


o «pé no estribos. 


hremaneira nos nossos dois 


Oscar qe 

ta 
no 
disparatado espírito de selecção que se 


demasiado branda. *arcaram-se 22 go- 
sos, 17 obtidos pelas équipas de Espinho 
o que denota exceiente pode. rea izadur 
por parte dos grupos daquea vila Em 
ambas as séries se verificam, ainda 
grandes duvidas quanto aos fiunáiistas 
2 por cada xrie Com Isso lucra o tor- 
neio que ganha em animação e entu- 
sismo a medida que se avizinha do 
seu termo 

Eis. alguns apontamentos 
iogos reailzados - 


quanto aos 


8 | Geramica-M. Pereira Junior, 2-1 

Campo . Candai. Arbitro: Edmunau 
Barros. Resuítado feito na 1º parte. 

M Pereira Júnior. Damas; Pinto e 
ira , Jorge, Ligeiro e Leste; Ne- 
Bandarra, Russo, Olveira e Pinto 
Cerâmica : Matos; Azevedo e Sta ; 


ou; 
ves, 


clubes: Académico e Infante pois só “arvi Y mo 

Abel Santiago, da Académico de Esp! E Ena CE 
nho e Raul Lima, do Vigorosa, podem ser | "O nrta aseistência” O primeiro a mar 
A ca osmrabhe uu com algu | car foi o vencido, A Cerâmica ubteve 
aê pa Possibilidades de preferência. 2) um golo de grande pena idade. Destaca- 
rentes sistemas de jogo que perfilham Faro s pa é Mo relEA (a) CO DRA Mia TARA 


os dois grupos 


E preciso dar-lhes unidade, e numa 
modalidade desportiva como o oquel em 
patins em que cada jogador está nerma 
nentemente em movimento, a colabora 

para 


cão de todos 
vencer. 


é o grande trunfo 


tinto da preparação 


dados dezoito patinadores. 


mas todo 
nós. a 


tou mais uma satisfação moral 
a colsa. Vão ser escolhidos, 


apena 
so fati 
que já sabemos não ter lugar na equi 
Faca-se uma escolha criteriosa df mei 
duzia e q esses dê-se-lhes 
ondigna com responsabilidades 


as 


treino de oque! 


sentantes algumas voltas ao «rinkp 


dez, não só de reflexos como de mov 
mentos, 

na patinagem. Saibam acautelar, 
teremos de nos arrepender. 


M.C. de B. 


neste campo os jogos seguintes ; 


Ás 11 horas — Porto-Vigorosa 


FUT 


Amanhã - 
Apuramento 


BOL 


Em S. Pedro 


de Campeão 


S. Pedro da Cova-Canidêlo 


o Escrita 


A CRIANÇA E A ESCOLA [== 


Posto e Regente 


Sábado, 8 de Março de 1947 


escolar 


não devem fazer-se por castigo. 
Acautelemo-nos ainda de 'mandar 
copiar qualquer trecho que não ti- 
vesse sido prêviamente explicado 
e no qual não tivessem sido estu- 
dadas e apontadas as palavras que 
possivelmente se vão integrar no 
léxico infantil, enriquecendo-o. 

O ditado deve iniciar-se com 
frases construídas pela criança. E" 
ssim estabelecido um ponto de li- 
gação entre o ditado e a redacção. 

E' evidente que o desenvolvi- 
mento da leitura corrente arrasta 
consigo o desenvolv:mento da com- 
preensão e do interesse. Ora a 
compreensão e O interesse são ne- 
cessáros para que a redacção se 
incremente e se estabeleçam no es- 
pirito da criança aquelas relações 
lógicas primárias que a conduzirão 
à poa expressão do pensamento. 

Nos primeiros ditados é útil fa- 
zer com que a criança repita em 
voz alta as palavras ditadas, antes 
de as escrever. Dessa forma se cor- 
rigirão vícios de pronúncia, ima- 
gens auditivas defeituosas que, a 
manierem-se, produzirão necessá 
riamente erros graves de ortogra- 
fia. Nada impede que o mestre es- 
creva no quadro aquelas palavras 
apresentadas de novo ao aluno; 
dessa forma se evitam erros e a 
possibilidade de que as primeiras 
impressões recolhidas pela memó- 
ria gráfica sejam defeituosas. 

A caça ao erro ortográfico, feita 
no fim do ditado, deve evitar-se O 
mais possivel. Marcar um erro é 
fazer com que a criança compare 
as duas grafias: a errada e a cor- 
recta. E, por falta de razões lógi- 
cas e etimológicas suficientes que 
a criança não compreenderia ainda, 
resuita que por vezes a correcção 
é contraproducente, ou pelo menos 
inútil. ; 

Nas imagens mentais gráficas 
está tudo, Eu escrevo casa com um 
s e não com um z porque tenho a 
ficha mental grática correspon- 
dente àquele termo e ela me aiz 
que é com um s que a palavra deve 
ser escrita. 

Muitas vezes os princípios de 
derivação e composição das pala- 
vras induzem a criança lógicamen 
te em erros, que o mestre, por não 
poder dar explicação conveniente 
à altura dos conhecimentos pri- 
mários, tem que apontar como ex- 
cepções à regra dada. Foi assim 
que um aluno que tivemos se insur- 
giu contra nós por termos apontado 
um erro ortográfico em livreaude, 
pos ele objectava que se a pala- 
vra maldade, que se via no mesmo 
ditado, provinha de mal, a pala- 
vra livredade devia pela mesma 
forma provir de livre. Contenta- 
mo-nos com louvar a lógica do alu- 
no, apoiá-la mesmo, mas... alega- 
mos que aquela palavra e outras 
mais, mas poucas, por motivos que 
ele mais tarde compreenderia, de- 
viam ser consideradas fora da re- 
gra. 


(Continua). 

=D D——— 
«Não é indispensável ter estudado 
num laboratório de fisiologia para se 


poder aplicar ostdados desta ciência ao 
estudo das condições da inteligências. 


A. BAIN. 


O nosso artigo recente «Saber 
e ensinar», publicado nos numeros 
14 e 15 desta secção, fez vom que 
recebêssemos ums carta de autor 
desconhecido que se diz prolessor 
primário e que se nos mostra pes- 
soa delicada e culta. Nessa carta 
diz o autor que nos, exigindo do 
professor, e por iss do agente de 
ensino primário, um elevado grau 
de cultura, implicitamente conde- 
namos o posto é O regente escolar, 
visto que este tem por indice de 
habilitação um exame que suben- 
tende uma mediocre cultura. E 
mais acrescenta aquele professor 
que parece haver uma certa incon- 
sequência entre essa conclusão e a 
nossa atitude de outros tempos em 
que defendemos o posto e o re- 
gente. 

Ora vamos por partes. 

Em primeiro lugar, exigir 1o 
professor primário cultura vasta, 
não é precisamente exigi-la do re- 
gente. Quando falávamos dc pro- 
fessor primário referiamo-nos ape- 
nas ao professor que possui já uma 
regular preparação geral, um in- 
dice de cultura que, se não é ma- 
gnífica, e, pelo menos, suficiente 
para fazer com que tenteie o voo 
para cumes mais altos, donde se 
possa fitar, de pupilas mais aber- 
tas, outras filosofias e outros 
ideais. 

Mas se ao professor primário 
se pode pedir este esforço do es- 
pirito, o mesmo se não pode dar 
com o humilde regente escolar, 
saído, na generali.ade, de meios 
menos cultos e de menores ambi-, 
ções intelectuais. 

Não pretendemos que o regente 
seja um agente de ens.no perfeito, 
plenamente consciente da sua fun- 
ção moral e educativa, perfe: 
mente integrado na complicada 
técnica do ensino primário. Não. 
Só pretendemos o que é possivel 
pretender: uma consciência rela- 
tiva dos fins a atingir, um conhe- 
cimento relativo das técnicas peda- 
gógicas, como é relativo o seu po- 
der pedagógico. E, dentro desse 
«relativismo», nós defendemos ou- 
trora o regente e o posto e não nos 
parece que houvesse inconsequên- 
cia nas nossas atitudes. 

Estamos convencidos da neces- 
sidade do posto e, por :sso, da ne- 
cessidade do regente. O fim a que 
eles visam não é precisamente o 
mesmo a que visa a escola e o 
professor. Se na prática esse fim 
foi deturpado por motivos que não 
queremos agora determinar, tal 
facto não faz desmerecer o prin- 
cipio que instituiu o posto. 

Desejariamos, contudo, que o 
regente possuisse melhor prepara- 
ção e fosse mais bem remunerado. 
A circunstância de ser um agente 
de ensino exige dele responsabil- 
dades morais e técnicas que a sua 
preparação actual não pode satis- 
fazer. Acresce a circuntância de 0 
regente ter no seu post. crianças 
das três primeiras classes do en- 
sino primário que são as que exi- 
gem do agente, maior soma de co- 
nhecimentos técnicos, didácticos € 
psicológicos. 

Se o posto estivesse convenien- 
temente localizado, conforme as ne- 
cessidades normais do ensino e da 


distribuição da população escolar, 
se o regente 1 vesse uma prepara: 
ção especializada ministrada por 
meio de estágios ou cursos que não 
iriam além dum ano, se remune- 
rassem com mais justiça — o posto 
preencheria cabalmente » seu fim, 
pois não prejudicaria a escola nem 
o professor. 

Se há bons regentes hoje (e pa 
rece-nos que estes são em pequena 
percentagem, mercê da fraca pre 
paração e irr.sória remuneração) 
não se deve essa circunstância ao 
exame que fizeram, devem-na, sim, 
à vocação natural já possuída e a 
uma maior soma de conhecimentos 
formativos adquirida nos liceus, se- 
minários, ete. 


Defendemos ao mesmo tempo, 
pois, o ponto de vista da necessi- 
dade de o professor aumentar q 
sua cultura e também defendemos 
esse humilde servidor do Tstado 
que é o regente. O que é neces- 
sário é pôr o funcionário de har- 
monia com a natureza da fu ;ão 
que desempenha, exigindo-se-lhe 
uma competência suficiente e dan: 
do-se-lhe uma remuneração condi- 
gna 

E aí fica a nossa breve resposta 
à carta recebida, tendo só mais a 
acrescentar os nossos agradeci- 
mentos aos elogios nela contidos 
que, não obstante, devolvemos à 
procedência, por os julgarmos, se 
não irónicos, pelo menos total- 
mente imerecidos. 


NOTAS E ECOS 


«Aqueles que defendem zelosamente 
ralvosamente, seculares ou eclesiásticos 
as prerrogativas do seu cargo, digamos: 
-lhes que Cristo tinha a majestade dt- 
vina e que apesar disso se detrou esbo- 
fetear, afrontar, vilipendtar e coroar de 
espinhos em sinal de escárneo, e que 
não pensou em salvar a dignidade do 
Filho de Deus, porque pensou noutro 
coisa. pensou em salvar o género hu- 
mano» 
SERRAS E SILVA. 
—(0)— 


«As crianças exercem umas sobre as 
outras uma prodigiosa influência; a dr- 
ferença dos seus destinos futuros desa- 
parece perante a comunidade dos sen- 
timentos, perante a paridade da situação 
presente. Tudo é, assim, eminentemente 
perigoso ou útil no convivio infant e 
se se consegue dirigir tal convivio e 
controlar as influências resultantes, 
ter-se-à nas mãos um instrumento edu- 
cativo poderoso», 


NECKER DE SAUSSURE 
—(o)— 


«O sol de Deus caminha na sua es- 
trada desde manhã até à noite. Os teus 
olhos não vêem. os seus passos, os teus 
ouvidos não ouvem o seu caminhar, 
mas ao pór-se no Ocidente tu sabes que 
ele se erguerá de novo e continuara a 
aquecer a terra até que os frutos este- 
jam maduros. Esta imagem da pôderosa 
fonte de luz e calor, que vivifica a 
terra com os seus ratos, é também a 
imagem de toda a mulher que sabe ja- 
zer do seu lar o santuário da divindade. 

(Leonardo e Gertrudes) 
PESTALOZZI 


Por isso mesmo se exige o Início ime 
Para os primeiros ensaios. toram con 


que andamos no desporto hé muft 
tempo. sabemos que o convite represen 


que ou 


seis jogadores e não há necessidade de 
r desnecessâriamente, mais doze 


meta 
preparaçãr 
e da 
reetão. Com vista ao campeonato mun: 
dial é mister antes do se principiar cada 
impôr aos nossos repre- 

em 

velocidade. procurando-se dar-lhes rapi- 


porque a agilidade conta mujto 
conve- 
nfentemente, a nossa preparação e não 


ANDEBOL 


CAMPO DO LUSO — Realtza-se amanhã 


Às 9,45 horas — Boavista-Salgueiros 


Bandarra e Ligeiro, no vencido 


Fostoroira-Alea, 7-4 


Campo 
vão. do 


Espinho Arbitro 
intervalo 2-1 

Fostore'ra Maia, Ba 
Neiva, Ferreira e Sun'os . Caldeira Oh» 
Fersera. Pinto e Duarte 

Augusto Sebastião e 
ra, Neves c Siva Alves 
Neves, Andrude é Vieira 

Fol a Álea que primero marcuu Na 
segunda parte o domínio da Fosforeira 
acentuou-se, tendo vindo à ganhar por 
fogada margem 

O interior direitu da Ale foi expulso 
tendo sido castigado com 45 dias de si 
pensão. 


A varo no. 


e Correia ; 


souses 
Gomes 


Esmaltagem-Valente Costa. 7-0 


Campo. Valadares Arbitro Jose 
Queirós. Ao Intervaio . 2-0. 
Esmatagem ; Foriuna ; Souso « Lopo 
Lopo 11, Saios e Almeida: Miguel 
1º | Pinheiro. Siva, Lopes e Cruz 
Valente Costa Monteiro. Maxieira e 


Navarro ; Ferreira, Luciano e Paulino ; 
Luciano ll, Guimarães, Cunhe Teixeira 
e Carvaiho 

O guarda-redes di Esmaltagen. ma- 
guou-se Para o acompanhar ao cura- 
tivo, abandonou o campo um outro co- 
“ega Reduzidos, assim, a nove unidades 
os do Vaiente Costa vieram a perder 
por resultado demasizdo expressivo 


Textil-Salgueiros 1-1 


Campo : Bessa Arbitro Seratim Bap- 


usta. AO Intervao: 1-0 
Textil: Barata; Luzis « Santos; 
Garrido, Correia e Jesus; Leitão Fer- 


reira, Correia, Vasco e Azevedo 
Salgueiros Gonçalves. Alípio e Reis ; 


Pinho, Ribeiro e Antunes; Ribeiro Au- 
gusto, Assunção, Vajente e Lopes 
O encontro foi de domínio absouto 


do Salgueiros, cujos avançados nã tive- 
ram taento para ganhar o Jogo M 
caram um único golo, e fol esse o único 
pontapé aceitável que se verificou, por 
parte deles, durante todo n encontro. 
Distinguiram-se os defesas da Textil e o 
médio centro do Sa'gueiros: este pelo 
entusiasmo posto na luta. 
Exceente arbitragem 


| A elassiticação | 


Série do Porto 
Clubes 

J. V. D E 8. CG P 
Saigueiros ue 1 4 1 104 10 30 
Ferragens ee 1 73 1 6 2126 
Textil 20 po Bs ns 
Ranito L4 601427 2% 
* Atas uu 99 00% 4) 
* Cinemas 808 0 24313 
“Tranquilidade 2 020 0W 2 


* desistiram do Campesnaio 


série do Porto 


Clubes 

de Vo Do Eb GP 

M. Pereira Jor 11 8 2 149 13 2% 
Esma-tagem JO 71 248 10 2% 
Cerúmica un 61 42% Mw 
Carvalhinho v 612% 4 im 
Fosforeira ua as su 
A ea imãs CARD IRO CTA 1 AT 
Valente Costa 10 2 8 O B 42 14 
Legiãe lo 01 0 A 61 10 


A equipa de Manuel Pereira Júnior 
ganhou o campeonato de pingue- 
-pongue, de 2º" categorias 


Dispuluu-se com maior entusiaame 
ainda, a 2º volta do Campeunato Cor- 
porativo de pingue-pongue de 2as cate- 
gorlas. Os resutados geral foram Os 
seguíntes 

M. Peresra “unior-Verâmica, 3-0 C. 1 
T.-Seguros. 5-1 C. T. T-Cerâmica, 5-0 
M. Pereira Júnior-Seguros, 5-3 Ceri 
mica-Seguros, 5-3 M. Pereira Junior- 
CT. T. 5-2 

Mercê dêstes cesutados a cassifica- 
cão ficou assim estabelecida : 

14, M. Pereira Júnior; 2º CT. T 
Cerâmica ; 4. Seguros. 

A equipa de Manue. Pereira Júmor 
venceu com mérito absoluto uma com- 
petição em que não conheceu a derroia 
Fo de facio a mais homogénea, muito 

ra tivesse encontrado na turma dos 
C.T.T um adversário que sempre ven. 
deu cara a derrota. A equipa dos Segu- 
ros ficou colocada em último iugar de- 
vido às dificuídades com que sempre lu- 
tou para arranjar a sua equipa, em 4 
guns jogos constituída apenas por dois 
elemeitos. O seu componente Duarte 
Nunes foi, por sina. das figuras mais 
destacadas do torneio E é pena, rei 
mente, que os Profissionais de Seguros 
não possam fazer comparecer sempre 
os seus melhores elementos, que os têm. 
e de valor Por outro judo, uma Com- 
panhia nega-se à dar elementos seus 
para o grupo, e depois vem a desistir 
das competições, como «uredev no Cam 
peonato de Futebo.. 

A equipa campeã representará o Por. 
to na fase final do Campeonato Naclo- 
nal do Campeonato Nacional, que este 
ano se disputa entre 168, e está marcada 
para este mês. Conflamos em absouto 
no brio dos seus atletas, que certi 
se vão entregar a cuidade prepa 
para bem defender a posição alcan- 
cada por mérito próprio. 


o 


Os campeonatos individuais 
e novos torneios 


U torneio de Las categorias pros- 
segue ainda, com a equipa do Carva- 
hinho à frente c» ciassificação. Hoje, 
inicia-se o Campeonato individual de 
2a6 categorias, depols du que se fará 
o de Las. À ambos se segulrão os Na- 
clonais em que participam os campedes 
de todo o país. Para manter em acti- 
vidade os jogadores corporativos, a De- 
legação da F. N. À T. organizará, depols, 
um torneio contra-re ógio, com. inseri 
ção aberta a todas as categorias e um 
tornelo para senhoras, que estô » des- 
pertar multo entusiasmo 


O significado da vitória do Carva- 
lhinho no Nacional de Luta 


Como ja informamos em devido tem- 
po, a equipa de luta de tracção, 8 corda 
do Carvalhinho conquistou, cóm raro 
brilho e absoluto merecimento, o | Cam- 
peonato Naclona. Corporativo de Luta 
de Tracção à Corua. Foi um justo titulo 
a coroar dez anos de excelente activi- 
dade c propaganda sáblamente orlen- 
tada peo nosso antigo camarada José 
Miranda Júnior. Mas foi. também o 
orimeiro título cojectivo naciona, que 
atletas do Porto arrebataram, em ta 
ieal contra os seus adversários de Vá- 
rias regiões do país Está, pols, de pará- 
bens o Carvalhinho e a Deegação da 
FAN. A. To onde st vem fazendo obra 
tá, 

O Desporto Corporativo angu Ja 
entre nós, óptima expressão. Este titulo 
o velo comprovar, assim como dar razão 
às nossas soilcitações, para que ao Porto 
seja dado um parque de jogos, o que 
permitiria maior valorização do Des- 
porio Corporativo. 


A inscrição para o Campeonato 
de Ciclismo encerra-se no dia 15 


A Delegação da E, N. A. T. val orga- 
nizar o Campeonato Corporativo de Ci- 


clismo fo próximo dia A prova, 


mantêm ritmo certo, interessando | distância aproximada de 50 quiômeiros 


disputar-se-a na estrada do Povos A 
inscrição encerra-se no di 15 do cor 
rente, podendo eita em qua quer 
das três categorias A primeira podem 
concorrer os ciciistas independente 
amadores sêniores fiiados na Assoc 

à 2º os amadores júniores e Inu 


e na 3º todos aquecs que anda 
iverem participado em prtas do qé- 
nero. Os três primeiros classficados de 
cado categoria e a 1º equipa de três 
curredores, também de cada categoria 
participarão na fase final de Campeo: 
nato Nacional, a reaizar em Lud 


próximo mês, sendo as des ociçõe 


a expensas da F, N. A. T 
Os individuais podem twsiem 14 
crever-se desde que sejim assiciados 


da F. NA, To À Inscrição cono associa. 
do pode fazer-se em qualquer situra 
Todos os <.nss ficadus no Campeo 
Distrital ganharão excelentes préruos O 
entusiasmo por esta prova é grande 
dando-se como c ta a Inscrição de al- 
guns categorizados ciclistas na 1. cate- 
goria 


Uma festa de homenagem gos cam- 
peões nacionais de Inta 


Us campeões nacionuis de uts de 
tracção à corda vão ser homenageados 
no decurso duma festa desportiva. a 
realizar brevemente nas magníficas ins- 
talações da Fábrica do Carvahinho Do 
programa, fá delineado fará garte uma 
exibição de basquetebo: femnino que 
o Porto não, LA «Ongo tempo uma 
partida de luta de tracção à corda, na 
qua Os campeões nacionais dafrontarão 
um mixto, exibição de gindstica etc 


ER RR RR 


FASSMAN 


homem sobrenatura 

nas suas ormidáveis 
experiência- 

2º e 3º tea, no Coliseu 4 


aaa aaa aaa a aum 


u 


ANDEBOL 
O E. O. Porto-Vigorosa pode anular 
as pretensões dos azuis-brancos. 


ou trazer no torneio q interesse 
que lhe falta 


Ui turcera do 
» Campeonato K 
efectua faz parte 
ty Interesse 


soon vita 
mal. que ld se 
U encontro que desper 
sempre, qusiquer que 


ator 


sela a forma: dos conitendores 0 Porto 
Vigoras. Sem duvida as duas equipas 
de maior nome “que Maior antinação 
teem emprestado a quase Lodos 9s cam 
Deonatos e aluda nquelas que apresen 
Cam malor numero de Jogador, + 
grados, 

À Juntar é Udo isto a vontade férrea 
uue a ambos anima fazendo redobrar 
as enerílas sembre que se encontram 

Presentemente, com ambos abaixo do 
que di valeram Os verdes valem um 
polvo mais que us azuisbrancos, 

Mas a vantamem que se nota não é 
nficlente para nos dizer que num jogo 
decisivo os das Caviitas «ão vencedores 


certos, 
à ustes Dasty conservar 
discutirem q 


a vamtaenr 
titulo com q Vilane 
apenas. Aos da Constituição, com 
vista ao Utulo “Ô O LrRUNÃO een Vo 
cedor 0 Vigorosa, Os azuisDrancos (leu 
vão em posição dificil donde Lalves não 
eta SGAUAR RO Sega Jane no 
ale“ Douco Moditicavi Vilôria dos pa 
to « tudo seria possivel. Vigorosa e Vi 
SPP ST ng 
Nida go a 

O valor actual das duas equipas leva 
+ esperar telunto do Vigorosa. O Interesse 
da modalidade extee no entanto o trjun 
te do Porto, 

Perante O encontro reterido 
sutros Dendem Interesse Destes o Leça 
Vilanovense pode ser 0 melhor, «g 0s Je 
altos forem” CADAZeS do MMC | Lisp 
des aura a oca RO 

Salguetros avorito pera Ba 
vista eita nº visita 


DOsição. 
Isto porque Já nos habituamos ao de: 
sinteresse dos nlvi-Degros, Infelizmente 
Mesultados da 1.º volta: 
Vizorosa-Porto, (1-8, 
SalguelrosBonvista 409 
Vilanovense-Leca, 105 
emico-Lelxões 0a 
Pontuação actual, 
Vilanovense “9 Vigorosa 9 (menos um 
logo); Porto 43; Leça, 19; Academico, 14 


para 
vense 


todos os 


Saleuetros. 13. Leixões 49 (menos um jo. 
vo) e Boavista 10, 
<u> 
Na 4 Divisão 0s nrimetros classificado, 


devem manter as posições. Nem o Senho 
Mora nem o Marinho nos parecem 
rapazes de 


Catar annlauer” sbrgrega 
Nutica flando porém ig 
hesuttudos da 1º volta, . 

FontainhasMarinho 30, 

Fertoviarios Senhor dn. Hora 
Pontuação actual pn 
Verroviârios 30. Fontalahas. 16 (manos 


fogo): Sport. 16; Senhora da Hora 
: Marinho 18 Desportivo 9: Continen 


Nos Jogos de Juniores ha apenas Inte 


resse quanto nos sexundos 1 
muros, Leça 6 Permiviarios am am 
mes postos em vista. 
Resultados da 1º rolta 
Ferrovinrios-Porto, 41 
Svort-Leixões, 20, 
Vilanovense-Salgneiros, 44 
Loca-Vigorosa, 20. 
Vontuncões netuats: 
Serte À 
Boavista 14, Sort, 13: Po) er 
esiartos 8: Celxões à No idos 
górie a 
Vilanovense 17; Academico, 
enetros é Leca. tt. Vigorosa 6 1 Sa! 


OQUEI EM CAMPO 


Foi modificado o calendário de 
para domingo pena 


Com a trausferencia do Jogo 
ca de EspinhoL'Air Liquido” foi Gage 
cado o calendário dos fogos de amanhã 
a saber: 

PRIMEIRAS CATEGORIAS 


EM SOARES DOS REIS — vil; vens 
Ramaldense. às O horas: arbitros” Por 
nando Rezonha e Bernardo Pegsdo (VI 


sorosa) 
EM  RAMALDE  Lelxdes-A: leo 
às 1030 Arditros, Vasco Tavelra o Ear 


los da Fonseca. 


NA BELAVISTA — 
1030: arhitros Rrortoarista, 


N s 
1030 (ar gostinho Peres « Adolf. 
EM «SOARES MARTINS, — Assoc. Aea 


démica-I"alr Liquido às 9; arbit 
llo Pires (Gala) e Venceslau Teleco 
'Porto). Porto-Gala.. 88 1990 GobIToR MA 


às 10,30 arbitros: 
é Lulz Perro (L'Atr Liguias, 


SEGUNDAS CATEGORIAS 


NO BESSA: 
10,30: arbitros 
Armando de 
Vilanovense, 


tor Alves 


Academico-F, C. Po 

Antonto Ramos Mortos é 
Sousa (Vilanovense) Leixies 
maanoremse. às O horas: Alexandre Sa 
rerealo (Academicol e Antonio Iglezias 


EM RAMALDE — Ramaldense-V 
ds 9. Arbitros João de Azevedo ILepdes, 
* Jonquim Goncalves tAcademico) 
aÃ BELAVISTA — 1 Air Liquide-sport 
AS and inuel Vilas € Germano 


Campeonato de Lisboa 


co COM, tres Jornadas apenas, a eu 

Sport Lisboa « Benfica. comanda a “elas 
sficacão geral do campeonato de 1 jshou 
ricN? formada de amanhã. os gols apen 
ficas». (disputam a partida mais impor 
! calendario da Associação ge Lis 


COLUMBÓFILISMO 


Futebol Clube de Infesta 


A entrega dos pombos para 
de Oliveira do Bairro, efectua-s Wei 
dar 18 às 20 horas. a 


Sporting Clube de Coimbrões 


Entrega dos pomb.s para s 
de Vaiença é hoje E horas ao dO. 
e co 
das 9 às 10 horas” dores. 


Grupo O. Leixões-Portugal 


Grupo O. Lidador da Maia 


No treino de Espinho desapareç 
pombo com o numero 112614,” “Mm 

—Para O treino de Ovar, a entrega 
otectua-se, hoje, das 16 às 19 horas'e 
meia, 


A A. D. Sanjoanense na 1 Divisão 


O clube 


ue 
dos. 
tanie 


ar num campo relvado em 
aguncelros sucessivos 6, para os 
la que roça pelo herol: 

sofrendo de visivel de 
urcesão moral, entrou na Tapadinha con. 
formada com O que aprouvess ao Desti- 
no Se à diferença de classe era aprecia: 
vel havia ainda o «handicaps da relva 
encharcado. Impunhase Um recurso: 
defender o melhor resultado. E hã que 
reconhecer que Os avelrenses obtiveram 


Mas Jo 
de 


mos fa 
A Sanjontichse 


um bom resultado, sob O ponto de vista 
numérico Mas ao se depreende das 
informações. à Sanjoanense defendeu o 
resultado da imelhor forma cerrando a 
efesa nos momentos Indicados. embora 
sem Jamais desperdicar oportunidades pa- 


ra invadir amençadoramente o campo 
adverso Viuse que só não abriram O 
netivo por precipitação de Azevedo numa 
Delo menos, 

Naquele mar de lodo. que era a Ta- 
vadinha. assistiu-se não a um encontro 
de futebol, mas à um verdadeiro «jogo 
de lotariar como acertadamente definiu 
um colega. Há horas felizes 
Atletico O premiado Ni 
demonstrada pelo 


nela ocasião, 


e foi o 
te-se q tendencia 
Atlético para encon 


trar sempre inesperadas dificuldades 
nuando defronta os representantes de 
Aveiro, 

Para que nem tudo fosse em pura 


verda. a Sanjoanense teve dois homens 
em destaque — em destaque para O pro 
prio grupo e para a crítica, — Barbosa, 
nas redes, com uma 2º parte impecavel 
*» valorosa pelo sacrificio mostrado a 
Ouintino a quem a longa experiencia e 
O Saber conseuem muitas. vezes, vemo- 
car. 

O Belenenses vem na próxima jorna- 
da a S. João da Madeira. Vão degladiar 
se dols sistemas completamente opostos 
Da banda dos Sanjoanenses, um entuslas 
mo desbordante: por parte do Belenen 
ses. à tecnica bem calculada « bem pla 
nificada Não pode haver Ilusões. 

O erupo de Aveiro terá de curvar-se 
com o culdado de doscar as energias pa. 
ra melhor rendimento nos TO minnios da 
vartida 


Na II Divisão, tarde feliz para 
or grupos de Aveiro 


Nos cine 
parte os grupos 
comportamento 


desafios em que tomaram 

de Aveiro tiveram um 
Interessante pois arreca 
ram guntro vitórias contra uma derrota 
Na arrumação dos Jogos tivemos dois 
umpates distintos: Aveiro contra Catmbra 
“ Avelro contra Viseu, 

No primeira 


dale apuraram-se es 
weuintes resultados. Conimbricense 1 
elra Mar 4 Lamas q União de Coimbra 
4 e Ollvelrense 41 Marlalvas 1 

Na luta Avelro-Viseu a vantagem dos 
wwelrenses fol nítida: Ovarense 6 Lisboa 
e Visen 4 é Sporting de Espinho 10 Aca- 
nemico de Viseu 1 


BASQUETEBOL 


Vasco da Gama contra Benfica 
hoje, à noite, para o Cam- 
peonato de Portugal 


O campo do Fluvial vai registar no 
à sua malor enchente, Estarão frente à 
frente para u campeonato de Portugal, 
as duas equipas mais valorosas e aquelas 
gue são apresentadas como as grandes fa- 
voritas do campeonato deste ano. A des 
Deito do Benfica se conservar invencivel 
esta epoca visto ter conseguido 14 trlun 
fos no campeonato de Lisboa e não obs 
tante a crítica do sul apresentar o actual 
cnmpeão de Portugal como grande favo 
rito ao Joko de hoje. à verdade é que 
O» vascalnos com uma equipa extraordi- 
nariamente brlosa, tudo farão para af- 
rancar à vitoria, Estamos convencidos de 
nv O ErUpo amparado pelo publico e flr- 


me nas qui invulgares dos seus 
loxadores arrancar um trunfo que 
brestiginra O nosso basquete, 

Que a equipa campeã do Porto se val 
apresentar extraordinariamente cansada, 
visto que realizou no espaço de quatro 
dias trez Jogos não é menos, certo que 


o uinvo tem dado sobejas provas de agi 

vantamentos Julgados impossiveis. 
Veremos dois sistemas diversos. embu 

ambos norteadas pelo intuito 27 


êm uma formação dianteira onde 
brilham nomes como 0s de Homero, Trin- 
dade. Sebastião e Montalvão, não é menos 
verdade que os portuenses apresentarão 
estes outros: Dias Leite Pima, Abilio e 
Amadeu, Os três primeiros devem for- 
lar mesmo O melhor ataque de todos 
clubê portugueses, 
O logo realizar-sed As 1230, mas, am: 
tos defrontam-se, Dara O campeonato re 
Ga os Juntores do Fluvial e do Vasco 
dia Gama 


O Vasco da Gama, no vencer o Flu- 
vial, por 28-15, conquistou 
o título de campeão 


rm 


O campeonato regioual esta época im 
vós aos clubes e aos Jogadores sacrifícios 
sem conta, No espaço de quatro dias rea. 
lizatanise três Jogos, todos disputados 
sob hategas de Agua em que 0 esforç 
dos logadores teve de ser dobrado, 
A tornada de quinta-feira, para não fu 
au costumado realizou-se debaixo de 
va Jitensa. especialmente no decorrer 
ntro Fluvial-Vasco da Gama. Ad- 
ficamos como as duas equipas 
alo conseluiram Jogar, com corto bri 
lho, denunciando ami os seus recur 
sos. O Dêso da bola a chuva à fustigar 
tod dama tornaram heroica a acção de 
todos A 


xl 


eles que Disaram a campo do 
Fluvial pts 

Os vascalnos com o Intulto de poupa 
rem os sous jogadores. fizeram constar 


tes substituições mas mantiveram sempre 
certa superioridade Muito fez 4 equipa 
Muvialista dada a ingratidão do terreno. 

A" brimeira parte O resultado era de 


167 e Do final de 9815 No Fluvial Do- 
mingos Dioxo. Lano e Adriano foram os 
Vozadores mais em evidencia. No Vasco 


da Gama todos cumpriram Sublinhe-se 
Dor merecido o trabalho de Serafim. 
Mnadeu e Pima 


A arbitragem 


Susa 
maenifica 


<u> 
Antes jogaram o F. C do Porto e wu 
Ferro é Aco. Os azues é brancos ganha 
ram DOF 987, depois de vincarem acen. 
tada superioridade, especialmente nos 


laneamentos, Romero fo) a fl 
tu gura prim 


a A 
Adivinhação 


e Clarividência 
pelo 


PROF. FASSMAN 


no COLISEU, 2.º e 3º teira 
ff aaa 


PEDESTRIANISMO 


Os campeonatos regionais 
de «corta-mato» 


Baptista fol 


E auuardada com ansiedade à real. 
sacão amanhã pelas 1030 dos Campeo- 
natos Megionais de CrossCountry, da ca 
tegoria de Senlores em que compartict- 
oam os melhores valores nortenhos da 
especialidade em representação do Fu- 
tehol Clnhe do Porto, Olube de Futebol 
Overario e Vilanovense Futebol Clube 
com um total de 9 atletas. 

O percurso escolhido & magnifico, fica 
situado nos terrenos proximos das Antas, 
que proporcionam aos espectadores 
oportunidade de presenciarem todo q de- 
sonrolar da competição 

A Associação Porlense 


de Atletismo 


em homenagem « Joaquim Morelra Ju 
nlor. antigo dirigente e atleta. Institut 
uma taca com O seu nome. Dara a pri 
meira equipa classificada. Ao primeiro 
elassiticado individual é atribuida uma 
medalha 

A luta para 4 classificação colectiva 


deve ser emocionante nois 9 Futebol Clu- 
be do Porto. nos anteriores campeonatos 
de Principiantes e Juniores tem sido im. 
Dotente Dara vencer o Operarlo e agora 
procurará impor-se. 

Tudo se confusa para que o ultumo 
do campeonato regional de crosscountry 
seta o mais brilhante é o mais benéfico 
Dara a propaganda da modalidade. 


— E — 
Festivais desportivos 


Festa de homenagem aos vencedores 
do tornelo de pingue-pongue, 
Na sus sede a direção do Clube AU6 

uico 13 da Areosa efectua hole sabado. pe 

las 2 horas uma festa de homenagem 

aos vencedores do torhelo «Escadas, de 

vinme-ponaue 

O Jantar de confraternização dos 
associados do Clube de Vela 


Atlântico efectua-se, sábado 
ra comemorar O seu 3% aniversario 
efectuase hoje, O jantar de contra- 


tarmização dos associados do Clube de 
Vela Atlantica 


s 
Avelro mar 
representativo do distrito de 
y ve uma tarefa | menos de 31 
sro. na 14 Divisão. teve UMa taco | nora cada UM) € sofreram Avenas 8, OU 
a a O Campo | rogo observar. tambem. que os quatro 
colhe ateu para | EruDOS vencidos conseguiram obter, cada 


[E Mar 43 pontos; Sanjoanense 12: Es- 
e 


DESPORTO CORPORATIVO | Crónica de Aveiro 


Prosseguem, em excelente ritmo, as 
organizações da F.N.A.T. 


Prosseguindo na recolha destes elemen. 
podemos apontar que os clubes de 
am, nesta jornada, nada 

golos média superior a 6, 


qual. O seu ponto de honra 

A supremacia dos agrupamentos avel- 
renses sobre os de Visey acentuou-se sem 
marcem a duvida e tanto O Sporting co- 
mo a Ovarense consexulr: 
lise da primeira 
ue bons juros. 

A submissão do União de Lamas ante 
o homónimo de Colmbra não devo ser 
tomada como imprevista pois são conhe- 
eldas as carncteristicas dos Campeões da 
Cidade Universitária. muito mais favora- 
veis Dara Um Jogo em campo pesado, Es 
rlareca-se 
tacões 
4 
geralmente 


m salvar o des- 


volta com a desforra 


Dara evitar erradas interpre- 
referimos ao jogo largo 

a 08 conimbricenses 

O Beira Mar ven- 
ceu com pl unturalidade um grupo 
aue lhe era e Inferior em conhe 
elmentos « q Olivelrense tarde encontrou 
o rumo para as redes dos noveis marial- 
vas de Cantanhede, 


adoptam 
a 


ane. tal como olto 
dias antes, em face do União de Coim- 
bra foram os primeiros a marcar. 

Merece relevo O estrondoso resultado 
da Figueira da For Ninguém diria que 
a Naval podia subjugar q Anadia por 
uns 80 tão expressivos, 

Para a tarda de domingo está reser- 
vado um grande encontro. aquele que 
caloca frente à frente O Oliveirense > o 
União de Coimbra. O vencedor ficará 
com as melhores probabilidades para atin- 
eir o final em primeiro lugar, mais os 
conimbricenses que já levam 1 ponto de 
avanco. Dois outros Jogos de Interesse 
são O que tém de disputar os grupos de 
Vizeu e o Beira Mar-Ovarense, se bem 
mue, neste ultimo os do Aveiro se apre- 
sentem 


favoritos, 


Prova distrital de júniores 


Beira Mar, Sanjoanense 4 Sporting de 
Espinho procuram, afincadamente, me- 
lhorar posições de olhos postos no titulo 
miximo. na categoria. De facto. a pugna 
está circunscrita aos tres clubes visto a 
Ovarense & O Oliveirense so terem deixado 
fear muito para traz. 

O Sporting de Espinho é, de todos 
menos habilitado e não será aventura 
afirmar que val perder o diploma que, 
em dois anos sucessivos. honrou deveras. 
Se nos dermos à previsões, logo nos jn- 
clinamos pela vitória final da Sanjoa- 
nense porque realmente, nos parece O 
gruvo melhor apetrechado e mais consis- 
tente. O Beira Mar dispõese entretanto, 
a Miscutir O caso e O Espinho pode en- 
contrar no passado q forca moral sufl- 
elente para novos cometimentos. A Oya- 
rense não é tão débil como a pontuação 
deixa transparecer é o Olfvetrense deve 
A falta de um guarda-redes seguro o Ju- 
ar que ocupa. no fim da tabela. Regis 
tese à ordem dos rrupos, até agora: — 


o 


pinho 11; Ovarense 79 (Jlyeirense 5. À 
Sanfoanenso 


à nm Jogo à menos. 
A. 
e— 


TIRO AOS POMBOS 


As provas do Clube de Caçadores 
de Famalicão 


Para O mês corrente, o Clube de Ca- 
cadores de Famalicão realiza importantes 
Drovas de tiro aos nombos com q seguin- 
te programa. 

Dia 28, «Taca Camara Municipal de 
Famalicão, Handican 20000500. Taça Pri- 
maera, 

la 29. Campeonato do Minho 96 me 
tros 95.000200, Taca Atiradores Espanhols 

Dia 30, Grande Premio, Séries 40,000800, 
Taca Atiradores Portugueses. 

a 31, Taca Improrisa Handicap ese. 
15000500. Taça Vencedores, : 

Abono 250300 para os 4 prémios fixos, 

Todas as provas serão disputadas em 
Pombos da Barca. 

Servicos de har « restaurante, armet- 
cartuchos 


— K— 
NOVAS DIRECCÕES” 


Foram empossados 08 movos. 
directores do Sporting 


ro. 


isembleia 
que saudou os cnpossados ; dr. 
Ribeiro Ferreira, presidente da direc- 
ção, que mostrou confiança nos destinos 
do citbe e por tim Carlos Farinha, pre. 
sidente do conse ho fiscal qua fez O elo- 
Eio dos dirigentes leoninos. 


a 
RUGUEBI 


O Benfica val a Madrid 


«Marcas, referindo-se à ida da equi; 
de rugby do Benfica a Madrid, no pró- 
ximo dia 18, dedica grandes elogios ao 
clube português e diz que o seu Jogo, 
cheio de força e entusiasmo, está a tom 
tom as características raciais castelh 
nas, peo que a jornada deve ser me- 
morável. 


= E 
Os espanhois vão ao campeonato 
europeu 

A Federação Espanhola de Box re- 
solveu, na reunião da nova Federação 
Internaciona' de Box Amador, em Lon- 


gres, tomar parte mo Campeonato da 
Europa. em Dubiin a 16 de Mato pró 


== 
PELOS CLUBES 


Sport Comércio e Salguetros 


Basquetebol — Roga-se a comparen- 
cla dos jogadores das categorias honra 
e reserva, a comparecerem no campo 
«Augusto Lessa», pelas 10 horas de 
amanhã, para treino. 


Académico Futebol Clube 


Avisam-se os associados que o cobr: 
dor se encontra todos os sábados, 
sede, das 15 às 19.e das 21 As 24 horas, 
para atender os serviços de pagamento 
de cot'zação, 


Futebol Clube de Gala 


Pede-se a comparência dos jogado. 
res abaixo indicados, nos seguintes lo- 
“O utebo ram Juh 

tebol — Juniores, no nosso campo, 
às 1030: Toninho, Augusto, Carvalho T 
Veihote, Abfilo. Carios, Zeca, Moreira, 
Vieira, Monteiro, Ventura, e 05 restantes 
às 9 horas, pais jogo com o Acadé- 
mico, 

No campo do Salgueiros, às 14,30, os 
componentes do grupo de honra: Car- 
doso, Alfredo, Eloi, Zeferino, Mário, Ca- 
simiro, Campos, Abilio, Fausto, Carn: 
ro, Almei e Alberto, 

Basquetebol — No campo da Bon- 
jota, às 10 horas: João, Quim, Teimo, 

Mendes, Dantas, Zeca, Aparf- 

cio, e Martins 
quei em campo — No cam de 
«Soares Martins», às 10 horas: Dinte 
Figueiredo. Eugénio, Pereira, Carneiro, 
Caturna, Guedes, Ribeiro, Aparício, Ret 
Rodrigo, Pires, Álmeida e Tel- 


Unidos F. O, de Barros Lima 


Avisam-se os jogadores abaixo In- 
dicados, a comparecer na sede, ama- 
nhã, pelas 1230: Heitor, João, José 
Maria, Lindoro, Jorge (cap.), Mário de 
Almeida, Mário IT, M. Gama, Augusto, 
Baptista e Oliveira; às 14,30: Adriano, 
Carvalho, Ferreira, Almerindo, Chico, 
Mendes, Terra-Seca (cap.), Alvaro, Ar- 
naido, Ciprinno e Alberto 


União Desportiva da Sé 


Optoma lores das categorias de honra 
e vas, comparecem, na sede do 
clube à Rus Escura, 7-1*, hoje, peias 
21 horas, para assuntos de seu intere: 


Sporting Clube Vasco da Gama 


Devem comparecer, hoje, no cam- 
po do Fluvial, las 22 horas, os seguin- 
tes jogadores : Valentim, Hermínio, Bap- 
E Albuquerque, Abilio, Dias Leite. 
no. Amadeu e Pinheiro. 


No COLISEU, 2: e 3.º 
leira, a grande atracção 


O homem misterioso ! 


Comerrio do parto 


Sábado, 8 de Março de 1947 7 


Diario de Lisboa 


Na Assembleia Nacional 
; prosseguiu, oníem, o debate 


sobre o problema das lás 


O deputado dr. Sá Carneiro ocupou-se, 
antes da «Ordem do Dia», do seu 
projecto de lei sobre inquilinato 


Um projecto de lei sobre os feriados nacionais 


Prosseguiu, ontem, na Assembleia 
Nacional, o debate sobre o problema 
das lás. Presidiu o sr. dr. Albino 
dos Reis e estiveram presentes 71 
deputados, 

Depois o'sr. dr. Manuel Lourinho 
apresentou alterações ao «Diário», 
que o sr. Presidente mandou regis- 
tar. 

O sr. Presidente disse que ia en- 
viar para a Comissão Parlamentar 
de Economia o parecer da Câmara 
Corporativa sobre o projecto de lei, 
acerca da remissão de censos, qui- 
nhões, direitos e compascoas, que 
acabava de receber. 


O projecto de lei sobre inquilinato 


No período de «Antes da Ordem 
do Dia» usou em primeiro lugar da 
palavra o SR. DR. Sá CARNEIRO. 
autor do projecto de let sobre inqui- 
linato, e interrogou a mesa sobre a 
possível baixa dos trabalhos à 
Assembleia, afim do se esclarecer 
se o seu projecto de lei ainda será 


discutido no actual pericão | 
lativo. 
O sr. Presidente, em resposta 


aquele deputado, e sobre visível in- 
teresse da Câmara, disse: 

— Como a Câmara sabe, estão 
votadas urgências para as propos 
tas de lei sobre O cinema nacional 
e imposto sucessório. Além desta há 
que discutir o velatório da comissão 
de inquérito à Organização Corpo 
rativa e as Contas Gerals Lo Estado. 
Reputo, portanto, muito improvável 


que o projesto da lei sobre inquili- 
nato possa ser d'rsutilo ainda nes- 
ta sessão legixativa, O referido 


» conplexo e delt- 
resxiu sobre ele um 
da Câmsra Corpo- 
fia de um estudo 
por parte desta 
alrounstâncias du- 
terço de to- 
bre a discussão. 
o sr dr. 


projecto é mi 
cado, pelo que 
extenso par 
rativa, que nos 
muito equilibrado 
Câmara. Noztus 
vido que p2:"» have 
mar comprontr 
Retomando a palavra 
Sá Carnetro sallentou: 
— Nunca pretend! a discussão d> 
meu projecto sobre precipitação. So 
pedi urgência foi exzctanente com 
o objectivo de obstar a esa preci- 
pitação, e não me arrependo do 
assim ter procedido. Disse V. Ex" 
ser pouco provável a dscussão nes- 
te período. Compreendo, lero, ainda 
que se trabalhasse de manhã e de 


tarde, Mas como não quero que 
ge têm es- 


o cuidado de dizer que não era uma 
peça infalível. Mas continuo a con- 
Siderar de capital importância rever 
a lei do inquilinato, que não é só 
uma questão de rendas. Entendo que 
o senhorio deve receber na media 
do possível, e que O inquilino deve 
pagar quando o puder fazer. Não 
podia propór que todos pagassem 
quando o Estado é o primeiro a não 
remunerar os seus servidores de 
maneira a polerem satisfazer os 
seus encargos. Eu sei que neste 
ponto poderá haver uma devassa à 
vida de cada um, mas desão que O 
arrendatário diz não poder pagar, 
há que verificá-lo. 

E continuando, disse: 

—O senhorio recebia o que pu 
desse, mas o Ministério do Interior 
deveria dar para tal os fundos ne- 
cessários para que aqusle recebesse 
as rendas tolas justas. Era uma 
forma de asistência.. Ora a Cá- 
mara Corporai-va proçós o aumento 
de rendas de 20 por cento, a partir 
de Julho de 1947. Tomo a responsa- 
bilidade pelo qu: propuz e sinto-me 
satisfeito com as adesões que recebi 
que servem de compensação a alguns 
insultos e desstos que alguns mal 
intencionados me “em dirigido. 

(Aparte do sr. dr. Cancela de 
Abreu) : 

— São ossos do otigo. 

O orador continua : 

— Não posto arcar com a res- 
ponsabilide2e do que não propuz. O 
que é meu c o que a Câmara Cor- 
porativa sugeriu tem sido tomedo 
por uma e à mesma coisa. Quando 
eu adoptar o texto da Câmara Cor- 
porativa, então sim, tomo a respon- 
sabilidade. Até lá as responsabili- 
dades são divididas . 

E voltando ao caro do aumento 
de rendas 

— O assunto é urgente. Em 1924 
publicou-se uma lei que vigorava 
por 6 mes:s, e que suspendia as 
acções de desrejo por algum tempo. 
Vieram pror:cgações e, finalmente, 
o caso fixou-se. Então os tribunais 
colocados entre a lei e as acções 
têm conciliado os casos, o que é 
tanto mais para que o caso se re- 
solva sem delongas. E' impossível 
resolvé-lo até ao fim desta sessão? 
Há três soluções. Ou o Governo con- 
voca extraordinariamente a Assem- 
bleia ou, gem base no parecer da 
Câmara rporativa, publicar um 
diploma sobre o aagimto. 

(A Câmara, nesta altur: 
nunciou-se com prolongado: 
apoiados»), 

Continuando o sr. dr. Sá Carneiro 
afirmou : 

— Finalmente a verdadeira solu- 
cão e que virá a admitir-se, é a de 
em Janeiro estudarmos o caso e de- 
Jiberarmos, como sempre, com espi- 
rito de justiça, considerando inte- 
resses, sem atenção às pessoas que 
As propõem. 

Finalmente : 

—O parecer é da autoria do 
actual ministro da Educação Nacio- 
mal, O que não é condição para que 
o aprovenios tal como estã. 

O sr. dr. Manuel Múrias: 

— Assim tem acontecido... Todos 
os deputados sabem que aprovamos 
aquilo que entendemos. 


O centenário de Gabriel Pereira 


O SR. DR. CAMARATE DE 
CAMPOS referiu-se depois ao cen- 
tenário do grande investigador, es: 
eritor e arqueólogo, que foi Gabriel 
Pereira, cujo centenário do nasci- 
mento ocorreu ontem. 

O SR. DR. ALBANO DE MA- 
GALHÃES ocupou-se depois da si- 
tuação dos refirmados e aposenta 
tos postos à margem do decreto 
que melhorou o vencimento do fun- 


pro- 
«não 


revogado o artigo 8º do Decreto n.º 
35.856, que tal estabelece 


Unidade eoonómica dos Acores 


Seguiu-se no uso da palavra v 
SR. DR, ARMANDO CANDIDO cur 
tratou da unidade económica dos 
Açores pedindo para o assunto à 
atenção de quem de direito. 


Projecto de leis sobre feriados 
nacionais 


Em seguida o SR. DR. LUI» 
MENDES DE MATOS enviou para 
a masa um projecto de lei sobre os 
ferlados nacionais, em que deter- 
mina por propór que o Governy 
encare o problema com toda a suf 
amplitude, fazendo a revisão des fe- 
rados que cojsagram as grandes 
gatas nacionais e promovendo o pos- 
sivel ajustamento entre os que de- 
vam subsistir e Os dias festivos da 
Tgreja Católica, 

Por último submete à apreciação 
da Assembleia Nacional o seguinte: 

Artigo 1º — E" restabelecido o 
feriado nacional de 8 de Dezembro. 

Artigo 2.º — O domingo será con- 
siderado o dia de descanso semanal 
+ em todo o Pais. E' da exclusiva com- 
petência do Governo autorizar as 
excepções que 0s serviços de inte- 
resse público justificarem. 

Artigo 3º — O Governo promo- 
verá a revisão dos feriaios nacio- 
nais c O seu possível ajustamento 
aos Dias Santos, preceltuados pela 
Tgreja Católica e às grandes datas 
da história nacional. 


Perda de mandato 


Em seguida o sr. Presidente disse 
ter sido recebida na mesa uma carta 
do sr. dr. Mário Madeira, em- que 
[aste deputado comunica ir assumir 
o cargo de governador civil de Lis- 
boa e põe a questão da perda do 
mandato. 

O sr. Presidente lamentando em- 
nora o afastamento do sr, dr. Mário 
Madeira, felicitou-o no entanto em 
nome da Câmara Corporativa, pela 
um nomeação e fez votos pelo &x to 
e felicidades daquele deputado no 
seu novo cnrgo 


estar na miga e val sor publicado 


Mira Galvão 


Subiu em primeiro lugar à tr- 
buna o SR. ENG 


de produção de tanta utilidade para 
a agricultura, comércio e indústria. 

O orador acrescentou: que ape- 
nas se ocuparia do problema das 


ás tal como se apresenta ao agri- 


cultor. E, assim, o sr. eng. Mira 
Galvão disse que à lavoura inte- 
ressa sobretudo que lh: comprem 
as ls no periodo que vai das tos- 


preço da lã seja remunerador, esti- 


livre concorrência, segundo & qu 
lidade e que seja proibida a im- 
portação de lãs enquanto não esti 
ver assegurada a 'aquisição de lãs 
nacionais, 
textil. 
Prosseguindo, justifcou o seu 
ponto de vista e terminou por dizer 


resultará o justo equilíbrio de inte- 
resses entré a produção, o comér- 


matéria para a economia nacional, 
O dr. França Vigon 


Seguiu-se no uso da palavra O 
SR. DR. FRANÇA VIGON, que 
começou por declarar que prestava 
sobre o caso um depoimento, dada 
a circunstancia de ocupar na Comi 
são de Fiscalização de Tecidos, uma 
posição tal que lhe permite esclare- 
cer à Assembleia. Acentuou depois 
que pelos discursos até então pro- 
feridos sobre a questão das lãs, po- 
dia depresnder-se que o lavrador e 
lo industrial tinham especulado des- 
mesuradamente e que o Governo 
cruzara os braços. Isso não é ver- 
dade, Dá ao público a ídeia de que 
os interesses do consumidor não fo- 
ram defendidos. Para demonstrar 
que o Governo teve acima de tudo 
a preozupação de defender o consu- 
midor, o sr. dr. França Vigon fez 
uma larga enumeração e análise dos 
vários diplomas que foram publica- 
das, desde Junho de 1942, pois até 
então havia liberdade de preços dos 
lanífícios. 

Enunciou depois vários objecti- 
vos a atingir e terminou por enviar 
para a mesa & seguinte moção assi- 
nada também pelos srs. Carvalho 
Viegas, Cerveira Pinto, José Alçada 
Guimarães, João do Amaral, José 
Esquível, Craveiro Lopes, Bagorro 
de Sequeira e Melo Machado. 

A Assembleia Nacional conside- 
rando que o Governo tem procurado 
desde há muito assegurar o neces- 
sário equilibrio e os interesses dos 
consumidores, dos comerciantes de 
tecidos da indústria de lanificos, dos 
produtores de lãs e dos trabalhado- 
res de todas as actividades confia 
em que o Governo adoptará em 
qualquer emergência as soluções que 
garantam à indústria o seu pleno 
abastecimento, aos produtores o jus- 
to preço das làs, ao comércio uma 
margem de lucro remunerador, aos 
consumidores de tecidos o menor 
preço, e que em qualidade e quan- 
tidade satisfaça as suas necessida- 
des, e aos trabalhadores que asse- 
Eure O alcance do nível de vida que 
é o objectivo de uma doutrina social, 

O último orador foi o SR. LR. 
MELO MACHADO, que iniciou as 
suas considerações por afirmar que 
o valor da lã só por si movimenta 


eionalfamo público, « pediu que fosse “cerca de cem mil contos anuais, 


Contas da Junta de Crédito Publico 


O sr. dr. Albino dos Reis disse 


MIRA GALVÃO| 
que começou por afirmar que os 
ovinos são de uma enorme impor- 
tância para a economia do País pelo 
que se torna necessário este ramo 


quias às ceifas dos cereais, que o 


pulando-se um mínimo para as lãs 
mais ordinárias, e preço máximo em 


por parte da indústria | v 


que só da conjugação de esforços 


cio e a indústria de tão importante 


pelo que vale a pena considerar este 
produto agrícola. O seu valor, po- 
rém, se o considerarmos no conjunto 
agricola atinge cifras tão conside- 
ráveis que impõem este sector à 
consideração de todos os economis- 
tas e de todos os governantes. 

E terminou dizendo: 

—Há muito que à lavoura vem 
diligenciando obter a possibilidade 
de tratar as próprias lãs; mas pa 
rece que a indústria apesar de todo 
o mal que dela se diz, não pode 
conceber que à lavoura seja conce- 
dida tão legitima e justificada van- 
tagem, e quando se dá um embate 
de interesses, entre a lavoura, que 
espantosamente se sacrificou duran- 
te a guerra, e a indústria com ela 
desmedidamente enriqueceu, é quase 
certo que é à indústria que se aten- 
de, e À lavoura que se esquece. Já 
assim foi com o leite, injustiça por 
tal forma flagrante, que a lavoura 
ainda não se conformou nem con- 
forma, 

Em seguida o sr. Presidente en- 
cerrou a sessão, marcando a pró- 
xima para terça-feira, com a mesma 
<Ordem do Dia». 

Entre o expediente figurava uma 
exposição do Grémio Concelhio dos 
Comerciantes de Tecidos de Lisboa, 
sobre o problema das lãs 


E 
O ministro do Interior 


recebeu cumprimentos dos corpos 
directivos da Casa do Ribatejo 


Os corpos diseetivos da Casa do Riba 
voto. acompanhados pelo deputado dr. 
Artur Procnça Duarte, avistaram-se, ou 
tem com v Ministro do Interior, à quens 


foram agradecer os donativos concedidos 
us vitimas das recentes celas. 
Aqueles comissionados foram apzisen 
tados ao minh vor aquele deputado 
presidente da Junta Provincial do 


Ribatejo, 


nte qu direcção, se. tenente 
» Calixto um breves palavras 
ebamou a do st, eng. Cancela de 


| Abreu bara as necessidades de se alargar 

ainda mais o auxilio presta 

lo Ribatejo — disse — sé 

nas as do LUVAS pot 
ções sofrem. las que persistem 
vida qo | nto desses au) 


O ivfeçido 
Heitava tambem «a Intorto 
mbro do Govorio junte 
as Publicos 

» Urgent 


eradista 
ncia daquele 
sr. ministro 
ntido de servi 
nelas tendentes 
ulzos que o Ri- 


s sofre € auto 


» quase 


vização Vara que um grupo de senhoras 

vroceda ruas de Lisboa à venda do 
ey culo produto revertera em 
elo dos sinistrados, 

Respondendo, o sr eng. Cancela de 
abrem disse qua substdtara Já as vitimas 
das inundações do Ribatejo, Alentejo e 
«tras Jocaltdades, py o que “contk 
nua à dispensar dentr s disponidttt 
dades do Fundo do Socorro Social, na 
nresento ocasião multo comprometidas 


O sou colega das Obras Publ 


val mandar activar os trabalhos de de 
fesa no proposito da veduzir ao minimo 
os efeitos da chela do Tejo. motivo por 
ue nessa parte a aspiração da Casa do 
Rihutelo da satisfeita. 
Quanto à rojectaula. conside. 
Tava a folga simpatica, mas entendia 
mue devia sean. 


de peditorias na 
servarso para os fi 
vistos. Podiam porem apresenta 
vosieão sobiv o assunto afim 
uma resolução 


muitos 
ao titular daqui 


as agtadegendo 
a. O socarro: pres. 


o parecer da cutiasão de Contas | tado às vitimas cins cheias 
sobre as contas nta de Cri á é 
[Mo EURO asestres E cOrdom Um banquete 
& Dia» para continui do 
pe Tn a homenagem 
ORDEM DO DIA ao sr. comandante Nuno de Brion 
Usa da palavra o engenheiro cuca qo Lisos” resbsonese” no Cass 


das Beiras. um banquete de homenagem 
ao ar. comandante Nubo de Erion que. 
por vir ocupar o cargo de ajudante de 
campo do Chefe de Estado, deixa à chetia 
do distrito da capital 

Presidiu o homenagesdo, que dava 
direita ao ar. tenente-coronel Santos Pe- 
droso, presidente da Junta da Provin 
da Extremadura, e a esquerda ma 
Jor Cortez Lobão, presidente da comis- 
aão distrital da U. N. Assistizam cerca 
de MO convivas. 

Falaram, em primeiro lugar, o sr. José 
Dias Filipe em nome dos promotores da 
homenagem, que também ofereceu o 
chefe do distrito demissionário uma salva 
de prata; O sr. Lucas dos Reis, presi- 
dente da Junta de freguesia de São Cris- 
vão e S. Lourenço: Eduardo Caldeira, 
em nome da Comissão Central das Jun- 
tas de freguesia; dr. Formosinho San- 
ches, pe 
major Cortez Lobão, ps 
trital do mesmo organismo. 
nente-coranel Santos P 
da Junta de Província da Extremadur 
Por tim. usou da palavra O sr. com 
dante Nuno de Brlon, que agradeceu a 
homenagem e afirmou que, na chefia do 
primeiro distrito do País, apenas 
ideia o animara, sempre : servir o me- 
lhor possível. A festa terminou entre 
as 40 homenageado, ao sr. Presidente 
da República, ao sr. dr. Oliveira Sala 
zar e ao Estado Novo. 


' Construção e reparação 
de estradas 


Na Junta Autónoma des Estradas 
estão fixados, para o dia 12 do corrente, 
os seguintes concursos públicos 

SANTAREM — Reconstrução (contru- 
ção, 2º fase) de um pontão ao quilo; 
metro 14.055, na estrada nacional 1-1" 
tna- antiga estrada nacional 4-2), nas 
proximidades de Santo Estevão. Base de 
licitação 257.274500. 

CASTELO BRANCO — Construção (2º 
fase) da ponte sobre o rio Zézere, na 
estrada nacional nº 18 (antiga estrada 
nacional n.º 15-1º) nas proximidades de 
Belomonte, base de licitação 6010500. 


Novos edifícios 
escolares 


A sua inauguração 


“omissão Concelhia da U. N: 
Comissão Dis- 
te 


Encontrando-se concluídos mais onze 
edifícios escolares, previstos no Plano 
das Centenários, fot, pelo Ministério das 
Obras Públicas, autorizada a sum inaugu- 
ração, bem como a sua entrega às Cá- 
maros Municipais abaixo indicadas 

BELOMONTE — Edifício escolar de 
Colmial e Massainhas, freguesia de Be- 
tomonte 

CASTELO BRANCO — Edifício esco- 
lar de Azenha de Cima, freguesia de 
Sarzedas. 

FUNDAO — Edifício escolar do nú- 
cleo. freguesia do Fundão. 

IDANHA À NOVA — E 
iares, do núcleo; fregues! 
e freguesia de Romaninhal 

LEÍRIA — Edifícios | escolares 
Arcatal e freguesia de Barosa 

PROENÇA À NOVA — Edificio esco- 
lar de Montes de Baixo, freguesia de 
Montes 07 Senhora. 

VILA DE REI — Edifício escolar do 
núcleo. freguesia de Vila de Rel, 

VILA VELHA DE RODÃO — Edifício 
escolar de Férias, Afrivida. 


d+ pc 
Interesses regionais 


Fol assinada pelo sr. ministro do Jn 


iticios esco- 
do Ladoeiro 


de 


dor uma portaria que autoriza a Cama: 
Municipal de Nelas a anenar, com 
dispensa da hasta publica e pela quantia 


de 08000 metro cuadrado a Empresa 
Hidro Eleetrica do Serra da Estroja, Ltd, 
uma marcela de terreno com a ares d 
ros metros quadrados. situado no cx 
epublica, da. 

muanietpal 
Re 


nlterh 
para 6 


entre 
que segue 


ea rua 


dondo afim de neta ser tm una 
Wpiatadão” de” di neriia 
electrica. 

União Nacional 


O acto de publica adesão à União Na- 
elonal que um numeroso grupo de na: 
clonalistas deveria realizar, hoje, às 2? 
sede daquele Crzanismo 101 

o dos proximos dias por 
or air. Mai 
comissão exe- 


eutiva da 


Lotaria Nacional 


Os números premiados 


19017 500.000500 
2705 100.000800 
2451 “o 20.000500 
10018) Sijcessasqoaiio 5.975800 
19018 5,9735800 
PREMIADOS COM 10.000800 
1287 3059 00) JEMIT 153770 Joss 
PREMIADOS COM 

se GT 48 AO 
Joss 12403 17046 
19981 q 21 

PREMIADOS COM 

sos MM SEN 3 

MS 965 254 11330 
13007 MAZ2l TMMOS TAI 
21604 22087 

PREMIADOS COM 

2063 218 2166 

E] 

som UITS TIS 

TEM BOSS BO 6407 

9576 1013 1047 L0MO 
1158! 11880 12073 12148 
13647 14138 
18518 18900 


21196 
23068 


23056 


406 

[E 
1044 
1256 
1621 


10308 10317 
10898 1008 LIOLE 
Meus 11430 


11004 


18033 
1273 

18701 
19019 
19456 
19694 
20330 
20942 


SEE 


ês 


amas 


numeros de 19001 a 19100, 
de 2701 a 2710 e de 2452 a 2460, 


centena do 1.º prémio e ás dezenas 
dos 2º e 3.º prémios. 


Os numeros terminados em 6, ? 
e 8 são premiados com 150800, por 
pertencerem ás terminações do 1 
jo e suas aproximações. 

pl qd 
Interesses da agri- 


cultura 


Os lavrador Oeste, atra. 
vês dos prestd 
Law solicitaram entes 
cretario de Estado da A 
intesferencia no sentido 
dotações de nitrato de sódio att 
da, 45 suas culturas tri. 
cueiras. alhusidas belas arandos chuva 
fas € tato * tambem par 
ministório «da (uerra disponmo tes 
riamente das obrigações militares os mam 
cebos naturais dos seis comecihos quer 
estela do servico. quer devam apresci 
torso & proxima encorporação devido 
necessidade urgente de trabalho do cai 
Do ue tem de ctectuar e que & rigurosa 
ibvernia veio avolumar « dificultar 

Valou em pote de todos o s7, Dario 
Camas do Creio de Loures que expor 
Jreamente 4 sitização angustiosa am que 
se encontra 4 mesma lavoura, Justifican- 
do as pretensões referidas, 

O sr. subsecretario de Estado da Agri- 
cultura declarou oue procurara obtor pá- 
ra 0% problemas que lhe apresentarem 
no seu ministerio & Junto do da Guerra 
ax aolucões protendidas. embora na parte 
respeitante à nova distribuição de adubo 
grandes dificulda- 


da região de 


O horário de trabalho 
nos cafés 


Está em suspenso o caso da aplicação 
do horário de trabalho aos «catóss d 
Lisboa. Como é conhecido, terminou em 
5 da corrente o prazo para que esses 
estabelecimentos se Integrassem na lei 
goral do horário de trabalho que deter- 
mina não poder nenhum empregado tra 
dalhar mais de oito horas por dia e ter 
um dia de folga por semana. Pelo con- 
trato de trabalho que fo! denunciado em 
Junho, o pessoa dos «cafés», trabalhava 
dez horas. Os proprietários dos pe: 
lecimentos alegando impossibilidade qe 
aumentar os turnos de pessoal por falta 
de receitas para o fazer. anunciaram que 
para cumprir O horário encerrariam 08 
estabelecimentos às 23 horas, O Instituto 
Nacional do Trabalho, não tomou em 
«consideração tal anúncio e oficiou à Cá- 
mara Municipal no sentido desta deter: 
minar 

to dos « 


hora de abertura e encerramens 


ramento dos est 
Logo que a respost 
os serviços de fisei 
ptr a lei de oito hora O, MAs 
até lá tudo se mantém como anterior- 
mente. 

Quanto ao aumento de preços. só o 
ministro da Economia pode torizar, 
e, até agora, nenhum pedido nesse sen- 
tdo foi feito. 


Pepe arts 
Notícias de Marinho 


Assumiu O cargo de comandante do 

Corpo de Marinheiros da Armada o 1º 
tenente Virgílio Rodrigues. 
Deixou de prestar serviço na 3º 
secção da repartição da superintendên- 
cia dos sesviços da Armada, O 2.º tenente 
Antônio José. 


Desceu O plano inclinado do Arsenal 
do Alfeite, onde esteve à limpar o fundu 
e. à proceder à Deneficiações, 0 navio 
evulcanos. 


chegu N.T.P. 


Assumiu O cargo de chefe da repar- 
ticão tecnica do Instituto do Socorros 
a Nanftagos, o sr capitão de Iragata 
Carlos Pereira Dastos. 


adjunto da segunda 
divisão do Estado Mator Naval, o capk- 
tdo-tenente Neto Milhelriço, sendo sul 
capitão-tenente. Joaquim de 
Olivelra Junior que por 5% facto deixa 
o careca da neira divisão do Estado 
Naval, 


Deixou 0 cargo 


adjunto da capitanta do 
tenénto eng. 
Correta. 


O cavaleiro Simão 
da Veiga 


regressou da América do Sul 

De regresso da sua brilhante campa 
nha artística pela América do Sul, che 
gou, ontem, cerca das 12 horas, o distinto 
cavaleiro Simão da Veiga. 

Na egares marítimo, Simão da V 
foi aguardado pela familia, amigos, afi- 
cionados e representantes das agremia 
ções tauromáquicas do nosso Pais. 


| 


Lancha de fiscalização 
«Fataça» 


Foram nomeados para constituirem a 
comissão de experiência e ar 
da jancha de fiscalização eFataçã 
trulda no Ar os seguin- 


Capith 


de fragata Anrão Coelho Ri- 
beiro de Abranches e Manuel E. Peres- 
treio, capitão-tenente Manuel Lourenço 
das Neves Pires de Matos, primeiros te- 
nentes João Pires Antas, Ernesto Maria 


José de Saldanha Band Ens, Fer- 

nando Eduardo Pinto de Ornel Vas 

conceios e João Alberto Cosa Soares 

Perdigão, e O sub-tenente auxiliar Jullo 

Gomes de Albuquerque. 1 
u— 


Visitas do ministro 
das Obras Públicas 


Seguiu, ontem, para Leiria, atim de 
visitar as obras do quartel daquela ci- 
ministro das Obras Publicas, 
fe fez acompanhar pelo director xe 
dos Serviços de Urbanização, e por 
um dos seus secretários. Depois de pas- 
nar por Fatima. para ver a vareante da 
estrada Junto do Santuário, seguiu para 
Tomar onde hoje examinais vários ta 
balhos em curso. 


Câmara Municipal 
de Monforte 


Fo: recsnduzido no cargo de prest- 
dente da Camara Municipal de Monforte, 
o sr. José Maria Pereira de Moura. 


Ministro do Interior 


O s=. munistro do Interior foi, ontem, 
cumprimerado pelo sr. eng” Carlos 
Santos. presidente da Cámara Munici- 
pal de Sinra, que se fazia acompanhar 
dos respecsvos vereadores. 


Governador civil 
de Santarem 


O se major Antônio Manuel Bapiis! 
antigo intezdente gera! dos Abastecimei 
tos vai ser nomeado governador civil 


VR santarem 
gos 
Grupo Universitário de 
Teatro Cultural 


O «Gruwo Universitário de Teatro 
Culturas la Faculdade de Letras, val. 
dentro de dias, apresentar-se novamen- 
te ab publico de Lisboa, que tanto tem 
acarinhado O seu esforço em favor da 
are drameiea. Má um ano, interpreta 


fam Molicw, num espectáculo que não 
esquece revemente, farão reviver à 
possia trarscendente de Tagore, na trã- 


dução de akmuim, peça em doi» actos, € 
& Tiosotia de Pirandeilo, na peça em 
um acto «lt Saldav 

Os estutantes da Faculdade de Le- 
tas dão. amira, mais uma manifestação 
Ga sua actvidade em favor da cultura 


Operarios Corticeiros 


Foi retiada u cam 
Sindicato dos Operários 
distrito de Faro. 


Corticeros do 


Um empréstimo 
de 1.200 contos 


à Camara Municipal de Silves 

Foi autoitada a Camata Munteipal 
de gives + contratar na Caixa Geral 
ade Depúsitos Crédito « 
cs serviços muntciva 
ae no momanto de 1 
tar em audtro am 
2 tases da cuitu 


DO. OCO, A aMtmOr 
destinados a 12 
19 do posta de 


formação junto da central. constr 
montagem de postos tatubem de tra 
iormacão é de re de alla o baixa 
tensão nas Mresuestas do concelho 


Companhia Geral 


de Gados 
assembleia geral 


Sob a posidencia 
de Melo. iealizonçae. « 
woral da Combantia é 
Abrovoi o ielatorio « contas do 
de mo é meleucu dp corpos gerentes, 


uv 


Sociedade de Geogratia 
pelo dr. Antonio Ferrão 


Na Sesi tha fez 
à mete vma conferencia O sr. dr 
erho. smepeclor superior interl 
miblsosecas * Arquivos. e mica, 
uiabada. Ação do Gabriel Pereira, 
us es estudos históricos vim 


ontem, 

antonio 
das 
in 
no 

Por 


tenente coronel Alvaro 
ua apresentação do con 
pelos srs. dr. Jodo 

clor geral do Ensino Su 
Artes que reppesentava O 
to de Estado Ja Educação 
Keil, vice presidente da 
Artes, prof. 
presidento 
os para a Alta Cul- 


ds assita Portuk 
ara 6 comel Loves ( 
O conferem comecou por dizer que 
jo d imteimamente exacto O que tantas 
a a rm atirrato de O seculo XIX 
Ver sádo q pois a obra 
isomsosrarica no mi foi Importan- 


vendo antes aftrm 
cubo MIX fo O seculo de cr 
ca mara 4 aplicação do modo e proces 
no ado esldo chamada critica Nlologica 
ada vor Wolf e Niebubr se tor 


Ê 


nos urepomderante das obras de Leopold 
Manko e das em diante 
Pol este hi r que intlulu na 


obra de Alexa! rculano quais tando 
em Rebelo da Silva, Latino Coelho. Pi 
nhelro Chagas. Oliveira Martins + Gama 
Narros. 

Seguidamente O orador passou à estu. 
dar as admirmveis monografias sobre 
queologta. à arte o historia de Evora qua 
constitui os estudos exorenses formados 
dor trinta « sete trabalhos onde se estu 
da ns Igrejas. conventos, mosteiros e pa 
laclos: as raqueas artisticas desde os 
quantos à osrivesaria « esmaltes: os ar 

nivos da Misericordia. à Biblioteca pu- 
blica do Evom cle 
Tirminou dizendo que Gabriel Peretra, 
omo directo Biblioteca Nacional. 
este 1887 à 10. € 0 1 
Iibliotecas, desde dssa 
tanta trabalhos po 


a catalogação das 


bibliotecas pertuzuesas. constituindo uma 
concretização admiravel todo este traba 
Wo durante toda a sua O orador 
no terminar fol muito cumprimentado, 


Presidência do 


Conselho 
Um voto de louvor e reconhecimento 
da Associação Industrial Portuense 


Na Drestdencia do Conselho foi recebt- 


» O seguinte telegrama: 
«Tenho à honra de levar 
ento do V.* Es* que. na a 


ral ordinaria da Associação Industrial 
Portuense. heo realizada, foi deliberado 
aprovar. por unanimidade, um voto de 
vivo Avcanhecimento ao Governo pelo 
avolo « auxiio dispensados à realização 
da Grande Exposição Industrial Portu- 
wuesa e 1 Congresso Nacional ga In- 
dustria, a efetuar cm 1040, 

Amresento à V.* Ex* respeitoso cum- 
vrimentos, O presidente da assembleia 
geral — Masuel Candoso Martinss 


Carreiras aéreas 


BISSAU, 7 — Chegou a esta « 
9 horas é q minutos um avião 
ra semanal estabelecida pela Companhia 
Francesa, partindo daqui no mesmo dim 
as 43 horas para Dakar. onde chegou às 


15406, 


BIBLIOGRAFIA 


uDa Caçar 
peo DR. ANTÓNIO BONFIM 


O ilvro que o sr. dr António Bontim 
publicou, recentemente, com-o título «Da 
€ interesia a todos os caçadores. 
Aiém de infomações sobre a legis ação, 
insere conseltos preciosos ensinamen- 
tos aos que têm paixão pelo saiutar des- 
porto. A caça de batida à perdiz e com 
furão, bem como o problema das couta- 
pre? são traudos peo autor com ceui- 

ado, 


«Livro tos acordos de 1534» 
; pr A. DE LUCENA VALE 


Constitu: un subsídio valioso para o 
estudo da vida municipal portuguesa no 
século XVI o voume que A. de Lucena 
Vale publicou recentemente. com o ti- 
tulo eLivro ds acordos de 153 da cl- 
dade de Viseis, Escritor consagrado e 
advogado de renome, o autor prestou 

serviç' âquela cidade, dando a 
público as netas que conseguiu reunir 
À edição foi sabsidiada pela Câmara Mu- 
nicipal de Vista. 


O temporal 


(CONTINUAÇÃO DA 


hoje se verifique uma nova descida 
visto o mer estar calmo e receber bem, 
portanto, as águas do nio 


Na Régua, onde os prejuizos causa- 

dos pela cheia são elevados, o rio 

Douro atingiu a altura de treze 
metros 


RÉGUA, — Devido às chuvas 
torrenciais que sobre esta região têm 
ido nos últimos dias, q rio Douro 
sulu do leito atingindo, de ontem 
para hoje, a altura de 13 metros. Por 
um metro não inundou a Avenida 
João Franco onde os moradores têm 
estado em sobressalto. Os bairros do 
Midão e Cais de Baixo, estão com- 
pletamente submersidos. Durante o 
dia de ontem, » tempo amainou e o 
rio desceu um metro. 

Os trabalhos agricolas estão pa- 
ralizados, tornando-se ainda mais di- 
ficil a vida dos pobres trabalhadores 
rurais. — C, 


Prejuizos importantes em Cacia 


CACIA, 7 — Durante a manhã de on- 
tem caíram fories bátegas que causaram 
muitos prejuízos. Em diversos sítios a 
Rua Conselheiro Nunes da Silva, ficou 
submersa pelas águas, bem como a cai- 
cada é na Quinta do Loureiro parte da 
Rua da Paz novamente está submersa 
las águas que correm dos Barrocos. 

bifurcação para este lugar, a inunda- 

ção atingiu mais de um metro de altura 
€ invadiu a habitação da sr* Maria Emi- 
lia Carvalho, as arrecadações da Agên- 
cia Funerária Carvalhal € a casa da 
lenha da padaria do sr. Samuel da Costa 
Santos, tendo causado avultados prejuí- 
zos. O transito, esteve durante muitas 
horas interrompido. Espera-se outra as- 
sustadora cheia no Rio Vouga o que irá 
novamente, pôr em perigo estradas 
marginais, O ribombar do trovão fez-se 
ouyir, = €. 


Em Freixo de Espada-á-Cinta 


FREIXO DE ESPADA-A-CINTA, 7— 
Tem continuado a chover, por vezes tor- 
rencialmente, o que a continuar assim, 
causará bastantes trunstornos nos traba; 
lhos agricolas, 

O rio Douro tem aumentado conside- 
rávelmente de volume, inundando os 
campos marginais e causado, consequen- 
temente, graves prejuizos. Devido às 
constantes infiltrações abateu, nesta vi- 
la, à cozinha da casa de habitação per- 
tencente ao sr. Manuel Pinto Tavares. 
sargento da Guarda Fiscal, reformado, 

Por felicidade nenhum dos morado- 
res se encontrava naquele compartimen- 
to, motivo porque não há desastres pes- 
soais a lamentar. — € 


O rio Mondego ameaça invadir de 
novo as ruas marginais 


COIMBRA. 7. — Com as chuvas dos 
ultimos dias, o rio Mondego voltou a su- 
bir, ameaçando invadir, novamente, as 
ruas marginais, 

O volume das chuvas caídas durante 
o môs de Fevereiro, segundo informação 
do Instituto Geofísico, foi de 3388 milt- 


metros, numeros que já há anos não 
eram atingidos naquele mês, — 
Em Portelo de Cambres 
PORTELO DE CAMBRES, 7 — Nos 


ultimos dias, à invernia recrudesceu de 
violência ! As chuvas torrenciais que têm 
caldo lranstormaram os campos em pro- 
Sundos lamaçais ! AS sementeiras tempo- 
rãs estão em vias de perderem-se e to- 
dos os trabalhos agrícolas estão atraso- 


invadir as 


Douro começou a 
vinhas margi 


Em Avintes 


AVINTES, 7. 
volume das água 


— Com o aumento de 

do rio Douro, foram 
invadidos os estabelecimentos da praia 
do Esteiro de Avintes, assim como ai- 
gumas habitações pobres, ribeirinhas, 
obrigando or seus moradores a mudança 
sorçada. 

— Também o rio Febras ten trazido 
sortes correntes de água, causadas pelas 


pela in! o das águas. 
Causado pela forte invernta que tem 
telto, têm, também, nesta tregues! 


desabado imultos muros de suporte di 
lrtenos. causando muitos prejuízos. — C, 


Nas Caldas da Rainha 


CALDAS DA RAINHA. 1. — Por mus 
uvo da prolongada invernia que tem 
felto, os ribeiros trasbordaram dos seus 
leitos, inundando os Campos cireunvizte 
uhos 

Ne trabalhos agrícolas estão paralita- 
dos q que causa enormes prejuízos aos 
arabalnadores que se veem privados dos 
seus ganhos. 

Hoje tem chovido sorrencialmente e 


de manhã trovejou, — 
Em Vila Real 
VILA REAL, 7, — Devido so tempori 


que continua a fazer-se sentir nesta re 
gião — frio e chuvas torrenciais — 
Serviços da lavoura estão atrazadíssimo! 
não se tendo podido ainda fazer as se- 
menteiras das batatas tomporás, trabalho 
que já devia estar concluido, bem como 
muitos serviços, nos vinhedos, que estão 
por concluir 

A irregularidade do tempo não aó 
está prejudicando grandemente o lavra- 
dor como afecta a vida do jornaleiro, 
que devido à falta de trabalho, por mo- 
tivo da chuva, está sofrendo as matos 

s privações. 
'0”emporal tem ocasionado enormes 
prejuízos com inundações de terrenos e 
Gesabamento de muros e minas, tendo, 
também, afectado as árvores de flor tem- 
porf. como as amendoeiras. — €. 


Em Almeirim 


ALMEIRIM, 8 — Tem continuado a 
chóver coplosimente nesta região, dando 
origem a nova cheia no Tejo. À água Já 
está nas ruas da vila e as comunicações 
são feitas de barco, — C 


Em Torres Novas 


TORRES NOVAS, 7 — O temporal tem 
causado importantes prejuízos nesta re 
pião, mormente na agricultura 

O rlo Almonda leva grande cheia, — 
c 


As águas do Sorraia desceram 


BENAVENTE, 7 — As águas do rio 
Sarrado, que, lá anais de um más. sir 


merseatl cs campos marginais e que ator 
descou hoje 


giram. Já 4 metros e SO 
ara do metros e 10, Não obstante a vila 
Continua privada de transportes torres 


tres e fluviais, tendo os campos denom) 
nados Conchoros sido esta noite invadt 
dos pelas aguas do rio Tejo, provoran 
dois rombos nos valados, 


Enormes rombos nos valados 


VILA FRANCA DE XIRA, 7— Chove 
torrencialmente é sente-se forta ventania. 
Durante à noto as áuuas invadiram 
muitas ruas da vila e inundamam a fá 
rica de mosgem O café, sendo os bom 
loiros comparecido prontamente. | 
Nas leziras, em Corrodoro da Volta. 
plficon-se sm rombo num valado, com 
extonsão de 900 metros mas há mais 


rombos no Caldas, Emporta do Caldas 


Piguetrinhas « Conchoso 

aumbém rebentou, na manhã do ho 
do rio Soraia, JUMo à criml 
josé. Um robocáior ostá a Po 


pessoal em porigo, bum como 

do. Regista-se. com elogio, à de 

mestre Perg da valagem da 

Companhia das Lazirlas é dos seus su 

torditulos de Samora, os quais, com lá 

tá dos Joelhos e com grave risco, 
tegria 

atra na margem Norte da 

ares de cabeças de ga 

ar A malor parte é 

pelo que houve muita 


de no sou salvamento. O prest 
sr. major Gosth Nery 
o cabo do mm mu sido incansáveis na 
urganização dos socorros, 


Trabalhadores em grande perigo 


SAMORA CORREIA, 7 — Rebentaram, 
novamente, os valados, Junto da erm 
da de S. José, ostando a lezíria a 
invadida pelas águas que se mantêm 
grande altura, receandose que origina 


algo 
dente da Can 


malores rombos. 

Entre esta vila, Menavon via 
Pranca de Xira, as comunicações encon: 
transe Iinterronpúdas espara o sitlo da 


tam Los janchas. afim 
que se 
idos À 


Córto Nova, pa 
de socorrerem seto trabalhador 
encontrávalo a reparar os vi 

o 6 aIlAIva, DOS, tão auneaça- 
des pela Inpetuosidade das águas que 
parece quererem galgar o telhado da ca: 
a do gyirda da Emporta, onde tvoram 
de se refugio. 


Inundações em Constancia 


CONSTANCIA 6 — O Te 
continas sriunddar as 


eo acre 


1.º PAGINA) 
de abandonar os seus estabelecimentos 
Instalanido-se em lojas improvisadas foi 


cddenris 
elas do pel 


atingido 


dro andar de vários nré 


Desabamentos em Alcaçovas 


ALCAÇOVAS. 6 — O mau tempo tam 


tem não poupou esta região. tendo cho 
vido torrencialmente, Devido tesmapor 
Fal rodas tum Casa na Rua Dr Poula 
Borba. cujos moradores, mmentos an 
les, à tinham atondonádo. Calu, tam 
beim parte do sm jardim do Pauli 
do do Condo da agoNas. nho se Fe 
Elstanido desastr at 
Providências no distrito 
de Portalegre 
SOUSEL 4 

wnvernãa, há qumaroas Jorg 
se encontram sem trabalho tá 
um més, Para múnorar as dificuldade 


com que estão à Jutar, 6 governador cl 


vil de Portalegre ordenou a Camara Mú 
nicipal de Somel que lhes distribua se 
nhas grátis referentes ao racionamento 


dig mês. de azeto o pão. 
“Paunbóin, pelo mesmo motivo, q Cam- 
una Escolir, sustentada pelos lavrado 


da stópuia pelo Governo 
uma refeição did 


ças, 


A cheia em Alhandra 


MANDRA. 6 — Na madrugada de 
na altura do prelamar as aguas 
» Tejo intndaram uma parte da vila 
cobrindo toda a Rua sousa Martins. ruas 
tnansvorsals e a Praca 7de Marco onde 
clheguram a atingir vinte contimetros, 
Vara dar aviso à população que daria 
tranquilamente. tocou o sino à rebate « 
faleam os bombeiros para aculir a qual- 
quer caso grave. Todas us portas est 
vam, porém. abfondalas desde q vesperi 
que não se registaram projuizos 
desastres pessoais 
Ns do 15 as águas começaram a tal 
xar e de manhã a vila começava nor- 
malmento a sua vida de trabalho. Espe 
sã que 4 47 horas, se regiso nova 
manda ção mente de maiores pro 
porçõe 
Devito ao grande voluns que o Tejo 
eta A resedotar começo, hoje. de 
Nanhh, a retlrares O pessoal que traba 
at na propriceado do sr. vixe 


Meccana. Para esse cfoito seguiram 
local rebocadores » fragatas. O seviço 
de trabalhadores esta à 


Pormenor focado durante o chá dançante, em Paredes 


A visita do flotilho da 


«Fome 
Fleet» 


(Continmação da 1.º página) 


O presidente da, Camara Muni- 


«upal de Amarante sr, Peixoto € 
Cunha, usou a seguir da palavra. 
uizendo: 


— Dadas as bous-vinaas e apre- 
sentados os cumprimentos devidos 
aos nossos ilustres hospedes, sauda- 
das Suas Magestades Britanícas, a 
nação e toda a esquadra gloriosa do 
Invencivel Império como acaba de 
o fazer o governador do distrito, 
apenas desejo salientar, neste mo: 
mento, a subida honra que hoje é 


tas que tão alto ergueram o nome 
de Portugal, como sejam António 
Candido, Teixeira de Pascoais, An- 
tônio Carnero « outros, Poderia S. 


Ex* ter escolhido, no seu distrito, 
outras terras para tamanha distin- 
ção. Escolheu, porém, as terras ús- 


peras e alcantiladas do nosso Marão 
e as adustas margens do nosso Ta- 
mega. Nã 'á um só coração en- 
tre todos os verdadeiros amaranti- 
uos que-com: diga: «Obriga- 
do, muito obrigado sr. governador, 
muito obrigado sr. comandante e dis- 
tintíssimos oficiais da «Home Fleet», 
porque vós sois os continuadores das 
nobres e gloriosas tradições de Be- 
resford e de Wellesley que em 1809 
prestaram valioso auxílio a este 
Pais quando da invasão das tropas 
francesas de que esta vila foi te: 
tro, 

E terminou: 

- Levanto, pois, à vossa saude, 
a minha taça e a todos os que me 
escutam peço que comigo lhes bra- 


dem vem do fundo da alma: «Viva 
a nossa velha Aliada! Viva Portu- 
gal !n 

Falando de novo, e comandante 


do «Didos agradeceu, em: inglês, os 
cumprimentos de boas-vindas ao 
seu hospedeiro sr. coronel Joviano 


Lopes que disse — unos deu o 
prazer de estar nesta regiãon 
O ilustre oficial agradeceu, do 


todas as festas realizadas 
em honra da Armada inglesa, e, re- 
ferindo-se ao almoço regional e aos 
vinhos, fez-lhes os mais rasgados elo- 
gios, salientando os vinhos verdes, 
porque, em sua opinião, «quem os 
provar... sempre os prefere», vinho 
que considerou dos melhores do Mun- 
do e que «faz amigos». 

Findo o almoço, a caravana au- 
tomobilística desceu o Marão em di- 
recção à Amarante, onde visitaram 
as caves Lago Cerqueira, cicerona- 
dos pelo sr. comandante Galcão 
Roma que representava 6 st. Manuel 
Pinto de Azevedo e pelos srs. Antó- 
nio Martins Alves Viana e D. Fran- 
cisco de Sotto Mayor. Tanto nestas 
como nas caves Moura Basto, os oti- 
ciais ingleses foram presenteados 
com caixas de vinho e de aguar- 
dente. 

Os elementos da «Home Fleet 
chgaram às 18 horas à vila de Pa- 
redes, sendo recebidos festivamen- 
te. No salão nobre dos Paços do Con- 
celho realizou-se rápida sesão de 
boas-vindas, usando da palavra o 
chefe do distrito, o comandante da 
flotilha capitão de mar e guerra sr. 
Orpen e o presidente do município 
dr. Fernando de Sousa Malheiro, 

Teve lugar, a seguir, na sala de 
festas, um animadissimo chá dan- 
Gante, com a presneça de dezenas de 
pessoas daquela vila-de Santo Tir- 
so e do Porto, tendo comparecido ali 


ys presidentes das camaras munici- 
pais do Porto, de Santo Tirso e de 
Matosinhos 

A interessante festa, que se pro- 


longou até muito tarde, serviu pura 
serem mais uma vez postas à prova 
a hospitalidade e a gentileza dos pa- 
redenses 


Para assi ar o epilogo das fes- 
tas de recepção da visita ao Porto 
da divisão da «Home Fleet», o « 
mandante da flotilha, capitão de 
mar e guerra, Orpen, ofereceu ao 
sr. coronel Joviano Lopes, governa 
dor civil do distrito, a bandeira do 
navio chefe da flotilha, o cruzador 
«Didow, da Real Armada da Grã-Bre- 
tanha, 

A fiotilha deve levantar ferro, 
hoje, às primeiras horas da manhã. 


Largaram do Funchal o «Duke of 
Yorky e o «Bartolomeu Dias» 
FUNCHAL. 7, — Largou hoje deste 

porto o couraçado britânico «Duke of 

Yorks, e duas haras depois, salu O aviso 

fBnrtolomeu Dias», este com déstino a 

isbOa. 

O programa de recepção aos marl- 
nheiros ingleses não pôde cumprir-se in= 


telramente devido aos temporata. 

O almirante Syfret ofereceu, ontem, 
a bordo, uma festa de despedida, à qual 
concorreram as autoridades, colônia in= 
glesa, a melhor sociedade do Funchal, 
Imprensa, oficialidade portuguesa, ete. 


race 


Transportes Colectivos 


Onze propostas 


para o fornecimento 
de aufobuzes 
destinados ao serviço 
do público do Porto 


Durante a reunião do conselho 
exviços de 


abertas onze propos 
tas para o fornecimento de autobu- 


zes, em conformidade com o con- 
curso aberto recentemente, Não foi, 
porém, tomada, ontem, qualquer 


decisão sobre o assunto, tendo sido 
nomeada uma comissão para dar o 
seu parecer, no prazo de oito dias, 
fundamentando-se na melhor pro- 
posta. Da comissão referida, fazem 
parte o sr. eng” Paulino Celestino 
da Silva, administrador-delegado, e 
três engenheiros dos mesmos Ser 
viços. 


Os 


funcionários agradecem a 
melhoria da sua situação 


Assinado pelos representantes 
dos diferentes sectores dos Trans- 
portes Colectivos do Porto, foi en- 
viado; ao conselho de administração 
daqueles Serviços, um ofício de 
agradecimento pela recente melho- 


ria de situação que lhes foi conce- 
dida 
Falta de energia nos carros 
electricos 
Na tarde de ontem e devido a 
uma avaria na central, os carros 
electricos estiveram paralizados por 


mais de uma hora. O facto causou, 
como é de calcular, arrelias a muita 
gente. 

Depois que foi reparada a ava 
ria não voltou, porém, « verificar-se 
qualquer interrupção no transito. 

= dq 


Falecimentos 


D. Laura de Sá Moreira 


Na sua residência, à Praia da 
Aguda, faleceu, ontem, esta estima- 
da senhora, es do sr, Plácido Go- 
mes Moreita, mãe das sr. D. Caci 
da de Sá Moreira, D, Laura de Sá 
Moreira Leite, ausente, D. Alzira de 
Moreira e dos srs. Carlos de Sá 
Moreira e Alberto Gomes Moreir 
ogra do sr. José da Costa Leite, au- 
sente, e cunhada do sr. António Go- 
mes Moreira, os quais pedem às pes- 
soas das suas relações e amizade à 
fineza de assistirem ao funeral que 
se realiza, hoje, às 16 horas e meia, 
da capela da Praia da Aguda para o 
cemitério de Arcozelo, 


Rosa de Jesus Monteiro 


Nesta cidade, faleceu, ontem, esta 
bondosa senhora, esposa amanti; 
ma do sr. Joaquim Monteiro, sócio 
da firma Joaquim Monteiro, Lida, O 
qual assim. como a restante fami- 
la, agradecem às pessoas de suas 
relações e amizade a fineza da sua 
assistência ao funeral, que se ofee- 
tuará pelas 15 horas de hoje, na 
igreja da Trindade. 

O funeral a cargo da Companhia 
Funerária e Decorativa Portuense, 


Faleceu, na Travessa da Presa Velha, 
com 80 anos de idade, asr.* D, Bernar- 
dina Rosa Bessa. mãe dos srs, Joaquim 
Carneiro Bessa, Firmino Carneiro Bessa, 
Francisco Carneiro Bessa e César Car- 
netro Bessa e dar sr. Conceição Bessa 
e Marta Bessa 

O funeral realiza-se hoje, às 15 horas, 
para o Prado do Repouso. 

REGUA. 7 — Faleceu. nesta vila, o sr 
Manuel Pereira de Almeida, pai dos srs 
José Pereira de Almeida, Fernando Pe- 
reira de Almeida. David Pereira de Al- 
meida. Manuel Pereira de Almeida e 
José Pereira de Almeida Junior e sogro 


dos srs. Miguel Julio de Figuelredo é 
Agostinho Lemos Teixeira, O funeral 
realizou-se, com enorme concorrencia. 


Os nossos sentidos pêsames. — C. 


VILA REAL, 7. — Com 9 anos de 
Idade faleceu, hoje, a sr* D. Emília de 
Bessa Antunes, mãe das sr D. Maxl- 
miana Antunes de Oliveira, D. Rita de 
Bessa Antunes, D. Glória Antunes À! 
ral e sogra do sr. Francisen Santos Ami 


sal, capitalista e proprietário. 
o tun 


-se amanhã, 
-— C, 


“real 


8 Sábado, 8 de Março de 1947 


O prof. dr. |. A. Pire: 


s de Lima rodeado por alguss dos professores catedráticos 


que assistiram à homenagem 


O JUBILEU DO 
prof. dr. J. À. Pires de Lima 


As homenagens ontem prestadas 
, ao eminente cientista 


Ao sr. prof. dr. Joaquim Alberto 
Pires de Lima, cientista ilustre e 
professor catedrático da Faculdade 
de Medicina desta cidade, foram 
ontem prestadas homenagens que 
deixaram bem vincada à grande 
admiração, o alto prestígio de que 
o douto mestre anatomista disfruta, 
não só na Universidade do Porto, 
como nas do País, Completando on- 
tem setenta anos de idade, uma dura 
e inflexível disposição legal torçou-o 
a abandonar a actividade, o seu lu- 
gar de professor, . 

O Conselho Escolar da Faculdade 
de Medicina, não querendo que a 
data deixasse de ser celebrada por 
forma significativa, promoveu-lhe 
uma homenagem, na sua residência 
da Rua Alvares Cabral, acto a que 
se associaram todos os professores 
das Faculdades e muitas outras in- 
dividualidades do maior relêvo so- 
cial. 

O prof. dr. J. A. Pires de Lima. 
na sua casa, junto dos seus mais 
queridos familiares, viu-se, assim, 
rodeado. num amplexo carinhoso, 
por todos as seus colegas e por 
muitos dos seus inumeros amigos 
* admiradores, num preito sincero 
de homenagem que profundamente 
deve ter ticado gravada no seu 
coração 


No anfiteatro do Instituto 
de Anatomia 


Ontem, pelas 11 horas da manhã, 
no anfiteatro do Instituto de Ana- 
tomia, da Faculdade de Medicina, o 
sr. prof. dr. Hernani Monteiro, cate- 
drático de Anatomia Topográfica, 
deu, em homenagem ao prof. dr, J. 
A, Pires de Lima, director daquele 
Instituto, uma lição subordinada ao 
título: — O prof. J. A, Pires de Lima 
ea Anatomia Portuense. 

-. Entre a assistência, mumerosa, 


os srs, reitor d 


“s professores drs. Mendes Correia 
e Manuel Ferreira, da Faculdade de 
Ciências; prof. dr. Almeida Garrett, 
director da Faculdade de Medicina, 
quase todos as catedráticos da mes- 
ma Faculdade, muitos assistentes, 
médicos e estudantes de Medicina. 

Iniciou a sua lição, o sr. dr. Her- 
nani Monteiro, afirmando: 

«O Professor Joaquim Alberto Pireu 
de Lima, embora hoje se afaste do ser- 
viço docente oficial, por haver nascido 
em igual mês e dia de 1877, nem por isso 
deixará de continuar conhosco, porque 
dentro do Instituto de Anatomia sentire- 
mos sempre vivo o seu alto exemplo de 
devoção pelo trabalho científico e docente 
a de dedicação pela Faculdade, a cujo 
serviço, durante quatro dezenas de anos. 
por Ínteiro se consagrou. 

Não se julgue, no entanto, que, para 
os discípulos manifestarem ao Mestre, O 
seu respeito e a sua estima, esperaram 
pelo dia em que a Faculdade, sempre 
pronta a prestar justiça a quem a mere- 
ce, lhe vaí entregar o primeiro exemplar 
do livro publicado em sua home- 
nagem, com a colateração de todos 
nós. Não. Já a 7 de Março de 1927 
nos reunimos aqui, no propósito de 
inaugurarmos mo Museu o sel re- 
trato — o belo medalhão de bronze 
que o cinzel de António de Aze 
vedo, artista de sensibilidade tão delica- 
a, com felicidade escuipiu. Na mesma 
ocasião, ainda em sua homenagem, ins- 
tituímos o prémio Vicente José de Car- 
valho, a conferir anualmente pelo Con- 
selho ao aluno mais distinto da sua ca- 
deira, e conseguimos transferir do Museu 
de Anatomia Patológica, então dirigido 
pelo prof. Sousa Junior, para o Instituto 
de Anatomia o coração daquele preximo- 
ao lente da velha Escola, criador do en- 
sino anatómico no Porto. No mundo, raros 
serviços escolares hão-de honrar-se de 
possuir o coração de quem os fundou 
— coração que é símbolo do Amor, isto 
é. de sacrifício, de união e de paza. 

O sr. dr. Hernani Monteiro referiu- 
=se, depois, à acção do prof. dr. J. Pires 
de Lima como mestre. como investigador, 
como director da Biblioteca da Facul- 
dade, como presidente da delegação no 
Norte da antiga Junta de Educação Na- 
cional, referindo-se aos numerosos con- 
gressos em que tomou parte, às via- 
gens de estudo ao estrangeiro, ctc., pondo 
em destaque o valor dos seus multiplos 
trabalhos científicos e literários. Men- 
eionou o alto apreço com que o 6eu nome 
é considerado nos meios científicos de 
além fronteiras. 

E concluiu: 

Da leitura dos livros e memórias que 
escreveu ressaltam bem vivos, o seu 
amor à Pátria, o respeito pelos herois, 
artistas, sábios e santos que a enobre- 
coram no correr dos séculos; o seu apego 
ao torrão natal «os campos floridos da 
ribeira do Aves; o seu carinho por esta 
casa e pelo trabalho científico e docen- 
te; e, acima de tudo, a sua verdadeira 
paixão pelo Instituto de Anatomia que 
fundou, onde sentiu passarem as melho- 
res horas da sua vida e ao qual deu todo 
O esforço de que um professor é capaz. 

Em seguida, fo! inaugurada, no Tea- 
tro Anatómico, uma interessantissima ex- 
posição icono-bibliogrática, referente a 
trabalhos científicos do prof. dr. Pires 


vida do eminente cientista constitui um! 
expressiva demonstração do seu lahor na 
direcção do Instituto de Anatomia, 


A homenagem na residência 
do ilustre professor 


A tarde, cêrca das 17 horas, realizou- 
-se na residência do sr. prof. dr. J. A. 
Pires de Lima, a homenagem promovida 
pelo Conselho Escolar e que reuniu cêrci 
de uma centena de individualidades, ven- 
do-se ali quase todos os catedráticos da 
Universidade, além de muitos dos mais 
distintos médicos portuenses, na maior 
Parte antigos alunos do professor jubi- 

os 


Ao er. dr. Pires de Lima foram ofere- 
cidas as insigntas da Grã-Cruz da Ordem 
de Instruço Publica, com que o Governo 
O agraciou, e a «Medalha de Mérito da 
Cidades, em ouro, conferida pelo Muni- 
eipio. 

O sr. prof. dr. Almeida Garrett, em 
nome do Conselho Escolar, leu uma men- 
sagem de saudação assinada por todos os 
professores da Faculdade de Medicina, 
tendo falado na ocasião os srs. prof. dj 
Oliveira Lima, dr. Luís de Pina, dr. 
Amandio Tavares, dr. Adriano Fernandes 
de Azevedo, dr. Mendes Correia e, por 
ultimo, o homenageado, que agradeceu 
sensibilizado as palavras que lhe foram 
ali dirigidas e salfentou os nomes de al- 
guns dos seus antigos discípulos — como 
as srs. drs. J. Espregueira Mendes e Ma- 
Ruei da” Silva Leal — que, hoje, ocupam 
fugares proeminentes na Medicina por- 


tuguesa e que, pelos seus trabalhos clen- 
tíficos, distrutam, ainda, de grandes pres- 
tígio no estrangeiro, 

Aos presentes foi oferecido, pela fa-| 
mília do eminente professor, um delicado 
serviço de chá, que deu motivo a vários 
e afectuosos brindes e saudações ao ho- 
menageado. 

O sr. prof. dr. Amandio Tavares, rei- 
tor da Universidade, representou nesta 
homenagem o sr. ministro da Educação 
Nacional e o Instituto para a Alta Cul- 
tura. 

O sr. prof. dr. Mendes Correta, re- 
presentou a Academia das Ciências, a 
Sociedade de Antropologia e o Centro de 
Estudos Coloniais. 

A Universidade de Colmbra esteve 
representada pelo seu reitor, o sr. prof. 
dr, Maximino Correia. 

Foram recebidos muitos telegramas de 
vários pontos do País, de individualida- 
des ale, por esse modo, se associaram 
à significativa homenagem. 

Telegramas de saudação 

“Associando-se à homenagem que on- 
tem foi prestada ao eminente prof. dr. 
J. A. Pires de Lima, por ter atingido 
O limite de idade, enviaram-lhe telegra- 
mas de felicitações os ses, ministro da 
Educação Nacional, governador civil do 
distrito do Porto, director da Facut- 
dade de Engenharia, António Ferro, di- 
zector do SN.L; presidente da Socieda- 
de de Martins Sarmento, delegado dis- 
trital da 1G.A., no Porto, dr. Mário Car- 
dia, director da Escola de Belas Artes, 
director da Tutorin Central da Infância, 
director da Liga Portuguesa de Profila- 
xia Social, presidente da Junta de Fre- 
guesia de Areias, pessoal técnico do Ins- 
tituto de Anatomia, professores drs. Al- 
fredo de Magalhães, cordeiro Ramos, 
Magalhães Basto, Sipião de Carvalho, M. 
Mosinger, Celestino Costa, Costa Saca- 
dura, Aarão de Lacerda, Henrique de 
Vilhena, Adriano Rodrigues, A, da Costa 
Pimpão: Alberto Saavedra, juíz conse- 
lheiro Wendel dos Reis, rev. António 
Brandão, prof. A. Salvador Junior, prof. 
Abel Viana, profs. drs. Almeida Garrett, 
Carlos Ramalhão, Fernando Magano, 
Rocha Pereira, Hernâni Monteiro, Álva- 
ro Rodrigues, Sousa Pereira. Aureliano 
Pessegueiro, Azevedo Maia, Ernesto Mú- 
raís, Carlos Lima, Oliveira Lima, Afon- 
«o Guimarães, Francisco Coimbra, Luís 
de Pina, Elíslo Mflheiro, Manuel Pe 
reira, Mendonça Monteiro. Malafaia 
Baptista, Melo Adrião Silva Pinto, 
Silva Leal, Espregueira Mendes, San- 
tos Júnior, Cerqueira Gomes, Alfredo 
de d 


oaqr Monteirc 


Er meio E To de 
Alberto Pinheiro Torres, dr. Sarmento. 
e Castro, dr, Karlos Henriques, prof. 
Luís Costa e esposa, dr. Fernando (Mi 
cedo Chaves, director da Maternidade de 
Júlio Dinis, director do Hospital Geral 
de Santo António, dr. Ferreira de Cas- 
tro, presidente de Conselho Regional da 
Ordem dos Médicos, conde de Campo 
Belo, editores Domingos e Manuel Bar- 
reira, Américo Tavares Martins, pelo 
Grémio dos Livreiros; dr. Arnaldo Pi- 
nheiro Torres, Rogério de Azevedo, José 
Luís, dr. António Cruz, dr. Aires de 
Au lo, dr. Armando de Matos, ar. 
João de Sá Peixoto, dr. Miguel Pinto 
Valadas, dr. Joaquim Costa. dr. Celest!- 
no Maia, dr. Pinto Leite, dr. Domingos 
Pereira, D. Berta Alves de Sousa, D. 
Leonor A. de Sousa Prado, dr. Carlos 
Borges, prôf. Mendes Corgela, em repre- 
sentação da Academia das Ciências da 
Junta das Missões Colonfaís e da Socie- 
dade de Antropolagia e Etnologia, etc. 


SABADO 
EMISSORA NACIONAL (Lisboa) : 


A's 8,30; Abertura da estação. — «Bom 
dia»; ás 840; «A voz da manhã»; às 845: 
Ginástica pelo capitão Marques Pereira; 
às 9: Sinal horário. — Guia das donas 
de casa; ás 9,30: O que dizem os jor: 
nais; ás 9,35: «Ecos da Ribeira»; ás 9,4 
«Bota Clubs; ás 10: Interrupção; ás 1 
Reabertura da estação. — Cançonetas 
portuguesas e brasileiras; ás 12,15: Con- 
certo pelo sexteto de artistas cegos, di- 
rigido pelo violinista Augusto Coelho; às 
Trechos de zarzuelas; às 13: Sinal 
jário; às 13,15: Musica 
de salão; ás 13,30: «Crónica de cinema», 
pelo dr. Domingos Mascarenhas; às 13,4 
da semanas: Cesar 
Franck; Interrupção; ás 18,3% 
Reabertura da estação. — Danças; às 1 
Sinal horário. — 3.º noticiário; ás 19,05: 
Emissão infantil; ás 19.35: Musica sin- 
fónica; ás 20: «O caso do dia»; ás 20,10: 
Musica de arco; ás 20,30; «Que quer ou- 
vir?» programa organizado por Artur 
Agostinho com discos pedidos pelos rá- 
dio-ouvintes; ás 21: Sinal horário. — 4. 
noticiário; ás 21,15: Musica de salão; ás 
21,45: Serão para trabalhadores, organ! 
zado pela E. N. e F. N. A. T,; ás 22: 
«Palavras leva-as o vento», diálogo de 
Mário Marques, interpretado por Maria 
de Oliveira e Lança Moreira; às 2245 
parte do serão para trabalhadores; às 
23,30: Danças; ás 23,50: Resumo noticioso 
do dia; ás 24: Encerramenrto. 

A's 21,45: Desdobramento da emissão; 
&s 2145: Transmissão do Teatro Nacto- 
nal de S. Carlos da Opera «Cecília». No 
1.º intesvalo : Notas à margem da Opera, 
pelo prof. Luís de Freitas Branca. No 
2º intervalo : «Palavras leva-as o vento», 
diálogo de Mário Marques, interpretado 
por Maria de Oliveira e Lança Moreira; 
ás 24: Encerramento da estação. 


Emissora Nacional 


A partir de amanhã a Emissora Na- 
cional fará, todos os domingos, o relato 
directo e integral de um desafio de fu- 
tebol, para o que o segundo período 
da emissão se prolongará até cerca das 
1645 horas. 

A Emissora Nacional desdobra, hoje, 
a partir das 21,45 horas, a sua emissão 
de ondas médias, transmitindo pelo Emis- 
sor do Ribatejo e pelos Emissores Regio- 
nais a ópera «Cecíliay, cantada no Teatro 
de São Carlos; e pelo Emissor da Bar- 
carena o serão para trabalhadores, em 
que colaboram as Orquestras Típica e 
Ligeira e vários artistas da rádio. 

... 


. Cumprimentos 


Apresentou-nos os seus cumpri- 
mentos, gentileza que agradecemos, 
a sr* D. Judite Vítor, cançonetista 
da Emissora Nacional, 

'Também nos visitou o sr. Fernan- 
do Leitão, director da A. P. A., que 
veio ao Porto para tratar da organi- 
zação de uma delegação nesta cidade 
daquela importante firma de Lisboa. 

Os nossos agradecimentos. 


TEATROS 
| E e” 


COLISEU DO PORTO 


“«Cavalleria Rusticana», ópera em 
um acto, de Mascagni, e «Palhaços», 
ônera em doss actos, de Leoncavalla 


Com Beniamino Gigli, na primeira e 
na segunda, e Carla Castellani, na pri- 
ira das duas óperas que, ontem, se 
cantaram no Coliseu do Porto, é óbvio 
que o espectáculo da noite passada ti- 
nha de ser, se qualquer fortuito percalço 
não houvesse, aquilo que foi: o melhor 
dos quatro a que, nesta breve tempo- 
tada de teatro lírico, assistimos já. Uma 
vez mais, como é de tradição, a ópera 
de Pietro Mascagni, uma pequena obra 
prima que deu a merecida celebridade 
do compositor de Livorno, empareeisou, 
récita, com a de Ruggiero Leon- 
cavallo, famosa entre s mais famosas 
e. porque se trata de duas óperas italia- 
nas de tema trágico, ambas paradigmá- 
ticas da escola averistas e da tragédia 
Passional, que não é de ontem nem de 
hoje, mas de sempre, não admira que O 
Público, em todo o Mundo, lhes perma- 
meça fiel. A presença de Gigl, porem, 
nas duas óperas da noite, dera foros de 
sensacional ao espectáculo de ontem é 
2 Público encheu o Coliseu do Porto, à 
trasbordar, gozando assim, por largo 
tempo, a exibição do seu ídolo, a quem 
prodigalizou aplausos, nos passos culmi- 
nantes daquela, tanto na «Cavalleria Rus- 
ticana» como nos «Palhaços», em que 9 
insigne cantor esteve, na verdade E 
gantesco. O Turiddu encarnado por Gi 
Eli foi, certamente, aquele com que to- 
dos os edilettanti» sonham. Tudo toi ma- 
gistral no trabalho vocal deste assom- 
Droso intérprete que continua a dispôr 
dum órgão emissor que a idade não pa- 
Tece afectar. Logo na «Sicilianay, à voz 
de Gigli alcançou aquela alta atmosfera 
de encantamento na qual tudo, ouvin- 
do-o, tudo nos parece possível” o fácil 
Depois no dueto com Santozza, na ar: 
dente canção do brinde «Viva! il vino 
spumejiante», no lancinante «Addio alia 
madre», Gigli deu todo o ambicionado 
realce à sua parte vocal, 
ovações. Carla Castellani, na Santuzza 
foi — nem outra coisa era de prever — 
a digna colaboradora de Beniamino G; 
gli. Toda a gama do patético foi percor- 
tida pela voz poderosa deste soprano 
dramático, incapaz duma falha ou duma 
tibleza não seria possível cantar melhor 
a prece, Quem aplaudiu, com entusias- 
mo Castellani ao lado de Gigll — o due- 
to bastaria para os cobrir de louvores — 
pode gabar-se de ter ouvido um par de 
cantores como não será fácil nem, tal- 
Vez, possível, apresentar muitas vezes na 
cena lírica. O barítono Giovanni Butti- 
roni, que teve a seu cargo, a segunda 
Personagem masculina, foi um Alfio com 
Jus à especial menção. «ll cavallo seal- 
Pita» teve a precisa fogosidade e o acen- 
to adequado — e o público não se es- 
queceu de premiar o distinto intérprete, 
Laura Lauri cantou com intenção à par- 
te de Lola e Duilia Santin esteve à von- 
tade no papel da Lucia. Os coros, com 
trabalho quase constante na ópera de 
Mascagni, * comportaram-se,  excelente- 
mente, dando relévo ao «Aleluias, ao 
côro do brinde e ao côro «A casa, à 
Casa». À orquestra, no prelúdio e, sobres 
tudo, no eintermezzoy mostrou” bem as 
suas possibilidades, demais que se mos. 
trava reforçada nalguns dos seus naipes, 
Regeu-a o «maestro» Mário Cordone, 
com a segurança que é um apanágio, 
Nos «Palhaços», os maiores 
tores nin de les otros 
cançou a pura sublimidade no 
Cassio, o aço 
Desde a trase inicial 
sun grande spetacolo a 
osamente desenvolvida e pormenori- 
zada, até à trase derradeira, «la comme. 
dia é finita», Gigli manteve o seu audi- 
tório suspenso da sua actuação, Mas a 
ária célebre «Vesti la giubba» foi, pelo 
seu acento dramático, o trecho que o 
grande tenor cantou por modo mais 
arrebatador, tanto da primeira como da 
segunda vez, pois que 0 público o tor- 
gou à repetição. Luísa Malegrida, so. 
Prano lírico de evidente merecimento, 
encarou a Nedda, dando realce ão car 
Tácter da personagem e cantando bem 
toda a sua personagem. O barítono Má- 
rio Pierotti, detentor duma voz de tim. 
bre pastoso e quente, fez a parte de 
Tonio e repetiu, merecidamente, o «pró- 


São histriônica da personagem. 

Glunta fot, vocalmente, 0 calcanhao io 
Aquiles dos «Palhaçoss. A serenata do 
segundo acto esteve abaixo da medio- 
cridade — e é inexplicávelmente que o 
houvessem incluído num elenco em que 
figurava Gigli e tivessem dado um pa- 
pel de categoria. Giulio Mattíello pas- 
sou despercebido, como despercebido” & 
O seu papel. A orquestra e os coros, 
aquela sob a regência do «maestro» Rei 
naldo Zamboni, tiveram unidade é vigor 
em todas as páginas. A indumentária e 
os cenários merecem “referência, . pejo 

. Uma récit 
AV e a a que ficará memo- 


arrancando 


igor. ir 


* 


Hoje, às 21,15, quinta récita de ass!- 
natura com a óperu de Verdi, em quatro 
actos, «La Traviata», para estreia do so- 
prano Magda Picearolo e com o tenor 
Vasco Campagnano. Amanhã, despedida 
da companhia e em récita de homena- 
gem a Beníamino Gigli, a ópera «Glo- 
fenda» com aquele artista e Carla Cas- 


= 


SA DA BANDEIRA — Bastou anun- 
ciar as ultimas representações da fa- 
mosa revista «Tiro-Liro» para que o pu- 
blico afluisse em massa ao Sá da Ban- 
geira Hoje. às 9 e 30, mais uma sepre- 
ja espiritu 
Doria pi losa e engraçadissima 
— A seguir estreia no Porto da 
vista «Estás na lua, que foi o Maior 
Geni da temporada no Apolo, de Lis- 
oa. 
— Na quarta-feira e na quinta-fe! 
a companhia representará a revista eim 
ro-Lirop em Guimarães e Braga. 
30 Sa OAO — Hoje, às 4 da tarde e 0 e 
. penultimas exibições - 
me pita a alma». Pros, do je 
— Segunda-feira, «A mãe», com Ben- 
jJamino Gíigli e Ema Gramática, e 
RIVOLI — Hoje é amanhã, às 16 e 
21,30, despede-se do nosso publico a pros 
dução colorida «Salomés, com a escul- 
tural Yvonne de Caro, Entre os comple 
ntos, dois ma 
EEeTEUE gníficos documentários 


do “elenco 
Opera que, 
nal de S, 


ker. 

CARLOS ALBERTO — A's 3,30 e 9 e 
Bos vingança de Monte Cristo» com 
Pierre Richard Willm e Michele Alpha 

JULIO DENIS e CINE-TEATRO DE 
GAIA — A's 16 e 21,30, 0 filme luso-es- 
panhol «O hóspede do quarto n.º 13», com 
Amarante e Maria Eugéni 

ODEON — A's 4 e 9e meia, o grande 
filme com Joan Fontaine e Orson Wel- 
les «A paixão de Jane Eyren. No pro- 
grama cPior que uma feray, Este pro- 
rama repete-se, também, amanhã, à 
tarde e à noite. 

CENTRAL — Hoje, às 21.0, o filme 
«Aguias americanas» com John Garfield. 

— Amanhã, «Sucursal do Infernop é 
«Esquadrilha internacional». 
EATRO VITORIA — Hoje, às 
is do Sodré», com Barreto Poei- 
za e Ana Maria Campoy. 


|FINAN 


“O uomercio do Horto 


ÇAS 


Cotações de 7 de Março 


PRAÇAS 
tondres (cheg.) 
ova lorca (ch) 
Suécia (ch) ... 
Suiça (ch. ... 
Itália (ch) ... 
M rid (ch) 
Argentina (cho) 
Paris (ch) ..... 
Bélgica (ch.) ... 
Dinamarca (ch.) 
Alemanha 
Holanda 
Noruega 
Libras (notas)... 
Dolares (notas) 
Francos (notas) 


AGIO 
Libra, ouro ...... 
Ouro (mil réis) 


Ouro (barra)...... 
Platina (grama) 
Prata fina (gro) 


Compra venda 
99850 100850 
24569 2as94 
6587,8 6594, 
5876 6882 
15251 1526,5 
E 2$29,º 
5895 6516,8 
$20,7 821,1 
356,3 $56,8 
5$14,4 5$19,7 
0580,2 9890,2 
9831,1 9539,8 
48$97,5 5$02,5 
788co 80890 
q4s80 25500 
sos so 
385$00 395500 
60500 — 9san 
35870 36850 
60500 70500 
87 73 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangeira 
Papeis de Crédit 
Moedas antigas pai 


ouro, prata 
e Cupões 
colecções 


Rua das Flores. 282 — Telefone, 871 
Telegramas «DIDIAS» — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em 7 de Março 


Ofertas 
Div. interna fundada : 


comp. 
. 2 3/4 % 1043 E. 40 080800 
= 3 % 4049, 40. 1,002500 
. 34/29 4941 t. 40 1.022 
s. Cent. 4 9% 1940 1. 2429800 
T. e 1/9 io t jo  — 
Obr. 2 1/2 1948 410 — 
Extornó 3 % 13 série 1.060800 
Ext, cautelas sem juro — 
ACÇÕES 
Bancos ; 
Alentejo 315800 
Aliança E - 
Listar 4 “Agores 1,085s00 
Pontugal àss. 4600500 
Portugal port. 1000500 
Coma. de seguros 
Angus 1,7530800 
Garantia 38.500800 
Mundial 1.490800 
Tranquilidade + 300800 
Comp. diversas 
Cimento Tejo cm 600800 
Crédito Predial (6) 2850 
Gás e Electricidade cp. 289500 
Portugal e Colónias ... 304800 
Portuguesa de Tabucos 500800 
Tab, de Portugal cp. - 
U. E. Portuguesa exos00 
Vid. M, & P Salgadas - 550800 
Vinhas do Alto Douro 11.400800 
Comp cotontats + 
Gotontal do Buzl «887800 
liha do Principe — 
OBRIGAÇÕES 
Caminhos de ferro - 
Norte de Portugal 5 % 102500 
comp diversas ; 
Vid. M. & P. Salg. 74/2 107500 
Cambio 
Porto, 6 de Março. 
Comp. 
S/Londres fenda 850 


venan 
dros0o 
1,0248500 
2.487800. 
1.000500. 
1000300 
1.970800 
2o080n, 


a2osoo 
Bios 
1.090500 


1.90050% 
1450800 


610500 

99500 
200800 
306500 
BoRsou 
590800 
25800 


nass00 
1000300 


104800 
112500 


venau 
10055 


Bolsa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 7 DE MARÇO 


venda 


990s 
98955 


1.0025 
1.0025 


10245 


2.4305 
2.4305 


45.5008 65.0005 


F. do Estado: Eteot. Como 
Consolidado 2 *4, % 

1943, títulos de 1 98985 9895 
Idem, t. de 10 98955 9895 
Consnlidado, 3 

1942, títulos de 1 1.0028 10018 
Idem, t. de 10 .,.... 1.0028 1.0018 
Consolidado 3 14 % 

1941 títulos de 10 1.023$ 1.0228 
C dos Centenarios. 

4 % 1940, t. de 1 24255 24205 
Idem, t. de 5 24255 24215 
ua Easobdo. rpg 
Idem, idem, 1943. 1.000  — 
Idem, idem. 1944. 100065 — 
Obrig. do Tesouro, 

844 %, 1º série. — 1.035$ 
Idem, idem, 3º sér. 1.0405 — 
Externo, 3% 1.º sé- 

rie, t. de 1. — 1.9608 
ldem, t. 1, carimb. — 1.780$ 
Externo, 3% 2º sé- 

rie, t. 1, carimb. 1.781$ 1.7808 
Externo, 3% 3.º sé- 

rle, t. 1, carimb. 1.7808 1.7808 
Externa Cautelas s/ 

juro, 3.º série .. — — 
Idem, carimb, — — 

Fundos ublicos 

nacionais : 
Obrigaçõe: 

Águas Lisboa, 5 %, 
-— 530s 
— 5308 
— 5305 
al, t. 1 — 1025 
Idem, t. de 5... — 1028 
Idem, t. de 10 .. md 1028 
Idem, t. de 50 ... — 10185 
t — 10185 

ACÇÕES 

0 do juros 1 
«Fidelidade» lib. — 
«Garantias, lib. .. — — 
«Mundial, Hb. -— 14358 
«Nacional», lb, .. — 1.6008 
«Sagres», lb, 1.8505 1.8005 
«Tagus», lib. .. — 2.5505 

Bancos ; 

Alentejo, port. 3205 3195 
Espírito Santo e C. 

Lisboa, port. .. 84005 — 
Ferreira Alves & 

Pinto Leite ....... — 3005 
[re 

portador .. — 10845 
Idem, nom. — 1.0805 
Nacional UM 

rino, nom., t. 83s -— 
Idem, t. de 5. Bass Bass 
Ideh, t. de 10 . Bass — 
Idem, cp., t. de 1. 9605 — 
Idem, t. de 5... 960s 9585 
Idem, t. de 10... 9605 — 
Idem, t. de 20 .. 9305 925s 
Portugal p., t. 1. — 1.6008 
Idem, t. de 5... — 1.6005 
Portugal n. t. 5. E 1.5958 
Português do Con- 

tinente e Ilhas sm 7358 

C C. de Ferr: 

Nacional — — 
Portug. (ac — — 

Comp diversas 
Aguas da Curia — ss 
Aguas Lisboa port. — — 
Aguas Lisboa port. 

1934, t. de 5... — 1825 
Idem, t. de 10 .. 1845 1825 
Cimento «Tejo» — 6005 
Idem, assent. — 565s 
Cim. Leiria t. p. .. — sois 
Idem, t. de 20 ., — 40s 
Idem, assent. — -— 
Cred Predial (Ge- 

ral), port. . -— 2186 
Gás e Electr., cp... 28985 2895 
Hidro Eléctr Alto 

Alentejo, cp. 410s 4665 
H. E. Portuguesa. -— — 
Ind. Aliança (Soc.; 3658 3605 

305s 30455 
— 6005 

nal de), t. p. ... 1.4485 1.4485 
Nav. (Colontal de) pi 1.770 
Papel do Prado em pr 
Port. Pesca t. p. ... 1.005$ 1.0025 
Prest. Portuguesa. — 301$ 
Tabacos (C. Portu- 

Eguesa), cp. 50085 5008 
Un. Eléctr. Portug. — 6205 
E é 

P. Salgadas e — 5s0s 

Comp coloniais 1 
Ag. Cassequel (S.) 1.1848 1.1845 
Ag. das Neves .... 12275 1.2265 
Ag. Ultramarina 22s 2us 
Ag. Colonial (Soc.) 8s0s B46s 
Açucar de Angola 3.001$ 3.001$ 
Angolana Agric. 6005 5955 


3.6505 


RE: 
: 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 23.500 contos 
SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


Agências em . Estarreja, Fafe, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial-Açores). 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 
Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo. 


Comp. do Boror .. — BS 8955 
Idem, t. de 25 uu — 8405 8605 
Cabinda 1405 13955 1405 
Col. Bust, t 25 2ms 235 
F. “Colonial 

t. peq. 3380 3350 345 
ha do Príncipe... — 9805 10005 
Zambézia oo 1885 18755 1885 

OBRIGAÇÕES 

6. 6, de Ferro : 

Estoril 5% lºgr — 1039 — 
Nacional, 4 4, cp —  — nos 

Comp. diversas 
Ag. Expl. Sal 5% —  — 10008 
Aguas Lisboa, 4 

CUPÃO «uv os 9085 915 
Empr N. de Pul 

cidade, 5 % uu — 5065 516S 
Federaç N 1 Moa- 

gem, 5 % 10205 10168 10215 
Gás e Electr. 3%), 

1944/74, t, de 1º. sms — 
Idem, t. de 10... — 9955 1.008 
Gás e Electr 3 %/u 

1945/15. t. de 1. — 905 10025 
Idem. t. de 10 — NOS 10025 
U. Eléct. Port. 4% 10185 1015 1025 
Vidago. Meigaço & 

P. Salgadas, 714 — 1068 1105 


OPERAÇÕES A PRAZO 


Ultramarino, 1.º smos 
Idem, 2º ........ vos 
Idem, 3º sos 980s 
Gás e Elect 2895 2015 
Idem, 2: BIS BS 
Idem, 3º Li aogoss 2925 2095 
N. Navegação 1º... 14545 14505 14545 
Idem, 2º ........ — 14505 14605 


Idem, 3º .. 14585 1.4565 14605 
Port, e Colônias 30855 3085 30855 
Idem, 2º . 30885 3085 30955 
Idem, Ee 30855 30885 3095 
Ag. Cassequel 1º... — 11845 1.1905 
Idem, 2º .. — 11865 11925 
Idem, 3º Je —  Li9OS 1195 
Ag. das Neves, — — U23S 12605, 
Açucar Angola, 1º 30308 30308 30405 
Idem, 2º. — 30305 30508 
Idem, 3º “iii 3.0405 30405 3.045 
Ag. Colonial, 3º ass  645S 8558 
Col. do Busi, 1. 2085 2385 29885 
Idem, 2 — o 385 2395 
Idem, 3º .. 23085 23085 2405 
Zambézia, 1 18855 18855 1895 
1895 18885 18955 
n 18985 1895 18955 
. Navegação 3. — ANTE 18505 

PRIMES 
Açucar Angola — 30408 3.0888 
Açucar Angola 3.0858 30705 3.0905 
Col. do Busi 2405 2405 2415 
Col. do Busi Duas 2405 2455 
Gás e Elect. — 25 2095 
Gás e Elect. — 305 3065 
N. Navegação... 15105 1.5055 15205 
Port. e Col, ass 315 31555 
Zambézia .. — 1835 1955 
Ag. Cassequel... —  — 12205 
Ag. das Neves —  — 13505 

CÂMBIOS 

LISBOA, 7 de MARÇO 

Comp. venda 
S/Lundres (cheque VUSSO 10085 


Comercio 


“Alfândega do Porto 
"= manço, 1 


Rendim. aproximado... 600000500 
EXPURTAÇÃO 
HM 6 DE MARÇO 


Uma porção de carvão mineral, 
820.000 kg.; 169 bidons, óleo de peixe, 
36.125 Jg.; 87 tamb. vasios,856 Kg.; 2 
fd., tecidos de lã, Ig0 kg.; 1 cx. cal- 
gado, 128 kg.; 2 cx. algodão idrofilo, 
185 gs 20 cx. fechaduras de ferro, 
1.570 kg.; 2 cx., espelhos de bolso, S0% 


kog.; O tamb., água-raz, 61401 lkg.; 
3 atados alabancas de ferro, 105 kg.; 
1 fd. peles curtidas, 68 kg; 2 cx. 
barretes de lã, 256 8: louçi 
de ferro esmaitado, 1.253 kg.; 6 cr. 
ferramentas, 650 Ng 3 cx, candieiros 
e vidros, 203 Jeg.; barricas, pês lou- 
ro, 118.608 862 Idem, idem, 268.866 
kg.; 31 cx., brinquedos, 302 kg.; 2 cx. 
fechaluras de ferro, 164 kg; 1 cx, 
louça de ferro esmaltado, 207 kg.; 1 
ex. encerados, 47 kg.; 24 &x., Jouça do 
ferro esmaltado, 2.053 kg.; 1 fd, 
cidos de lã, 118 kj 1.018 vol., 
285 1. 


A 


fee 

REM 
IMPORTAÇÃO 
EM 24 DE FEVEREIRO 

190 kgs.; 


1 capt- 
toné, móveis e roupas, 4.910 kgs.; 1 ex. 


3 cx. ferramentas, 


vareta de latão, 715 kgs.; uma porção 
ferro fundição, 150.000 kgs.; 141 fio de 
Serro, 3.890 kgs.; 2 grades motores explo- 
são, 1.168 kgs.; 150 sacos borracha, 5,140 
kgs.; 2 ex. fio de seda, 252 kgs.; 1 cx. 
placas de bronze, 45 kgs.; 4 cx. peças de 
máquinas, 959 kgs.; 1 cx. oleados, 87 kgs.; 
350.000 quilos de gasolina; 3 cx, oleados, 
W1 kgs.; 372 vol. ferro em bruto, 13.200 
kgs.; 4 cx. tranças do palha, 283 kgs.; 3 
cx. artigos de escritório, 82 kgs.; 1 cx, 
peças de máquinas, 165 kgs.; uma porção 
petróleo gasolina, 969.270 kgs.; 88 cx, ma- 
quinismo, 12.626 kgs.: 2 cx. pregadura, 
202 kgs; 3 cx. oleados de mesas, 1.624 
kgs.; 5 ex. bebidas alcoólicas, 93 kgs.; & 
ex. máquinas, 1.674 kgs: 11 cx. apare- 
lhos eléctricos, 627 kgs.; 15 cx, pastas em 
bruto, 466 kgs.; 1 cx. peças de máquinas, 
19 kgs.; 4 cx. pentes, 60 kgs,; 4 ex. pe- 
ças de velocípedes, 366 kgs.; 3 ex. farois 
de velocípedes, 267 kgs.: 2 cx. peças de 
autos, 247 kgs.; 25 cx. lâmpadas eléctri- 
cas, 219 kgs.; 10 cx. peças de autos, 520 
kgs; 12 cx. máquinas de costura, 752 
kgs.; 73 vol. prod. químicos, 17.185 kgs.; 
27 vol. idem, idem, 1.223 kgs.; um fardo 
tecido de crina, 67 kgs; 2 cx. peças de 
velocípedes, 252 kgs.; 2 grades ferro fun- 
dido em obra, 339 kgs.; 34 ex. pregadurá 

1.669 kgs.; 10 cx. fio de aço, 1816 kgs.; 
3 cx. ferros eléctricos, 9 kgs. 4 cx. 
brinquedos, 342 kgs.; 31 ex. fibras, 8.497 
kgs.; 1 ex. papel em obra, 101 kgs.; 40 
cx. farinha maizena, 692 kgs.; 8 cx. mo- 
tores eléctricos, 2.442 kgs.; uma porção 
ferro fundido, 100.000 kgs.; 3 ex. máqui- 
nas, 1,170 kgs.; 40 barricas zarcão, 10422 
kgs.; 56 ex. fogões eléctricos, 14.880 kgs.; 
1 cx. máquina de esmerilar, 215 kgs.; 1 
automóveis, 29.150 kgs. s 


EM 26 DE FEVEREIRO 


1800 kg. : 381 feixes 
tio de ferro, 176.201 kg. : 6,000 ex. massa 
para a sopa, 59.862 kg.: 1 cx. brocas, 38 
kg. 290 molhos vime em bruto, 7.250 kg. 
7 ex, fio de algodão, 1.230 kg. ; 152 tamb. 
sais de cromo, 26.429 kg. ; 80 tamb. bicro- 
mato sódio, 19.958 kg. 
instrumentos de musi 
ferramentas, 664 kg.; 6 ex. alumi 


"2 tamb. vasios, 


ínio em 
folhas, 457 kg.; 1 cx. verniz, 152 kg. ; 70 
sacos pedra pomes, 2.075 kg.: 2 ex. bom- 
bas, 46 kg.; 10 ex. fogões eléctricos, 1.192 


kg.: 1 ex. peças de velocipedes, 94 kg, : 
3 cx. aparelho industrial, 1.690 kg. ; 356 
cascos vaslos, 16.757 kg. : 425 cascos va- 
21.543 kg.: 200 feixes latão, 30.010 
&. ; 5 cx. contadores eléctricos, 442 kg. ; 
2 cx. livros estrangeiros. 206 kg.; 1 cx. 
carneiras, 160 kg. ; 1 fd. tacos para teare: 
12 kg.; 1 ex* peças para teares, 196 kg. 
4 cx. papel, 1183 kg.; 1 cx. ferramentas. 
68 kg.; 1 cx. oleados, 104 kg.; 2 cx. fio 
eléctrico, 567 kg.; 1 cx. ferramentas, 80 
kg.; 7 cx. flo de aço, 1.918 kg. ; 5 Cx. aço 
laminado, 534 kg. ; 92 vol. peças de autos, 
2459 kg.; 1 cx, ferramentas, 23 kg.; 12 
cx. gases comprimidos, 272 kg.: 1 cx. 
ferramentas, 47 kg. ; 62 feixes chapas de 
latão, 2639 kg. : 4 cx. peças de autos, 555 
kg.; 1 cx. fulminantes. 45 kg. ; 20 barri- 
cas ácido cítrico, 1070 kg.; 7 cx. peças 
de velocipedes, 770 kg.; 2 ex. idem, 40 
kg.; 1 ex. ferragens e pentes, 19.700 ks. ; 
18 cx. peças de autos, 1.330 kg. ; 1 cx. apa- 
relhos de rádio, 78 kg. ; 5 cx. idem, 361 
kg. ; 14 ex. contadores eléctricos, 748 kg. : 
29 cx. metais e suas ligas, 3.049 kg. ; 
cx. ferramentas, 70 kg. : 2. c: 


idem, 141 
kg.; 3 ex. aço laminado, 607 kg.; 1 ex. 
borracha em obra, 42 kg.; 1 cx. obra de 
ferro, 87 kg.: 1 cx. botões, 43 kg. ; 2 ex. 
obra de ferro. 34 kg.; 4 ex. ferramen- 
tasf 481 kg. ; 2 cx. laminas de barba, 114 
kg.: 5 cx, flo de seda, 1025 kg.; 10 ex. 
aparelhos eléctricos, 115 kg.; 1 ex. mate- 
rial telefónico, 460 kg.; 1 cx. tecidos de 
algodão, 59 kg.: 27 cascos vasios, 1.422 
kg.; 5 ex. peças de máquinas, 1.518 kg. 
30 cx. aço laminado, 1.710 kg. : 7 cx, con- 
tadores eléctricos, 654 kg.:; 9 cx. fogões 
eléctricos, 645 kg. ; 5 cx. cobre em barra 
2.602 kg. ; 167 sacos extractos, 10.000 kg. 
2.983 ex. macarrão, 28.371 kg. : 3 cx. ferro 
fundido em obra, 988 kg. ; 2 cx. agendas e 
livros, 82 kg. ; 998 sacos extractos, 51.891 
kg.; é vol. aparelhos industriais, 697 kg. 
1 cx. flo de cobre, 229 kg. ; 5 vol. aço la- 
minado, 297 kg.: 1 cx. produtos quimi- 
cos, 91 kg.: 5 cx. ferragens e mós, 210 
kg.; 59 sacos sementes, 2.340 kg; 60 
tamb. sais de cromo, 10.419 kg.; 20 cx. 
peças de máquinas, 3.146 kg; 1 cx. im- 
pressos, 75 kg.; 1.389 vol. ferro, 60.130 
kg. ; 1 cx, ferramentas, 85 kg. ; 1 cx, prod. 
químicos, 93 kg.:; 2 cx. dínamos de velo- 
cipedes, 228 kg.: 2 sacos sementes, 182 
kg. ; 9 motocicletas, 1485 kg.; 5.950 sa- 
cos 'de açucar, 129.084 kg. 


EM 2 DE FEVEREIRO 


28 fd. sumauma, 2.156 kg. ; 283 feixes 
chapas de ferro, 15.015 kg. ; 4á vol, bigor- 
nas, 2.351 kg.; 200 sacos asfalto, 18.620 


kg.; 2 cx. ferramentas, 197 kg. ; 2 cx. pe 
ças de máquinas, 187 kg; 1 rolo arcos de 
ferro, 62 kg. ; 2.999 cx, macarrão, 2141 
kg. : uma porção de ferro de fundíçio. 
STag0S kg. ; 10 ex, peças de velocipedis. 
625 kg. : 1 ex. peças de máquinas, 30 kg . 
4 cx. fita e arame de aço, 609 kg. ; Lex 
ferramentas, kg; 1 ex. instrumento 
de musica, 49 kg. ; 9 ex. bicicletas e pe. 
ças, 2.078 Kg. ; 28 cascos pipas vasias, 2.24 
kg: uma fourgonette e pertences, 935 kt; 
191 vol, tubos de aço, etc. 11708 ky i 
44 vol. idem, 2.877 kg. ; 3 cx. mós de fl 
tro, 310 kg. ; 9 ex. correntes, 2.481 kg; 4 
ex, máquinas de costura, 154 kg.; 9 0º 
varetas de latão, 5.411 kg.; 1 cx. artigo 
eléctricos, 11 kg; 119 barricas esmei! 
21,123 kg.; 7/ex s Industries. 
8 155 kg. ; Ui 
tamb. parafina, 16.846 3 ex. pegas 
de máquinas, 449 kg; 207 barras fer. 
11,460 kg. : 218 vol. prod. químicos, 10.54 
kg.; 45 ex. fogões eléctricos, 3.360 kp - 
1 cx. contadores eléctricos, 69 kg. ; 10 0x 
flo eléctrico, 3.790 kg. ; 4 ex. peças pra 
automóveis, 277 kg. ; 1 ex. material eles 
trico, 133 kg. ; 70x, vernizes, 494 kg. ; 1 
ex. interruptores, 169 kg. ; 1.205 vol, fer 
51.200 kg. ; 200 sacos alumínio em Ling 
tes, 10.392 kg.; 40 sacos sementes pi 
cultura, 2019 kg.; M cx. tiras de zine 
20.553 kg. ; 2 ex. bombas, 592 kg; 4 «x 
papel celofane, GU0 kg. ; 287 sacos martin 
vegetal, 18.613 kg.:; uma fourgonette € 
pertences, 995 kg.; 16 ex. aparelhos eléc- 
tricos, 913 kg.; 6 fd. borracha em des 
perdfe 9"kg.; 61 vol. tintas e ver= 
nizes, 1.801 kg. ; 28 ex. pneus e camaras 
de ar. 2330 kg; B cx, cilindros eléctri- 
cos, 1.297 kg. ; 21 vol. tubos de aço e aces 
sórios, 1.399 kg. ; 2 ex. dinamos para li- 
cicletas, 228 kg.; 2 cx 
kg.; 6 sacos sementes, 302 kg. ; 
utensílios de metal, 100 kg; 60 fd. s1- 
mauma, 6285 kg.; 3 cx, maquinismo e 
peças, 643 kg, ; 1 ex. aparelhos de preci- 
são, 2 kg. ; 7 cx. aparelhos eléctricos, E5] 
kg.; 5 tamb. aluminio em pó, 565 kg. ; 2 
ex. motores eléctricos, 548 kg. ; 32 sacos 
madeira serrada, 3.099 kg.; 229 vol. fio 
eléctrico isolado, 10.715 kg. ; 3 ex. chapas 
de alumínio, 624 kg.; 1 cx, motor elé 
trico, 54 kg. ; 10 ex, flo de seda, 1.251 kg 
2 ex. material eléctrico, 626 kg.; 2 cx, 
peças de veículos, 109 kg. ; 108 cx, ap: 
lhos TS. F. e pilhas, 616 kk; 10 5 
fécula, 1.000 kg. ; 2 ex: aparelhos eléctri- 
cos, 1007 kg.; 2 ex. material eléctrico, 
203 kg. 


EM 28 DE FEVEREIRO 


500 couros secos, 4.250 kg; 5 tam, 
produtos químicos, 278 kg.; 193 feix 
ferro, 82.859 kg. ; 2 cx. vernizes, 176 kg 
308 rolos arame de ferro, 20.000 kg, ; 1.070 
sacos adubos para agricultura, - 100.090 
kg. : 28 ex. vidraça, 13,026 kg.; 17 sacos 
cominhos, 839 kg. ; 4 fd. cartão, 770 kg; 
ds feixes aço, 660 lg. - 10 td. papel, 2230 
kg. ; 11 tamb. alumínio em pó, 691 kg 
4 ex, aparelhos para laboratório, 180 kg ; 
20 tamb. alumínio em pó, 590 kg. ; 12 cx, 
champanhe, 348 kg. ; 3 Cx. aparelhos para 
laboratório, 11 kg: 3 ex. peças de velo- 
cipedes, 53) kg. ; 34 gd. ferramentas, 1.556 
kg. ; 1 ex. oleados, 131 kg. ; 73 cx. fer 
mentas, 43 kg. ; 78 bombos vasilhame va- 
alo, 9.170 kg. : 1 ex. pedras de esmeril, 16 
kg. ; 10 tamb. aluminio em pó, 295 kg 
1 ex. sementes para cultura, 34 kg.; Ii 
rolos sola, 1233 kg.; 6 feixes aço, 290 
kg; 15 vol. objectos de escritório, 47 
kg 1460 cx. de cartão insectícidos, 
33585 kg.; 9 barricas anilinas, 504 kg 
33 feixes pipas abatidas, 3.353 kg.; 1 cx 
peças de instrumentos musica, 34 kg. ; 1 
porção alumínio em lingotes, 2,032 kg; 
19 vol. cobre e Intão em chapas, 5.232 kg ; 
34 ex. maquinismo, 4.815 kg. ; 4 vol, pneus 
e camaras de ar, 30 kg. ; 1 Cx. pó de mol- 
dar, 35 kg.; 1 cx, aparelhos de observa- 
ção: 18 kg. ; 10 cx. contadores eléctricos, 
558 kg. : 16 cx. bobines para fiação, 2.592 
kg. ; 3.000 ex. massa para sopa, 26.977 kg. ; 
2.135 cx, Idem, 20.500 kg.; 2 ex. peças 
para velocípedes, 178 kg. ; 12 cx, chapas 
de cobre, 6.260 kg. ; 10 cx. lanternas, 54 
kg. ; 4 cx. colas, Dá kg.; 2 ex. peças de 
automóveis, 452 kg.; 2 cx, papel não et 
pecificado, 252 kg: 46 cestos amónio, 
3,130 kg. ; 6 barricas produtos químicos, 
369 kg.: 1 cx. tubos de latão, 

27 vol. pipas vastas, 1371 kg. 
em fio, 654 kg, ; 27 cx. golabada, 1.055 kg; 
6180 peças madeira serrada, 53.584 kg: 
7 ex. flo de seda, 698 kg. ; 1 fd. tecidos 
industriais, 116 kg. ; 200 fd. linho, 20,200 
kg.; 6 cx. fechaduras, 209 kg. ; 100 sacos 
fécula, 10.000 kg. ; 6 cx, vidro em chapas, 


7.830 kg. ; 80 td. cairo, 12.800 kg. ; 3.000 ex. 
de cartão, macarrão, 28.571 kg.; 1 cx 
oleados, 140 kg. ; 5 cx. vidro em chapas, 


5,008 kg.; 1 cx. bombas de pé e mano- 
metros, 158 kg. ; 20 ex. aço, 1.140 kg. ; 64 
cx, Idem, 3.048 kg. ; 4408 "couros seco 
19.139 kg. ; 1474, idem, 19.081 kg; 1 cx. 
aço laminado, 94'ky. ; 108 ex, maquinismo 
industrial, 55477 kg. ; 102 exi, idem, 53.799 
kg; 1 ex. aparelho industrial, 193 kg, ; 
352 sacos açucar, 29.089 kg. ; 199 cx. mai. 
sas alimentícias, 1.861 kit. ; 6 ex, produtos 
químicos, 173 kg; 20 cx. boblnes para 
tiação, 3.240 kg. ; 1 cx. brocas, 21 kg.; 11 
ex. ferramentas, 974 kg; 1 cx. p 


= 
Navegação 
Em 7 de 


DOURU 


Na harra do Douro mão houve movi- 
monto devido à corrento da água do 


Março 


to, 
LEIXÓOFS 
ENTRADAS : 

De Bilbau, o vapor holandos «Breo 
Helber, cap, Vander, 340 ton, dois dias. 
melo de va com carga diversa à 
Garland, Laldley & O+, Lda. 

De Liverpool, o vapor inglês «Sardis 
cap, Campbell, 99 ton, 6 úias ds 


gem, com carga diversa a Wall & 
Lda. 

De Anvers, o vapor sueco «Skuds, « 
Klassin ( 1424 tom, 6 dias de viagem. 
carga diversa para a Agóncia Marítima 
Latstano-Nmericana, “ 


SAÍDAS 
Para Notuwa o vapor holandis 
Ulele, cap. Lomeln, com carga divorse 
AS 1830 horas. 


Fora da barra nada se avista, 
Vento N, O. (fresco) e o mar bom. 


LA e: 


Em 7 de Março 


Entraram os vapores holandês «Bloem- 
fontein», de Curaçao e Funchal, com 114 
«Texas», de Antuérpta, com carga gera) 
espanhol «Colar», de Corcublon, com car. 
ga geral; inglês cAmaranthusy, de Lon. 
dres, vazio; americano «Minor C. Keith; 
de Filadélfia, com 9 mil tonciadas de 
carvão, para Lisboa: e navio-motor por- 
tuguês «Corvos, de São Miguel, com car. 
ga geral. 

Despachou o vapor holandês «Bloem- 
fontein», para Amesterdão .com carga 
geral e passageiros 


TEMPO 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


Máxima . 16,3 14,5 
Minima ..... 134 96 
Marés | Preamar... 3-40 16-06 
em 8 | Baixamar.. 9:39 21.49 
Quarto minguante a ” 
Lua nova a..... essssssaro u 
—u—" 

Tempo provável 
para hoje 


ZONA NORTE — Céu coberto, 
tornando-se nublado. Vento S e SW 
moderado. Aguaceiros e tempera- 
tura estacionária. Ondulação W mo- 
derada. 

ZONA CENTRO —Céu coberto 
durante a tarde e depois nublado, 
Vento SW forte, mudando á noite 
para W moderado. Aguaceiros «e 
temperatura estacionária. Ondula- 
ção SW forte, tornando-se mode- 
rada. 

ZONA SUL —Céu coberto du. 
rante a tarde e depois nublado, 
Vento SW forte, mudando á noite 
para W moderado. Aguaceiros e 
temperatura estacionária. Ondula- 
são SW forte, tornando-se mode- 
rada. 


PELO 


Alquerubim 


Pelo ultimo movimento judicial há 
pouco publicado, foi promovido a juíz de 
1º classe, e colocado no 1º Juizo Cri- 
Sinal de Lisboa, o noso conterraneo 
sr. dr. Alberto Nogueira Lemos, que ul- 
Umamente exercia as funções de juíz 
de direito em Ovar. 

— Acompanhado de sua esposa partiu 
ra Lisboa, o sr. Abraão Ferreira d 
Silva. que ali deve embarcar, por via 
aérea, com destino ao Maranhão, onde 
val. novamente, tomar conta da sua im- 
portante Casa Comercial 

— Depois de ter paroquiado esta fre- 
guesia por perto de dois anos, também 
retirou para a sua terra natal. lugar da 
Feiteira, freguesia do Troviscal, O rev. 
Agostinho Pires 

Em consequência da invernia que 
tem feito, a principal estrada que atra- 
vessa esta povoação e que nos põe em 
comunicação com a séde do concelho, 
em alguns pontos está a ficar muito 
avariada. Ê 

Ao respectivo chefe de conservação 
chamamos a sua atenção, — 


: 


Seixas 
Dos nossos operários que estão na 


França, desde antes da guerra, já Te- 
gressou o sr. Manuel Barros, 


— Na nossa igreja paroquial reali- 
zou-se o casamento da sr.* D. Maria Vi- 
tória da Costa filha da sr* D. Isabel 


Alonso da Costa e do sr. Eugénio An- 
tónio da Costa, já falecido, com o sr. 
Francisco de Castro Pereira Lopes, filho 
da sr D. Maria, Adelaide de Castro 
Lopes e do sr. dr. Julio de Castro Pe- 
reira Lopes. Este enlace teve a assistên- 
cia da nossa melhor sociedade, 

Os noivos seguiram para Santa Lu- 
zia, em viagem de nupcias, —C. 


Valença do Douro 


Continua esta freguesia a ser abas- 
tecida de água imprópria para consumo, 
ou melhor de água nojenta e para 0 pro- 
var apontamos o que há dias tivemos 
ocasião de observar. 

Certo lavrador desta localidade possuí 
um lagar, distanciado do tanque público 
algumas dezenas de metros. Como 0 fa- 
brico do azelte é, na nossa azenha, mul- 
to vagaroso, teve necessidade de meter 
a azeitona em água para não ganhar aci- 
dêz, Uma vez a dar começo ao fabrico 
do seu azeite, precisou de tirar a Água 
que, com grande espanto de quem pre- 
senclou aparecia, passados poucos minu- 
tos, na bica do já referido tanque. As 
pessoas que nesse momento se encontra- 
vam a encher vazilhas tiveram de espe- 
rar que essa água côr de café, acabasse 
de sair. Daqui se depreende que não to! 
apenas a sangra da azeitona que passou 
pelos canos, mas que por eles passa toda 
ea plor espécie de porcaria. 

Com água de tal natureza, está em 
jogo à saude da população local que anda 
à roda de 700 habitantes E” muito ur- 
gente que quem de direito providencie, 
para se não lamentarem graves doenças. 

— Está terminada a apanha da azei- 
tona nesta localidade. Se bem que a 
produção é mais abundante do que nos 
anos transactos o rendimento é pouco 
satisfatório. 

— Desde os primeiros dias de Dezem- 
bro que à população nesta freguesia não 
é abastecida de azeite. Os restantes gé- 


neros racionados também aqui foram 
distribuídos. pela ultima vez. em De- 
zembro,— C 


Valença “do Douro 


Estão afixados os editais, com os de- 
vidos esclarecimentos, para o manifesto 
do azeite da actual campanha. Neles se 
1ê, e sublinhado a traços vermelhos, que 
não é permitida reserva para traba- 
lhadores, a não ser para ranchos de 
operários de concelhos estranhos. 

Já, foram pedidas providências a 

uem de direito, visto que, como se 
Isse, na Região do Douro é costume 
fornecerem-se ao trabalhador rural três 
refeições diárias. Foi, também, dito qu 
a Casa do Douro, consegulu autorização 
do Ministério da Ecónomia para distri- 
bulr géneros alimentícios ao lavrador 
duriense. o que faz, algumas vezes n 
ano, especialmente nas ocasiões de maior 
movimento como sejam: vindimas, cav; 

sulfatações, etc. Daqul! se depreende alo 
Casa do Douro compreendeu a necessi- 
de que existe em auxiliar o lavrador, 


Na sua primeira entrevista concedid; 
à Imprensa, o ministro da Ecônomia dis 
Se ser sou desejo conhecer a fundo todar 
as dificiências existentes no raciona- 
mento. 

Sendy esta uma das dificiências, ape- 
la-se para este Ilustre membro do Go- 
vêrno no sentido de solucionar tão mo 
mentoso problema, podendo colher as 
informações precisas na Casa do Douro 
e Grémio de Vinicultura e da Lavoura 
dos concelhos que compõem esta região. 

— Devido ao temporal que nos tem 
assolado, encontra-se bastante danifica- 
da a escola desta freguesia. 

Lembra-se, por isso, à entidade com- 
petente, n necessidade dum breve con- 
carto, evitando-se assim, que os danos 

ridos sejam a causa da inutilização 
do edificio, visto que o desleixo é muitas 
veres cnusador de grandes males. 

Deve-se, também, ter em atenção que 
a construção deste edifício se deve, em. 
te, à um benemérito que teve a boa 
lembrança de auxiliar a sua terra, 

Já restabelecido da doença que o 
retevo no leito durante algum tempo, re- 
tirou para a aum quinta do Panoscal o 
ar. tenente-coronel José Pacheco e far 
mília, = € 


. 
Elvas 


chuvoso e com 
Já a chuva a pre- 


o 
muito 


tempo 
vento, 


continua 
estando 


no Cine-Teatro, 
liza-se uma ceia à americana, promo- 
uma comissão de sócios é adep- 
Sport Lisboa e Elvas. 
agraciado, com o grau de Ofl- 
cial da Ordem Militar de Aviz o distinto 
médic tão sr. dr António Judic 
Pargans. muito considerado em Elvas 
E direcior do Hospital Militar de Elvas, 
e fez serviço, durante muito tempo, em 
Cabo Verde. 

— O ar. Eurico Gama, tomou a direc- 
ção do «Jornal de Elvas» devido à reti- 
rada do sr. eng. Francisco Antônio Tel- 
xeira Boaventura. — C 


Oliveira de Frades 


Resiizou-se a eleição dos corpos ge- 
rentes dos Bombeiros Voluntários desta 
vila, para os anos de 1947-48, tendo sido 
escoihidos para a Direcção os seguintes 
sócios: dr Diamantino Pires de Bastos ; 
Agostinho Ferraz de Carvalho ; José Fer- 
nandes Tojal; Camilo Augusto da Costa 
é Jasme Marques Pereira. 

— Realizaram-se, na nossa Igreja, os 
seguintes casamentos: do sr. José Fer- 
nandes Ribeiro, corr. a sr.* D. Maria da 
Luz Ribeiro ; do sr. José de Almeida, de 
Travanca, com a sr! D. Améiia Augusta 
Neves. 

— À Juventude Católica Feminina, pro- 
ficlememente ensinada peia sr* profes- 
sera D. Maria da Glória Oliveira e Silva, 
deu duas récitas no teatro dos B. V, 

— No mesno teatro, também se exl- 
biu, em Domingo Gordo e na terça-feira 
seguinte, um grupo masculino de amado- 
res.— €. 


S. Mar inho de Mouros 


Continuam em actividade os trabalhos 
de construção duma escola primária, 
obra de que a freguesia muito necess:- 
tava, pois o actual edifício em. que fun- 
cionám as actividades escolares oferece 
péssimas condições 

— Estiveram aqui, durante alguns dias, 
dois engenheiros, atim de estudarem o 
piano de construção de uma estrada entre 
Porto de Rei e esta “ocalidade 

— Encontra-se em distribuição a mer- 
cearia referente ao contigente de Ja- 
neiro, bem como azeite que há largos 
meses ne não recebia. —C. 


Azurara 


No dia do seu antvorsário natalíeio, 
o pároco, no fim da sea, foi surpreen 
sido na saoristia por grande número de 
paroquianos que, levando à frente a me- 
mina Maria Natália Ooutinho da Silva, 
filha do presidente da Junta, lem em 
monto da freguesia. uma moniagem de 
felicitações e entregou-lhe um lindo 
ramo de flores. q que 0 pároco agrade 


ceu Komovido. 
meato imetmo dia. vimos aqui a 
arlos 
igues e 


cumprimentar C pároco, os sr 
Peixoto Braga, dr Jaime Rod 
família, Antônio de Azevedo Couto e fi- 
lhos, D. Filomena Teixeira e irmãs, rev. 
Jordão, O. P.; rev. Alberto Rebelo, ab; 
de de S. Mamede de Infesta, Isafas 
neiro, etc, 

—O Carnaval por aqui, detorreu 
insípídio, vem animação, tendendo a ex- 
unguirce, — € 


Paredes de Coura 


Fez no dih 16 de Janeiro findo, 34 
anos que faleceu em Lisboa, onde se 
encontrava como senador da Republi- 
em, o dr, Narciso Candido Alves da 
Cunha, um dos espíritos mais brilhan- 
tes do' seu tempo. Jurisconsulto abalt- 
sado, orador brilhante e escritor pri- 
moroso, de uma erudição rara, basta- 


PAÍS 


va o seu livro «Paredes de Cours 
Alto Minho>, para o imortalizar, 

Apesar de tantos anos decorridos 
sobre o seu falecimento, 05 seus nu- 
merosos amigos mantêm por ele a 
mesma saudade que manifestaram 
quando do seu desaparecimento. De 
desejar seria que o povo de Coura, 
com a Camara à frente, lhe perpec- 
tuasse a memória, 


no 


—Foi ao Porto, acompanhado de 
sua esposa, o sr, dr. José Morgado, 
director clinico do hospital desta vila. 


— Esteve, há dias, entre nós, O sr. 
dr. Miguel Machado, lente catedrático 
da Universidade do Porto, 

Foi a Braga o sr. António José 
da Cunha, propriotário da Quinta da 
Barrosa. nos suburblos desta vila, 

— Encontra-se quase restabelecido 
do desastre que sofreu, o sr. dr, João 
Vieira de Sequeiros, da casa de Vidão, 
da freguesia de Bico, deste concelho, 
Fol no Porto, donde já regressou, 
o sr, Inácio Machado, da casa de 
Mantelães, 

—O movimento demográfico neste 
concelho, durante o ano findo, foi o 
seguinte: nascimentos, 478; óbitos, 290; 
casamentos, 98. 

— Na noite de terça-feira de Car- 
naval, realizou-se, nos salões da casa 
da sr: D, Etelvina Ribeiro, desta vila, 
um animado baile a que concorreram 
as pessoas mais gradas da terra, dan- 
cando-se até de madrucada, 

—Fol a Valença, o sr. dr. José 
Eduardo de Oliveira, sub-delegado de 
Saude neste concelho, — O. 


Ur ros 


A pesar do tempo pouco convidativo 
a folias, decorreram com animação os 
festesjos carnavalescos, tendo-se prolon- 
gado, os bailes até alta madrugada. 

O tempo. durante o mês de Feve- 
reiro. tem cumprido bem q velho ditado 
que reza: «cada rego seu ribeiro, 

As precipitações durante ele vão Já 
em 85 milímetros, o que muito tem be- 
neficiado as searas das ladeiras do Douro 
que, se estavam ressentindo da falta de 
chuva e as árvores, amendoeiras, olivel- 
ras e fruteiras, que se apresentam ex- 
traordináriamente abotoadas. 

— Terminaram, já, os trabalhos de 
calcetamento das ruas desta freguesia, 
que vai progredindo de ano para ano. 

— Acompanhado de seu filho, Abílio 
Candido Pontes, seguiu para o Porto O 
nosso conterraneo, sr. Manuel José Di- 
niz Pontes, proprietário e industrial nes- 
ta localidade, — C. 

Ep 


Tabuado (Marco 
de Canaveses) 


As obras do novo edifício escolar desta 
freguesia, embora suspensas até que à 
Direcção dos Edifícios Nacionais do Nor- 
te se manifeste, vieram trazer ao local 
escolhido nova beleza, além da que já 
possuia. A construção desse edifício, 
porém, exige o alargamento do caminho 
munleipal, quase estrada, poucos metros 
além do mesmo, no extremo do lugar 
do Ladário. Ali, esse caminho, Marco a 
Tabuado, tem, apenas, de largura, uns 
escassos dois metros, numa extensão mí- 
nima, quando o restante a tem de quatro 
metros e mais, Este alargamento deve 
ser feito pela Câmara do Marco de Ca- 
naveses, pois trata-se de um caminho 
municipal. Sabemos de certeza. que o 
proprietário do terreno atingido pelo 
alargamento consente nele, contanto que 
se lhe faça um muro de suporte que 
bem pequeno é. 

— Continua esta freguesia a ter as 
lampadas da sua iluminação pública apa- 
gadas por as mesmas estarem fundidas. 
Já basta o serem poticas. Devemos 
lembrar que a freguesia contribuiu com 
o flo de cobre para a linha da ilumina- 
ção pública por isso é de justiça que se 
lhe deem as lampadas. 

— Continua o tempo chuvoso, todavia 
sem prejuízos materiais. — C. 


Mondim de Basto 


Após alguns meses sem marchante é 
sem carne, voltou a ser adjudicado o 
talho local ao sr, António Silva, desta 
vila. Quanto a preços, nem é bom 
falar... 

—O benemérito sr. António Gaspar 
Lages, da Casa da Igreja, val dotar as 
escolss, desta via com eo bula io aa 
ter Jem. haja, 

necessárii 


Cacia 


Já há meses que se encontra conelulda 
a construção do novo edifício escolar de 
Cacia. do tipo centenário, 

Resta o Estado conceder verba para 
a sua vedação com muros e portões, só 
depois do que deverá ser inaugurado lá 
para fins do ano corrente, 

Não deixa de ser um edificio bom, 
que oferece comodidade actualmente, 
mas nchámo-lo insuficiente para futuro. 


—Fol bastante divertido o Carnaval 
nesta freguesia, havendo folguedos que 
já há muitos anos estavam esquecidos, 


Uma bem ensalada contradança das me- 
ninas do serão dos Almeídas daqui, com 
rapazes da Olivelrinha e em colaboração 
com a orquestra de Malhapão, deu uma 
nota do mais tradicional folguedo carna- 
valesco, como nunca aqui fôra visto. Pena 
foí não se exibirem durante o dia de 
Entrudo publicamente na nossa terra, 
como O fizei (o de uma socieda- 
de recrenti rinha no domingo 
gordo, onde alcançaram os mais fervoro- 
nos aplausos, do que eram merecedores. 

— À freguesia de Cacia vat ser dotada 
de um chafariz e um lavadouro coberto 
com 40 tanques, no lugar de Sarrazola, 
que srão ser construidos no Coradouro da 
Levada, para o que já está na nossa Jun- 
ta toda a canalização e outros materiais. 

As obras devem ter início na próxima 
Primavera. — C. 


Sernache “do Bonjardim 


Esteve, há dias. no Seminário das M 
sões, o rev. Adriano Garcês, 

Com ele também esteve no Semt- 
nário o rev. Biassutt!, sacerdote italiano 
exercer a sua actividade missio- 


— Nos três días de Carnaval, houve, 
de tarde e durante horas, expo: 
lene do Santíssimo na capela interna do 


Seminário e na igreja matriz. — C. 


Pela Câmara Municipal e freguestas 
deste concelho foram enviados telegr 
mas ao sr. ministro das Comunicações 
$, ao Conselho Superior de Transportes 
Terrestres solicitando imediata solução 
ao pedido que lhes fot apresentado para 
a concessão de uma carreira de cami- 
nhetas de passageiros servindo. entre ou- 
tras, as freguestas deste concelho, Longa 
partida da carreira, Barcos, Adorigo, 
Santa Leocádia, Santo Adrião, Vacalar, 
Folgosa do Douro e outras, com atermi- 
nus» na Régua. Trata-se, evidentemen- 
te, de um benefício carecido por todo O 
concelho sendo, portanto, de esperar que 
as referidas entidades deem parecer é 
despacho favorável à pretensão com 
urgência que tal necessidade requer. O 
telegrama enviado ao sr. ministro das | 
Comunicações pela Junta de Freguesia 
de Adorigo foi concebido nos seguintes 
termos: «A Junta de Freguesia de Ado- 
rigo, concelho de Tabuaço, em nome de 
toda esta população, invocando reco- 
nhecidas necessidades que melhorem sua 
deplorável situação. solicita, com grande 
empenho de V. Ex. despacho imediato 
ao pedido apresentado ao Conselho Su- 
perior de Transportes Terrestres para a 
concessão de uma carreira de camtnhi 
tas de passageiros entres este concelho 
Régua, cuja falta sempre se fez sentir 
urge remediar. O presidente: F, M. Ro- 
drígues Cardoso». O telegrama” enviado 
ao Conselho Superior de Transportes 
Terrestres fo! concebido, sensivelmente, 
nos mesmos termos. — C. 


Amarante 


Vindos do Brasil, onde foram de vi- 
sita a sua família, regressaram à sua 
casa de São Verissimo o er. dr. António 
Balbino de Carvalho, distinto advogado 
nesta vila e sua esposa sr* D. Olinda 
Bessa Torres de Carvalho. 

—Fol o seguinte o movimento do 
Dispensário Anti-tuberculoso desta vila, 
no ano de 1946: consultas, 365 ; Indi 
víduos inscritos, 136; Injecções, 408 
Pneumotorax, 12; análises de expect 
ração, 12; análises de sangue, 2; me- 
dicamentos distribuidos, 458. 

— Tem sido correspondido, generosa- 
mente, o apélo lançado pela Mesa 
Administrativa da nossa Misericordia 
para ampliação do seu hospital. Vários 
amarantinos têm-se inscrito com don: 
tivos em dinheiro e espera-se que a 
subscrição aberta continut a subir o seu 
montante. 

— Foi operado com êxito, no Hospi- 
tal do Carmo, em Lisboa, o sr. tenente 
Antônio Joaquim de Sousa, comandante 
do posto da G. N. R. neste concelho. 

—O novo edifício para a Calxa Geral 
de Depósitos e Previdência, na Rua Can- 
dido dos Reis, val bastante adiantado. 

—O distinto médico nesta vita, sr. 
dr. Augusto Coelho dos Santos, adqui- 
riu, para o seu consultório. um aparelho 
de Raios X (radioscopia e radiografia), 
que marca um grande progresso e me- 
lhoramento. — C. 


Bee 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS ( 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
Ge serviço para quaiquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA Rus Jost Falcão 
Bi Telet 1474 n 


ALUGA-SE CASA 

acabada de construir, na Rua Moreira 
de Sá à Baavísta. Tem garagem e pi 
queno quintal, Falar na Rua do Bon- 
Jardim, 179-1.º. 5226 


ANDARES MODERNOS 

1º zona, 8 div., 2 quartos de banho, ci 
zinha eléctrica, Alugam-se, Inf.: Tele- 
fone 4053, 5099 
AUFOMOVEIS 
aluyuer, confortáveis, de 4, 5 € 7 lugares 
Rus Rafmundo de Carvalho, 406. Tele- 
fone, 3154 — Gala. O 


BOA MORADIA 


com jardim. Para particular ou 
escritórios de grantle empresa. 
Trata-se todos os dias no local, 
Praça de Coronel Pacheco, 64, 
das 14 às 18 horas. 5261 
A NA FOZ 
A a ante 
totalmente reconstruída, com fogão e ci- 
tindro eléctricos, quarto de banho e ga- 
agem. Rua da Cerca nº 223. Ver das 
j4e 3h às 16 e 30 todos os dias. 5230 
CASA NA FOZ 
Aluga-se um rez do chão em casa total- 
mente reconstruída com fogão e cilindro 
eléctricos e quarto de banho moderno, 
“Rua da Cerca n. 223. Ver das 14 e 30 às 
16 e 30 todos os dis: 5230 


CASA NOVA — ALUGA-SE 
Instalações modernas, com fogão eléc- 
trico é cilindrico. Rua da Altança. 364 


Escritório) 


Precisa-se, bem situado 
Carta á Redacção a O S. 
pRdastda niad 


LETRAS — SENHORA DIPLOMADA 

em Filologia Germanica, deseja coloca- 
ão, ou associar-se num bom colégio 
Resposta 8 IDOL — Macieira de Cam. 
bra. sms 


MENINA EDUCADA NUM COLEGIO 

para dama de companhia ou para olhar 
por meninas. Oferece-se, Rua Nova do 
Regado, 218, 5248 


MULHER PRECISA-SE 
Da parte de manhã, para casal. Exigem- 
-se informações Rua Nova dos Arcos, 
18. 4849 


E Tr 
SENHORA 


P) 


cisa-se para govêrno de casa da 
maior respeitabilidade e idónea para 
cuidar de crianças. Religiosa, boa 
educação e princípios, instruída, sa 
dável e activa, Exigem-se as melho- 
res informações. Carta à Redacção & 
J. R. 1 dando todos os pormenores 
e direcção. 5180 


sócio 

Dispondo de 500 contos e tomando parte 
na gerência admite Armazem de Teci- 
dos, Malhas e Miudezas com instalações 
centrais, para ampliação de negócios nas 
Ilhas e Africa onde tem viajantes é 
clientela. Carta à Redacção a N. B. 


CASA NA FOZ — ALUGA-SE 
12 divisões, três frentes, jardim, todo 
o conforto. Rua Marechal Saldanha, 1176 
— Chaves por favor mesma Rua n.º 1184 
— Tratar Telef. n 9084 ou 9575. 5062 


DASA MODERNA 

aluga-se, com todo o conforto e garagem 

Renda mensal 1:800500. Ver nos dias 

úteis das 15 às 18 horas na Rua Costa 
0) 


Cabral, 2098 ou em dia e hora a com- 
binar pelo Telefone 4070. E 
SALAS — ALUGAM-SE 

Para escritórios ou consultórios Anda- 


res para habitação Ver das 13 ás 16 ho- 
ras: Rua do Breyner, 13-15.25 3570, 


E 
COMPRAS 


BRILHANTES. OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preçu> 


Ourivesaria Santos Carvalho Rus Santa 
Catarina, 33 [eset 7243 n 
CALDEIRA 


Compra-se. Horizontal com superfície de 
30 a 40 m2 Indicar preço e característi- 
cas a Póvoa Exportadora, Ltd* — Póvoa 
de Varzim. 4953, 
MORADIA — COMPRA-SE 

Com garagem e todo o conforto. Carta 
com informações pelo menos Saco 

ER 


PARAFINA 
Compro quantidade pronta entrega a di- 
mheiro, Oferta com” indicações: us 


nesta Redacção. 


OFERTAS 


AUTO-ESCOLA, L.DA 


STAND | 


Precisa-se em ponto ceniral 
Carta á Redacção a 0.8. 


SAPATEIROS 
para Luiz XV com pata de cortiça, Rua 
Monte da Bela, 24, à Corujeira, 5245 


TRESPASSES 


ARMAZEM — PASSA-SE 
Pequeno ou grande, em rua multo cen- 
tral e, de grande movimento. Falar: Rua 
da Conceição, 17. 5124 


PASSA-SE 

Estabelecimento, próximo da Rua de Ce- 
dofeita, para qualquer comércio; com 
telefone, casa de habitação e aluguer 
Informa Rua Sá da Bandeira 


VENDAS 


AUTOMOVEL G/ LIGENÇA (A) 

e pneus 5,25x17, Vende-se R. Raimundo 

de Carvalho. 405 — Gala — Telet 3154 
66: 


AMPLIFICADORES 

para cinema. Construção americana. MA- 
NUEL OLIVEIRA, Praça Carlos Alberto, 
14 — Porto. 5106, 


NILGM 


Em optimo estado, 
vende-se 
RUA FIRMEZA. 476 


J. MOURA - Relojoeiro 


O maior depósito de relógios. VA 
VER. Rua de Santo Ildefonso, 58-64. 
Porto — Telef. 6274 


LIMADOR MECANICO 300 M/M 
moderno, prático com motor acop. por 
20 e. Carta à Administração ao nº dg, — 


MOTORES DIESEL 
DEUTZ, 5 HP. 


Entrega imediata. Preço especial 
para revenda, 

P. SUCATAS 

Rua do Almada, 227. 


RELOJOEIRO de CONFIANÇA 
R. PASSOS MANUEL, 130-PORTO. 


EU 


MINAS 

importantes de volframio e estanho, ven- 
dem-se, ou colaboração, financiamento, 
contratos de produção. Carta à Redac- 


cão nº BIS. E 
PENCA — VARAS 

Semente garantida da célebre couve 
Natal. VARAS-MIRANDELA, s147 
PREDIO 


Casa de 5 divisões com rés-do-chão 

quintal é jardim, ao Carvalhido. Entre- 

ga-se devoluta. Preço 140 contos. 

TERRENOS 

Ao Ameal, a 150800 o metro quadrado. 

No mesmo local, com 12x50, a 250800 
o m2. 

Próximo da Igreja de Paranhos, a 14050U 
o mê. 

Na Avenida da Boavista, a 350800 0 m2 

Na Rua Dionízo Santos Silva, dá para 
duas construções, com 14x60, por 150 
contos. 

Todos estes terrenos têm planta aprova- 

da pela Ex. Camara. 

Trata o Esoritório Técnico da Constru- 

ões — Rua de Santo Ildefonso n.º 84-1.º 

Telef. 5206 4965 


PIANOS E ORGAOS 

Vendem-se a pronto € prestações, novos 
e 2º mão Mikros aerodinâmicos e clás 
sicos Gasa Daniel Ruvina Rua Formo- 
sa, 173, Porto, 19 
PROBLEMA DA HABITAÇÃO 
Vende-se posição de 10º classe com a 
vez de constrição. escrever apartado 54 


— Espinho. 5048 
Prédio novo 
Vende-se, Requisitos modernos. Rende 


Anualmente 41 contos, Só se trata com 
o interessado. Falar na Rua Santa Cata- 
rina, 54-1º — Telef, 1828, 57 


w Comercio do Porte 


IBALASTROS 


americanos, para entrega imediata para 
lâmpadas de 40 Watts (monolâmpada) 
110 e 220 Volts 
Desconto para revenda 


QUINTA — VENDO 


em Avintes com casa apalaçada com 
3 mã de terreno 4 pipas de vinho, multo 
cereal, água encanada para toda a casa 
de r/c com confeitaria entrando o Al- 
vará 1º andar 7/D e quarto de banho. 
águas F/ com 2/G/dve. Preço 400 ou 450 
contos. 


Prédio em F. Magalhães, 
trução, 2 
contos. 


óptima cons- 
pavimentos com terreno, 360 


hua das Flôres, 139-1.º — PORTO 


Prédio em S. Mamede C/G terreno, quar- 
to de banho 9/D. Preço 370 contos, Tel. 2005 
Prédio na Rua do Bonjardim devoluto. A ce J 


óptimo emprégo de capital, 230 contos 


Prédio em Antero de Quental com r/c; 
6/D, 1:/A/5/D, 2:/A/5/ quarto de banho 
G/T/ devoluto por 650 contos, 


Quinta em Ermesinde G/ área de terreno 
óptimo prédio produz multo vinho e ce- 
real, preço 550 pontas 


Prédio na Praia da Aguda com 1/D, 
grande quintal, devoluto. Por 100 contos 


Prédio em 
de banho. 5 
terreno, 


e para 
Por 230 contos. 


Prédio em Rio Tinto, r/c, 1.º andar e/ 9 
d/ e q/ de banho. Preço 90 contos. De- 
voluto. 


Dinheiro empresto nas melhores condi- 
ções de mão particular no Porto € arre- 
dores ao mais baixo juro. 


A. APOLONIA — Praça Almeida Gar- 
rett. 22-2* em frente da E. S. Bento — 
Teler. 6312, 524 


[ESA e e 
TRAINEIRA 
A MOTOR 


Em acabamento no estaleiro de Lor- 
délo do Ouro, com 19 metros de 
quilha, motor «Rustons e apetrechos 
le pesca. Vende-se. Aceltam-se ofer- 
tas na Rua Herois de França. 499 — 
Matosinhos. E 


CEEE Asc treme 


TERRENO 
Muito próximo do eléctrico e Caminho de 
Ferro com larga frente para boa estrada 
sem aterro nem desaterro, grande abun- 
dancia de água, com cerca de 8.00 m2 
Vende-se. Falar telefone, n.º 87 S, 
mede de Infesta, 


TRANSFORMADOR | 


Vende-se, inglês, «Metropolitan 
Vickers», 15.000/380/220 volts, 50 
KVA,, bobinado a cobre, sem uso 
algum, Carta á Rua Aníbal Cunha, 
34, Porto. 5072 


VENDE-SE TERRENO 

próprio para edificações na Rua Central 
de Francos. Falar Rua do Monte de 
Ramalde, 320, 6229 


VENDE-SE 
2 estantes cian portas de correr em vi- 
dro 2m30x1,40 cada uma. Rua de Sant 
Catarina, 632, E 


VENDEM-SE TERRENOS 

Para construções 2 de 9*560 e 4 do gexat 
em situndos e baratos na Rua Senhora 
do Porto lado Nascente da R. Monte dos 
Burgos, vende o proprietário J. M 
Rua do Alma: j9 — Telef. 4001. 


Uma oganisação 
universal ao joroiço 
da ha caca 


CYMA 


MH qualidade de ioprlação meendial 


Ma- 


Luz Fluorescente] 


Acabamos de receber SUPORTES para 
lampadas fluorescentes, de que há grande 
escassês no mercado, podendo, portanto, fa- 
zer entregas imediatas, para quantidades 
ainda limitadas. 


Representações Anglo-Americanas, L.ºº 
Rua de José Falcão, 133 | 
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DIVERSOS 


AUTOMOVEL PEQUENO NOVO 


Acelta-se troca — Telef, 9651, sus 


MES EEEF 


FERNANDO SAMAGAIO HAEMIG ||! 


| ATENDA EM TODA À PARTE 


Sabado, 38 de 


Março de I947 9 


MONOFÁSICOS 


E TRIFÁSICOS 


14 H.P. a 9 H. P., 1.400 R. P. M. 


(em stock e nova 


COUTI 


| TELEFONE: P,F, PRAÇA D, 
| 1107 PO 


A quem 
interessar 


Oficina de cromagem, niquela- 
gem, dourar, etc. com fabrico de 
candeeiros e mat. electrico, pron- 
ta a laborar. Grande «stock» de 
materiais para fabrico, vidros, 
chapas, tubos de latão ao PRE- 
ÇO DA TABELA. Com estabe- 
lecimento comercial, bem locali- 
zado Passa-se, com ou sem 
«stocks», por impossibilidade de 
administração. Com garantia, 
dão-se facilidades. Carta á re- 
dacção ao n.º 101. 5264 


A CASPA.. 


é a principal causa da 
QUEDA DO CABELO! 


KURO limpa a caspa e dá vida 
aos cabelos fracos que morrem por 
falta de alimento. 

KURO vivífica a raiz do cabelo, 
dando-lhe vigor e amacia o couro ca: 
beludo ; estimula a circulação san- 
guínea levando o alimento onde ele | 
faz falta. 

USE KURO com a certeza dos| 
seus resultados e a garantia de mi- 
lhares de casos tratados com êxito 
absoluto. “3034 


Kuro eRlo 
HÃO CAÍ O CABELO 25004 


remessa o chegar) 


NHOS 


JOÃO 1, 25-6.º TELEGRAMAS 
RTO <«MAQUIMOTO» 


[Azeite 


Para construção de Olivais e 
Pomares, consulte os Serviços 
Técnicos da «SIFAL», que está, 
gratuitamente, ao seu dispôr. 


Possue os maiores viveiros de 

oliveiras e árvores de fruto. Va- 

riedades de oliveiras para todos 
os solos. 


Rua de Rodrigues Sampaio, 178. 
PORTO 3102 


JOÃO RATÃO 


HOJE AO ALMOÇO 


Papas de Sarrabulho, Arroz de Lampreia 
e Rojões à Moda do Minho 


HOTEL 


Vende-se um bom hotel e outros 
estabelecimentos anexos, com um 
apuro na énoca balnear de cerca de 
600.000$00, Preco, 2.600.000$00 com 
escritura na mão, sujeito a oferta. 
Negócio urgente, Carta á Redacção 
a HOTEL —5. 


Electricista 


Precisa-se, bem habilitado, para 
trabalhar com corrente de baixa e 
alta tensão. Exigem-se as melhores 
referências. 

Fábrica Cerâmica do Carvalhinho 
— Arco do Prado — V, N, de Gaia, 


Salvé 8-3-947 


MOUREJA 


A RELOJOARIA QUE LHE CONVÉM 
PRAÇA DA BATALHA, 7 — PORTO 


ÉDITOS DE 20 DIAS 


Pela 2º secção de processos da | MANUEL FERREIRA DAS NEVES 
Secretaria Judicial do 4.º Tribunal GUIMARÃES 
Civil da comarca do Porto, sito em 
São João Novo, desta cidade, e por Três amigos inseparáveis vêm 
virtude do ordenade utos de | por «este meio felicitá-lo pela 'passa- 
Inventário orfanológico a que se| gem de mais um aniversário. 
procede por óbito de Lourenço dos 


Lições à hora ou por contrato. para Se- 
nhoras e Cavalheiros; máxima serieda- 
de e competência, Galeria de Paris, n 
102-3.º 5183, 
DINHEIRO COM GARANTIA DE 
FIADOR AO MAIS BAIXO 
JURO 
Emprestamos em conta corrente e a pra- 
20, hipotecas sobre prédios rústicos, ur- 
danos fomóveis. venda destes com 


BATATA DE SEMENTE BARROSA 
ARRAN-BANNER 

Vende-se Intorma na Delegação de «O 

Comércio do Porto» em Braga. 5104 


BLOCO DE 2 PREDIOS 
Vende-se 1 zona. Escrever para Fran- 
glsco Alves da Silva Rua do Souto de 
*Contumil, 380 — Porto. 


PROPRIEDADES 
VENDAS E HIPOTECAS 


IA CONFIDENTE 


TARRACHAS PARA PICHELEIROS 


PORTO -— Telef. 7871 
A 4 


eregrineção a Lourdes Caixa do Abono de Familia 
e Lisieux 


dos Empregados e Assala- 


ADELA | 


saga raç am do a 
Ta EX E) oro do ei e barriga branco, trazia co 


leis de metal presa por um arame. Dá 


E mess por Diana, quem saiba on 6. Infor= | (0) izada pelo P.º Ms a Duarmin 

A np = TÁRRACHAS PARA PICHELEIROS | Diana, quem iaíba on intor- | (Organizada pelo P.* Matos Sonres) | “ a - | Santos Deus, viuvo e residente que 
oão Império — Rua Santo Antônio, 148, CAMIUN u x TER e esp di e ir * as? | com demora em Paris de 19 de | rindos no Comércio do Dis-| foi na Rua da Póvoa, n.º 336, desta Rosimica 
-1º — Telef. 207 «FORD HERCU! ES Agosto s 3 de Setembro A cidade, e nos quais é inventariante Notário 
DINHEIRO RR TT » » Preço 3.950800 trito do Porto José dos Santos Castro, casado, =——" m— 
empresto em fracções de a ton- e 4 Para Inscrição e esclarecimentos comerciante, da Rua Coelho Neto, PASTILHAS * 
Boite e erredores Rua W siveira 16% |] PRONTO A CIRCULAR Pa RA | dirigir-se no organizador, Igreja da) Previnem-se os associados desta | nº 75-2º, também desta cidade, ' 
E E 4 TON. Conceição. na, Praga Marquês de Caixa de Abono de Familia que, na | correm éáitos de 20 dias, a contar KERFOOT'S 

RECADO ; Pombal, 113 — Porto, sua Sede, é em conformidade com | da 2º e ultima publicação deste 
Orerateo pera camísaria ou mercenria, |) U3 Sá da Bandeira, 107-2 Telefone, 848, ava | ER ae formidade com | anuncio, “citando. os credores deseo.) | PARA A GARGANTA 
o se Di ja ou a determinação do $ 7.º do artigo Antissépticas, Desodorizantes, de agra- 
dando fiador. Carta ao Hotel Internacio- | GESETaREs CRER — |27º do Regulamento desta Insti-| Nhecidos do inventariado, para no — dável sabor. * á 


Rua do Almada, 5223, 
INOLES 

Conversação por senhora da nacional: 
dade, em sua casa, ou na da aluna, Res, 
posta a C. H 5068 


Sacristão — Oferece-se 


habilitado, sabendo tocar harmonto, Dão- 
Se Informações. Informa na Rua de St 
atarina , 459-1º — Porto, sa 


nal, 


PEDIDOS 


ARMAZEM| 


Precisa-se, em local acessivel 


Carta á Redacção a O.58. 
meRm- 


CASA PRECISA-SE 
de 8 a 12 divisões, todas as comodidades. 
uíntal, preferindo-se nas Ruas Alvares 
bral, Bragas, Rosário, Praça da Répu- 
bllca, Fonseca Cardoso. Santa Catarina 
ou proximidades. Dirigir carta à Casa 
de Apsende, - Ralmonds, "Rresmuno, 
u 


ELECTRICISTAS 
bem habilitados. G. PEREZ, LDA 
Rua José Falcão, 104 — Porto. 


EMPREGADO DE BALCAO 

— PREGISA-SE 
com conhecimentos de artigos de electri- 
cidade o findor. Falar na Rua Sá da 
Bandeira n.º 355. 5055 


EMPREGADO — PRECISA-SE 
para chefiar armazém de lanifícios, co- 
Ahecedor do ramo é competente, Guarda- 


sigilo estando empregado. Carta à 
ção às iniciais S, P, 5o4s 


ES a 7 a 
Escritório 
Precisa-se 1.º andar 
Carta á Redacção a S.S. 

O a O 


100, 
6181 


CASA ALUGA-SE 

com 9 divisões, ampla cave é quintal. 
Muito próximo da 1.º zona, Renda men- 
sal 800500. Para vêr, na Calçada do Mon- 
te Cativo n. 30, das 16 às 19 horas, Para 
tratar, pelo telefone 15795 ou R. das 
Valas, 149 


CAMIONETE «CHEVROLET» 

Vende-se usada, carga 2600 kg, Pre 
32.500800, Facilita-se o pagamento, todo 
ou parte. Ver: Garagem Galiza. Tratar 
A CONFIDENTE. Rua Santa Catariba, 
Telef. 7011 96 


VENDE-SE 
propria para cavalo, muar au bo. Falar 
na Alquilaria Tintureiro, Rua Soares dos 
Reis, 60 — Gaia — Telef. 3290. 5158 


CINEMA 
Células e rectificadores. MANUEL OLI- 
VEIRA. Praça Carlos Alberto, Il4&—Porto. 


5106 
CELULOIDE 
transparente em folhas e retalhos. Rua 
do Almada, 


Er 


DOIS TERRENOS 

Para edificar 2 casas com 3 fachadas 
cada uma e ainda garagem ao lado, jun- 
to da linha 7 (Porto) a 60 contos cada 
terreno, BARROS. Rua Mousinho da Sil. 


D.K. W.| 


DE CHAPA 
CABRIOLET 
ESTADO GERAL PESFEITO 


Garagem «Comércio do Portow-1.” 
Caem 


ESTRUME 
Vende-se 20 ou 30 camionetes. Rua Vila 
Mek (Exploração Porcina) — Telef, 6346, 


FUNDIÇOES DE FERRO 
Usem o cimento inglês «SCOLS» para 
encher porus Casa CASSELS. Porto 


«FORD 
último m 
Cabral, 


FOGAO CIROULAR 
lenha ou carvão com serpentina. R. Vis- 
conde de Setubal, 100. 5256 


FOGOES E RADIADORES ELEOTRICOS 
para aquevimento, ingleses On Ontãois 
— Porto. 


elo. Vende-se. Rua Alvares 
3. ao; 


E6ORITORIO 
ou sala precisa-se próximo do centro. 
Informes 6 aluguer ao n.º 245, s1og 


LEITÕES DE RAÇA 
Vendem-se, Praça do Marquês do Pom- 
bal, 103, 5258 


“Aprenda em sua casa 
a 


CURSOS 


Guarda-Livros 


Chefe de Escritório 


Cálculo Comercial 


Curso dos Liceus 


Recorte este anúncio e remeta-o à 


por Correspondencia 


de Abril. Efectuam-se diáriamente. 
Correspondente inha de Extilei- Palma = Paimeis, 
partida, 830 (e), &30 (8), 10,00, 12.20 (a BATATA-SEMENTE 
E pau E RO det, peritos “ 
FE T——e——— gada 6,50, 8,50, 1020, 12,40, 15,40, 1y,U0 e ' 
E 21,10. Setubal, partida, 11,10 (b), 14,20, | certificada da Serra de Nogueira, 
Onde chegar o Correio 16,80 (b) 19,30 «b). 20,50, 22,00 (e). e 1,05] Roças. Up-to-Date, Arran Consul e 
(du Palmela, chegada. 11,30 1440, 1650) Arran Banner, classe B, vendem, 
19,50, 21,10, 22,20 e 1,: (ay Procedem de 


tuição, estão patentes as Contas e 
mais documentos respeitantes ao 
exercício do ano de 1946, afim de 
poderem ser examinadas pelos só- 
cios efectivos e contribuintes. 

Informa-se também que no pró- 
ximo dia 20 serão iniciados os paga- 
mentos dos abonos relativos aos 
meses de Janeiro e Fevereiro do 
corrente ano. 


Pura a cima 4 
DYSPNÉ-INHAL 


Empreza de Auto- Cars 
Palmelense 
HORARIO GERAL 


Linha de setédal-Cacunas — Setubal 
partida. 1,06 (bh, 9,30, 12,55, 17,00, 19,10 
6 21,90 18), Cacilhas, chegada, no 
HA IUo 19,15, 20,88 é 2245, Cacilhas. 
tida, 045, 12,50, 1925, 1920, 2045 (6) e 
23,45 (a). Setúbal chegada, 1100, 14,05 
VÃO, 20.35, 29,00 e 1.00. (a) Só se etoctuam 
aos domingos; (bl Efeciuam-se diária- 
mente de 1 de Mulo a 30 de Setembro e 
às segundas-feiras de 1 de Outubro a 30 


Língua Portuguesa 


Língua Francesa 


Língua Inglesa 


— 5 
APRENDA A ESCREVE 
à maquina VELOX —R. de S. Brás, 4m. 


4 


vai a nossa Escola aos melhores preços, Elio Bernardo 


Quinta do Anjo; (5) Seguem à Quinta do 


los domingos; (d) S6 as] Rodrigues. Régua. Telef. 47 e 244, 
“a ÍMalo à 50 de Setembro e 
e ro 
As segundas-feiras de 1! de Outubro à 80] JULIO DOS SANTOS, FILHOS 
de Abril. Efectuam-se diariamente, 


Sc 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 
HORARIO DAS CARREIRAS DIARIAS 


Linha Palmeta-Quínta do Anjo 
meia, partida, 7,9), 11,35, 19,00 
Quinta do Anjo, chegada 7,28, 11,44, 17,08 
e 20,18. Quinta do Anjo, partida, 7,30 (a), 


º 1145 (a), 18,10 (at e 20:20 (b) Palmela. | DE CAMIONETES ENTRO OL EIAS 
chegada, 738 (0), 1153 (a) 18,18 (a) e 
20,28 (b). (m) Tom ligação para Setúbal; | DO HOSPITAL é CARREGAL DO SAL 


Olivetra do Hospital-Carrega! do Sai 
— Part. Oliveira do Hospital, 6-50 e 15-05 ; 
Pinheiro dos Abraços, 6-58 -13; Tra- 
vanca de Lagos, 7-08 e 15-25; Lagares da 
Beira, 7-22 e 15-40: Ponte do Solto, 7.88 
e 15-51; Ervedal da Beira, 7-47 6 


(b) Tem ligação para Setúbal aos domfn- 
gos, Etectuum-se diáriamente, 

Linha Palmela-Vila Nogueira de Azet- 
tão — Palmela, partida, 9,30 (a) Vila 
Nogueira de Azeitão, chegada, 9,45 Vila 


que lhe enviará, 


do correio, o folheto de propaganda 


Rua de S. Mamede, 32-3.-Esq. -LISBOA 


: 
a 
Escola Luto Lusitana de Ensino 
À 


Nogueira de Azeitão, partida, 2 
Palmela, chegada 20,40. (a) Dá 
em Azeitão para Cacilhas. (b) Recebe em 
Azelthc ligação de Cacilhas Efectuam-se 
às segundas-feira: 

Linha Palmela-Palmela 
partida, 7,45, 10,20, 
fEstação) chegada, 
16,28 6 18,53. Palmaia (Estaç 
5,08, 12,23, 18,12 e 19,58. Palmeli 
816, 1231, 
diáriamente, 

Linha de Palmeta-Setubal (Via Barra 
de Palmela) — Palmela, partida, 8,50 
Balxa do Palmela passagem, 9.05. Se- 
túbal, chegada, 420. Setúbal, partida 
19,00, Baixa de Palmela, passagem, 19,15 
Palmela, chegada, 19,30: S6 se efectuam 
aos domingos. 


Fiãos do Ervedal, 7-59 e 16-20, Ponte ds 
Atalhada, 8-05 e 16-31 ; Oliveira do Con- 
de, 8-19 e 16-50: Calvário, 4-22 e 16-53; 
Carregal do Sal cheg. 8-30 e 17-00, 

Carregal do Sal-Oltveira do Hospital 
— Part. Carregal do Sal, 6:40 e 24-20: 
Calvário, 6-45 e 22-24 ; Oliveira do Con- 
de, U-48 e 22-30 ; Ponte da Atalhada, 6-5 
e 22-39; Fiães do Ervedal, 7-18 é 22,66 ; 
Ervedal do Beira, 7-29 e 23-05; Ponte do 
Salto, 7-40 e 23-15; Lagares da Beira, 
8-00 e 29,34; Travanca de Lagos, 8-15 é 
23-46; Pinheiro dos Abraços, 4-24 e 
3: Oliveira do Hosnital. cheg. 8-30 
e 0-00. 

Estas carreiras são diárias de 1 de 
Agosto a 31 de Outubro e só às 3, 
sábados e domingos de 1 de Novembro a 
41 de Julho. 


(Estação) — 
16,15.€ 16, 
788, 


grátis, na volta 


chegas 
18,20 e 20,06. Etectuam 


praso de 10 dias, findo que seja O 
praso dos éditos, deduzirem, que- 
rendo, as suas reclamações, nos 
termos do artº 865º do Código do 
Processo Clvil. 


Porto, 4 de Março de 1947. 
O Juíz de Direito, 
Fragoso de Almeida. 
O Chefe da 2: Secção, 
Manuel Estelita Viera da Cruz. 


GARAGEM 
—DE— 


“O Comercio do Porto” 


CARREIRAS DIARIAS 
De conta alheia 
PARTIDAS : 


Póvoa de Varzim — 0,45, 8,00, 
10,30, 12,00, 15,30, 17,30, 18,20 e 
19,00. Aos domingos, às 0,45, 
10,80 e 20,00. 

Arcos de Valdevez e Ponte da 
Barca — 7,30 e 16,30, Aos do 
mingos, 7,30. 

Braga 530, 8,45, 11,00, 14,30, 
16,80, 17,15 e 19,00. Aos domin- 
gos, ás 730, 8,45 e 20,5. 

Póvoa de Lanhoso e Cabecei- 
ras de Basto — 7,30 e 14,30. Aos 
domingos, 7,30. 

Guimarães—s, 00, 12,30 e 18,80. 
Aos domingos, ás 8,00 e 17,00. 

Chaves, Montalegre e Vieira — 
8,45. 

Barcelos — 16,95, 17,35 e 18,40. 

Ponte do Lima 17,35, ex- 
cepto aos domingos. 

Oliveira de Azemeis e S. João 
da Madeira — 9,15, 16,00, 17,30, 
18,00 e 19,00 Aos domingos, 9,15. 
19,30 e 20, 00. 

Vale de Cambra — 9,15, 16,00 
e 18,00. Aos domingos, 9,15 e 
19,30. 

Macieira do Cambra — 17,30. 

Rio do Moinhos e Entri 
-Rios — 17,15 (menos aos do- 
mingos). 524 
DDD 


A! venda nas boas Farmácias e Drogarias 
DEPOSITÁRIO — Farmácia Sá da Bai 
Rua de Sá da Bandeira, 235-252 

Telefone, 1164 1565 


Vendem-se 


Bidões de ferro para azeite, de 220 
litros. 
Talhas 


deira, 


de folha de Flandres para 
oleos não comestíveis, 

Motor a gás pobre de 18 cavalos 

Linhas de eixo. chumaceiras e es- 
quadros 

Cinchos para prensas, 

SOC. DE CUNS. «yOANA D'ARC» 

Avenida Menéres, 640 
MATOSINHOS 


FOURGONETTE 
«PEUGEOT» 


Em muito bom estado, fechada, 
com quatro pneus «Michelin», for- 
tada a zinco, para 250 quilos, ven- 
d - Tratar na Rua de Brito Co- 
atosinhos — Telefone 


1076 


Nos dias 12, 13 e 14 de Malo em lu- 
xuosas caminhetas. Restam poucos lu- 
gares. Informações: Garagem Clvidade 
nº 7 — Telet. 6383, 5259 


VOLTA AO MUNDO 


por Ferreira de Castro, pretende-se à 
publicação, José Ferreira, Oliveira de 


Azemeis, 5227 
E' a hora dos Lavradores 
plantarom so qs logitimas videiras . 


Corrlolas, Podem ser enxertadas em 
qualquer altura « com qualquer qualidade 
de uvas. A logitima videira Gorriola 
supl! todas as outras em toé 
terronos, nois quem não tem u 
de vinho não tem dinheiro, Peçam Infor 
magó.s ou facam as suas encomendas 80 
viveirista autorizado, António Nunes de 
Carvalho. freguesia do Bestalros, conce- 
lho de Paredes, distrito do Porto, Os 
preços são os mesmos do ano anterlor, 

4378 


+.» DE PINTAR A CASA. 
Pergunto ; se gastou 800 ou 1.000 
contos na construção do prédio, 
não valerá a pena pintá-lo com 
uma tinta de qualidade, gastando 
mais meia dúzia de contos, mas 
protegendo-o convenientemente 

da acção do tempo? 
Sim! Deve aplicar-lhe a 
PINTURA SUPERLITE 


o anjo da guarda da casa! 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd. 
R. das Cruzes, 331—Tel, 15881—Porto 


SÃO 150 MODELOS 


cozinha, que MILFINS 
onto no melhor con- 
ado sueco, o os pinta Uni 
melhor tinta sintética ami 
Imprescindível em todas as cozinhi 
asseio, comodidade, arrumação e 
Consulte-nos sobre instalações completas 
do cozinhas. 
Vendas a pronto 6 a pre: 
Descontos para reven 
CASA OMEGA 
Rua de Sá da Bandeira, 409 — PORTO 
MOVEIS MILFINS 
Rua do Monte dos Burgos 
(A! Circunvalação, Fim da linha 6) 


ções, 


4 LIVROS 
MUITO INSTRUTIVOS 
DA 
«Colecção para o Povo 
e para as Escolas» : 


«O Mundo Antigoy, pelo Profes- 
sor Eduardo Pinheiro (ilustrado) 
5 Escudos 
«Primeiras Noções da Filosofian, 
pelo Professor Eugénio Aresta 
5 Escudos 
«Noções elementares de Psico- 
logia, pelo Professor Guilherme 
de Castilho — 8 Escudos 
«Sumário Histórico das Artes 
Plásticas em Portugal», por Diogo 
de Macedo, director do Museu 
de Arte Contemporânea de 
Lisboa (ilustrado) — 15 Esc. 
Edições da 


Livraria Tavares Martins 
Rua dos Clérigos, 12 — Porto 


A GABARDINE PILOTO 
alinha entra as gabardines 
de linha ; é muito elegante 


PILOTO 


LANIFICIOS — ALFAIATARIA 


A MEIO DA TARDE 


roube 2 minutos ao trabalho 
e tome uma chávena de 


BANACÁÃO 


Redobrará de energia o boa 


— Toma lá. Esqueceste-te 
do teu CHAPEU TRIUNFO ! 
Fabricante: 


A. Henriques & C. 
S. João da Madeira. 


Ltd+ 


disposição: obterá maior GABARDINES RELA Ses Nata 
rendimento. Rua de Santa Catarina, 4 CAMISARIA  JANOTA 
Teleone, PRAÇA DA BATALHA 


CONHECE ESTES SIMPATICOS 
BIOHINHOS? 


Eis 


sp fi 


Talvez não os conheça todos, 
São traças, em várias metamorfoses. 
A propósito já tem no seu guarda- 
fato um PERFUMADOR IDEAL? 
Ainda não? E porque? 
Como lhé venho dizendo o PERFU- 
MADOR IDEAL é um Implacável 
inimigo da traça, que tantos estragos 
causa nas roupas 
Não se desculde pois | 
Cada PERFUMADOR IDEAL custa 
10800 e vende-se nas farmácias, dro- 
garlas e bazares, 
Não encontrando na sua terra, queira 
pedi-lo à agência 
A ETIEL 
Pr, Carlos Alberto, 72 — PORTO 
que o envia à cobrança, com o 
porte franco. 


O CHÁ PREFERIDO POR 
QUEM SABE CONHECER 
O QUE É BOM... 


Companhia da Zambézia — LISBOA 
Agentes no Norte; 
» MATIAS PEREIRA & C 
Praça Almeida Gamett, 19 — PORTO 


O Comercio do Porto 


K. N. GS. M. 


Para Anvers, Amsterdom 
e Rotterdam 


| S/S “IRIS” 


a corregor no RIO DOURO em 10 e 11 do corrente 


Recebe também carga com baldeação em AMSTERDAM para 
a SUIÇA, UHECOSLOVAQUIA, INDIAS HOLANDESAS, 
HONG-KONG, SHANGAI e SINGAPUKRA 


10 Sábado, 8 de Março de 1947 


O REPORTER 
INDISCRETO 


Organização de «MILK» N.º 8/3947 | 
ETTA 


À Reportagem da Semana 


CRER SRS rem 
Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanos» 


“ANVERS 


(Aceitando-se carga | Esoerado em 8, 
para a Suíça), carregando 


id daçalo| 
Velho» Rotterdam e desde ja 
Havre 
Iberian Star Line of Panamá 


Modos-Confeções | 
HINO 


«Ran» 


nua onto «atorina, 53 


| 
| | CASACOS DE SENHORA 
| ——— VESTIDOS 


AS P) 


—) |ACTUALIDADES 


Em Turim, registou-se um incén- 


(«4 
ti MEIAS ELASTICAS 


o «LUMALEX)» | 
AGENTES 


4 CONTRA AS VARISES f dio tão violento que, nem sequer NEW YORK 
| E mona Porto - 1947 | puta 8 tn, anumnio o eso JERVELL & KNUDSEN, LTD. “Jock Star”! E carga 
E SENHORA AS Ê e pior inimigo ra , 
i Instalações comerciais e industriais sont talos pr Largo do Terreiro da Alfândega n.º * Telefones: 517 e 7944 — Porto NORFOLK 
a 


LUCIANO, MATOS «A SEGURADORA 


& CA que honram a cidade INDUSTRIAL» sm o 
E ! — Companhia portuguesa, de capitais ES ES — ERR 
Rua de O progresso e a import jortugueses e administrada por portu- Para mais esclarecimentos tratar com os Agentes: 
SA DA BANDEIRA apenas, pela excelência das gueses — é um pulso de aço contra 03 

Nº 46 al ovo pela espentá marítimos, os acidentes de tras ho, Filh 
4 j sa » e ames je incêndio A 2 . 
) PORTO bém, pelo espirito de inicia! E de au (+) ilnos 
y sante da sua população, pela média de produção dos seu: 7 Rua de Santo À David José de Pinho, 
[ 


mentos fab) 14] c 6585 


— pela contribuição, enfim, da sua i e do seu 


Quando os teus olhos se prendem 
Ãos olhos com que te vejo 
Adormecem num sorriso 
Acordam dentro dum beijo. 
MILK. 
Antes acordassem sob a sua- 


a 


vidade de um dos magníticos 


«DESPERTADORES 
MARCOLINO» 
que montras de «MARCO- 
LINO-RELOJOEIRO» da Rus de 
Passos Manuel, 130 — fazem com- 
panhia aos melhores relógios do 
Porto ! 
A 


humor 


De um 


— mamí- 
fero que far as 
Wo vezes de lebrey 


||) uma contusão 
|/ que não é possi- 


SS) vel com um por- 
TE Sr. 00. Um porco é 


sempre um porco, 
especialmente um dos grandes 
exemplares & venda nas magni- 
ficas instalações porcinas de 


«A. DE LA LLAVE» 


—na Rua de Vila Meã, nº 7 (á 
) onde o Porto se abas. 


+ 
CONTRA A CHUVA : 
«GABARDINES-PILOTO) 
CONTRA O FRIO : 
«SOBRETUDOS-PILOTOy 


«CASA PILOTO» 


na RUA DE SANTA 
CATARINA, 44 


Joan  Natham : 


Georga 
mos intuição feminina não 
do que transparência mas- 

—na Rua de Santo António, 34 

(Telet. 1954) exnõe nas suas tão 

u 
De Bernard Shaw: «Quando 


à que nós muitas vezes 
te; olas 
Eos de roupas interiores que a 
«CHIC — PARISIENSE» 
admiradas «vitrines» | 
graça, digo sempre à 


quero faz 
verdade, pois a verdade é, sem- 
pre, a melhor piada do mundo». 
Pois a verdade manda dizer que 


«PAFIL» 


(PACHECO, FILHOS, LTD. 
Praça de Almeida Garrett, 

Telef. 383) é a Casa a qujo col 
lho todas as pessoas 
devem acorrer para 
hão-de aplicar os 


— da 


«KADETTE 
ALFAIATE» 


a 
LEITOR: FIXE ESTE NOME 
Rua de Santo António, 63-1,º 


Componhia Lusitano 
de Fósforos 


S.A. R.L. 
Assembleia Geral 


Convoco os Senhores Accionistas 
da Companhia Lusitana de Fósforos, 
sociedade anónima de responsabili- 
dade limitada, a reunir em Assem- 
bleia Geral Ordinária, na sede da 
Companhia, à Rua de Sá da Bandei- 
ra n.º 69-2º, no próximo dia 28 de 
Março, pelas dezasseis e meia horas, 
com a seguinte ordem do di 


DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DO 
RELATÓRIO, BALANÇO E CON- 
TAS E PARECER DO CONSELHO 
FISCAL. RESPEITANTES AO 
ANO DE 1946. 5260 


Porto, 26 de Fevereiro de 1947. 
O Presidente da Assembleia Geral, 


Aberto Pinheiro Torres (Dr.) 
(Segue-se o reconhecimento) 


“SERRADOR DE 1 
CLASSE 


Especialisado em «charriot», passa- 
deira, folha e máquina de limar, 
pretende colocação em fábrica. Res. 
posta a esta redacção a Serrador. 

5266 


CONVITE 


Joaquim Mon- 
teiro, L. 


Participa aos seus mados ami- 
gos e clientes o falecimento da sr.! 
D. Rosa de Jesus Monteiro, esposa 
do só desta firma, sr. Joaquim 
Monteiro, e roga a fineza da sua 
assistência ao funeral que se efec- 
tuará pelas 15, horas de hoje, na 


igreja da Trindade. 


. 


. 


comércio no conjunto da economia nacional. Ora, 
usto à admiraçã 


a cidade do Porto tem 


trabalha para o engr 
enumerar alguns d 
esta laboriosa cidad: 


See 


Temos, 
modernissima Fábrica de 


«CONTRAPLACADOS 
JOMAR» 


que o rasgado espirito de iniciativa 
de João Marques Pinto ergueu, ali 
na Corujeira — à Rua da Lameira 
Cima, nº 3 (com o Teleton 

e onde estão a produzir-se Con 
cados que honram a industria nacil 
nal, 

|. — Denois, temos, também, a grande 


«FÁBRICA DE CAIXILHOS 


E DE MOLDURAS 


da concéltuada firma 
GALHÃES, LTD: —n 
Jheiro Veloso da Cr 

sas e que, no seu género, pode 
colo a par das melhores fábri- 


por exemplo, a grande e 


33) 


s, no fabrico de Caix.ihos 


lda, os portuenses podem 
orgulhar-so da «suar Fábr.ca Meta 
iurgica do Bessa, criada pela extraor- 
dinária capacidado de trabalho de 
ARMENIO MORAIS VALENTE e de 
cujas máquinas sai a excelente 


LOUÇA DE ALUMINIO 
«FAMÉBE» 


que todas as donas de casa devem 
exigir dos seus fornecedores habituais. 
E temos, denois, as modelares 


«OFICINAS» 


DO ESTANDE DA «AUTO-IM- 
PORTADORA OMNIA, LTD.» 


onde estão a ser construídos — como 
se estivessemos nos grandes centros 
industriais britanicos — REBOQUES e 
SEMI-REBOQUES para camiões, 
Trata-se de um magnífico empreen- 
dimento da progressiva industria nor- 
tuguesa — neste caso servida nela 
competência e pelo esnirito de ini- 
ciativa do sr. 
Martins. 


engenheiro Antônio 


E encerraremos esta ligeira rofe- 
rência invocando o nome de 


«A CONSTRUTORA» 


que, não sendo, positivamente, um 
estabelecimanto industrial, serve a 
Industria numa das suas magníficas 
expressões : — candieiros 


acabamento e 
tigos sanitários 
dos melhores que podem adquirir-se 
mo mercado. («A CONSTRUTORA» 
| tica na Rua 
(Tefer, 4518). 


mento da N: 


de Sá da Bandeira, 252, 


sob esse aspecto, 
o do Pais, pelo muito que 
Vamos, a tal respeito, 


ação, 


abelecimentos fabris e comerciais que honram 


Mundanismo 


ANIVERSÁRIOS 


Em comemoração do aniversá- 
rio das suas novas instalações 
Ex Gerência do 


«CAFÉ SPORT» 


—ha Avenida dos Aliados — 
ojeres 


eu 00 «LAR DO COMÉRCIO» 
receita de 
. portanto, 
saborearam, 


apenas, o seu melhor CAFE. Con- 
tribuiram, também, para uma das 
melhores obras de solidariedade 
exist em Portugal 


CASAMENTOS 


máximo da 
com o máximo 
oportunidades. E o 
máximo da tentação 
esta nas lindissimas 
montras da 


«OURIVESARIA SANTOS 
CARVALHO» 


na Rua de Santa Catarina, n.º 33 
onde os noivos têm à sua dispo- 
sição es joias mais belas e atraen- 
tes que se podem adquirir no 
Porto, 


PARTIDAS E CHEGADAS 


- diz o grande 
poeta brasileiro Castro Alves — é 
um navio que Deus ancorou na 
Mancha». Pois a Imglaterra veio, 
agora, ao Porto — nos marinheiros 
da Home Fleet — e tem-se dejicia- 
do (os portuenses que o digam.) 
com o nosso incomparável 


«PORTO — BARROS» 


da conceituada firma Barros, AI- 
meida & C* (com os'seus grandes 
armazens de vinhos em Vila Nova 


de Gaia, à disposição de toda a 
«Home Flecty). 


Noticiário estrangeiro —. 


Um dos pontos de atrito entre os 
aliados reside no facto de todos que- 
rerem, ao mesmo tempo, retirar da 
Alemanha o dz Austria o máximo 
possivel de máquinas 6 ferramentas, 
O caso não é para menos, Nesta febre 
do construções que o Mundo atra- 
vessa, as ferramentas adquirem um 
valor eminentemente nacional. Nós, 
portuenses, estamos bem, a tal res- 
peito. 


“MARGO) — abre. 
viatura do grando 
estabelecimento 
de ferramentas da 


firma 

e «MARIO GOMES» 
-na Rua do Almada, 294-—tem á 
disposição da indi portuense, 


de várias nentas para a 
e variedade de 


industria, tubo para 


" «Screen Roman- 
a é uma arte, Es- 


Importante Leilão 


especialmente € € 


. 
quando se trata das mesas de jan- 


tar do 
«GRANDE HOTEL 
DA BATALHA» 


— eujo primoroso aspecto seria, só 
por si, motivo de irresistivel atracção 
para aquele que vive porá comer 
e não que come para viver | 


Um «magazinen espanhol publi- 
cava, o mês assado, o seguinte nen- 
samento : «Gs 


«SABÁ» 


elegante cam:saria da Rua dos Cé- 


rigos, n. -São um dos distintos 
adornos da «toitettey masculina 


- pa 
| | CAMISAS — GRAVATAS 


«Camisolândia» 
Rua de Santa Catarina, 174 


“| —á Travessa. de Passos Manuei 36 — 


LA 
Winston Churchill : 
que Jutam corr. um iso 
1os» Mas só se pode combater 
com um sorriso nos lábios desde que 
nos apetrechemos, para a grande luta 
peia vida, com o excelente 


«BRANDIE- 
CORREIA RIBEIRO» 


ou com O «PORTO CORREIA RI. 
BEIRO» — que lançam dia a dia uma 
vaga de optimismo no ambiente nor-| 
malmente melancólico da cidade: 


Reterindo-se à medicina, o irreve- 
rente Bernard Shaw afirmou que q 
médico italiano que deixou um grande 
livro como testamento, não escreveu 
se não isto, no interior : «Conserva 
os pés quentes e a cubeça friay Mas 
a cabega fria—a cabeça ao vento — 
causa grandes perturbações à saudo 
de cada um, Eis porque se aconselha 
o uso do magnífico 


«CHAPEU TRIUNFO» 


—a obra prima da famosa FABRICA 
TRIUNFO, ce S. João da Madeira ! 


Da Mulher 
e da Moda 


Pela primeira 
vez na História, 
duas mulheres 
vão a caminho 
das regioes pola- 
es, englobadas 
numa expedição 
cientifica cana- 
di 


ração ao 
Sul, Que frio que 
elas vão nassar ! 
Ainda ao menos 
se elas envergas- 
sem ds áCOs 
de peles primorosamento executados 
nos magníficos atelieres da firma 


«VERÍSSIMO & €.', LTD.» 
—da Rua Ramalho Ortigão, 

(Telet. 386) va lá! Mas, 
(VERISSIMO & C*, LTD. 
dines. casimiras pard fatos) 


assim. 
gabar- 


JohnHarvey Kellogg : 
ade do que habituai- 
durma o dobro; bet 

ria quatro vezes 


porventura, alguém ca- 


paz de resistir à gaborosissima 
ementa do 
«RESTAURANTE 
PALMEIRA» 


onde até a propria entrada dispõe 
bem aquele que quer, realmente, 
comer hem ? 


q Diz “uma escrl- 
“A 
9 
fluência degenera- 
dora na vida norte- 


-americanay. A qrá 
dion é, stectivament 
— quando mal utili 
zada — um grande 
meio de agitação so- 
cial. Mas, quando 


bem orientada, per- 
mite-nos ouvir concertos maravilho- 
sos, especialmente quando escutamos 
um «RADIO-PHILIPS». Ora 


«CASAIS» 
= Na Rua de Sá da Bandeira, 111-1* 
(Teler 27702) é distribuidor da 
«Philips» no Porto 
De asiro Philip Gibbs: «E” meihor 
dar do que emprestar. E o custo é 
mais ou menos. o mesmo Ora nós 


um conselho à nossa gen- 
Adquira as suas luvas é 
as suas carteiras na 


«CASA DAS LUVAS» 


— da Rua Clérigos, n 
a modicidade dos preço 
grante contraste com a e 
produto ! 


1) — onde 


| 
| 
| 


Vopor o corregar em 


esperado em 


Jervell & Knudsen, L.“ 


lexões para a 


SUECIA 
“SCANDINAVIA” 


17 do corrente 


Largo Terreiro d'Alfandega, 4 — PORTO — Telef. 517-7944 


Doca n.º 1. 


risco da mercadoria. 


Componhia de Seguros 
S.A. R.L. 


dum lindo Palacete e de todo o seu rico mobiliário |capiia resvzndo 


Amanhã Domingo 9 e Segunda-feira 10, às 14 e meialrua Mousinho da Silveira, 302 
horas, na Rua de Godinho de Faria, 929 - S. Mamede 
de infesta — por intervenção da antiga agência de leilões 

PAULINO — Telefone, 6372. 


CONSTA DE : Mobília D. João V, em pau preto, 


mesas de centro e de parede, 


e em estado de novo, 
holandês, para sala de jantar, 
Electro - Lux, armário - contador 


N. B.— O Palocete, de ri 


Carreiras de caminhetas 


entre Guimarães, Por Póvoa 
de Varzim. Pevidem c Felgueiras 
EMPRESA JOAO FERREIRA 
DAS NEVES 
HORARIUS - PARTIDAS 
Guimarães-Purto dias úteis, 8,05 
18,20 huras. 
Porto-Guimarães, Idem s.tu, 12,30 e 14,30 
Aos domingos 
Guimarães-Porto, 4,5 e 18,20, 
Porto-Guimarães, 80 e 17 
Diário 
Guimarães-Póvoa de Varzim — Partida de 
Guimarães, 7,15 e 11,45. 
Partidas da Póvoa de Varzim, 8UU e 18,35. 


1235 a 


|À Guimarães-Pevidem — Partidas de Gui- 


marães, 7.35, 120U e 20,35 
Partidas de Pevidem, &,00, 
Aos sábudos 
Parudas de Guimarães, 
16,30 e 2035.  — 
Partidas de Pevidem, 8,00, 4,00. 12,30, 19,15 
e 20,55 

Guimarães-teigueiras. às segundas, quin 
tas e sábados — Partidas de Guima- 
rães, 10,00 e 16,34. 

Partidas de Felgueiras, 10,55 e 17,40 
Para melhores esclarecimentos queiram 


1230 e 20,55) 


1.35, 8.20, 12,00 


dirigir-se aos escritórios da empresa, no 
Pórto. Póvoa de Varzim, Pevidem Fei- 
gueíras e Guimarães, 


cadeiras Queen Anne, candeeiros eléctricos, 
pa, bom fogão circular metalizado e esmaltado, 
duas bocas, bicicleta de hemem, 
em bronze e em casquinha, bons adornos, 


licoreiro-bar, 
com talha, 


e o E 


e arrrreersere—— 
COLCHÕES 


de arame, folhelho, lã, 
sumaúma, etc. 
DIVANS-CAMAS 


A VENCEDORA 


brica mecânica) 
R. Madeira, 104 — R. S.to Antônio, 
Telef. 375- PORTO 
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Empreso de camionagens 
José Rodrigues Novo 
& C., Ltd. 


AGUEDA 
Horário da carreira de passageiros 
entre Aveiro e Caramulo (Estação) 
Aveiro, partidas, 9.30; Eixo, 9,51; 
Travassô, 10,11: Agueda, 10,50; Casta 


nheira do Vouga, 11,18; Avelal, 
S. João do Monte, 11,56; Caramulo, 
chegada, 12.25 


'aramulo, partidas, 15,40; S. João 
do Vouga, pueda, 14,26; Tra- 
+ 8,0) Aveiro, chi 


Estas carreiras efectuum-se todos 
os dias, excepto aos domingos. 


estofada a damasco, para sala de visitas, 
cortinados, tapetes e carpetes de Beiriz, 
estofada a veludo de seda, piano alemão, armado em ferro, com cordas cruzadas, grande formato 
boas mobílias completas para quarto de dormir, 
serviços de louça, cristais, frigorífico e aspirador 
cômoda D. José, vitrines, vestidor, papeleira inglesa, 
apeliques, grandes e ricos jarrões da China, com tam- 
cilindro eléctrico para água, fogão eléctrico de 
cadeiras estofadas, «maples», mobília de esc 
roupeiros e tudo o mais que guarnece o bom Palacete. 


quissima construção, em estilo português, com q área de 
2.000"2, será posto em praça, Segunda-feira, 10, às 16 horas 


mobília de gabinete, 


elegante mobília estilo 


ório, serpentinas 


N é feliz? 
ao € feliz: 
Deseja saber a 


e como -ombaté-la ? 
BESTANA — Travessa 


causa do seu azar 
creva a J RA. 
de S. Carlos; 
72º — Porto e envie 580) em seios de 
correio em carta registada pará des. 

de correspondência Só atende por 
ondência 4810 


AVISO 


Carreiras Amarante-Porto 
VIAS UTEIS E LOMINGOS 


Partida do Porto às 10 h (a); de 
Amarante. às 15,4 (a), 
Domingos — Partida 


de Venda de Bilhetes e Lespachos em 
AMARANTE junto ao HOTEL PRIN: 
CIPE, Largo Conselheiro Antônio Can- 
dido. onde podem ser também tratada: 
caminhetas para excursões. 

ta) À carreira das 1544 não se cea- 
Uza aos domingos de 1 de Abril a 31 
de Outubro. 

(b) À carrera das 17,10 etectua-se 
aos domingos de 1 de Abril a 31 de 


Esc. 3.080 000500 


Assembleia Geral 
Ordinária 


Convoco a Assemblei 
dinária dos Srs. Accionistas para 
reunir no dia 29 de Março do cor- 
rente ano, na -sede social, à Rua de 
Mousinho da Silveira n.º 302, pelas 
16 horas, com a seguinte 


Geral Or- 


ORDEM DO DIA 


1.º) — Discutir e aprovar ou mo- 
dificar o Relatório do Conselho de 
Administração, Balanço e Contas do 
exercicio findo em 31 de Dezembro 
de 1946 e respectivo Parecer do Con- 
selho Fiscal; 

2.º) — Tratar de quaisquer outros 
assuntos de interesse para a Com- 
panhia. 5232 


Porto, 5 de Março de 1947. 


O Presidente da Mesa da Assem- 
bleia Geral, 


Pedro Maria da Fonseca. 


Caminhos de Ferro Portugueses 


Divisão de Abastecimentos 
Serviço de Compras 
CENTROS DE RODAS DE AÇO MOL- 
DADO PARA MATERIAL CIRCULANTE 

Perante a Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses está aberto con- 
curso para o fornecimento deste material, 

Os fabricantes portugueses que de- 
sejem concorrer, têm patentes em Lis- 
boa, na Divisão de Abastecimentos, 
Serviço de Compras, Santa Apolónia, 
em todos os dias uteis das 10 às 13 e 
das 14 às 17 horas, 
as respectivas con 
mentos de informação. 

As propostas serão recebidas até às 
15 horas do dia 20 de Março p. f. 

Os concorrentes deverão enviar, em 
carta registada, uma cópia da sua pro- 
posta a Direcção Geral das Industrias. 

Lisboa, 25 de Fever: de 1947, 
O Engenheiro Sub-Director a) Gampos 
Henriques. 


LISTER-B 


“SVEALINE 


n/jm «SIGBRITT » 
ss “SKULD” 


ANVERS/PORTO [Compafiia Trasatlantica 


Previnem-se os recebedores da carga dos navios acima men- 
cionados, actualmente ancorados na Bacia de Leixões, que, em 
virtude do estado actual do tempo o da barra do Douro, estes 
vapores descarregarão as suas cargas em Leixões, no cais da 


Pedimos aos srs. recebedores para tomarem conta das mer- 
cadorias naquele cais, afim de evitar que o façamos por conta « 


“Agencia Maritima Lusitano-Americana 


Rua da'Nova Alfândega, 108- 


2.º— PORTO — Telefone 1981 


MOTORES 


dades 


Telef. 6002 


CUIDE DA SUA PELE USANDO Só O 


SABONETE TAIPAS 


Rua Nova d'A!tandega, 20-21— PORTO. Telets 


1 Estado 177 


Companhia Colonial 
de Navegação 


————— ace 


acenteES — — |Poquete “COLONIAL” 


Previnem-se os Srs. Passageiros que o embarque se efectua 


no dia 9 do corrente, pelas 14 


horas, devendo toda a bagagem, 


sem excepção ser apresentada no dia 8 para efeito de fiscaliza- 


ção aduaneira a que está sujeita. 


Para mais informes dirigirem-se aos Agentes : 


AGENCIA DE NAVEGAÇÃO E COMERCIO 


SETAS, as 


O paquete espanhol 


«MAGALLANES» 


é esperado em LISBOA no próximo dia 21 do corrente, 
recebendo carga e passageiros para : 


CADIZ, NEW-YORK e HABANA 


OS AGENTES 


MANUEL LLORET Y BOU, L.” 


Rua Infonte D. Henrique, 22-2.º É Telefone, 6447 


LACKSTONE 


MARITIMOS 


80 a 320 H. P. 


Estão no Douro, à descarga do 
vapor «Fendris», algumas uni- 
para entrega 


imediata 


PINTORSMCRUZE LTD: 
Rua de Alexandre Braga, 60-64 


PORTO 


cofres, fogões, rádios, 


para venda sem reserva de preço na: 


Grande Leilão 


Amanhã, Domingo, 9, às 15 horas, de mobilias completas, móve: 


avulso, 


à roupas de cama e mesa maquinas registadoras e de cortar 
fiambre, quadros, candeeiros eléctricos, estofos, 


bengaleiros e tudo o mais exposto 


ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES DA RUA 
DE PASSOS MANUEL, 60-64, DO PORTO. 


Agente: — C. MESQUITA — Telefone 1733 


Compra-se 


pequeno guindaste accionado eléctri- 
camente com troliey para monorail, 


força 500 a 1.000 


quilos. 


Resposta à Textil Artificial do Porto, 


L.da, 


Rua Direita de Francos, 108 -— 
Porto - Telef. 15641 e 15671. 


5123 


UCATAS 


EMPREGADO 


Precisa-se muito conhecedor de sucatas de ferro, latão, etc. para 


compras e vendas, 
Casa importante, Guanda-se 


sigilo estando empregado. 


Carta a M. M. — 502 — Agência HAVAS. —Rug de Santo António 


nº 118 — PORTO, 


RADIOS 
REPARAÇÕES 


Discos 
NOVIDADES 


V 


RUA FORMOSA, 44 
= = 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 
BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — LISBOA — SETUBAL 


as 


180 


CARREIRAS DE CAMINHETAS 
ENTRE PORTO-FELGUEIRAS 


passando por Lamelas, Santo Tirso, 
Nekrelos e Vizóla, de 


Oliveira, Fernandes & Ribeiro, Ltd. 


Horário Partidas do Porto, &s 17,30. 
Aos súbados, às 14 e aos domingos, às 
12.8. Chegados a Felgueiras, hs 26.05, 


16,35 e 
dg 
di 


MÉDICOS 


RIR PAS 2a rs a st Ef) 


Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


CONSULTORIO E RESIDÊNCIA : Av. da 
República, 825 — Consultas das 14 às 15 
e das 19 às 2 horas, 66 


ViLa NOVA DE GAIA 
José Aroso 
CIRUNGIA GERAL 
Consultas das 13 ás 16 noras “a 
Rua José Falcão, 16 — Teiet Iuuy 


DR. EGÍDIO SANTOS 
-FIGADO, ESTOMAGO, INTESTINOS — 


& Sá da Bandeira 02-1" — Das 15 à: 19 
Tel. 1279 (consultório)-—J889 (residência) 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prot. Francisco Miranda. 
Rua de > Brás 6U «e 471) Lote! BUUS. 


ARREMATAÇÃO 


No dia 22 de Março corrente, 
pelas horas, no 1.º Tribunal Civel 
desta cidade, sito à Rua de S. João 
Novo, proceder-seã à venda em 
hasta publica, pelo maior lanço ofe- 
recido, da cota nominal de dez mil 
escudos que DOMINGOS DE SOUSA 
RIBEIRO, casado, comerciante, da 
Rua da Constituição, 1.593, desta ci- 
dade, tem na s “edade sob a firma 
CERRALHARIA ORIENTAL LIMI- 
TADA, com sede na mesma rua e 
numero, penhorada a requerimento 
de Joaquim de Araujo, casado, 
comerciante, da Rua de Diogo Cão, 
1,111, desta cidade, ficando a cargo 
do arrematante a respectiva percen- 
tagem. 

Porto, 4 de Março de 1947 

O Juíz Substituto, 
António Borges Pires 
O Chefe da Segunda Secção, 
Artur de Sousa Azevedo 


José António 
Lopes 


Agradecimento e missa 
do 7.º dia 


Sua familia agradece reconheci- 
da a todas as pessoas que tiveram a 
bondade de os acompanhar no dolo- 
roso transe por que passaram e bem 
assim àquelas que os cumprimenta- 
ião do seu falecimento 
im com a sua assistência 
aos funerais do saudoso extinto. 

Celebrando-se na próxima segun- 
da-feira, pelas 10 e 30 horas, na Igre- 
ja Matriz de Azurara a missa pelo 
eterno descanso do saudoso finado, 
desde já agradece a todas as pessoas 
que assistam a este piedoso acto. 
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